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"A mulher pôde votar, mas nâo
ser votada._." — assim pensa a

deve
seri- "<•*.

piora Francisca de Basto Cordeiro

'ü*E

:. w_ fl

»m

¦•? A entrevista que hoje occupa
este logar, é, como as anteriores,
Interessantíssima. Deu-nos sua
opinião a. Francisca de Basto
Cordeiro, nome conhecido, prin-

SI clpalmente no mundo literário.
Autora dè diversos trabalhos, en-
tre os quaes "Alma de meu ca-
mlnho", "Jardim secreto" e uma
traduecão do "Jardineiro", de
Rablndranath-Tagore, todos de-
edições esgotadas, a illustre es-
crlptora tem sido consultada so-
bre assumptos debatidos, sendo
que a ultima entrevista concedi-
da versou sobre a questão do
divorcio.

Por nós procurada, hontem, em
auu. residência, afini de emittir
a sua opinião em torno da quês-
tão íemlntna no Brasil, disse-nos,
sorridente, de inicio, estas pala-
vras:
- A mulher;.pôde votar mas

não deve ser votada...;.
Queríamos que dlBsesse mais

algumas palavras;' todo o seu

pensamento sobre o voto femlnl-1
no. Ella attendeu, e proseguiu:

* — Bu penso; quo a mulher, tem
capacidade bastante,para. dar-a
sua opinião e mesmo agir nas

- coisas, publicas, mas nao ê essa,
I entretanto, a bi__ ,»_»*i<-****eítai*ta* *>¦

nobre missão na vida. Senão, ve-T

Jamos.
¦ A responsabilidade mdxima

da mulher
— a' mulher -- continua* a
nossa entrevistada. -; tem a re»-
ponsabUtdade máxima na educa
ção dos.homens do futuro: rr-.,os
seus filhos! , . ,. _.

A ella compete o dever de for
mar-lhes o caracter, 'd^envol-

vendo nelles a responsabilidade
pelos seus actos e incutlndo-lhes
u noçãx. de independência moral

„ode respeito ás leis. A mulher

§6 mais que eleitora — è a crea^
idora, aí directora das almas que
llhe foram confiadas. Na°.*-*

exemplo na Historia de um gra»"
3, de homem, cuja mae nao tivesse
fsldo uma mulher de'grando va-

lor moral. • .
E' pois essa, a meu veç, a

maior, a mais nobre, a melhoi
maneira pela qual. pôde o deve
contribuir para a grandeza da
"Í'porém, 

a política - militan-
te a seduz, que se dedique a ella
depois.

Somente depois da "edade
trágica".,.

Concluíamos qüe d. Fraiiclsc»
de Basto era contra o joto^ 

fe

mlnino, quando V*™™16™™; a
I _ Sendo assim, como B°*&?

^mulher não deverá nunca palml
, lhar o incerto o complicado ca

mlnho da politica? ,oWoH
Com leve sorriso «obMí^

refletítiutím Pouco, para, em se
E^^rt:n"r. >-^
certa edade. a aue.^consti-
tulu lar. ou a viuva, sem pre
SS«> filhos a criar

auando já passou a edade W
ca dos 35 annos, ahi poderá,
então, a mulher, immlsouir-se ern

questões políticas, so a política
a Interessa sinceramente. ¦ . .

O papel da mulher é educar
o honlem, mas edücal-o no lar,

pois esse ê o seu dever.e desse
modo contribuir- sufflclentemen-
te para o • engrandecimento da
pátria.
Os exemplos da rainha da
Rumania e Maria Christina

,E A. Francisca de Basto con-
tinúa:

— Agora mesmo, na Rumania,
a rainha Maria tem procurado
consolidar o governo, : que tem
se encontrado, a cada passo, om
crises políticas ; muito , sérias,
afim de que não se desmorone a
pátria de adopção, entrando em
Juta aberta com. seu próprio fi-
l_ó, para defender a dynastia
na pessoa de seu neto'. : .

Maria Christina foi notável
como regente de Hespatilia e deu
ao.seu povo um rei o .ja almn
e caracter ella formou, desenvol-
vendo- nelle as qualidades de
heroísmo e.do altivez qúe ó. iiii-
puzeram a admiração, da nação

-.'<*
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A srà. irm-caca de Rasto
Cordeiro

sempre agitada por lutas politi-
cas e envenenada pelo virus do

(uiarchismo, !-.,.,„ „
Como capacidade política a

mulher tem dado sobejas provas,,
quando o Destino lhe tem posto
nas mãos as rédeas do governo
Basta lembrar o que foi Cattia-
rlna, na RuBsla, e Victoria, na
Inglaterra. '","—¦
Onde votam, por imposições,

até às analphabetos,
a mulher pôde votar...

Mas, quanto ao votp femlni-
no,.no Brasil... _

A illustre patrícia nao nos dei-
xou terminar, como que adM-
nhando a nossa intenção,-e ata-

Num * 
paiz como \ o nosso,

onde votam os j analphabetos e
até mesmo os que nunca ouvi-
ram o nome do votado, ou votam

por imposição de chefes locae?
a mulher, pôde votar; mas estou
certa de que o fará com a. mais
absoluta independência e impar-
ciaiidade, sem encampar. ordens
de partidos que não estejam em
Harmonia com òs seus princípios,
bu-as suas idéas.* -

Não vejo, porém, no voto fe-

minlno, nenhum resultado prati-
co, quer para a mulher, quer
para o feminismo, Todas as van-
tagens que forem obtidas, serão
em conseqüência dé natural' e
lenta evolução, .!•;.;.

A mulher brasileira é a unica
que átê hoje conseguiu - o
Direito de voto sem luta

còlsa'.que. não se deu em outros
paizes onde as opppsições foram
tremèüdaa e os partidos se de-
gladiajfam. nos parlamentos em
accerrlmas dlscussOes;

D.-Francisca de Basto discorre
largamente sobre; esto ponto,
narrando occorrencias Interes:
santes em torno das conquistas
do feminismo nos paizes civiliza-
dos. Teceu commentarios in-
teressantea. a propósito das con-
dlçOes lamentáveis j eni quo são
cffectuadas as eleições no Brasil,
para falar, om ¦ seguida, do um
mister em que a mulher poderia
ficar multo collocada,, tornando-
se mais util. '

As armas femininasna diplomacia.
W.-Áçho, rjor exemplo, qúe a

-mulher poderá dar üma excelíèn-
^aipKrtftíifer Fi^ihr tiè_i,,ilm'i'
representação -como.»embaixatrlz,
ipsla: éducaíãO, líúhá 6*íinüra riofc
•tratos,' intuição *6val.pÍotpácla ná
ni àhelrtt.;-' dç agir, "'armas essai
éasenclalmente : femininas e que
sempre Boube. manejar com maes-
•trlà.-'V '. '"'''.-

'—-'' Más deputada — veja bem
— até a palavra deputada sôa
rtiâU; ¦ ' A". :. ¦¦ • ' 

.¦ 
" ¦¦

B senadora? ¦¦,
Senadora... essa-ê-ridícula

quasi.
A sua acção :nòs, congressos

politicos não será- riuncà de ré-
sultados tâo práticos como na
diplomacia, ondei entrarão em
jogo todos os seus elementos de
perspicácia,, dê subtileza.

Ao passo que nos lutas aspe-
«ia dos parlamentos ella se sen-
tira sempre.-deslocada ou acabará
por ' perder toda a delicadeza,
que é a sua melhor armar Era
resumo,* repito-lhe què a mulher
pdde votar mas nunca ser vota-
dá. Para que se dar ao trabalho
de votar, perdendo nas pugnas
eleitoraes o seu encanto femlnl-
no, se as èlelçBes já vêm feitas,
nãò conseguindo ella, sequer,- -o
prazer de ver respeitados os seus
votos?!-
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A EXECUÇÃO DE OM BRAVO
Na ante-camara da morte, Qulfaiio não

«lemonstroii senão Instantes
rápidos de abatimento, contida os ;,q'Àüaeè/lògo-reeàglu' -

__-__¦¦¦¦-¦»

B durante o trafecto para o local da execução
palestrou amigavelmente com aquelle -

qúe ia cqmmandal-a
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Conforme o seguinte plano:

11

Crie-se, para a mulher, um
ministério dè benèflcencias

D. Francisca de Basto coii-
clulu,. -assim, a. entrevista que
gentilmente concedia ao "Correio
da Manhã":

,-r _ crie-se um ministério de
beneficénclas, de trabalhos uteis
na protecção â creança e aw
desvalldos, à uma infinidade de
almas e ahi está a ' mulher no
seu elemento, tornando-se util e
engrandecendo a pátria. Nesse
departamento de philantropla so-
ciai organizado ella poderá; como
rio de cultura morai; pretender
e exercer com efficiencia os mais
elevados cargos.

Daremos amanhã a opinião da
eBcrlptpra Albertina Bertha, a
autora do livro "Exaltação".

1 Premio de
1 ;."".- "

3 "
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5:000$ —B:000$QOO
2:000$ — 2:W)0$OOp
l:OO0$*-^3:O00$O00

500$ — 5:(K)0$000
200$ — 4:000$000
100$ ~ 5:000$ÓW
60$ — 6:OOÒ$000

' Pór ..intermédio, da: Associated
íress jos leitores do Oórrào á~
Maninã foram, já informados do
tàsiláinento, no dia 6-deBte,mez,
dó gen.rai; mexicano Alfredo
Kueda QUijaho;* acoúsado, Còm
outros militares,, do crime de re-
belllão} " Òs jornaes mexicanos
noa dão t agora detalhe» do ¦ que
toi -a execução. de Qüljáno, que
se conduzia deante dos1 fuzis le-
galistas com a maior serenidade.
-BI .Sói"; que se .publica ná ca-

pitai dp, México, assim descreve
a execução:

O GRAVE DBUCTO

30:000$000

I

A Administração desta folha femetterá à todos os assi-_
gnantes um cartão numerado com direito ao sorteio W*J<™
realizado com a presença áo fiscal do governo ;.r *¦*»**?
aue quizer em comparecer, em dia que proximamente^«""J""
ciaremos. Só terão direito, ao.soríeio as assignaturas tomadas
até 29 de Fevereiro de 1928, concorrendo tambem tis assigna.
taras que )á foram tomadas para o próximo anno.

ililiWIlli

\i
Noticias do México
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ÍMobiHzâção de tropas^-- A
| divida interna - Outras
a informações

1 iferico. 29.— Para memor
f manter a ordem e segurança pu-
3 blica, o general Joaquim Amaro,' secretario da Guerra, ordenou,

hontem, uma nova distribuição
das tropas nos Estados Je, Jaus-
co, Aguascallentes, Michoacán . e
Zácatóéãs. — (B. I. B.)

£ ilexlco, 29 - O general Alya-
9ro Obregon, presidente da Coope-

ratlva Nacional de Combustíveis
. de que' foi fundador, foi obse-

i.quiado hoje pelos accionistas
: com uni bi'ilhaiitô bãr.quc»o P~-
>'celebrar o exito commercial ai-

.-!, vanyado pur essa organização*
Mais de 300 commensaes assisti-

Uirarn ao banquete; durante o qual
_fi varios oradores pronunciaram -.s-
'¦jf cursos de caracter nacionalista

_alheio a toda politica. — (B. I.
1T'.).

iícxlco, 29 — O secretario da
• .'Fazenda, sr. Luis Itf. de Oca, in-
ítorma de que, como resultado aa
«convocatória expedida para adju-

V* dlcar Wrrenos, propriedades e
Ubens nacionaes aos possuidores

í ¦'de créditos contra o governo, re-
v|ceberam-se já numerosas peti-
]'. ç8es. Com este procedimento o
.» governo tem confiança de redu-
8zir notavelmente o monte da dt-

kl Tida fluetuante. — (B. I. E.).
. Jfearico, 29 — 0 presidente Cal-
les e o secretario de' Industria
inauguraram hoje a Exposição
Commercial Japonesa, admirando
a belleza extraordinária dos arti-
gos de seda, porcellana, laça, ¦ e
íaze_4as de algodão. Desdo o

Vae apparecer Um novo :
typo de. carros Fora

Esse modeiõ7~segundo Se
affirma é inteiramente
differente dos antigos.

Kova ^orlc, 29 * (A^oclated
Press) — Iniciada uma campa-
nha. de annunclos em grandes
cartazes e,-por melo de paginas
inteiras assignadas pelo próprio
Industrial iFord, annunciando,,o
próximo ,appare<!imonto do novo
ty. o de Vros Ford, a^çurlosl-
dade publfci excitou:se de; ma-
helra extraordinária e'espera-se
aüe se reunam grandesi muiu
dees.na Próxima sexto-íeira^para
„„ _ o,i.. <««nr do ulümo mode-
iò"do"s"çiros Ford/que, segundo
4" própria declaração do er. Ford,
nestes últimos deüènove ^annos
?o"m vendidos num total de
quinze mllh'6es, danao ao mundo
approxlmadame. t.s trezentos ml-
'.hõés dè cavallos força.;; f.

O novo modelo, segundo affir-
ma o industrial Ford, 

'¦«! radical-
mente differente dos'antigos, em
Vados os sentidos.' E' digno de nota que no dis-
tricto financeiro, hontem, os titu-
os das companhias que íorne-

Sm material, Ford subiram ai-
guns pontos, emquanto * que os
da General Motors, eo™'3?™^
áempresa que mais seriamente
riv_Usa com a Ford, Uveram um
llge_o declínio, que é attrlbuldo.
dfrectamente, pelos technicos fl-
nancelros, á propaganda em fa-
vor do novo typo Ford-

orlmelro dia da sua abertura es-
L exposi-íao official do Japão
loi visitada por numerosíssimo
publico. T (B. I. B.).

0 crime de ura marítimo sem
trabalho ha dois annos

Londres, 29 (Associated Press)
— Jame9 Rooke,, marítimo sem

trabalho ha dois annos, atirou
uma pedra na .casa n. ,10 de
'Downing 

Street, hoje, partindo
iima. janella da residência dp pri-
meiro inmistro,

Quando cra mandado para
Bo*. Street, Ròóke disse que o

fizera afim de conseguir iim lo-

gar-na prisão, rao envez-de andar

peramtulando pelas" ruas; e tam

tem p»**a demonstrar. o seu re-

sentimento contra o primeiro mi-

nistro Baldwiti, pela sua "apathia

c indifferença para com os ope-

rarios desempregados".
*¦ 

. .' 

'' '.."

0 estado do cardeal Delai
¦Rema, 29 (Associated Press)

_ O dr. Borromeo, que ê um

dos médicos assistentes do car-

deal Delai, publicou um boletim

esta manhã, dizendo:
«O estado do cardeal 6 grave,

devido ao seu Insufficlente fun-

acionamento cardíaco."

0 Uruguay e as bananas
Montevidéo, 29 (A. A*) -O

Senado approvou o projecto que
diTPcnsa.e »^^ane«"
addiiccoaes a importação de. ba

nana*

Torturado pela fome!

Como o clandestino foi en-
contrado por estivadores
no porão do navio
Novd York, 29 /(Associated

PreBS) — Enfrentando uma mor-
te terrível, pela fome que o, tor-
túrava, um passageiro clar,destl-
no foi encontrado a delirar, qua-
si sem sentidos, em um porão do

paquete 
"Carpathia",.da Çunard

Llne, hontem & noite.
Tentando fugir. ás torturas da

Inanição, elle procurou comer pe-
daços de sedai de palha e de cs-
topi.de saccos, durante 03 nove
dias que esteve no mar, sem ali-
mento* e sem agua."""-, 

'"
'¦• 

Esse clandestino, ^.ue conta
cerca de trinta annos de edade,
. . ...:. li._.--3-. -.-1/..1 ««tlvadores
íoi êiiti'**"-*10*"* *•*-**'•' w *v ,"*!v
em um compartimento do porão
WX, cercado de pedaços do se
da, palha e estopa, que elle ten-
tara cuiaer.

Apanhado assim desacordado,
foi recolhido a um hospital, não

podendo ser identificado. '
' —-—*

No mundo do box

Üma victoria do campeão ;*,
inglez de peso máximo

Nova, York, 29 (Associated
Pross) —• O Campeão britannico
do peso máximo, Phil Bcott, ven-
ceu por knock-out o neu adverr
_rio Monte Mumy ao décimo
-ound de um match que íoi jo-
• ido hontem & noi*'

As inundações
na Argélia e suas

conseqüências

Aldeias inteiras foram
destruídas pelas águas

AliOBR, Argélia, 29, (Asso-
clatód Press ) *— Òs estragos
causados pela Inundação sâo

calculados em um total corres-

pondente a cinco milhões de

dollars, mas provavelmente se-

rA augmentado quando, se co-
nhecer a extensão dos danmos
soffrido» pelas propriedades
agrícolas. Aldeias iatelvaã s_b=
mergiram e foram destrui-
das e centenas de milhas "qua-

dradas. ficaram cobertas com
uma média' ae um pi ide agua
de profundidade, estando cor-

tados os caminhos para diveri
sos pontos, o que tem difficul-
tado ÕS o_-ss ,_e sftly_mento.

p A BIS, 29 ( Aüsociated
Ppes8 ) _ Noticias da Argélia
deixam perceber que os estra-

gos causados pelas Inundações
estão augmentando firmemen-
te, com as fortes chuvas, pro-
seguindo as dcv_staçõee n a

província de Oran, "com á an-

nuUação dos esforços dè duas

geraçõ. 
", segundo declarou o

mini.,ti'(- do Jnterlor, sr. Sar-
raut. Até agora, os prejuízos
são calculados em vinte mi-
Ihões de dollars. sendo que a

I calamidade fez sentir os seus

A's 8.40 tninütos da madruga-
da de hoje,- o- conselho de güer-
râ extraordinário, reunido na
prisão militar de; Santiago Tlal-
telolco, concluiu o exanio ju-
ridlco e militar do processo
Instruído contra o general JU-
íredo Rueda Quijano, feito pri-
sioneiro pelas forças do governo
federal na povoação; de Texcoco,
Estado do México, ante-hontem,
por se considerar ò referido offi-
ciai: como, responsável directo
pela sublevaçãó do regimento do
cavallaria da guarnição de '¦ Tex-
coco, do seu commando. 0 c°n-
aelho de guerra* concluiu que o
general Rueda Quijano, de accor-
do com òs preceitos da Ordp-
nança Geral do Exercito, era réo
de morte e logo as dlsposiçBcs
legaes foram tomadas para que
a terrível sentença fosse executa.-
da nas primeiras horas da ma*
nhã deste dia. Ao ser dissolvido
o.conBelho o general Quijano foi
encarcerado eta uma cellula da
prisão militar de Santiago, onde
permaneceu atê ás.10 1|2 da ma-

, inhã.. quando' foi conduzido & Es**
O que informa uma nota 00la de *rir0; onde foi executado

recebida por Sir Âusten'p0r um pelotão dê vmte homens
Chamberlain [ do 1° regimento de, artllherja.de

Londres, 29 (Associated Prçss);
— Esta manhã, b ministro dos

Immedlatan. ente depois do oc-
cottldo, o general'Rueda Qulja-
no fOl.enclausurado-em üma cel-
lula da .prisão militar* oride' per-
maneceu em rcompaiihla do pa-
rentes e pessoas'. ^amigas qüe
naqúeúe1 dúro;"e' inílMlvèl trance,
não sabiam como', pi-peedei1,". pois
aquelles momentos eram os ulti-
mos da vida do genèVal* e prece-
diam do perto o epílogo da tra-
gedla. O general Juan Felipe
Rico, encarregado da guarnição
da praça, já havia sido informa-
do da, sentença e tivera ordens
para iniciar os ..preparativos d»
execução, .Deve, ser dito;, que o
general Rueda Quijano no lo-
gar que lhe ' serviu de ante-

1
V rT___H_Ç_?i

A situação na lithuania

campanha, ás 11 horas dá.manba.

O CONSEÜMO DE GUERRA
Estrangeiros, Sir Austen Cnam- ¦
berlain, recebeu uma nota polaca.! O general Quijano. deante ao
Der ain, rc Cu ..J»m.-,. 

conselho de guerra, tratou de de-
declarando que a independência mnnalrnr nlm. no recei,er instru

..politio- e a. integridade territorial
da Lithuania não estão correndp

perigo.
O.governo britannico está in-

cliriado a observar esses aconteci-
mentos dò leste com «tima,..ejn
vista da situação geral da Eu-
ropa. ...'¦'; .¦''

Uma nova liga de metaes
32 Ca.»»1» eni Nova York

Nova. York, 29 (Associated
Press) —* Foi trazida aqui o ex-

posta, pelo seu inventor, o dr.
Max Wurmbach, professor de
metallurgla da Universidade de
Muiiich, üma nova -liga de. me-
taea, chamada neonaleum, que
elle diz ser.tres vezes mais forte
do que o ferro e tão leve quanto
. alumínio.

Sustenta o professor Max qüe
um plano feito dessa substancia,
seria tão leve, que poderia ser
suspenso e carregado' pòr duas
pessoas. -.' '

maiores effeitos era Perregaux,
Mostaganem e Tenés, mas
muitas pequenas aldeias fica-
iam arruinadas. As mortes
são sem conta.

O ultimo adeus do generar
Quijano [¦

monstrar que ao receber instru
cçües do general Hector Ignacio
Almada para se unir as forças
icom- que esse general rebeldfi
chegou á Texcoco, não suspeito*

í que se tinha este sublevado .con-' 
trá o Suprelino Governo por mais
que se pudesse notar que em tor
das as manobras e ordens havia
céftá, irregularidade, A's 3 horas
dar manhã, .0 conselho declarou
terminada a investigação e pos-
sou a deliberar,. chegando-se . ã
conclusão dé que o réo era me-
recedòr da pena capital,,sendo a
sentença firmada pelo general
Jobus . Madrlgal, que funecionou
como presidente do conselho, e
pelos vogaes, generaes Manuel
Navarro Angulo, Ernesto Agulrre
OcicrSiãc. Mure dino Murrüôt*» s
Páblo Quiroga. Oa defensoroo dó
réo, advogados Andrís Silvestre
Cerezo e Silvestre Bejar Vas-
qüez, fizeram o., humanamente
possível para salvar do patibulo
aquelle general. Desta maneira,
Ss 8 1|2 da madrugada; de pé
todos os membros do conselho: e
apresentando armas o pelotão que
custodiava o general Quijano, fO!
proclamada a sentença. O con-
demnado ouviu a sua leitura
tambem de pé, com uma pallider
mortal nas face3. Esse homem,
que deante das carablnas se con-

,'duzlu com tanta energia, ao ou-
vir a sentença sentiu os effeitos
de uma distensão nervosa-

camara^da morte não demonstrou
senão instantes rápidos dè aba-
tlmento' contra os. quaes reagia
logo para htostrar-se dô uma
serenidade que naquelles mo-
mentos era. algo intensamente
dramática*

A's 8 boras da, manhã pediu
qüe lhe dessem os alimentos
nabítuaes, que lhe foram trazi-
doa com a maior presteza. To-
tnou-os'cóm apparente tranqullll-
dade, sem,que nesses momentos
a sombra da morte lhe houvesse
Impedido de trocar algumas pala
vras çom os seus amigos, nas
quaes punha um accento melan-
eólico é resignado.

— O serviço militar, disse elle,
ê inflexível. O soldado esta ex-
poBto em qualquer momento, e
tanto pôd.fi morrer em combate
cumprindo o seu dever, como
junto a üní paredão..'.

COMEÇAM OS PREPARATIVOS
PARA A EXECDÇAO

A's 9 horas dá manhã, o ge-
neral Rico reuniu 03 officiaei*
seus auxiliares, aos quaes leu esta
ordem:-. ^O conselho de guerra extra-
ordinário que pelo crime de re-
belllão Julgou.o cidadão general
de brigada Alfredo Rueda Quija-
no, chefe que foi do 26*' regi-
mento de cavallaria, houve poi
bem seiitenclal-o a soffrer a pena

capital, qúe deverá ser 
"iev<«_. B-Afa

cabo na EBeola de Tiro 6a. "11;-||

horas deste- mesmo dia ó* para •%:
cujo ácto, em acatamento: ao dl8-.*j
posto rio art. 1.172 da Ordenan- í|
ça Geral' do Exercito em vigor, ;|
às 10 horaa e 45 minutos, BOy-0
constituirá; o .quadro com,'tuna*¦)§
companhia, tim esquadrão c umaí.r;

: hkterla que deverão ser enviado» |
com á devldaiopportünldade pelo» .^
corpos da'guarnlção.

A's 10 horas e 30 minutos or||
cidadão prlmelro-capltão Carlos^
Urrutla com vinte homens da !,;
tropa, que serão • fornecidos pelo>4j
1" regimento, de artilheria dera
campanha, • sé ' apresentará . aa;1;
prisão militar para conduzir o ;i*.
réo o executar a sentença nqsy*
termos expressos nos arts. 1-.1f$m
e Í.175dá Ordertança-citada, perH-J
manecendo em seguida no, mes-,^'
mo logar emquanto durar o desrj-
file das tropas.

Designa-se para o acto a ban--;í
da: do".18* batalhão. O Hospital .,
Militar de Instrucçãò mandará |
uma ambulância com a op portu-,/.
nldade necessária para cofidüzir ;
o cadáver até o amphltheatro..;:
Para attestar 6 oblto assistirá â;*
execução o major M. C. Antônio*^
Trujlllo. •... 

'•.:: 
yif%

O que se faz sabor â guarnição';,
da praça para seu conheólmeritó^
é devido.cúnaprimento.

De ordem superior, -r* .0 g®*~y
neral brigadeiro, chefe dá, Pri-1
meira Secção,. encarregado das
chefatura da guarnição, AJuànfâ
Felipe Rico,. — Commuhlcadá aq;:i
segundo capitão de cavallaria; ¦*

Lula Iiopez, ajudante de guarda.'»^
O primolro-capltão Carlos Ur-,í

rutla preparou-se lmmediatamen-.g
te para designar o pelotão qil«<.]
deveria se encarregar do actof?
trasladando-se' do quartel dá"¦¦
guarnição da praça, situado em,j
terreno do d. Josofa Ortiz dô:;
Dominguez para a prisão mlllt_?i
de Santiago íem um bonde eléf^
ctrlco especial, requisitado para^
esse fim.

O público não percebeu os -pre-j

parativos que se faziam e por|
isso. não. houve ¦ agglomeraçOM
deante da prisão militar, assis-;
tindo á salda do réo apenas una/;
quantoá curiosos ,,e. o destacar;,
mento encarregado* da vlgllancl|í;
dò presidio. : ¦ i; ; .'

A SAIDA DE QÚWANO
Á's.10 lJ2 Ua manhã o capitão-]

Carlos Urrutla se apresentou na|?
cellula do cóndemnádq o pedlu-.^
lhe que se Incorporasse ao pelo-r
tão qúe estava formado em llnha,;|
dupla á porta. Descrever essesg
momentos emotivos è commove-
dores, procurar dar um palUdo;
colorido 

"da 
sombria expressão de?

angustia desses Instantes em'
que o !silencio dn» p_rent»H tó
condemnado era como o coro fu>
nebre da scená, é pòlsa impôs-
sivel. O réo-vestia a suá farda;".
3 nas âragohas do seu uniformo
eBtava bordada com fjp; côr de
chumbo a águia que;ihe conferia

.a alta graduação/que havia con-
qutstado no exercito. Quando o
capitão Urrutla lhe disse que era
chegada a hora, vestiu a sua
capa e em um abraço, que teria
desejado fosse infinito, despediu-
se dos seus Íntimos, inborporan"-
do-se ao pelotão com passo firmo
e levando no rosto a coloração
vlolacea de uma olheiras que üeV
nunclavam a tempestade que se.
desencadeava no seu espirito. -

Fôra, em frente fl- norta. da uri-

i '. ** 
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Um auxiliar divinal
o m aior proveito para seus doentes

de áf'fe'cs'o'e"s"puiminares chronicas inclusive a tuberculoso.
sua clinica o
A. F. Mala & Co

E' um SSPSS 
áindã"pela-sua-esmerada

tebr{?fo^ 
Janeiro, 15 de Março d. 1927. - Dr. Jefferson

Vieira de Lemos.
App. o Lie. pelo D. N

tario Araujo Freitas & Co
S. P. sob n. 261.
RIO DE JANEIRO.

— Deposl-
(3846)

Os autores e as obras
VIRIATO CORBÉA - «Bwliú..velho» «s
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Para se fazer um livro de his-
toria que attrola e que agrade
é necessário um conjunto ae«

qualidades que multo r-******™'-™6
se encontra no commum dos es-
crlptores. Exige-se, mesmo, para
isso, um talento espeotel.^?
contrario não se realizará, a obra
como eUa deve ser feita, roao
© qualquer tentativa será sem-

?reavã Quer-se uma «&&*&
ima subtlleza, uma habilidade
muito differente do que se sup*

«oCe geralmente, e, sobretudo
orientada com firmeza naquellu
"¦O'a?.' 

Viriato Corrêa escrevem-
do sobre as coisas de nossa his-
toria est& perfeitamente no seu
loear. Fal-o com um gelto, uma

Sncla, üma simplicidade e„

contadoras. Episódios que a

muitos passaria despercebido,
Sta os levanta em admiráveis
scenas do resurrelção histórica.
Uma phrase. um facto secunda-
rio de fundo de scenario, uma
circumstançia minima quo nm-
cuem notaria, serVem-lhe, ire-

quentomente, de pontos de par-
tída para a reconstituição de

Toda uma época o a explicação
de acontecimentos relevantes,

| tanta vez buscada sem se encon-
trOs 

dois livros do sr. Viriato
Corrêa que acabam de sair u

Brasil dos weiw avós o Bahu
velho valem como contribuições

• excellentes o, no gênero inexce-
dlvela. para os que desejam co-

g_éce. o passodç, colonial, ou o

passado monarchico do nosso

PaViriato Corrêa reconstituo a

época e perfila os vultos com

Eprecfcãò admirável. Quando
elle nos fala do paço real de_dom
Joio VI, em São Christovão e

anima os personagens da cOrtc,
dà-nos, nítida, clara, perfeita, a

visão daquillo que se evoca. Dj

mesmo fôrma quando recorda,
os factos que se possam, seja,

por exemplo, o Incêndio povoro-
so que destruiu os cannavlaes
__ Fernandes Vieira, seja aquela
impetuosa scena de amor "ia

princesa tabajara que se apaixo-
na pelo prisioneiro condemnado
a morte e afronta tudo para lhe
salvar a vida.

E' essa faculdade singular que
o escriptor possue: dá-nos uma
imnressão animada de tudo que
elle descreve; communica ao lei-
tor a sensação exacta de que
está vendo, na realidade, todas
as scenas, e, nãp raro, tomando

parte, mesmo, nos suecessos que
se desenrolam...

Vejamos, agora,. para se rer
uma idéa, mais approxlmada, do

qqe são os*doi»-llvros deJVjrlato.
alguns dos episódios mais inte-
ressantes e mais suggestlvos que
ali se contam com a vlvacidnde
e a movimentação:"que temos
accentuado. Principiaremos- por
"aquelle caso estonteante, aquei-
le estupendo caso cearense da
Villa do Icó em 1825", anno que-
o autor considera o mais ãoloro-

: so e o mais dramático de toda
M a historia liberal do Brasil.
I Antônio de Oliveira Pluma

havia sido condemnado a* morte.
Apezar de ter exercido na revo-

B lucâo do Equador um papel de
ordem secundaria, quiz a sorte
caprichosa que elle não escapas-
se á condemnação ultima, Deu-
se então, o facto que ninguém
sabe como se explica, para o
oual, até hoje, não se conseguiu
uma interpretação convincente,
ÍMto que o sr. Viriato chama
de fotollsmo eterno da natureza
e eu prefiro, comtudo, dar-lhe,a
denominação popular de milagre,
já que nõo se pôde dar a sceiia
a denominação de uma lenda.

A força que voe executar ou-
veira Pluma esta formada, para
6 desempenho de sua missão.
O condemnado, mettido na. sua
camisola branca, mais perto do
outro mundo, desconhecido c
mysterioso, que deste aqui, m-
grato e cruel, aguarda, serena-
mente, que os desígnios da pro-
¦viãencia se cumpram, segundo a
vontade de Deus.

O commandante, consclo do seu
papel, a voz firme, o porte ai-
tivo, ordena resolutamente:

— Fogo! ''«'*"•_;. ,
Quasi ao mesmo tempo, Olivei-

ra Pluma, num grito em que
concentra todas as suas energias
de ser vivo, brada numa voz allu-
clnante: _ _

 Valha-me, Senhor do Bom-

A descarga dispara e... com
pasmo geral, Oliveira Pluma, pai-
lido, tremulo, continua lá mesmo,

no seu logar, em pé e vivo. Uma
sô das blla. dos fuzileiros nao
lhe havia attingido o corpo.

O commandante, attonlto, dfl. a

voz de nova descarga, Oliveira
Pluma, «pela segunda vez, impre-
é_-a nome de Christo..E pela
segunda vez as bolos nao o ai~

Sam. Ha um estremecimento
geral em toda agente que oss^-
tia ao estranho espectaculo. Ot
soldados entreolham-so vacillan-
tes;

— Fogo! t»
Valha-me Penhor do Bom-

As espingardas detonam... e
Oliveira Pluma, está 'nÇ01""
me, agora rlsonho, espantado,
transfigurado. O povo. invade o
torrasse. Arrebata-se, o con-
demnado ás mãos da soldadesca
parva, e o levam, cm charola,
para a capella da aldeia...

O .episódio da princesa taha-
jara é ,menos emocionante, po*
rém mais sentimental. Sobretudi,
mais humano...

Jeronymo de Albuquerque fora
feito prisioneiro pela tribu de
Arcoverde e ia pagar com a vwa
o heroísmo que revelava ¦ no
campo de batalha. Já a cerimo-
nia da morte teve o seu inicio.
O fidalgo amarrado e o executor,
com a tongepemo no mao pos-
sante e vigorosa, espero, apenas,
o signal decisivo. Dahi a poucos
instantes Jeronymo de Albuquer-
que deixará de existir... E en-
tão que, no momento preciso, em

que a maça vae desabar sobro
a cabeça do guerreiro, so ouvem

crystalinos, cortantes,

Para ler
iiiiii;iiiiiiii.iihiiiiiIiiiiiii.iiiiiii.ii«ii««'I'

no bonde
.'. ..,.„«i,iiiiiH|I«IIIIIIII1IHIi»'I'i',",ii,«

Q-.perigo dos homonymos fato-
dos tem acarretado mais de tim
desastre lamentável, na vida do-
mestiça. E' o caso de certo Ma-
noel Lopes de Louzada, creado de
confiança de mn jornalista da
terra. O follicuiario trabalhava,
numa concentração de espirito
absoluta. -..

Não tardou que uin vento tn-

commodo começasse a soprar, en-
trando pela poila do terraço c
amrehkando-lhe os linguados.'— 

O' Manoel, cerfa-me de-

pressa essa porta!
Rápido, Manoel.Lopes dc Lou-

sada armou-se de um serrote e
zásl — começou a obra... *0

jornalista, mais concentrado am.
da, continuava e dentro de pou-
cos minutos-havia serrado algu-
mas rijas pollegadas.

Novo qolpe de vento. Voam as
tiras.do'intellcctual c. eil-o aos
berros com o Manoel:

— £» já tc disse que me cer-
rasse. essa porta, Manoeli

¦— Oh! patrão, o serviço esla

quasi prompto.'..'
.0 jornalista ergueu a cabeça e

verificou que não e grande a dtf-

fcrença entre cerrar e serrar,

quando se fala a um pobre diabo
sem letras..

¦ «*.*«*

Falando-se de livros didaclicos,
no Brasil, o si). Viriato Corrêa
dis que não se admira que as

geographias dos nossos collegios
ainda ensinem a Europa de antes
da guerra, fazendo ficar na ca-

cMa dos meninos noções de pai-
zes que ndo mais existem. Mais
lhe espanta o gue se registra num
mappa Melgoche, com relação ao
seu Estado. Ali se aponta uma

lagoa da Matta, que 
"ha muito é

procurada em vão". E o sr. Vi-

filio conclue: .
— O Rondon, que -e o Rondon,

saiu nma vez para procural-a^ no

logar indicado no mappa, no meu
Maranhão. E levou atê lente!
Pois garanto-lhes que nem assmi
a encontrou.

De São Paulo

S. Ex. andou vendo as estrellas
do firmamento

nítidos, crystalinos, .cori-ame». .__.
at,_LTor?mrp"rem^%oPrema^ . O presidente da RepublicaParem. _...

O movimento de espanto e ge
ral. E a filha de Arcoverde, a

princesa tabajara, maravilha de
mulher, estonteante de belleza,
flor suprema de graça, appare-
ce com uma estatua viva da
angustia... Jâ na véspera, cho-
rondo, ella so atirara aos pesco*
ços do poe, numa implnraçao
mio lhe vinha do fundo do alma.

pela vida do prisioneiro bronco.
FOra repelllda. Agora voltava de

n°— 
Poupe-lho a morte! poupe-

O PALÁCIO
DO COMMERCIO

(Da nossa aiíccursoJ,
om data de 28)

Não demorará o Inicio da con-

strucção do Palácio do Commer^

cip, que a Bolsa de Mercadorias

fará edificar no terreno onde

funecionou antigamente o Correio

Geral, no largo do Palácio, fron-

teiro á sede do governo do Es-

tado. ¦ *.*.*:

No cartório do i° tabelllão, foi

assignado ante-hontem o contrato

para a construcção do referido

edificio, entre partes: dr. F. P.

Ramos do Azevedo, pela firma

construetora Ramos de Azevedo &

Comp. e os srs. João TeUes da

Silva Lobo o Heitor Gomes da

Rocha Azevedo, respectivamente

presidente e .dlrqctor-thesourelro
da Bolsa de Mercadorias de Sao

Paulo. ., ¦
O edificio, que ficará com fren-

tes para o palácio do goveçno,

largo do Thesouro e rua Anchie-

ta, além de dois sub-sólos e rez

do chão, terá lft andares e uma
«sobre-lo ja", sendo destoados: —

á Bolsa de Mercadorias, o rez do

chão e Io andar (parte); «& Junta

Commercial o 2» andar; á Bolsa

de Fundos Públicos o 3" andar;

e á Associação Commercial, o 7°.

o 8o andares; — o 4°,', B», 6' e. 3°

andar (parte) são andares.de lo-

cação para .que .a Bolsa já.rece-

beu diversos pedidos, sendo que

a outra parte do 9' andar destl-

na-se á secção de classificação

de algodão da mesma Bolsa de

Mercadorias; para que é exigido c

recebimento de luz directa; o 10"

andar destina-se ao grande res-

taurante do edifício a que se so-

breporâ elegante e vistoso terra-

ço que ficará a uns 48 metro*

do altura. O 2o sub-sôlo destina-

se a cofres e archivos o o 1" sub-

solo às secções de telephones, te

legraphos, correio, mensagel-

ros, etc.
A construcção do edifício está

orçada em 5.000 contos de réis «

a fôrrna escolhido para ser leva-

da a effeito foi a da administra-

Ção, sob fiscalização de um te-

ohnlco designado pela Bolsa.
0b-44ti+ wm_

Santa CÉaiina
A Rainha das

Loterias

T
50 CONTOS

Bilhete inteiro..... I
(3514)

lho n morte. .
Gritava assim, — ante a turba

supresa, — humilde, o cabello es-
voaçado, a physionomia martyri-
zada. Arcoverde, "temendo a fiua

propria fraqueza" nem vel-a
quer. Vira-lhe as costas e vae
soprar a trompa para que a. íun-
cção proslga. Então, a princesa,
decidida, arrojado, fora de si,
num salto-ligeiro lhe "arranca a
busina da boca". -

Sensação! Arcoverde volto-se...
Sente-se qne a respiração,de to-
dos está suspensa. Ella nao per-
de um movimento..-." E, rápida,
enérgica, tomando uma lança.e
vlrando-a contra' o peito, num
ultimo e supremo esforço, eiic
tenta:

Se lhe não poupares a vida
morrerei tambem. '

O velho chefe do tribu esta
vencido. Áquella filha ê a sua

gloria e ê a sua vida. Ella se
approxima:

Queres poupal-o?
Quero!
Por que?
Porque o amo...

Arcoverde gira nos calçanna-
res e soltando Jeronymo de Al-
buquerque o impelle para a íiina.

E' teu.
Remexendo o baliu velho do.

nossa historia, Viriato exhuma de
lá uma infinidade de coisas In-
teressantes, a que dá uma rou-
pagem nova e suggestiva, ^reoli-
kndo um bello trabalho de re-
cordação histórica. Perfila Pe*
dro I, contando aneedotas e re-
alçando altitudes de suo vida de
monarcha. Estuda a infância de
d. Pedro II, o seu papel em face
da abolição, a democracia e o 1 -

berallsmo de seu reinado. ü.pi-
sodios curiosos do primeiro e üo
segundo império, Viriato os re-
vive com graça e com elegância.
Fala da instrucção colonial, ão
revolução pernambucana de 1817
da Conjuração Mineira. Reanima
'actos do dominio hpllandez nc
Urasil, da Invasão do Vlllegal-
snon, no Rio, do actuoeão de L*
Ravardlère, no Mliranhoo.

Não 6 bô a descrlpçao das coi-
mos e a narração animada dos
factos. E\ tambem, o commen-
iarlo vivo, opportuno, suggesti-
vo. Com o Baliu velho e O Bra-
•il dos meus avôs, traz o sr. VI-
riato Corrêa uma apreciável con-
trlbulção nesta hora em que os-
sissumptos históricos vão toman-
ío tanto vulto.

visitou o Observatório
Nacional

Na noite de ante-hontem, o

presidente da Republica esteye
em visita ao Observatório Naco-
nal. Acompanhoram-n'o o minis*
Iro da Agricultura, n prefolto, o
eüiünel Teixoira de Freitas e o
commandante Braz Velloso, mem*
bros de sua casa militar, e sr.
Ayres Camargo, official de gabi-
nete do ministro da Agricultura.

Recebidos âs 9 horas, por todos
os funecionarios do Observatório,
depois de rápido descanço no sa*
lão nobre, s. ex. e demais visi-
tantes, percorreram os varios
pavilhões e outraB dependências,
quando apreciaram, por meio da

grando equatorial, alguns Interes-
santes aspectos do céo, que a
essa-lioro estava favorável a on-
servaçCes. ¦ 

''

De seguida, os visitantes, sem*
pre guiados pelo director interl*
no, dr. Alix Lemos; e seguido de
funecionarios, estiveram nps pa-'vIlhOes onde ficam o serviço da
hora, b «de* »lsmographos,« o do
circulo meridiano, bibliotheca e
officina^¦;•«.*.«"-"i &r.-.r-$uy~i '¦'''.

Quasi ás 11 horas, e depois de
deixar no livro de visitantes 11-
lustres a sua assignatura, s. ex.
retirou-se acompanhado de todos
os funecionarios até ao elevador,
não oceultando ao director do
Observatório a agradável impres-
são que lhe ficara dessa viBlto

ACADEMI^BRASILEIRA
0 arcebispo d. Aqaine

toma posse hoje
Realizà-se hoje, âs 9 h°ras_ da

noite, a recepção do arcebispo

d. Aquino Correia na Academia

Brasileira, onde vae oecupar a

caáeira que pertenceu a Lauro

Muller.
Fará o discurso üe saudação ao

novo acadêmico o desembargador

Ataulpho de Paiva.

O sr. Antônio Azeredo repre-

sentará, na posse de d. Aquino, õ

governo de Matto Grosso, o Tri-

bunal Superior do Estado c o

bispo de Marianna.

são, o vehicúlo esperava, tendo
embarcado nello o general Qui-

Jano e os homens encarregados
da execução, assim como as com-

missões especiaes do conselho de

guerra, da chefatura da guarni-
ção da praça e o serviço medico
militar.

Quando o bonde partiu o gene-
ral tirou do bolso da calça um
lenço e agitando-o despedlu-se
dos seus companheiros de armas

que das portas da prisão militar
lhe davam o ultimo adeus. Du-
rante o trajecto o general Quija-
ho palestrou amigavelmente com
o capitão Urrutia, manifestando-
se profundamente commovido e

desejando a todos os seus com-

panhelros de armas melhor for-

. tuna que a sua.

NA ESCOLA DE TIRO

íí \.

Tampouco no Escola de Tiro
havia curiosos, nem agglomera«
ç6es de qualquer natureza. Pur
isso as manobras para a descida
do condemnado puderam ser fei-
tas com íacilíl_-de, sendo que
nesses rápidos instantes foi que
ee pôde apreciar no general Qui-
jano uma maior distensão ner-
voso, um mais notável abatlmen-
to, uma depressão moral que o
fazia caminhar lentamente pelos

«. empoclrodos caminhos que teve
de 

"atravessar entre o pelotão
para chegar ao interior do es-
ouro edificio da Escola de Tiro.
Ahl apenas entraram os que se

muniram de uma licença especial
da chefatura da guarnição da

praça, os militares em serviço, o

corpo medlco-legal, altos chefes
3a guarnição da praça e algumas

pessoas mais

Naquelle recinto, quo havia de

ser o scenario do drama cuja
descnlace estava jâ tão próximo,
uma pallidez mais accentuada
envolvia a physionomia do con
demnado, em cujos olhos se pro
duzlu um brilho de desespero i

quiçá de uma infinita anciã de
viver. Eram 10 horas o 55 mi

nutos.

lencio durante curto espaço de
tempo, não se ouvindo o menor
ruído, o depois, ao cabo de uns

quantos minutos de espera, uma
descarga quo crepltou em todo o
ambiente deu a entender que o

general Alfredo Rueda Quljano
jâ nõo vivia. E effectivamente.
Minutos depois uma ambulância
da Escola Medico Militar saio da
Escola de Tiro conduzindo o ca-
daver do general para o amphl-
theatro do Hospital Militar de
Instrucção. A essa hora muitos
curiosos so haviam reunido jâ,
procurando averiguar o que
occorrla. O general Quijano se
collocou á frente do escolta que
o haveria de executar apparen-
tando absoluta tranqulllldade e
foi localizado no paredão norte
em frente aos dez soldados eni
linha dupla. Voltando-se para os
assistentes exclamou: — "Good

bye!". DepolB, dirigindo-se ao
chefe da escolta, lhe disse.*
"Ouço; é melhor um pouco móis

perto". Os soldados já com os
fuzis em alvo deram cinco passos
para a frente. O general Quija-
no repetiu: "Mais perto". Ob
soldados! então apontaram. O
official baixou a espada quo J4-
nha ao alto, e como os soldados
não tivessem descarregado tor-
nou a levantal-a, . exclamando
desta, vez: "Fogo!". Ouviu-se a
descarga uniBoha. 'Rueda Qülja-
no Incllnou-Sè um pouco para a
frente e caiu de lado. O official
chamou o medico um cabo deu
o tiro de misericórdia.

0 pleito presidencial
no Rio Grande

Porfo Alegre, 29 (A. A.) —

Segundo' os resultados jâ conhe-
eldos, foram ns seguintes as yo-
Uçôes obtidas pela chapa offi-
ciai Getullo Vargas-João Neves,
nos diversos municípios: :¦*.

Alegrete, 929 votos: Alfredo
Chaves, 1.101; Antônio Prado,
561; Arrolo Grande, 610; Bagé,
3.424; Bento Gonçalves, 1.717;
Candelária, 857; Caxias, 3.065;
Cachoeira, 3.022,; Conceição do
Arrolo, 1.205; Cruz Alta, 2.432;
D. Pedrito, 1.394; Dores de Ca-
macuam, S20; Encantado, 1.035;
Encruzilhada, 1.011; 'Brechim.

1.393; Estrella, 1.288; Garibaldi.
702; Guaporé, 1; 389; Gravatahy,
1.137; Herval, 271; Itaqua, 596;
Jaguarão, 800; Jaguary, 158; Ju-
lio de Castilhos, 892; Legado,
18 0- Lavras, 431; Livramento,
2.165; Montenegro, 2.480; Nova
Trento, 666; Nova Hamburgo,
557; Palmeira, 4.575; Pelotas.
5.574; Porto Alegre, 9.671; Pi-
nheiro Machado, 583; Piratjny,
640; Prata, 971; Quarahy, 593:
Rio Grande, 3.530;. Rio Pardo,
868; Rosário, 1*297; Santa Cruz,
i.816; Santa .Maria, 1.894; San-
ta Victorla, 630; Santo Amaro,
419; Santo Ângelo, 3.296; Santo
Antônio da Patrulha, 2.311; Sao
Francisco de Assis, 548; S.Fran-
cisco de Paulo, 1.082; Sao Ga
brlel, 1,059; São Jeronymo .....
1 304; São João de Comaquon
737; São José do Norte, 420; Soo
Leopoldo, 2.939; «São Lourenço,
1.616: São Pedro, 092; Soo Se-
bastião do Cahy. 3.454; Pno Se-
tíe 44b; Santiago do Boqueirão.
979* São Vicente, 818; Taquara,
f 324; Taquary,. 1*064; Torres.
840: Triumpho, 661; Uruguayana.
1.238: Venonclo Ayres, 1.175;
Vlamõo, 855. _¦'•''',__

O total da votação já conhecido
poro a chapa official ê de ¦
105.611 votos.

¦a .ior» ntr- -

A RODOVIA SÃO PAULO
-PiMA'-

Como se fazem os trabalhos
de sua construcção

O grande surto que a constru-
cção de estradas dé rodagem vem
tomando no Estado de Sao Paulo

parece attingir seu maior desen.
vòlvimento na rodovia S.. Fauio-
Paraná, onde trabalham, agora,
cerca de 6.000 homens, distribui-
dos em diversos trechos..

Como se sabe, essa estrada.ser-
ve actualmente uma zona que,
ainda ha bem pouco tempo bos-
tante empobrecido em varios tre-
ohos, retorna agora á sua antiga
prosperidade, ao mesmo tempo

que nella se desenvolvem multas
e novas riquezas. Passa por Co-
tia, cortando., extensas culturas
de cereaes, feitas por«_japonezes,
e atravessaitâp,**em Sao Roque,
enormo,,«P.lantaçãp, de 

J^IW;
cujo. total, de arvores chega qüasi
a nm^Ütf****-"^Alcança,.Sorocaba,
qiié, ém- magníficas reefas, deixa
oom rumo a.Itapetlninga e a Ca-

pãb Bonito, cidade esta a cerca
de 260 kilometros da capital
onde se achava interrompida a

construcção da estrada quando
do advento do actual administra,
cão do Estado. * ,

Essa artéria, de grande Impor-
tàhcia econômico, permittlrfl. a

viagem de São Paulo a Curitiba
no curto prazo de dez horas,,
quando actualmente ella é feita,

pelo trem, em 30 horas comple-
tos. Tal o seu valor oomo ele-
mento de transporte que, emjer-
tos trechos concluídos, o trf«S°
jâ ultrapassa o limite de 1.000
vehiculos por dia. E nao é sô

no prolongal-o . em busca ; de
Aplahy e outros pontos a. comi
nho da fronteira" que se opera o

trabolWo actual, pois, â propor-
ção que o caminho se estende,
vá& sendo, tambem, melhorado,
na parte já existente. Alargam-
se cortes e aterros, faz-se a

Buporelevaçõo das curvas, e re-
veste-se todo o leito com peãre-
gulho. Onde, porém, taes meino-
ramentos se accentuám é entre
São Poulo e Cotia, trecho no qual
se está fozendo uma variante
completamente nova. A .antiga
ligação que aproveitara o traçado
de uma velha estrada provisória
da Repartição de Águas, estava
cheia de defeitos, possuindo nos
seus/ 37 kilometros nada menos
de 320 curvas, entremeadas de

Dispensa de provas escriptas
nos cursos de pharmacia e

odontologia
Por aviso dirigido ao- director

od Departamento do Ensino
o ministro da Justiça resol-
veu tornar extensiva aos cursos
do pharmacia e odontologia a
dispensa de provas escriptas de
exame, concedida aos almnos
das Faculdades de Medicina, of-

Tudo mergulhou em si- tir.taes o equiparados.

Transferencia na Policia
-Militar-

O ministro da Justiça transfe-
riu o coronel do Exercito Augus-
to Hyppollto de Medeiros do
cargo de director daContadoria
oara o de director da íntendencia
Geral da Policio Militar.

«¦»-*

Promoções na Justiça
O ministro da Justiça, por acto

de hontem, promoveu, por mere-
cimento, a porteiro da respecti-
va Secretaria o ajudante Antônio
José de Oliveira; a ajudante de
porteiro, por antigüidade, o cor-
reio Alberto Vicente Ferreira, e
a continuo, por merecimento, o
servenu Braz Ferreira da Costa.

fortes rampas. E 
'oomo se sen-

tisse a necessidade" de revestir
toda a estrada, foi resolvido me-
lhoral-a, pelo que se jesc°"1oeiu
melhor traçado, reduzindo o per-
curso.até Cotia a 26 W!onietr.M,
Ganham-so assim 11 kU*omet*os
sobre o primeiro trojecto. Sup

primem-se as numerosas curvas e

as rompas agora se .adaptam
estrlctamente ás condlçSes te-

chnicas regulamentares «pe >h«s
impõem o máximo de 6 % ae

decllvidade. ', .-'
Esta serie de aperfeiçoamentos

fará ganhar cerca de meia hora
na viagem poro Cotia, permit-
tlnão alcançar Itapetlnlnga em
menos de tres horas, contra as

sete horas de percurso pela es
trada de ferro.

Entre Capão Bonito e Guopiara
desenvolve-se actualmente gran-
de actividade, achando-se em ser
viço, neste trecho, mais de 2,000
homenR. De Guaploro le,gueTJ1a
estrada para Aplahy e dahi a Ri-
beira, jâ no divisa paulista-
paranaense, e que será alcançado
em fins de dezembro próximo,
completando-se, assim, a grande
sstrada-troneo ,Sao PaulO-Para-
ná que tambem, dentro em pou-
co ligará o vizinho Estado â
capital do Republica.

Entre Itapetlnlnga e Capão
Bonito, de Gromodlnho, porte
o romai ae Sete Barras, ]a em
instrucção e que, passando por
São Miguel Arehonjo e Taquaral,
desce a Serra do Mar, ligando o
-ul do planalto jmulisto ao litto-
ral, pois Bete Borras acna-se a
margem do Ribeira de Iguape,
em communlcação com o mar,

portanto. _. *. ¦
Tanto essa zona, como a ae

Guapiarà e Aplahy, possuem ter-
ras ricas em mineraes dos mais
diversos, atê hoje inexplorados.

Como tem succeãido por toda o

parte, onde se constroe uma boa
estrada, o grande rodovia Sao
Paulo-Paraná. e seus ramaes vi-
rão pOr em contacto com aj:apl-
tal extensas áreas do Estado.
Nellas o braço forte e abundante
r. a fertilidade da terra dao pro-
duetos que poderão, assim, fácil-
mente chegar aos nossos merca-
dos por preços diminutos. Basta
lembrar, neste Bentido, que na
zona de Sete Barras um sacco
de feijão custa, apenas, 2J000:

 <t im 

Designação de funecionariò
— na Receita —

O director da Receita Publica
determinou quo tenha exercicio
na 2* Sub-Directoria da Receita,
o 3° escripturario do Thesouro,
Antônio Vemandes de Vascon*
cellos.

OS NOVOS BANDEIRANTES
DO PARTIDO DEMOCRÁTICO

DO DISTRICTO FEDERAL
Sô a regeneração dos costumes

políticos e o educação do povo
leiro.

Por isso, o Partido Demo-
cratico do Districto Federal con-
gregou eni lortio de um Ideal
um. punhado de almas bem for
mados, fraternalmente, unidas no
mesmo,.sonho' de civismo. Pois,
o civismo é.tão necessário ao in-
divlduo —• como os olhos para
ver,. . :.

E' o Partido ^da educação. O
seu programma nãò diz dá instru-
cção. E, sim da educação.

. A instrucção visa o entendi-
mdntói do cidadão. A educação
domina* a vontade. A instrucção
trais, portanto,' o conhecer. A'«edú-
cação prepara o guerer. De am-
bos, instrucção e educação, vem
o poder. _ j,,íí..„

A educação, no Brasil; j .íao
pôde continuar a ser prelecçôes
estéreis, textos recitados .pèlOB
professores, decorados, pelos alu*
mnos, espremidos, mecanicamen
te, dos labloB, sem èair do alma
do indivíduo. Nado se ensina de
útil, em geral. .Ha excepções.
E' verdade. Mas o regra com-
mum ê a nullldade do ensino;

Qualquer boa acção exige tres
condlçOes: Querer, que corres-
ponde á vontade. Saber, quo 6
egual ao conhecimento. Fazer.
que corresponde â actividade. Sem
estes tres ottrlbutos nado se faz
de utU. E tudo .isto depende da
éducaçüo.'

Mas, em nosso melo, a verda-
deira educação, ou não existe, ou
é cerceada. E' peccado ter Idéas
próprias. E" lesa-potriotlsmo ter
opinião pessoal i" E' um crime
pensar differente da maioria. E,
sobretudo, dizer a verdade. Todos
devera rezar pela mesmo cartilha
da governança. Commungar no
mesmo credo geral. São abusos
que o Partido Democrático do
Districto Federal condemna, com
energia!. Elle está vigilante. A
tarefa é gigantesca. Mos nin-
guem esmorecerá.

O sou programma proscrevo a
politlquice malfazeja, que fez o
Brasil um protectorado estran-
geiro e um paiz de escravos mo-
raes.

Combate a falsificação do voto.
Amaldiçoa 03 Antônio Sllvlnos e
os LampeSes da política profls-
sional.

Almeja o Brasil coheso. Incen-
tiva o- interesse pelas coisas do
Brasil. Aspira a. restauração fl-
hanceiro. Luta cpntra o bota-
olanice geral — que nos deprava.
Extingue a burocracia tardlgrodo.
Repudia o unico salva-vidas da
emperrada maohlna brasileira —
o -pistolão, genuína Instituição
nacional. Extirpa o jogo e os
vícios.

Moraliza os. costumes, tão per«
yertldos na'época actual.. E'poca
ílcenclosa, cuja prova é fácil de
dar neste fao.tp. Quando um ci-
nema,"" ou 

"theatro, annuncia:
"Esta fita, ou esta peça, ê sô
para homens", •— como as plllu-
las de Hercules, — a .easa tem
os seus salOes repletos de ele-
mentos do sexo feminino, — que
opploudem sem.cessar....

O Partido Democrático do Dis-
tricto Federal, quer, portanto,
moral,: eaucaçao, íioerdaae, jus.
tiça;'direito, civismo, socializa*
ção, democracia.

Obra formidável! Bastava, para
Immortallzal-o, estes dois fa
ctores: regeneração dos costumes
politicos e educação.

Pouca gente de brio quer mer-
gulhar no oháos da polltlcalha.
No cuplriado edifício «da pollti-
quice jirosileiro quasi todos os
cidadãos, n5o possam da porta.
Vão ás urnas, um*a"vèz.*Desre8«
peitam-lhes o voto. Esbulham os
eleitos. Nunca mais apparecem
Retlrám-se, nauseantes. A poli-
tiquice é como o apperltlvo que
tirasse a vontade de almoç«ar

Assltó o" povo desertou-da arena
política. Fez mal. .0 industrialls-
mo politico tudo açamborcou. O
mercantilismo 

' moral campeou.
A intrujlce se alastrou — como a
tlrlrica,... . ....... ^,

O Partido Democrático do Dis-
tricto Federal quer formar elei-
tores conscientes, dignos pollti-
cos, verdadeiros cidadãos.

Os verdadeiros políticos estu
dam, observam, tomam parte no
luta diária de idéas, avaliam os
factos quotidianos, esmiuçam os
phenomenos sociaes, conhecem ob
problemas básicos da nacional!-
dade, cada um dentro de suo
personalidade e de sua actlvl-

Isto sô se conseguirá hyglenl-
zando-se o ambiente político bra*
sileiro e abrindo os olhos deste
povo, ordeiro, intelligente e ai
tivo. 2 

¦_:.

O Partido Demooratlco do Dis-
tricto Federal congrega todas as
energias dif fusas. Disciplina . es-
tos forço». Augmènta-lhe, pois,
a sua potência e resistência. '

«Estabelece correntes de opi-
nlão. E,"portanto, acarreta atti-
tudes francas. .

Nelle ha idealismo, conjugado
ao móis forte realismo.

Somos um puglllo de expressões
vivas dos sentimentos e do pa-
trlotlsmo.. E, por Isso, tenho fé
inquebrantavel em nosso suecesso
final.

Papel preponderante tem pres*
tado a nossa Seoção Unl.ersl-
tario. Vanguardelros deste im-
pétuoso movimento cívico, os ra-
pazes que a compõem, se identí-
ficam ao programma do Partido,
se compenetram; a fundo, dos
problemas sociaes brasileiros e
da funeção de realce;que a pa-
tria lhes exige.

Trabalham, afanosamente, com
sinceridade e Bnthuslasmo.

E' para esta gàrbosa mocidade
novos bandeirantes — núcleo cen-
tral do P. D. D. F. — que eu
— numa homenagem symbollca —
aqui lhe outorgo nm punhndo ân
applausos sinceros

UM EXTRAORDINÁRIO
ACCIDENTE filARITIMO

0 fundo do navio caiu e este
sossobrou rapidamente

Londres, 29 (Associated Press)
— Occorreu hoje um extraordi-
nario accidente de navegação
com o navio britannico "Guar-

dlan Ghent",.a seis milhas ao
norte da barca-pharol de Good-
wln. O navio levava uma carga
de ferro. Ao chegar áquella ai*
tura, subiu de l-epehte o machi
nisto, a gritar no tombaâllho
que o fundo do navio havia cai-
do, passando pelo rombo todo o
carregamento.

Ouvindo isto, os tripulantes
avançaram para os barcos salva-
vidas, emquanto ¦ o "Guardian

Ghent" sossobrava, quasi le-
vanão comsigo os, homens da sua
equipagem. Estes, porém, foram
salvos pelo pessoal do barca-
pharol.

 — <«»» »¦

VINDO DO CHACO, VAE
AGORA VISITAR A REGIÃO

DO RIO DOCE

0 dr. Baessler fala-nos das
«na» explorações e da

America do Sul
Diplomata,
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EMPENHAR?
Si na ÍB MIR

Empresta o VALOR BB AL
FILIAL

Sele Seteiro,195
Jolas o mercadorias

(617J)

Aceusados de apropriação

Roma, 29 (Associated Press)
• O ox-deputado Gluseppe Glu-

ítettl appareceu perante a corte,
aõcusado de apropriação da som-
inq do um milhão de liras per-
téncente á Federação dos Mart-
timos Italianos, da qual elle era
presidente.

No processo figuram outros
aceusados, que são Ricardo Ral-
mondo,- Irmão de um deputado
fallecido, o commendador Cario
Ragglo, Ernesto Pellegrlno c
Franceseo Amello.

Durante as investigações, Glu-
lletti se achava preso em Nuoro,
Sardenha, e Raymondo em Mo-
tora, província d« Pntenza.

Um desastre na Áustria
em que morrem oito operários

Oraa, 29 (Associated Press) —
Correu uma barreira . perto de
Glelchenberg, morrendo oito ope-
rarios e ficando feridos cinco.'

.¦¦ fl l^i

0 serviço telephonico
do Mexico ao Canadá

Mexico, 29 (Associated Press)
—• Foi lnaugurodff esta tarde o
serviço telephonico a longa dis-
tancia entre o Mexico e o Cana-
dâ. sendo entabolodo conversação
enVe esta capital, Montreal e
Toronto.

A policia de Budapest faz uso
das espadas cpntra seiscentos

— operários —
Budapest, 29 (Associated Press)

— A policia desta capital fez, uso
das suas espadas para dispersar
uma multidão de« 600 operários
que*«realizavonl uma demonstra-
ção em favor- da liberdade de im-
prensa e do afastamento dS"T>p-
llciá, qqe, ao quejtffirro.avam ;os
operários,, estava impedindo a
venda dos Jornaes socialistas
nas ruas dá cidade. Muitos'dos
manifestantes ficaram com gol-
pes de alguma gravidade.

FISCAUSÂÇÁo' DE, GÊNEROS
ALIftlENTICIOS

0 aproveitamento, para uns
industriaes, de produetos

alimentícios impróprios para
o consumo publico

Do director geral do Serviço
Sanitário, a Associação Commer
ciai de São Paulo recebeu* o. se-
guinte officio, datado de 14 do
corrente: «

"Senhor presidente — Aceuso a
representação que me dirigiu, em
que se solicita permissão para qiie
os commerciantes desta praça
possam aproveitar, para.fins iíi-
dustriaes, produetos alimentícios
impróprios' para o consumo pu-
blico. -. ¦ ' '

Cumpre-me lnformal-o de que,
nos terraoB do previsto nos arti-
gos 204 e 206 do decreto n. 3.876,
de 1925, tem-se permittido, quan-
do solicitado, o aproveitamento,
para a alimentação de animaes
ou para fins industriaes, de gene-
ros alimentícios condemnados ou
impróprios para o consumo pu-
D*ic<>* . , .

Convém precisar, entretanto,
que sô adoptafnos essa pratica,
depois de convenientemente des-
náturados esses produetos e pro-
vodo, suficientemente, a idonel-
dade dos interessados, afim de
serem salvaguardados os Interes-
ses da saude publica.

Tenho a honra de reiterar a
v. s. os' protestos de minha dis*
tlncta consideração.*. — O dire
ctor geral W. ,de OUvetra.*

 -MU "O*

Américo Valerio

ULTIMA HORA
INICIANDO 0 VÔO SUL-

AMERICANO
Costes e Le Brix partirão para

esta capital na próxima
sexta-feira

Buenoe Aires, 29 (Associated
Press) — Os aviadores francezes
Costes e Le Brix partirão paro
o Rio de Janeiro na próxima
sexta-feira ás 4 horas da ma*
nhã, iniciando, assim, o vôo sul
americano.

A permanência dos dois pilotos
nessa cidade será de oito dias,
voando, logo depois, dlrectamen-
to, para Santiago, via Buenos
Aires, sem etapas e proseguindo
de ¦ Santiago «ara o norte, até
Nova TorK.

ANALYSES DE MERCADORIAS
NA ALFANDECOESANTOiS

Um officio do inspector da
Alfândega de Santos á

Associação Commercial de São
— Paulo -

Recentemente, a Associação
Commercial de São Paulo tranB-
mlttlu ao inspector da Alfândega
de Santos, uma solicitação do
commercio importador desta pra-
ça, no sentido de ser facultada,
nos exames chimicos, permissão
aos interessados para formularem-
quesitos cujo solução possa in-
fluir na classificação das merca-
dorias.

Em resposta, a mesma Asso-
ciiTção recebeu dáquelle funecio-
nario o seguinte officio, datado
de 10 do corrente: ¦¦•*.

"Sr. presidente da Associação
Commercial de São Paulo — Em
<">lu*ãa ao que suggerlstea; em
võssô officio s|n., de 8 do corren-
to, devo dizer-vos que os inte-
ressados em examesc hlmlcos tem
inteira liberdade de formular que-
sitos para serem respondidos pelo
chimico analyzador, convlndo ac-
crescentar que se até hoje Itso
não fizeram, foi por não quere-
rem.

Reitero-vos ob meus protestos
de alta estima o consideração.
Saudações. — O Inspector An-
tonio Eduardo Lennhoff de Brito."

ha cerca de oito
annos o dr. A. W. Ado Baessler I

abandonou a carreira para se
dedicar a explorações ethnogra-
phlcas. Desde então tem o doutor
Baessler percorrido quasi o mun-
do inteiro, achandd-se agora pela
¦terceira vez na America do* Sul,
não tendo, porém, a sua missão
nesta parte do continente ameri-
cano,' como nos outros pontos
da terra jâ por elle percorridos,
qualquer aspecto official. E' cer-
to, todavia, que o governo do
seu paiz, a Allemanha, lnvarla-

ypimento ampara todos aquelles
dos seus filhos que se entregam
á explorações scientificos, dis-
pendlosos sempre, na convicção
de que, quando bem conduzidas
e realizadas por scièntistas ha-
bels, dellas resultam trabalhos e
conclusões que íntereBsam a toda
o humanidade estudiosa. Não
dlBpondo' de recursos próprios
bastantes para o custeio das suas
longas viagens, não pôde o doutor
Boessler, conforme elle mesmo
nos declarou por oceasião da vi-
sita quo nos fez hontem, abrir
mão do auxlílQ do séu governo.

• O *'dr. Baessler vem agora da
Republica Argentina, depois de
uma demorada excursão polo
Ch«_co, onde conviveu durante
cerca de tres mezes com os. To-
bas e os Matacos, !' Indígenas pro-
fundamente selvagens, mas não
ferozes, Ignorantes' da nossa ' cl-
vllização, que nesta altura do
aeculo ainda adoram o sói, a lua
as estrellas".

Permanecerá o dr. Baessler
algum tempo no nosso paiz. Irá
agora a São Paulo, onde aguar*
dará quo os rigores do verão
abrandémânm pouco, para então
se embrenhar na região do rio
Doce habitada pelos botocudos,
cujos costumes vae estudar.
Quando nos' fez esta revelação,
lhe observamos:

—- Mas, doutor Baessler, esses
indios são ainda um pouco hos*
tis...

Ao que elle respondeu em puro
hespanhol: \

Em qualquer caso menos
perigosos que os homens eivlll-
zados...

Pedimos as suas impressões
sobre o nosso paiz, que foram as
mols optimistas do popto-de vis-
ta ão progresso material.

Para que se tenha uma Im-
pressão exacta e rápida de como
o sou paiz progride é preciso que
não se esteja fixado nelle. Sô
quem pòr aqui passa de espaço
a espaço, como tem, por exem-
pio, acontecido commigo, pôde
se aperceber do rápido progresso
do Brasil. Obra da mão do ho-
mem, não sõ o Brasil como-a
Argentina possuem certas coisas
em gráo multo móis odeontado,
multo mais aperfeiçoado, que; os
velhos paizes da Europa. Os Be-
nhores vivem* em um paiz vás-
tlBsimo que reelaipa .apenas ho-
mens" para que 

"os seus progres-
sos ganhem a vertigem còm que
es suas possibilidades naturaes
lhes acenam. , O¦'brasileiro, 

"não

sei* se' eommetto um errb e uma
injustiça, não tem*; talvez mesmo
por . vel-as* muito éxhuberantes,
uma. noção multo.perfeita dasjrl-
qüezas com que a naturez*: o
brindou. Como o Benador Hum-
bert, que nes começos da grande
guerra clamava da tribuna do
Parlamento francez por "des

canons, des munltlons", os bra-
sileiros -..devem*.-, clamor por uma
coisa apenas: "Braços,' braços,
braços!" Umá política lmmigra-
toria bem, conduzida acarretaria
para o Brasil resultados imme-
diotos. A Argentina fez disso a
sua grande força econômica. O
dia ¦ que o seu. paiz resolver de
maneira effícientç o problema do
povoamento **çlo ; seu solo,, que.
sem duvida envolve, uma* serio de
.outros, problemas"correlatos,cujo
solução depende -jitó .tempo,'e per-
sistencia, -terá «resolvido, ò; maior
problema com que os seus gover-
nos possam -defrontar.,. A. Euro-
pa' está esgotada e os seü? filhos'
pòr uma imposição : [inelutavel
têm de procurar, terras jovens
para o eniprego da sua actlyldá-
do e nenhuma, outra,parte do
globo offerece ; possibilidades tão
dilatadas como a. America ;do Sul
e, partioúltirmente o Brosll, onde
ha' muito, infinitamente muito o
que explorar; Mas ao lado da
immigíração *offlcial, isto ê, da
immigraçâo custeada pelos paizes
Interessados nellá, háimmigra-
ção espontânea que sô pôde Ber
encaminhada por provocação, isto
ê, por melo«de uma propaganda
intensiva o intelligente, feita pòr
aquelles que delia pr«9olsom como
um dos esteios básicos do sua
economia. ¦

E o dr. Baessler, que espera
encontrar multa coisa curiosa
para os seus estudos entre os
nossos indígenas, nos deixou de-
pois de uma palestra ¦ multo
agradável em que abordou ou-
tros assumptos relativos á sus
missão. ¦¦¦¦ i»i m.

Muatliã', por João

Nova Tor«s, 25 do outubro de

— Dyla Josetti, num1927.
lhante concerto no

bri-
Town Hall, o

mãís^nntigo"^ respeitado de to-

dos os templos da arte nesto*

dade, foi coroada pelo mais fran

co e mais sincero applauso com

que uma platéa, realmente en-

cantada, pôde demonstrar o seu

apreço. '__- „, .„
O programma, um dos mais

difficeis e variados que se podo-
riam desejar, foi executado com

a máxima mestrla.

Abrindo o recital com a Toca.-

ta e Fuga em Rê-menor de Bach-

Tausig o o "Ballet d'Alceste'Vde
Gluck-Salnt Saens, ella revelou

immediatamente todo o fulgor de

seu talento interpretativo.

O programma abrangia". Chopin,
Goossens, Albenlz,, MacDowell.
M. de Folio, além de Schumann.
A sua exeoução de Chopin, prin-
cipalmente a do "Fantasia, Opus

49" mostrou a profunda poesia e

.elevado ¦ estylo de que é dotada
a sua alma do artista.

Nervosa,no começo, enfrentan-
do o "monstro formidável de ml

cabeças humanas" pata ò qual
era oompletamentò e-tranha, que
nunca havia sequer ouvido o seu

nome, Dyla não pôde dominar-
se e foi um tonto vertiginosa.
A suo absoluta mestrla, porém,
fel-a em breve senhora de seus
nervos e, esquecida . de tudo o

mols, alheia á sua posição, com
toda a alma concentrada nas bel-
las phroses qne soug d«sdo3 ma-

gleos faziam o piano cantar, ella
surgiu radiante, profunda, impo-
nente.

O seu temperamento de verda-
'deira 

artista bem so fazia, sentir
no brilho heróico, ná força com

que, em rápidos oitavas, fazia re-
'alçar a sua technica de absoluta
perfeição.

Dyla Josetti 6 dotada de um
tal senso rythmlco que em seu
desenho nítido, sincero, dynami-
co, a personalidade do compositor
sobresae o os Bonhos quo o inspl-
raram tomam a ter vida, o pai-
pltor de novo e o se.communicar
âs almas dos que têm a ventura
de ouvll-a.

Para mim, porém, ondo ella se
revelou com suprema magnitude,
foi no "Carnaval" de Schumann,

Peça.* forçada, de quanto vtr-
fuose procura captar a. admiro-
ção do,publico, verdadeira prova
máxima do talento e da technl-
ca, a sublime concepção dò gran*
de compositor é o ,"néo plus ul

tra" que so impõe á liablllilad(|
artística de üm pianista.

E cada interpreto traduz dei
fôrma differente as emoções pai-|
pitantes da "Opus N. 9",

O "Carnaval", é uma dessasJ
obras musicaes que só utn ge-
nio poderia ter creado num mo-1
mérito de divino inspiração. B" 1
um. dos mais perfeitos produetos I
da mento humana. Atrav6s as {
suas phrases sente-se o riso do
palhaço, sombreado pelo murnm-
rio quasi imperceptível do mys-
terloso domino; palpita a marcha
triumphal e glorioso dos presti-
tos contra a cavatina do amor
de arlequlm o os suspiros iien-
timentaes do pierrot... Cortando
o siia cadência, de momentos ha
gritos súbitos, lneomprehenslvel8,
como "evohês" de admiração que
pontilham a descrlpçao magneU-
co, lrreslBtlvel do grande genlo
allemão!''

interpretar essa musica, — que
é um verdadeiro massacre daa
convenções, •— sô ê possível ao
artista que tem alma é ná aíii»
um toque de, genlo! E Dyla tel-o
coni perfeição... Fel-o com sph* ,
tim cn to, com vida e com fulgor,
' O seií'piano ipaglco dosenhoa
com profunda .nitidez todas ai
emoções qúè deve ter desper»
tado na alma sonhadora de Schu-
mann, o seu "Carnaval" incom-
parável.

O que sobretudo nos attraiu na *,;

rendição desse programma, foi a ,
innegavel' verdade «de que Dyla )
Josetti é, urna artista du íierso*'. i
nolldode própria, qúe não pôde ,
sujeitar a súa álmo e o seu ta*;
lento ôs". rédeas curtas de "in-

terpretações mecânicos o fabri- ¦

cadas". Numa communhão de?
almas, elia parece viver os senti-1
mentos que animaram os compo-|
sitores e é por isso que ao de-|
dilhar as teclas do seu plano.;
derramo-se sobre. a audiência;
uma verdadeira' cascata de har-l
monla que encanta, seduz, do-|
mina!...

Os applausos sinceros, espont»!*
neos, vibrantes, tiúe a fizeram |
offerecer alguns extras apôs cadaf
numero, bem, provam os senti-1
mentos que ella soube Inspirar 41
selecta platéa que teve a ventu-fi
ra dé ouvlí-a.

O Brasil pôde orgulhar-se 4«j
ter Bido a sua, patria o para mt*'
trar aos seus admiradores que
ella, por sua vez, tambem se or>;

gulha , de* ser filha do Brasil,
encerrou o seu recitol com o
nosso i formoso hymno na con*
cepção de Gottsohaík.

«

DECRETOS BONTEM iK-=^f"3S
ASSIGNADOS

Ecos do assalto ao 3° regimen-
io de infantaria ,

Multa por infracção
do imposto do consumo

Negando provimento ao recurso
da firma Zigmundo Jainovlch da
decisão da Recebedoria do Distri*
cto Federal que lhe impoz o mui-
ta de 2:500$, por infracção do re*
gulamento do imposto de consu*
mo, o ministro da Fazenda deter-
minou seja; o recorrente Intimado
a pagar o 

'imposto dovldo. ..

O promotor appellou da
sentença para o Supremo
Tribunal Militar
Nal* Auditoria de Guerra re-

uniu-se hontem o conselho de
justiça que processou e julgou
os officiaes aceusados do assai-
to ao 3° regimento de infanta-
ria. Pêlo dr. João Paulo Barbosa
,Llma, respectivo auditor, foi 11-
da a sentença que absolveu os
aceusados, 

'sendo a mesma om
seguida ãsslgr.ada pelos juízos
do Conselho.

O promotor Octavio Murgel
de Rezende, qué se encontrava
presente, appellou de sentença
para o Supremo Tribunal Mlll-
tar.

Um posto de vigilância .,
sanitária em Santos

' 
O ministro da Agricultura so*

licitou do da Viação, as provi-
dencias necessárias no sentido de
ser autorizada a Companhia dos
Docas do Porto de Sontos, a
construir, no mesmo porto, o
posto de Vigilância Sanitária do
Instituto Biológico de Defesa
Agricola.

0 contra-iorpedeiro "Paraná"

esteve na Guanabara
Além do navliftanque "Novaes

de Abreu", chegou da Ilha Gran-
de o contra-torpedelro "Poranft",

trazendo a seú bordo os commis-
sarios da esquadra, que vieram
receber numerário para paga-
mento do pessoal.

Hontem mesmo, o "Paraná"

regressou &s manobras, levando
os officiaes deslftri.adn<i para ob*
servadores de tiro-

Qi: presidente da Republica as-
signou, hontem, os , seguintes
decretos: \

Ná. tmta da:'Agricultura —
ConçédçWo.-A-Companhia Cerf
vejaW. 

"Pòlartioá'; 
>í»£o„ »«*?

para'funecionar ha Republica e
approvando os respectivos esta-
tutos ;'•**,¦¦ 

' ¦"-' . . _ . ¦
Ne, pasta das Relações Exte-

teriores — Publicando a adhe-
são do Estado JJvre da Irlanda
a Convenção de Berna, revista,
para a protecção da propriedade
literária e artística, e ao respe**.
ctivo Protocollo addlcional;

Na pasta da Marinha — Re-
formando . o capitão-tenente do
Corpo de Offlclaea da Armada,
Manoel Raposo dos Santos; __
• Ná pasta dà Justiça — Re-
formando na.Policia Militar: o
sargento ajudante Custodio • Lou-
reiro Trajano rio "posto e bom
o soldo de 2" tenente;, o cabo
de esquadra Ambroslo* José ;dos
Santos no posto de 3° sargento;
o cabo tambor José Cordovil
Láncetto, no posto e com o qol-
do de S" sargento; e o-oabo.de
esquadra Adoftho Gonçalves de
Oliveira; é o cabo dé esquadra
do Corpo de Bombeiros, Heitor
Pereira; de Alnieiãa;

Na pasta da Fazenda — Cas-
sando a autorização concedida
a Sociedade Auxiliar das Fami-
lias, com sede em São Paulo,
para funootonar no Brasil; «

' Approvando o augmento do
capital soolial da sooledade ano-
nyina Companhia de Seguros
TndustrláJ, com* sede nesta.çapl-
ai, e conseqüente alteração do

art. 68 dos seus' estatutos, deli-
berado pelas assembléas: gfraes
extraordinários de 7 de abril,
11 de mài. e 1 de julho de 1927.

O presidente do Republica as-
signou ainda, mensagens ao
Congresso Nacional sobre a ne.-
cessidade da abertura dos bre-
ditos: de 18:763.760 para paga-
mento a José Soares de Mes-
quita de soldados no período do
28 de março de 1916 a 17 de ju,
lho de 1919; de J0:25«*l»860 para
pagamento ã mossa fallida de
Azevedo Belchior & Comp., re-
presentado pelo seu ltquldatarlo
dr. Paulo pomingoB Vianna, em
virtude de sentença Judiciaria;-
e de,'19.369:098$622 para paga-'
mento dos obras effectuadas no
oruzador "Rio Grande do Sul"
e no dique "Affonso Penna",
pela Companhia Nacional do
Navegação Costeira e.firma La-
ge Irmãos. '_¦¦¦ ' ¦¦ '

SÃO DE VERDADEIRA
admiração os preços baixos.das
Bolsas' da Keal Moda. — Cada
modelo novo, tem um preço; áln*
da melhor! B. Uruguayana, 80.

(3833)
 ¦¦) i«

mar Faria o Herberto Fllguél-
ras, que foi convidar o presiden-
te da Republica para assistirão,
jogo de tennis que 'se ¦ realizam
na próxima segunda-feira entro ¦-,
os Jogadores , francezes, ¦ cam- i
pe8es mundiaes o qs-, jogadoras
brasileiros.. , . ' V :1.J
,r(.^. a; conimlssão promotoras
creação db busto ,em bi'oúze **;
dr.' Franolsco Portella,'em Nl-i
ethefby, 'constituída * pelo alml-l
ranto José Carlos de ; Carvalho]
9 drs. Getullo das Neves, Mó»j
desto de Mello', Octavio Costa ei
João Alvarenga, foi. hontem ao]
palácio do Cattete, .afim de agra.j
decer ao presidente da Republi*,-
ca, o ter-se feito representar no
acto da Inauguração do referido i
busto, acompanhada do esouK
ptor Rodolpho Bérnardelll, aix%
tor do monumento.

—• O presidente' da Republlou
fez-se represebtar pelo majot,;
Brasilio XJarneiro do Castro, dof
seu estado-maior, no . especta*,;
culo realizado, pela CulturV;
Theatral e levado a scena no]
Th-satro Municipal.' — Em audiência prevlamentl
marcada, o presidente da Repuí
blica recebeu , uma commlssã)
de directores da Sociedade Na^
cional de Agricultura, compoat*
dos deputados Ildefonso Simões
Lopes, Augusto Ramos, Jullo,
Eduardo Silva ArauJb, Othon;
Leonardos Junior e Heitor Bel-
trau. Foram objéoto da confe-
rencia * interesses agrícolas ro-
presentados pór aqüella Soclo.
dade.

m *m* m —¦ I i

0 dia de liontem no
palácio áo Cattete

Despacharam com o presiden-
to da Xtôpublleâ, os ministros
da Agricultura e das Relações
Exteriores.

—'Em audiência, foram* rece-
bidos pelo chefe de Estado, o sr.
Hubert Knlpping, hiinlstro pie-
nlpotenciario da Allemanha,
acompanhado do director da
Companhia de Navegação Ham-
burco-Amerlka Llnle, que oon-
vldaram o presidente da Repu-
blica a visitar o novo transa-
tlantlco daqueila Companhia, o
"Cap Aroona", aqui esperado
amanhã, e a directoria da So-
cledade Nacional de Agrloultu-
ra.

Acompanhado pelo coronel
Teixeira de Freitas, chefe de
sua casa militar e do capitão-
tenente Braz da Franca Vello-
so, seu ajudante ¦ de ordens, es-
teve na Escola de Bellas Artes,
onde assistiu a inauguração do'
salão do pintor brasileiro Anto-
nio Parreiras.

O presidente da Republica
mandpu visitar pelo seu aju-
dante de ordens, major Brasilio
Carneiro, ao general Abílio Nu-
ronho, que se acha enfermo.

Estiveram no palácio do
Cattete, o sr. Ramalho Ortigão,
Inspector geral de Bancos, para
agradecer ao presidente da Re-
publica a visita que fez ã. re-
partição sob buo direcção; o ba-
rytono Roberto VHmar, quedei*:
xou as sqas despedidos ao chefe
de Estado oor estar do partida

INFORMAÇÕES]
UTEIS

PAGAMENTOS NA PREFEI
TURA

Pagam-se boje as seguintes folhas dl
vencimentos: ,

Limpeza PiiWiea: arnScirtação geral
escriptorio central, garage e estatao o»
Botafogo,

SERVIÇO TOSTAli

O .Correio expediri malas pelos i«
guintes vapores: -

HOJE:"Itaperuna"; para Vietoria, Baltiv
Maceió. e Recife, recebendo; impresso*
até s lioras; cartas para o interior dl
Republica, até s i\'-, idem, idem, "

porte duplo, áte 6 horas,-"Itaperuna!', par* Ilhéos, Bahia»
Aracaju, recebendo impressos, até *} J»ras; objectos. para registrar, até 8 hix
ras; cartas para o interior da Rep»
blica, até *f-i|a; idem, idem, com pon
te duplo, até io horas,

"Itagibi", para Santos, Paranagui
Antonina, Florianópolis, Rio Grande,
Pelotas e Porto Alegre, recebendo it»,.
pressos, até 7 horas; cartas para ¦ora.
terior da Republica ,até ; ila; ia«f;
idem, com porte .duplo, ate 8 horas, -k

"Cantuaria Guimarães", para W
hia, Recife, Lisboa, Havre, Antuérpia,'
Rotterdam e Hamburgo,, recebendo li*
pressos, até 8 horas; cartas para o in»
rior da Republica, até 8 ,i|«si ""n<;
idem, com porte, duplo, ate 9 .»9tP'
cartas para o exterior da Republica,
nté 9 horas.

"Aspirante .Nascimento", para San*
tos, S. Francisco, Itaiah*/, Florunop»
lis e Laguna, recebendo impressos, a»
4 horas; cartas para o interior da lw
publica, até 4 1I2: idem, Idem;
porte duplo, até 5 noras.

coa

CORPO DE BOMBEIROS.
Serviço para hoje! . -'.''*. .
Director do serviço: major Montfirv
Official de,dia: 1° tcncnlc Guim»

Auxiliar de dia: 2» tenente Faaií
Costa.

2' soccorro: sargento Campos.
3o soccorro: sargento Ribeiro.
Manobras: capitío Aslhur. .
Ronda geral! a" tenente vairo.
Medico de dia: capitão dr. Linu.

. Medico de emergência: 1» ten¦:,1¦•;
dr. Lobo. , „ „,

Interno ao hospital: acad. Fenna,
Dia i pharmacia: dr. Aievedo.
Folga: o commandante da estação m

Humaytá.

SUMMARIOS BE HOJE

Nas varas criminaes estão mírà*j
para hoje, os sumraanos de cuipa >g
seguintes réos, que nellas estão st»
processados: , . . rvl

Na !•: Francisco Anselmo das^»
gas. Alfredo Carmo Moreira MacM°£
Pedro Mandovani e Manoel !»¦'*%*
Lima;, na a': dr. Braz da N»".'^
burgo, Naman Damian, Jesuino Ano;>
Silva e Antônio CosU Pontes; na j
Manoel Peniche dos Santos! n» >
Raul Vicente Ferreira, .W»l«« Jireira Doma. João Ferreira N»S$S
to, Loreto Botelho, Adelino Gonçal"*
Adelino Gonçalves, Manoel Silva.
Avelino Rodirgúes Bastos, e -ta' «,
Manoel Theophilo Gonçalves, J«»W.
Levim, WUa Abdala e João
Pereira

' 
Antuá»
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O fogador russo marcou ò
sexto ponto no matei* que

terminou hontem
-iiiiiiiiiiiiiiiiHi—

0 xadrez tem um novo rei. O
dr. Alexandre alekhine venceu
o famoso cubano José Raul Ca-
pablanca, e é, agora, o novo
campeão mundial, sagrado nr.
memorável luta inteilectual de
Buenos Aires, depois de,trinta <?

quatro partidas que fizeram vi-
brar os enxadristas, nós quatro
cantos do mundo.

E' a primeira vez na historia
do enxadrlsmó de todos os tem-S
pos, que um campeão mundial
perde o seu titulo no primeiro
encontro cm que o defende, so;
brctudo jogando uma qualidade
de xadrez que é reconhecida" c
manifestamente inferior aos seus

quencia da' posição insustentável
em que ficou, suspensa a trlge-
slma quarta partida com . Capa-
bláhcá, cuja decisão consignaria
ao jogador slavo, o necessário
sexto .ponto para tornar-se pos-
suidor do titulo supremo no xa-
drez mundial,, quo pertenceu ao
ehxadrlsta cubano desde ó anno
de 1921; yj-p

As sete horas, como oceorre
diariamente, rcunlram-se na sede
do Club Argentino de, Ajedrez, os
enxadristas. que sempre acompa-
nharam o desenvolvimento das
partidas, as autoridades sportlvaB
locaes, dirigentes do match e o
dr. Alekhine, aguardando; Capa-
Manca, para 

' 
proseguimento1 da

partida suspensa. Alguns minutos
depois das seto horas chegou a
sede do Club Argentino, um por-
tador, trazendo uma carta de Ca-
pablanca . para Alekhine,. dizendo
que, abandona, o match é felicl-
tando s. o novo campeão pelo
triumpho alcançado.. Desta fôr-
má o dr.' Alekhine clásslflcou-se
campeão mundial de xadrez, de-
pois de disputar trinta" o quatro
partidas, dáfi innes ganhou seis,
emquanto Capablanca . venceu
tres,.resultando vinte jb cinco em-
patadas. -

Capablanca fói a-primeira pes-
soa a felicitar o seu vencedor, no
campeonato que durou dois me-
zes e duas semanas, pois. què foi
iniciado no dia Í5 

'de setembro
deste anno.

Alekhine, o novo campeão
mundial
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méritos o aos.seus precedentes.
A derrota de Capablanca impres?
siona menos pelo scóro de 6 x 3

quo pela maneira como perdeu
algumas partidas; commettcndo
desuses technicos imperdoáveis
num enxadrista dO; sua cnvèrga-
dura e com a alta responsablll-
dade do-seu nome. \_

E' forçoso reconhecer, entretan-
to, estas verdades impossíveis dt
sophlsmar: o Capablanca do fa-
moso match do Buenos Aires
jiõo foi o mesmo Impeccavel ven-
cedor do não menos famoso
sextangular de Nova York; o
advorsario a quem Alekhine ven-
ceu com uma facilidade que
assombrou o mundo, não foi o
mesmo jogador phenonieho sque
a geração actual sagrou, çom ln-
teira.justiça, o mals perfeito es-,
tylista de todos os tempos; o
campeão derrotado por 6 x 3; de-
vemos reconhecer como prelto de
homenagem aô seu valor,' nãx
foi o niesmo famoso jogadoi
cubano que ha 17 annos, desdt
San Sebastián, em. 1910, impres-
slona o mundo com-a perfeição
inconfundível do seu genio e ar

suas privilegiadas" » faculdades
para as lutas dó tabqlelro; 

'o Ca-

pablanca vencido por Alekhine,
a margem de qualquer sympa-
thla pessoal,, é forçoso reoonhe-
cer é necessário frizar com or
traços fortes e incisivos defumo
aftirmaçâo incontestável, nao es-,
teve á altura do seu prestigio e

nem jogou o xadrez do verda-
deiro campeão que conquistou
foros de notabilidade.

Desde a,primeira partida do
p,™^!, pp.4-.oj, e •' estranhame
falhas invulgares no xadrez de

.-ino uto in-
flexível e fulminante no ataque
im'.'..Í preciso e seguríssimo • ns
defesa. Os. erros foram appare-
cendo numa suecessão de pos-
mar, ppr fim Capablanca perdia
partidas empatadas,. deixava, d«

ganhar partidas completamente
ganhas e as perdeu, finalmente
por ultimo, atê por algumas in-
observanclos de ordem theorlea.
jogando exac^aniente' á abertura
que mais conhece, que é a do
Peão da Dama,

A vlctoria.de -Alekhine, sem
duvida, não desmerece por isso;
o seu triumpho é indiscutível,
porque ao lado.dos erros da Ca-

pablanca, que elle- multas vezes
lamentou, Alekhine jogou mara-
vilhosamente se explorou . com
uma fineza de detalhes digna de
um consummado artista,¦ posições-'
vulneráveis,' convertendo-as em

• victorias, uma ,a uma, sempre
dando campo livre â suá prodi-

a glosa imaginação. ¦» .
Alekhine é digno de ser o pri-

meiro jogador do mundo. Pro-
vou nesse memorável encontro
dc Buenos Aires, que possue to-
dos os indispensáveis requisitos
para tornar-Se o mestre, dós mes-
tres o o campeão dos campeões
A sua campanha é toda ella uma

» . série do brilhantes, trlumphos e
a consagração nítida da; sua in-
telligencla ijaturál, enriquecido

? ¦ por trabalhosos' estudos theorl-
cos, no afan de pesqulzar e tri-
litar caminhos novos no capitulo
das aberturas. O talentoso mes-
tro slavo como enxadrista não é
um produeto de- estudos theorl

; cos, Alekhine tem na sua per-
sonalldade o temperamento de
sua raça riquíssima, em' fantasia,
conserva,a imaginação sobre to-
dos os cphheciBÍientos e tem a

' • rara virtude de saber, fazer des-
sas qualidades os melhores au-
xlUares do seu talento. Alekhine
ê a intelligencia Tosta ao ser-
viço do xadrez, possue um ce-

' rebro rico em suggestões de bei-
leza e obras exclusivamente por
impulsos do seu temperamento.
Conhece profundamente a theo-
ria do xadrez que estudou mals
para criticar do que para seguir

A luta gigantesca; de'Buenos
Aires, em feliz opportunidade
promovida pelo Club Argentino
de Ajedrez, passara â;'postèrIda-

\de como o mais famoso o dispu-
tado campeonato mundial de xa-
drez até agora registrado.

Não so desvanece do nosso es-
pirito a convicção de' que Capa-
blunca, Integrado no sou próprio
valor e jogando o xadrez que o
consagrou o artista inimitável do
tabolciro, poderá em novo èncon-
tro rehabllltar-se deste fracasso,

. fazendo reluzlr novamente a au-
reola de prestigio e fanta que o'distinguiram 

na geração dos
actuaes enxadristas.

Luiz Vianna

Capablanca mandou um?
carta ao adversário,

resignando e félicitando-o
Buenos Aires, 29 (Associated

Press) — o campeonato mun-
dlal de xadrez attingiu hojo o
ponto culminante de interesse,
com a perspectiva .da victoria
decisiva do Alekhine, em conse-

Alekhine proclamado
vencedor

'Buenos Aires, 29 (A. A.) — A'
hora regulamentar foi aberto o
enveloppe- deixado» liontem por
Alekhine, contendo o 82° lance
dá 34*' partida- de. xadrez da sé-
rio que o mesmo esta disputando
com Capablanca, para a conquis-
ta do titulo máximo do xadrez
mundial.
/ Deante desse lance, .Capablanca
abandonou a partida, prócláman
do-se assim sl victoria de Ale
klüne, que conquistou suá sexta
vlotorla da' série, contra tres de
Capablanca. -.,''.

Ei opinião geral que 
"Alekhine

poderia ter ganho a partida hon-
tem mesmo..,más nãó qúlz for-

O HORÁRIO DE ALMOÇO
PARA O COifiERCiO NO

ANNO NOVO
Um appello ua A E- m

Commercio
Pedem-nos a publicação ,do so-

guinte:"No Intuito de conseguir que
fossem ampliadas aos demais, au»
xlllares do commercio as, vanta-
gens decorrentes t_0 horário en-
tão adòptado pelos estabèleclmen-
tos bancários desta capitai, a Às-
soclaçãodos Empregados no Com-
mercio, dirigiu.^ em maio do anno
passado, um appello as associa-
çSes patronaes, porá alue se ge-
norolizasse no commercio de ata-
cado ei companhias, o.excellente
regimen do' fechamento das, por-
ias dos estabelecimentos commer-
ciaes, dás 11 % 6. 1 hora, espaço
este destinado ab almoço do re-
apecttvo pessoal. . " .

Dlrigindo-sé,. naquella oceasião,
mais partlóularmen.te 

'ao» commer-
eio por atacado, què em; sua
maioria jâ attendeu ao justifica-
do pedido, a-Associação declara-
va nutrir á esperança de- que, em
breve, • o commercio a varejo vi
ria:a seguir-tambem á.praxe sa-
lutar,' ha multo já existente nos
grandes centros commerciaes da
üluropa e daAmerióa.... .

. O appello qúe a Associação, dós
Empregados no Commercio agora
renova; visa,' portanto,- especial-
mente o- commercio varejista, e
é no sentido; de que, ao iniciar-se
o.anno novo, esteja o .novo ho»
rario generalizado eni 

"todo 
o

commercio,, parecendo - sobrotudo
apropriado este.momento em que
os transportes sc vão facilitando
è tornando mesmo possível que
os emprégádui; almocem cm suas
casas.' -. '.

À 
' .uniformidade dp horário

pleiteado pela Associação não só
hão trará difficuldadés ao func-
çionamento normal dos estabele-
cimentos commerciaes e indus-.
trlaes,. como atê tornará ,mais
tacll a intensificarão das' rela-
çSes commerciaes. ' Pór outro
lado, essa hora e mela concedida
aos. empregados .servirá\nâo sõ
para refeição, como para peque-
nas' occupaçOes de' ordem pessoal.

Formulando oste appello por
nouiso intermédio, a Associação
dos-Empregados nó- Commercio
manifesta a certeza de que elle-
será acolhido com a: generosida-
de com quo o commercio desta
praça recebe, sempre as justas
pretensões dos seus dedicados au-
xlllares."

is Mares pe apresiflente fla
BepttMica não visita

O Hospital Cenlral da Marinlia
em situação lamentável
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Tudo qúe é prolilbídp faaseré usar a
Cantina prodigaliza

UmUBii irande escândalo bancário
O ex-banco Francez (e Italiano ?) roubou 29 inil contos de réis

á firma F. Einaldi & €ia.
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tardeiro, Bemâichi & C.

Croqnis" do nma das enfermarias do Hospital Central da Marinha, dando nma imprcssSo

do aecumulo de camas cm sa)arelatlvamento>,peqnena

OS BANHEIROS

Ãgéneia ade' 
'Lotérifiá

m
Cnpablancu, que acaba de per»

der o titulo do campeão 
'.

çar seú adversário a abandoi^elja
deante da espectactiva dos ama-,
dores que a ella assistiam.;

Essa ..attitude do .actual cam-
peão tem sido objecto. de com-
mentarlos multo llsonjelros, como
um acto de delicada attenção
para çom o seu valoroso adver-1
sario.

O Club de Xadre? do Rio
de Janeiro ào

"Correia da Manhã"
O "Correio da Manhã" çònera;-

tula-se com os enxadristas bra;»'
alIelros,"pelo facto de ter sido o
unico jornal, do paiz, que por In-
termedio do serviço télegraphii-o
da s Associated Press; manteve
sempre em dia, o desenvolvlmen-
to do campeonato. mundial, de
xadrez, permittlndo que òs nos-
sos amadores': 

'acompanhassem;

com a! differença-apeiías; de. ai-

gumas horas, todas aa trinta e

quatro' partidas , disputadas em
Buenos Aires.

Folgámoij registrar, o facto,
.muító - lisònjeiro . para o nosso
Jornal, que ,recebeu~ hontem da

Associação Brasileira de Xadre\
(Club de Xadrez do Rló» de' Ja-
neiro) o seguinte a telegramma:

í'Correlornanhã.*—: Largo da
Carioca 13 — Associação BrásI-
leira de Xadrez interpretando
satisfação enxadristas cariocas
apresenta brilhante tnatutlno ca-
lorosas. felicltaçCes.. Inipeccavel
transmissão» partidos màtch Ca-

pablanca-Alekhine^ através servi-

ço telegraphlco Associated Press
acontecimento'Inédito annaes xa-
drez» hrasllelro. Saúda«6es -

Raul Camarote, primevo secre-
tario." . :¦'..-.

Cromcz Óarrillo '

Desappareceu hontem,
em Paris, esse grande

escriptor

'¦mi " - — ri —rr- ¦ ,-

HÇJE 200 COUTOS
POR 50$000

CB8TR0 WTSMGO
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uma travessura e sofresse o cas-
tlEo merecedor, o menor Anto-
nio Fernandes, .de 17 annos,
iproveltando-se da distracçao. oe
seus paes, fujjrlu ante-hontem df»
oasa, sem que seja sabido o sou
paradeiro.

A bolicia foi Informada e pro-
metteu envidar, esforços para
encontrar o »fugitlvo. que reside
_, rua Magalhães, n, 43. , ..

Üm secretario de legação

que vae deixar o corpo
diplomático

Solicitou a sua esxoneração
dn «iréo da segundo secretario
dê legação, o sr. Ananias Serpa.
que acceitou outro-logar. s •'.;

Ao que consta, será peu substi-
tuto, na "carrlére", o sr. Octavio
do Nascimento Brito, redactor do
"Bolotím", do Ministério das Re-
lações Exteriores.m ni » .—i—:

Uma nomeação na Marinha
O ministro da Marinha, por

acto do hontem, nomeou o capi-
tão de fragata Oscar Alberto
Lins de Azevedo para servir na
Dlrectorl ade Pessoal.

Paris, zt). 
' 
(Associated. Press)

— Falleceu aqui o escriptor Hwi-
rique Gomez Carrillò. 

'

•Gomezs Catrillo, que foi casado
com a cantora, Raquel'; MéHer, da
iual se divorciou, contava cin-
coentae tres anrios.'de edade ;e
recentemente íóra »p.ròmoyiçlo a
commendador da Legião de Hon-
ra, pelas 

"suas 
attitudes durante a

suêrra..v -' -.""'" ..a
Paris, 29 (A: A.) —O falle-

cimento dò escriptor Gomez Car-
rillo 

"foi 
causado por uma "arte-

riò-scleròse" generalizada, que
.'¦a muito -lhe vinha minandç . o
organistno.

Gomo se sabe,- o escriptor fal-
lecido era casado com a conhe-
cida;càntóra Rachel Meller, a co-
nhecida interprete da "Carmen",

mas delia se divorciara..
Èkerçia as ftmeções de, cônsul-

supplente da-Ai-Rcntina nesta ca-
pitai, e era chefe dos côllaborador
res Mncezes do jornal-" ta. Ra-
zon", de Buenos Aires.; ¦'

'Gomei ¦ Cãrilio, , cuja morte, na
Frawóa, o tel6frrapho',,aóil)a'de nos an-
nuricív, era «ma das-figuras dt maior
vlior mental da''tftemtufa' niodprtia. T)<x
irifKtn - nacionalidade hespanhola, Go-
m» r«r"i1io viveu .Vpmnrf! em Paris,
onde , fornwu, spor assim'dlíer, o seu
espirito, e de'onde começou a irradiar"nelai mundo culto a, sua spenna dn-ea-
a-rintor d» merecimentos invulxares.
Trabalhou, a principio, Gomez .Carillo
nii : imnrensa, cnlláboranilo, em Pari»,
em varias revhtas, como "Electra ,
"Penna e lápis", "A Familia", ao
mesmo tempo one enviava correspon-
rlewlas. para' "O Liberal , de Ma-
drid, .

A pouco é pouco foi firmando G*
mer. Cnrillo òs «eu» credlttfs litcr^os,
até attingir' a situaçín em qüe se cn-
contrava, desde ia aluuns annos, de
"ntrellisla . e chronista de rara enverga-

Era Gomei Carillo uma .dessas men-
, mi ik~ i-1i—i# r,..,».ainipi: vicrnrn<;n<).
taitUilUCa- *.i«t-«r *>"£— "V i,'"* J
nstyln airfl, cxfiressao verbal rica de
tonalidndes. Perde-se com.elle uma das
expressões maiores da literatura hespa-
"^f ,«. .-.. r' . y

A»reorpaniza^o do serviço
judiciário em S. Paulo

São Paulo, 29 (Á.. A.) —. Em
nome das commissBes reunidas
do Senado, o sr. PHnio Godoy
apresentou 120 emendas ao pro-
lecto que reorganiza o serviço
judiciário, do1 Estado.

Bs ha muito j&, vínhamos m-
cebendo, denuncias de factos Ir-
regulares verificados no Hospi-
tal'Central da Marinha. Do:'tal
modo,- • porém, ellas se apeumu-
laram ultimamente, que resolvo-'
n.os fazor. • directamente ..um»,
syndicancia''' no próprio local,
afim de levarmos ao conheclmen-
to sdo» respectivo ministro o que
dè'verdade apurássemos.

Simulando ser simples visitan-
tes, penetraram no referido es-
tabeleclmento üm nosso redactor
e uniphotbgrapho, cujamachlna.
instantânea foi culdádosamento
envolvida em jornaes,- passando
despercebida. Infelizmente, po-
rém, não nós foi possível' delia
fazer uso, não porque, fossemos
privados 

'¦ 
pór qualquer vigilância,

mas porque qs aspectos que de-
sejávamos' eram todos de Inte-
rior, com luz' escassa»,- «6 sendo
ibtldos-¦ com' tlró'de msgneslo, o
íue-' açcarretarla »6Í! fracasso do
nosso- objectivo. Comtudo, mes-
mò som mostrar ao titular da-
quella'pastá-a prova material da
nossa visita, •• apresentamosrlhe
aqui. o- registro do que obsery&r
mos. J. ...
PASSANDO. POR OFFICIAES

Chega-se. a, Ilha das Cobras
atravessando, a ponte que a.liga
ao continente. Ha por baixo dei-
la um,apparelho qüe vae o vem,
ahamáilo "Mlnhocãó", o qual
funeciona em horas mysterlosas
que ninguém sabe. No nosso
piomento, estava inactlvo. ^Ha
tambem vários- landes de escada
que' conduzem» ao» cimo '. da pon-
te. Màs étão' alto!. Ao,-lado. do
morro de São Bento existe um
elevador, sô pára' pf ficiaes se pes-
soas minldás dè ura papelzinho.
Sem". vaeillar,- entraniòs. • Não
apresentamos o papelzinho o .o
cõnductor perguntou, aliás com
polldez: '--."¦'' '-'. 

' 
.

— O senhor, ê official?»»
.Que"fazer? A pergunta era de
quem "não 'sabia oom quem es-
távà; falando,..'' Respondemos
com asporeza e certa energia si-
mulada, isto ê,'como um verda:
deirb official: ,"— Vocâ não me conhece?...
Devia conhecer;.. '

Atravessámos a ponte Alexàíi-
drlno impunemente.. »o entrámos
no hospital com a mesma faci-
Udadé; 'Bem nada perguntar -e-até
sem conhecer as suas dependen-
clàs.v. Ná portaria -hávla tres
homens conversando. Ura delles,
vimos, depois, surgir em vários
pontos, por que passamos... Na
primeira porta entrámos. Era
uma das

.ENFERMARIAS ,! . >

Todo mundo sabe como os
nossos..marinheiros são acceassl-
veis e joviaes.. Os da 7"! enfer-
-naria .não O'são menos...Senta-
-no-nos, com difficuldade, a Uma
•ama. Com. dlfficuldade.v porque,
•pezar de' ser a. sala-..pequena,
fem hygiene nem cubagém, ha'•íella 

perto de sessenta leitos
xplnhddos, üm:! junto ao outro,
¦mi variaá fileiras. Conversámos
¦om um» enfermo, que tinha os
'>ês envolvidos em algodão e
raze:" .-

i—"'Ácido ürlco nu frleiras má-
¦Inhas? :~m perguntámos. :' yNão, senhor.. Uma operação
•le hérnia! ..' ¦»

±~ Nos pês? :
~-- ÍBu lhe conto, disse-nos, rln-

lo. Fui operado dè tima hérnia.
Va-'óccasião da''intervenção,- pro-
curaram fazer a anesthesla lo-
lal. Excederam-se, porém. Tan-
'o que, cm dado momento, disse
io medico que~ a anesthesla • jâ
istavã subindo até ao meu peito.
Vtrapalhado còm essa minha dó-
¦ílaração e temendo complica-
•Ses, o cirurgião, afobado, pediu
tuas botijas de; -agua muito
lUente, que me»èollocou aaos pés.
No melo: da operação, adormeci-
lo 'mesmo,-senti os effeitos da
?.s;ü% fervente e chamei a atten-
.''ão do medico, o íjualr julgando
íue eu estivesse sob a acção do
anestheslco, respondeu: 

'
Você está sonhando!

Quando terminou á operação.
mproflcua porque preciso fazer
iutra; tinha ps pés completamen-

o assados, como até hoje....
Palestrando' com outro. doente,

loubemos de üm facto cuja, (jra-
-idade. dispensa cqmmentarios.

Vindo dó Bio Grande do Sula
'ol.internado numa jdas enferma;,
"ias do hospital um official, còm
¦imà complicação em'»um callo
-iai ' cortado, peürándo, i.~com'
vméaça de tetanlszação, foj-lhe,
>mpütada a perna, A irmã de
¦aridade da sala em que elle.es-
•sava recolhido sempre mostrou
lecidida . sympathia-pelo doente,
i^quèhsi dispensava toda'a sorte
íev attençües. Aggravando-se o
'stado o, parecendo proximo o
lesenlàce, a Irmã perguntoUTlhe
sé não queria confessar-se. Foi
-mando ó official * declarou que
não, porque não .«ra catholico.
I3astóü isso para que fosse., aban-
lonado, morrendo apenas» com n
tssÍBtèncla dos companheiros.-
Mias,- é voz geral dos selscentos
homens internados què as irmãs
de caridade, em numero de de-
sesels, -'são as "donns de tudo
\quillo", contrariando.as prescrl-
hnBes meàicas, desobedecendo' ás
ordens do director e não dando a
menor Importância aos avisos do
ministro. . y,r

Ha, pór exemplo, uma dieta,
cremos que a» de numero 3, do-
terminando o fornecimento ao
acamado de dais ovos. em cada
refelçíes, hortaliças e 250 gram-
•nas de leite. Entretanto, por or-
dem da iatmã superiora, só é da-
do um .ovo e o. resto supprimldo
tout court. Dos* pedaços de car-
ne e de gallinh^. falaremos ade-
ant»,.,. , \ • •;

Entrámos depois numa sala cl-
nieritada. Eram' os banheiros,' is-
to é, os chuveiros. »Ummürlnho-
divide a sala aó nieio. Por elma
de üma dessaa metades, exlstom
alguns ssèliüvélros, uni dlstaantè do'
jU(ro vinte centímetros. Tódós
usam,em .commum do banhp de
ahuvaí quer dizer, áo lado do qüe
tem. apenas uma luxação no "bra-

ço ,ou, uma escoriação,, banha-sse,
resplngando-ò,' o escrophüloso, o
.qué tem as doenças móis graves
e contagiosas —s- a syphilis, a sát-
na, as feridas pürülentos, otc.
Além'desse'.contacto,. observamos
qúe ellos patinam em mals ou
.nenós num, palmo de agua, ein
que se Vêem algçdões erisan-
guéntádbs e cheios de prts.pèda-
ços de gaze suja e pannos suB-
peitos, que entopem os ralos de
escoamento...

ÀCOZINHA-

A cozinha fica no fim do edi-
flclò,' dando' frente para Nlethè-
roy. O 'jantar jâ tinha sido ser-
vido, mas ainda se viam pédá-
ço» de carne pelo chão e uma
certa quantidade de gallinhas
mortas para' o: dia seguinte, Es-
tas estavam em uma prateleira
por cima de um pequeno, tànqtia
e ao lado dé unia sen tina. Nes-'
se tanque são ¦ Inimergidas em
água ¦ quente, para se .'tirar, aiai uuihumjiibb, «"«
pennas. Mas sobram -múltaá''que, perfumarias. etc.

um bazar, vendei1 tudo. Dizem
que funeciona por. conta parti-
oular de um alto personagem do
Hospital e para que ós seus lu-
írbs servissem para melhorar a
situação : individual dé c a d a
doente, e concertos ,e adaptações
das' enfermarias.'." Rende ella
mensalmente de 30 a 40 contos,
E' realmente notável què 'um es-
tabeleolmènto tão pequoho pro-
duza tanto.;. Explica-se: 6 pelo
i-egulaménto prohibido nas ¦ en-
fermarias o uso, de cannivetes,
facas, navalhas^' e instrumentos
de qualquer- espécie cortante. A
Cantlria,'. porém, .fornece, todos
elles" é sè um doente é encontra-
do a fazer vx.' barba com uma"gilètte,: é-lhe essa navalha logo
tomada...., para1, que" 

'compre

outra.. ,-sO . mesmo regulamento
tambem próhibe todas as mo-
dalidades do jogo e,' para evi-
tal-ró, o' director n|o permitte
que òs doentes conservem eni
seü poder qualquer quantiaaem
dinheiro. O > , .
.. A Cantina, porém, está lá.;.

Joga-se todos os» dias o vispp-
ra; para a disputa de euja viotò-
ria s são 'formados yarios tea»ii«,
rendendo esse . jogulnho 5005000
í. 600$000,- que são convertidos
nos objectos qüe a Cantina
fornece, aliás sempre; por ^preços
exorbitantes:, sabonetes, cigarros,
só-de uma. deísermlnada marca
fluminense, charutos,'

• Completa, hoje, um anno esta campanha do legitima e sagrada defesa,

^^S^^taMa^T^cIarar, ainda uma, vez,Vque muito a, contragosto entnmms^a

arena9e só depois do ter exgottado todos os recursos possíveis para um accòrdo^ magro mas

honroko Não poupamos, esforços para evitar a lueta. Asnossas aspirações, para dir m* a cou-

tento com o mtitutado Banco Francez (o . Italiano?), foram as mais modestas, e, dlgamol-o, ir-

risorias PreflrSs o sacrificio de muitos direitos, dos nossos haveres, brutalmente saqueado^

a '""Mos6™ 
no^ bòa vontade, os esforços.,, o expontâneo sacrifício 

^ra ^^^^Ti^Ê'e~mm^ hirirtnrtriaaai nolH Vicente Frontini. primeiro e Antônio Rossi, depois, riram-se sempre uas,

nos£s~s3tas; teoTherâm ^reséarneo as modestas humildes condiçóes; recusaram com in-,

Í^So tndn nTaslbllidade de aceôrdo; Da exlguidade das nossas pretonções, Frontini e Rossi

ti™ parUârparr^mostíarem irreduotiveis, Impieaosos. Quanto 
mais reduzíamos as aspl.

S^ .'tanto mais se tornaVam desalmádos. Numa palavra, da nossa fraqueza, o genuíno Banco

nnSdn. „a Io 5m foi rn*. apezar da nossa educação avessa a toda o qualquer lueta;.a des-

Stfto do ^sso"erlentó eSímo, docll,, e mau grado ó nosso -conhecido 
^^x»™^'

suasorloi tivemos, inelúotayelmente, .de entrar em liça contra um adversário forte, potente, rlço,;

'^"Medimos 
toda a desigualdade dó embate, mas a consciência de estarmos com «J^lto^e

«im a JusUca a certeza, de qu e estávamos na mals legitima e sagrada defeiav de nossa honra

TZ no»o StrhnSnRfundiram-nós energias' nunca dantes experimentadas. A no»ssa inabal^.

vel fé de catliolico dava-noB alento e a certeza de que Deus nao. nos abandonaria na hora da

nroví stórema9 Não era do todo extranho, pelo contrario, agiu em nós,; comojpossante propul-

soriyoS d!^'bSelro.dignoi que. em sua pátria, se defendo contra um bando de.plratas t*-

Íerad°loe mesmo0tempo qúe assumimos a. defesa e apãravWos os golpea impledosos^que, se»

trégua4 nS desfechava o Banco da Camorra, levantávamos a voz para denunciar, aos. olhos a«

S/a nof^ta arapuca, impingida, por forte instituto de credito.^ e projectames nitidamente
á« hPdlondas fleuras dos escroes de além oceano, que pe escondiam dentro do antro.

Aos ^fosso SStoi^ de victima-, aos nossos protestos, ás graves revelações, que,Íamos fazen:

do o paiz inteiro levantou-se, como üm só homem, em defesa:da victima. O gesto,altivo o.dt

gnpdo ^oyo de miüha terra commóveu-nos, encheu-nos de orgulho, por sabermos de ser íllhod

deS- 
SnemadlstoSdde^acTnaSd^o Brasil inteiro vibrou de Indignação contra o monstro

que telZvSSvorír a pobre. Indefesa victima; ergueu a sua vóz de nação altiva • Uvre

°0ntraÁSipdarS 
%rSe^S£*à* nação, presUg.ados por todas »«M W«*""v • l ',_„.  » .= „ „„„oo 'n,,i> *r.á o 6 a. ra.iiHii. do Direito e da Justiça, empolgouATnrm.ra.UuS nela COuBCienciu unajiuuu uu. uav""» ,i"V,'we)"'l'vu ^w* -w--™. _™ —™-—-, «.„__-_.,-,

r^dobr^a nossl Sefesa. A nossa causa, què era e é a causa do Direito e da Justiça, empolgou

de trióraS l! espirito publico. eléclrWu a. tal pontoo Brasil, que, logo., passou a ser. tara-

bem, üma causa nacional.

;'. }-••% .'..' .-' '-".¦' ' - , r 
'.

Desenho muito approximado das scenas 4£p$Rrriamcnto so

repetem na célebre Cantina, d o Hospital Central da Marinha

Uma perfeita burla. .' .
Mas isso, ainda não 6 tudo.

» O .encarregado dessa Cantina
ê mocumôelro -o receita tlzahas
e panacêas.»"Dp modo qüe, ânoi-
te, só - formam no seu interior
authenticos-nabbats,'èm qúe'as
coisas mais macabras são prati-
cadas e onde-- é exercitado. o" po-
der ihysterioso da macumba.

» Ao sairmos todas,as,sçntinèllas
lá sabiam pelo homem do eleva-
dor qüe éramos officiaes, e todas
.'Izerám continência...

E! . noSso Intuito, divulgando'.ta.es 
anomalias, ainda qúe para

ohégar ao seu conhecimento cor-
reésemos o risco de' desagradar a
este ou âqüellè, leval-tis até ájun-
to ao titular da pasta da Mati-
nha, para qúe s. s. tómé aspro-
videncias qúé o Caso requer, in-
clusive o facto dé conseguirem
entrar. numa praça dè guerra
pessoas inteiramente estranhas
e no seu interior se locomoverem
com a máxima liberdade...

vão pára á panella mesnió :is-
sim':.. Os tanques; da lavagem'
do vazllháme': ficam abaixo dé
qualquer descripção pessimista.
Só S vendo, mesmov Ainda máls:
uo i canto do local em qué 'fica
installada a. cozinha -está 'ó 'pavi-
lliãò de cirurgia; Um verdadeiro
o inexplicável a absurdo.;íVários
homens curavam-se ,do coisas...

ò iixo J -
O volume dos dotrictos, de to-

dá. espécie, ie um departamento
onde existem perto de mil - crea-
uras, .não deve-ser pequeno.

Por Isso .mesmo, foi Installado
im caro forno para cremaçâo do
lxo. Era uma coisa ¦ .racional e
htelilgente. Succede, porém, que
,'áha muito elle nãó funecidna,
e, então, foi feito aó seü lado,»no
nuro,. um buraco, por onde é o
lxo atirado ' 

para a ribanceira,"ormando agóra-suja montanha
íe; coisas innomlnayels, eni que os
aorvos se . bánquèteiam, entre
nuvens de moscas e. de mosqúi-
tos..'."'

:•¦ .,;. 
- A CANTINA' ,,

Tem uma-historia'interessante
a) escasso estabelecimento, instai-
'.ado em pequeno pavilhão e' que
os ..internados.5 chajnam "Canti-,
ia". Foi ella-armada para, como

Ouando um povo, como o nosso, possue em tão alto grau os senümentos de brlo« de.f£"

gnlda.de e de Justiwl Pôde ter certeza de seus-altos destinos, do luminoso horizonte que lhe des- ;.

Vend-0S^Sn«esrato 
épica, titanlea íueta-são por .demais conhecidos, e'fixados no primei. ..

ro volumeP°<ím1 g&J*^^ndal» banca-lo» que, ansiosamente esperado, está circulando em to- •

aos os recantos do .paiz. Estamos attendendo á traducção'do mesmo volume em lingua france- ».

za- ao mesmo tempo quo estamos preparando o 'segundo volume. ..''p~sodtepeiisa.ho.nos de hStoriar, na publicação de hoje, os factos, ,^0 podemos reBfr ,
mir em poucas palavras: O pseudo Banco Francez. (e Italiano?), mais çonhedido por Banco da»

àmorra não contente em ter roubado, (escandalosamente, mais de vinte, e nove mU conte da-,»

rfta á^ cinceituiX ü£m ü\^ Rmáldl & Cia., -insiste em» querer tragar, tambem, os bens parti. »»

eulari dó tcrsoSlo, Fmneiseo. de Negreiros Rinaldi, ser vindo-se^dos; meios que lhe sâo;

peculiares:,o, dólo, à. fraudo, a mentira, a. íalsltloáçao e muuwçao de documentos, a calumnia» ?
^ PrePE^orajaÍo3OUpre0là impunídade;do roubo de mais de. 29 mil contos de réis,' os authenücõ* K

salteadores dó pseudo banco, quçr os de Paris, quer os d'aqul, te.mam nesse monstruoso, infame^

propósito., ,d 
eNegrelros Rinaldi não se'bate para, re.havér'a avultada quantia demaiji;,

de 20 mil contos. Por emqúántoa está na detèsa do seu patrimônio, no qual os camorrlstas e. »

restos de cadeia do Banco da'Camorra querem afundar as unhas. „___,_,_____,__ .x,,,.. 
"'

'No 
decorrer da formidável lueta, sem precedentes na historia, bancaria do nosso ea de foul.

tos outros paizes,.o. chefe do bando de piratas, o protagonista principal do «Grande escândalo •;

banSs Vicente Frontini, tombou, ou mais propriamente, foi- afugentado, vergonhosamente,
d° n0,Ve0iuPa?JusUça 

do Brasil cóm a luminosa sentença do dia 17 de Maio do anno fluente, sen-

tença que muito honra as gloriosas tradições dà nossa Justiça, e dos nossos austeros o intogros,, ..
magistrados, sacerdotes do, Direi to -. • . '"-;;'¦

Os dignos -niagístrados do Hgregio, Tribunal de Justiça, \ que lavraram -a sentença.da datas "
referida, hão de pàisar.em Setras-de ouro, â historia da.Justiça do Brasil, por ser um tf oito.-.^
— o que nos move o Banco da Camorra — que empolgou a' nação, em peso, e.porque» nellè *A
áttentou contra a nosBa. soberania de' povo livre coma insólita .Intromissão diplomática de ro-g

PEèsentonte^sem^osciup^ 
|'raslli dlzlamoáj .fa,, com ,süa fundamentada, luminosa isontença lan-S

•nullou a oblíqua, sinistra-Acção Hypothecaria, com cujo pretexto a pavorosa associação inter-

iiSSSf nac°Qnafde~ le Banque Française (et Italienne?) v insiste 
^ 

em .querer
beblaas' Ungullr, tonbem, o nosso patrimônio parücular, frueto de mals do vinte annos de duro mas ho-, .

" 
]kltiM0 oraAccò°r'dam do Egrégio Tribunal de Justiça, tal como é, embora não- sürprehendesse..
yanlngúem, pois assim era esperado por todos, encheu de satisfação e de orgulho nacioiiu. 'p .
I naiz de Norte a . Sul, principalmente por .estes dois motivos: teor .sabermos, p.ós brasllelroSr

de podermos conf lar, ná Justiça da nossa querida pátria, e como reacçaò saautar ás arremetti-,.
daa-injurlosas dos aventureiros da espeluhca-banco, e á af fron tosa tentatlyai de intromissão,
nor parte-de'atrevido, representante diplomaüco,.na santidade da JusUça do Brasil. .•.¦;..- S.s.-,

»>¦ Dó-jub','o,vcom que a.naçãq. acolheu .a. sentença dó Egrégio Tribunal do Justiça, faz_fô a
montanha»^ de .^telegrammas, -car tas'- è, cartões ^oom que,!;'de. todos os pontos dd paiz, sém distin-.
cção de nacionalidades ou de cias ses,. ifcmos felicitados. Aproveitamos ó ensejo para .dizer que, ,
como prelto do gratidão*.cogitamos .-reunir, em volume todaa as ^licitações acima, que, constituem
íum-verdadeiro-plebiscito ¦: e -um valioso *isiaSnlficátlvo< documento dai'santidade, da causa'que, s-sní/.i;
dapsfallèclmento, defenderâosi . '. ...

" 
Ünstriraès depois do Accórdam do Egrégio, ^-Ibunal de Justiça, uma alta e prestigiosa.. :•'¦

personalidade dèstá capital tomou a nobre quão expontânea iniciativas de Conseguir um accõrdp .
honroso entre o Banco Francez (é Italiánoí) e a firma ,F. Rinaldi. & Cia. De, nossa parte noSx.v;
honramos em conferir amplosvllllmltados poderes áo distineto cavalheiro. Pois bem, apezar dos
.íobres esforços da eminente per sonalldade, não foi possível chegar-se a ;um accòrdo pela tru-
culencla do BanCo da Camorra, multo (bem representado pelo-oynlco aventureiro e inimigo :en-,;,»
capotado do Brasil, Antônio Ros3i. Este escroc, enriquecido em nosso paiz,' não trepidou- em. exi\
gir'do dr.'Franciseóa dé.Negreiros Rinaldi, vários milhares de contos de réis. ¦¦ :-'x-'Js£>

a'""Podia'o Banco da Camorrai ter acatado^ como stodos; esperavam, ; a sentença do Egrégio",
Tribunal dé: Justiça, que annullou srf- infundado e estúpido Executivo hypothécario, e reclamarri
por outra via legal;ò pretendido credito. Maa embargou, não já porque tivesse a menor espe-
rança de. ver reformada a sentença, mas por outros motivos. Ninguém inais do que-a.camarilha,
de salteadores sabe e tem consciência dé que o Executivo hypothécario, que move â firma F.i
Rinaldi & .Clã., é um mero expediente, um ardil com que tenta devorar ' todos os: bens. des
Franòlsco- de Negreiros Rinaldi,- ou, • quando menos, abocanhar uma parte desses cubiçados benB. ,

- • No emtanto, si o desmoralizado', o liqüidado pseudo' banco embargou a sentença do Egre-'
gio Tribunal de Justiça, fel-o, conforme o collega o emulo de Frontini, .o pirata Antônio Rosai
alardêa, para castigar duramente o atrevido'-dr. Rinaldi, que ousou descobrir e denunciar,; des-
assómbradamente, aos olhos attonitós da nação, o que dè real se escondia, em nosso paiz, soh -.:

a pomposa denominação de "Banque Française (et Italienne?) pour 1'Amerique du Süd" e cora
a enganadora ostentação de uma vistosa fachada è de um frontespiclo, estylo florentino. i »

Asseguram-nos que ó'." doe tor" e futuro "onorevole" Anton io Rossi está furibundó, obce.
eado contra a pessoa'dó humilde autor e signatário deBtas publicações, de quem, não podendo
ter a cabeáa, reclama vingança atê ãnrastal-oi ts. extrema miséria, o,brlgando-o a correr atraz da v
arapuca-banco. ' '. ..>'>¦.--.¦-¦"-

Esta é-a historia sin,géla da odiosa, Infamo perseguição que - nos ,move, implacavelmen*,
te, o famigerado Banco da Camorra, por interesses ignóbeis; e crendo-ser o nosso Brasil uma
colônia, uma terra sem dono, onde podem continuar • a operar impunemente, como o flszeram
até ha'pouco tempo, saqueando a Lavoura, o Commereló, a Industria e a fbdos.

'Esta é a dolorosa situação a' que, deasde cinco annos, me. vejo arrastado pela voracidade
insaciável dos, piratas exóticos aninhados no perigoso antro, que, desde mals de vinte annos, de: ,
préda a fortuna particular é publica, em nosso paiz. » i •

Em 1923 Baquearam a firma F. Rinaldi & Cia. em mals de 29 mil contos de réis. Sem de. .
clarar fallida' anilnha solida e prospera casa, og bandidos a liquidaram. Vae 'para cinco longos
..ntermlnayels annosi vejo-me debaixo do guante de ferro desse truculento déspota,, chamado banco,
qúe, depois de ter-me roubado do um modo como nãó o faria. Lampeão, abalou, destruiu o credito da'
firma, calumniando-a pór todos ós meios. Tentou enlamear a minha honra immaculada, fazendo-
me passar» por doido, por jogado^ de bolsa, por, espéoulador, Hpor devedor wmlsso, insólito de-
trãctorie chefe d'uma associação do' malfeitores. ¦-...-¦•'-.--.'

Vae para cinco penosos, angustlósoa ánnos que me vejo na impossibilidade fle desenvol--
ver qualquer actividáde.. Os' vendilhões deste .templo chamado Brasil; os phariseus de Paris,
Frontini, Rossi- puzeram nos meus hombros uma. pezada cruz, me chlcoteamsem dó nem pleda-
de, rlndo-se da minha dôr, batendo forte nas minhas feridas' que sangram.

Desde cinco longos, pavorosos-annos vou arrastando.. esta pezada foruz de um sanguinoso
calvário, sem que nada tivesse éu'feito para merecer .este lento, deshumano martyrio a que, •

em minha pátria, me' vejo condemnado por novos pretorianos, curtindo amargura, forçado a,
traagar o cálice de fél.s ¦ . . 

' '_.' ¦ ' 
.•- ' '¦ ' ,..i , ;. ...'.. . .. . . ' v

Esperam os meus algozes, têm a certeza os vérdugos, do. Banco da-Camorra que dos meus
lábios ha de, finalmente, sahir a phrase "chega, entrego-me, não posso mals, não resisto mals".
:.-.' .Enganam-se"òs noyqs,phariseus, òs .Judeus quo, a todo custo, querem. apossar-se dp meu .
patrimônio, 

'"sj '.'¦,' • ' ,'.».. .,. - . -. ~ >.<•'-: 'Prefiro,• 
como o Divino Mestre, levar até o Golgotha a pezada cruz;gjreílro exhalar o ul-

timo suspiro, mas não. renegarei à fé de ser úm brasileiro digno deste nome, um brasileiro do
^brio. "¦-• ¦'-¦;.*'• .'- ¦ ¦

.-,. Como Nosso Senhor Jesus Christo, clamando com- grande voz, hei de dizer, ao expirar:"Justiça 
do meu paiz, rias tuas mãos entrego a minha causa, o meu espirito!

Desculpe-nos s. ex., se quizer
e mande tomar precauções, poi-
outra vez: O qüe pedimos ao sr.'
Pinto, da Luz é • que appareça
ali, inesperadamente'. Lucrará
alguma Coisa. E sé fOr Incógnito,
melhor.,. '

SLemW-se sempre da — Alfaiataria
Guanabara — a — Rua da Carioca.
54 — ao precÍ5»r de nova roupa
—T— !¦'.¦ (2353;

Um soldado do Exercito colhi-
do porúm bonde em

Nictheroy
Ao saltar hontem de um hono*

ainda em" movimento á rua Con-
nel Gomes Machado, em .Nicthe-
roy, o soldado dò exercito Ca-
lixto Rodrigues dos Santos, des
tacádo nó forTe de -Imbuhy,
foi victima. dé umá deas^trada

mora na casa X, foi atropelado
por üm automóvel, do que resul-
to ureceber. contusões: e escoria-
.sjões pelo corpo.

Depois de níédlcada .pela As-
itstencia Municipal, a victima
veçolheu-d© < A. respectiva,. resi-
lehclà, 

'-, " '. 
.

A quinquagenãiia foi aggredi-
da mas nâo sabe por qnem
Em súa'residência, & rua Xa-

vier.Conrado n. 216, proximo do
Campo de Aviação,., soffreu uma
aggressão, Tiòntèm; è,, noite, a
qulnquagenaria Casemira Fran-
císcá de Faria, que, por isso,
teve necessidade dos soccorròs
da Assistência Municipal. ,

' Apresentava ellá fractura sub-
cutânea,dos'-ossos do braço di-

^São Paulo, 26 de Novemb ro de 1927.'
FRANCISCO DB NEGREIROS RINALDI

' ''Autorizo a' publicação na "Folha da Manhã" e "Folha da Noite" e assumo a resporioaa»
bilidade. Data supra.. Francisco de Negreiros Rinaldi. ;

.{Secção Livre)¦ iaecca.0 ¦ uivxvt
ITranscripto da "Folha da Nolte^, de 28 de novembro). (3810)

ÍOI VlCUma- ue- uma- UBBttotit»«w< cuianuíi uua uesua uu via^y
queda, em conseqüência da qual reito e, no Posto do Meyer, ln
recebeu ferimentos'confusos nas querida pelo 

"medico' 
qüe a soe-

!f[„.. n..H«AMntlln1 ilirnlto A fW"- I »Ãuu>lí ' 4>a1a«ah nn n aahAK nlmmregiões surperclllal direita o oo
oipltal,' escoriações na'mão e na
região escapular .direita. .J-.

Soecorrido no posto de. Abbís-
tencia, fói em seguida transpor-
ido para. o hospital de S. João

Baptista* onde deu .entrada em
istado grave.';.; —i-— ^ iai — ——

Um menor atropelado
O menor Pedro, de seis annos

é'"filho de Pompeu de OUveira
aó, atravessar, hontem, â, rua
São Joã6 Baptista, em frente ô

correu, declarou não saber quem
5. ò.autòrdos 

"ferimentos 
que a

levram a Assistência.
, 

' a«» Hl tlli ... .

Victima de uma queda, foi nara
a Asistencia

O pequenos Hermenegildo, filho
de Carmen Maria da Gloria, ém
sua residência, na estação de
Sapê, foi victima de uma queda,
3o£f rendo ferimentos diversos,
tendo sldp pór isso medicado no

Um medico Com dores
de cabeça

Um' medico que roffrla' de

constantes dores de. cabeça, de

isausa ignorada; ficou,-são," usan-
do áigumáa 

'.pitadas de frapé
Bayer de Oxan.' B' que esse.mfe-
Jico soffria de üma i-hinite es-

pasmodica até então não diàgnos-

tJcada.
, p Oxán ê um p6 branco e per-

fumado, què, tomado como ijapêf
«determina Umá esquisita frés-

cura pa mücosa nasal, ao' niesmíl

tempo que -a dcscpngestiona,' pro-

porcionando uma ' deliciosa sen-

saçâb de âlllvio aos éhá^úxa-
dOS.

Emfim, para se avaliar a pro-
clostdade representada . por esse

rape,.. cô ha um meio certo e
foícll: — esperimental^). (183)

. ;' 
*!»> _»• . 

— 

'¦

Brigon com a noiva e ingeriu
um vidro de lysol

O operário José Ribeiro, de
19 annos f. residente na estação
do aSapê, na Linha Auxiliar, bri-
gou com a noiva, isto é cila

goadó,. resolveu elle dar cabo da
axistencia, ingerindo um vidro
de' lysol. Uma ambulância do
Posto dè' Assistência do Meyer
foi buscal-o 6, travessa Ura n.
43; onde commetteu o ' gesto
treloucade,, 

"levando-o 
para aquel-

le posto, pnde se encontra em
estado., agrave. :

aão João Baptista, em frente a tendo sido por isso meuicaao no gou com a iiuivu, u>i.u a «aa. ¦ tronim,
avenida n. 15 daquella rüa, onde Posto de .Assistência do Meyer. I brigou com eUe. Por isso, ma- manhi-

(2981)

DOENÇAS VENEREAS — Trata-
mento gratuito nos seguintes dispensa-
rios:

Avenida» Uem tlc Si, 201; Hospital
Pró-Matre, (Sá mulheres), Âv. Vene-
stuela, 150 (Cáes do Porto); Policli-
nica de Botafogo, rua Bambina, 141;
Dispensario Viscondessa de Moraes,
Avenida Pedro Ivo, 146; Posto de Pro-
,ihylaxia Rural da Penha: Ambulato-
rio Rivadavia Corrêa, rua Flora n. 17.
Engenho de Dertro e rua Paulo de
Frontin, 13, das 8 ás 10 horas' d»

(6825*

Feridas nos pés %
, Os ferimentos nos pês apresai.l
tam, sempre, certo perigo, pòij..
que o pó daa ruas penetrand«
itravez. das meias, pôde Ir ^tííyMJeCtal-os dando origem a inflam» 'xy
maçOes mais ou menos, sêrlasí;™
Quando. isto acontece, surgem s
nas virilhas engorgltamentos dc# 4?
gânglios, que o povo denomina r»;
de "InguM". Para. tratamôní*,itg
destas Ínguas ou adenltes, 'ò-¦'-.r*ÍÇàl
medlo ideal é o Linimento Bayer.-|
ie Iothlon, que .actua de modo S
rápido e seguro, fazendo desap-•.-'"'¦•'i
.parecer, . como por encanto, os, ;
pequenos e mesmo os grandes. 

'
caroços engorgltados. (2806)' '.'. — «»» —' - -.\i§||
Uma modificação nas empre?

zas eiploradoras ~"

dos cinemas em São Panlo
São Pauta. 29 (Do correspon*;]

dente) — Um vespertino daqui
.loticla que a Sociedade das Em» .
presas' Reunidas Metro Gold-»/
mayer, exploradora da maioria
dos cinemas desta capital, pot
força de um contrato feito com \
a Sociedade dás Empresas Cl-
nematographic&s Reunidas sé
extinguir amanhã. A informa». ,
ção adianta que esta ultima so.
ciedade tambem será, dissolvida,:
voltando a fimcclonar isolada»
mente, então, as empresas que
formaram ha annos o trust cl»
nematlgraphlco. , 

"
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TKLBPHOHBSs ;;
Director, 1558 C. Redacçao 5598 C.

Cerento 2072 C. Admlnlstri-io, 37 C.
Endereço t-alegr-ptaico * Cotteòmamii *

-"' Percorrem, a serviço* deste jor-
!*ital, os Estados do Norte,' o se;
i,|ih'ar'.JulloA*. de Lima; o Estado
¦ilo Rio^e.Minas o sr. Braulio Mo-
desto e o ERtado deMInas o ,ée-
labor Eurlco Baeta, de'Faria.

Avisamos aos nossos annun-
clantes que só deverão pagar suat
contas aos cobradores devldamcn-
te autorizados pela gerencia dc
"Correio da Manhã"-ou pelo che*
fo de nossa secção de publicidade
sr. Felippe E. de Lima.

g^ssssssss

taiiii I incole-
Krencia e da arbitrio

desses mesmos observadores, o
periodo de incubação da, febre
amarelia ter-se-ia (prolongado por
'treze' dias.

Ante essas divergências^ parece
evidente que só a tolerância das
partes interessadas poderá; admit-
tir que nossas autoridades- sanita-
rias, embora invocando o. regula-
mento de Saude Publica, appli-
quem medidas que exhorbitatn da
convenção sanitária de Paris.
Nosso regulamento reputa im-
prescindivel, nos casos de febre
amarelia, uma vigilância dc treze
dias. A convenção de Paris, dês-
contando . naturalmente dos sete
dias de incubação o da ."chegada
do navio, prohibc categoricamen-
tc que a Observação ou vigilância
excedam dc seis dias. O seu ar-
tigo. 30. almeá terceira, .está as-
sim redigido: "as demàjs/ipessoaS
podem desembarcar.e Mr sii.'m
rriettidas, a partir ¦ da; chegada, ,.a-
uma-observação óu vigilância que
lião- excederá de: seis dia's".
.'A"*ratificação, sábem-rio todos,

é o acto que dá a um tratado pu
convenção a' sua consagração
confiando á7 autoridade . suprema
do Estado, o dever de assegurai
a sua execução. 'Ratificada -a
convenção, de Paris de 1912, por
ella devem as nossas'autoridades
sanitárias medir suas providen-
»:ias. Fóra disso, as suas intima-
ções, contrarias áb que jurou fa-
zer o governo do Brasil, passam
ao ról-das arbitrariedades... E'
para fugir dessas que devemos
procurar' Conciliar os interesses de
nossa defesa.com o .compromisso
siuè assumimos perante o mundo
civilizado... •,-.

¦ Antônio Leão • Vclloso .
¦-_ 

*****

mm

em 1921 queria o presidente aquel-
ias importâncias. Indagando a
commissão a quanto attingia esse
saldo, "respondeu o governo não
existir saldo algum.", (ste) 1 •

, Tudo isso põe db manifesto o
descaso, o menospreço, o cynismo
com que são. malbaratados òsin-
teresses do povo",' cuja missão
histórica não é outra senão pagai
as conseqüências da orgia poli*
tica dos governantes - e da anar-.
chia administrativa dos esper-
talhões. ". ¦>

m

¦M

mm:

fll
HffflSni 7 ' ,'-
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O assumpto* de que agora trato
não constitue'novidade nesta co-
Junina. No começo d. anno de
1923 tive oceasião de abordai-o;
mas cótrib' hoje, embora volvidos
.quasi cinco arinos, ainda • persis-'tam 

os motivos qué dictaram mi-
nlias considerações, volto a ellas.
•Mostrei,-naquella data, as.inco-
•herencias existentes, entre o nosso
regulamento'de Saude _Publica e
a legislação sanitária internado-"nai," a que o-'.Brasil»está» preso.
Ora, de então pára cá, tudo con-
tinúa no mesmo. O regulamento
de Saüde Publica foi .refundido
no fim daqúeilç anno ; de. 1923,
mantendo, todavia, as divergen-
cias apontadas, as quaes, portan;
to, continuam ide pé, A Conferen-
cia Sanitária de Paris, do anno
.passado,, tampouco dirimiu a con-
tenda. ÈV evidente, pois," que o
assumpto ainda ipermáneçc em
debate,*.
*¦ -Em 1912, como .é sabido,, fot
assignada em Paris uma conven-
ção sanitária. .Sobrevindo, porém,
a*guerra:européa, as nações que
mella- tomaram parte viram-se
obrigadas a protelar a sua ratifi-
cação. O governo brasileiro, por
exemplo;, depois de 

"resolução do
Congresso," appróvóu-a somente
em outubro de 1921. Em 1922 foi
depositada, em Paris,, a sba rati-
ficação áquclle acto. Em conse-
quencia disso baixou, um, decreto
mandando'"que a mesma, con ven;
,ção sèja7exéçutái3a7;tãb''.' inteira-»
méhte quanto nellá se contém".
*A'cárta de ratificação, qúe acom-
.ipanhou a. decreto, áf.oi ainda mais
explicita .quando declarou; refe-
j»indo-*se á con,yjnç|o"de 1912: 'a

' 
confirmo* é'ratifico, e pela pre-
-sente (carta) a dou por; firme e'.valiosa, 

para produzir ,0- devidos""effeitos, 
promettertdò"" q'ue' 

"ella

será .cumprida inviolavelmente ".

Quem leu" esses '. dois '. trechos
; acima tránscriptps, n|9.,ipóde
1 manter»,'VÍsíumbrç de' duvida,: em
•*nateria»<de hygiene* internacional,
a'convenção do,;.Paris é.,o* nosso
èàtatutO' basicói Nada poderemos* 
fazer^*para combater asTépidem>as
pór; éíla visadas, que nãp'esteja
emíSéu texto. A cotiyetiçãb dç
Paris é 9 nosít^cáriçhe' em uta*

.teria sanitária. 
' ****£*

Suecede, porém, que esse pacto,
que nós obrigjknios a cumprir .in-
-violavelmcnté, cóllide em. muitos
de seus pontos com o decreto

, i6.'3óo, que ap'próvoü;'o àctüal ré-
.guIamento.de Saude Publica^ As.
sim, deante de unia oceorrencia de

-cólera, de peste bubônica, ou d.e
¦febre amáfetlá, em navios que
•ameacem-o-littoral brasileiro, não
se pode cumprir, o nosso regula-
mento sem violar a convenção que
a'éHc se sobrepõe. Vejamos al*

'gúmaá dessas divergências..-.
Tanto a convenção quanto o'.nosso 'regulamento 

, procuram
classificar .os navios de accordo

,'com suas condições sanitárias, e
,;ahicómeçá. a .disparidade. Para o
.'pacto de 1912'são irtfecciomdos

ns navios onde haja casos dc
7 peste, colérá ou febre amarelia no
. níómento 

'da chegada.ou os tenha
tido dentro dos-últimos sete dias;

,e são suspeitos., os navios nos
-quaes»os casos dessas doenças,
'observados por oceasião'da ipar-''¦tida 

ou durante' a travessia, não
•sé'tenham reproduzido dentro dos'últimos 

sete dias; Para avkgislà-
ção-brasileira : são. mf acionados

A os navios que no momento da
.chegada apresentem casos de ,fe-
¦bre amarelia, peste, cólera e ty-
'jiho éxanthematicó, Ou» que os te-
nham tido dentro do periodo ma-

- ximo de incubação dessas doen-
ças; são suspeitos òs navios, nos
quaes, embora se hajam dado ca-

.sos daquella doença, por oceasião
-da partida ou da travessia,-não
' tenham oceorrido novos,, depois

de esgotado o seu periodo maxi-
ipo de incubação. A lei brasileira,

..-evidentemente mais ciosa de pre-
1 servar a. saude da população, não
:c limitou arbitrariamente o pràso
7 obrigatório para a: applicação de
.'ímedidas sanitárias, como fez a' 

convenção dc Paris, que o fixou,
r* invariavelnientc. em 

"sete; dias.' 
Naquelle ipacto internacional, sete

adias representam o periodo maxi-
./mo da incubação para as doenças»
I nelle visadas, seja d cólera, a fc-
:; bre amarelia ou a peste bubônica.
: Nisso elle não fez mais do que"reproduzir, 

automaticamente, o
; que já* eslava escripto na velha
7convenção parisiense 

' 
de 1903.'

Succedé, porém, que essa se pro-
IRunliai, tão somente, a, ditar me-"didas 

que visassem evitar a pró-
pagação da cólera e da peste bu-"-. >boni<!a, ^doenças cuja incubação
cabe dcnt>o daquelle limite. A'n 
convenção de 1912i.no entretanto,
incluiu tambem a febre amarelia

, entre as doenças merecedoras de
''uma' 

prophylaxia internacional?
íf.Ora, çsses sete dias, sc constituem' 

b máximo para a incubação da
; peste'e da cólera, que foram

objciitos da' convenção de 1903.
não abrangem a phase preparato-

. ria' de latencia cm certos casos" de. febre, amarelia. Marclioux e
Simond, quando aqui estiveram,
verificaram a febre amarelia em
um indivíduo domiciliado na ci-
dade de Petropolis, havia nove
dias. Ou • elle não estava accom-
mettido do typho icteroide, ou o
tinha adquirido'-nove dias antes
no Rio, pois, ahi, onde grassava
a doença, estivera anteriormente
áquellc período. Em outro caso,

*m***mn

ífliicoalfliw
íi tempo

dos, das facilidades e das cana-
lblces do governo passado...

Na Impossibilidade de realizar
esses pagamentos como lhe cum-
pre, o quo devia fazer a adminis-
tração era dizer com lealdade aos
credores como e quando 

"pretende

satisfazer esses débitos. ...
A continuação dessa polltlcs

do expedientes, promettendo hoje
para amanhã, e para depois, pa-
gámentos qúe não podem ser fel-
tos, é que, precisa ter um para-
delrò.'. '¦.'.'¦

BOLETIM DA DI11ECT0RIA
DE METEOROLOGIA

Previsões para o periodo _d« 6 ho*^
¦•as da tarde dd hontem ate 6 bota»
áa tarde de hoje:

Districto Federal c Nktheroy —
Temi»! bom, com nebulosidade.

Temperatura! .estável »á noite; em as-
cens&o .tie dia.

Ventos!: normaes. . .
Estado do Rio — Tempo: hom, com

nebulosidade variável, ; '
Temperatura: em ascensão. .
Estados do sul — Tempo: bom, nu-

blado, em S. Paulo», . perturbawe-á,
oem. chuvas, e trovoadas esparsas, no*
dentais Estados. M ' ¦ ' . .

Temperatura: em ' ascensão. ¦
Ventos: predominarão os dp quadrar»-

tp leste, frescos, com raiadas,. possível-
mente fortes, no Rio Grande..-'

Nota — Não recebemos as, informa-
{ões meteorológicas, expedidas entre
o lioras o, 30 minutos c 10 horas da
manhã, do arande parte de Minaj e»
algumas da Dahlae as de ultima hora
dos Estados-do*sul, . ¦'•••» .'•,

Smoitse ao tempo oceorrido — &",
Districto Federal — De d noras ae
nontem atê is 3 horas di' hoie: Segun*
do as observações, do Observatona Me*
teorológlco da Avenida das Nações, o
tempoo decorreu bom em todo o pe-
riodo, com céo limpo. A temperatura
manteve-se estável. As médias das tem*
peraturas extremas veriíicadas nos pos-
tos do Districto Fderal foram: máxima
28»6 e mínima I7°6, e as .verificadas
nb' Observatório Meteorológico foram:
máxima 37°3 c' mínima . 19° ¦•. respecti-
vãmente ás 2 horas e 35 minutos da
tarde e ás 5 horas e 30 minutos da
manhã. Sopraram os ventos do- qua-
drante leste i noite o foram normaes
de dia! caindo-a brisa ás 10 horas e
40 minutos da manhã.

Certamente faz-- pilhéria o go-
verno quando assegura què tem
o pensamento voltado A economia,
o propósito de equilibrar os orr
çàmen^os. É' úma. »,forço. A cbm-
mi»ssãt>,vd© Finanças da» Camara
tèm tido ainloiativa de projectos;
onerosos, creando empregos o »ag-
gravando os encargos dp Thesou»
ro; É' tluanto basta para, a cer-
teza de qúe'esses projectos são
goVerhamentaes. A ordftii, do dia
de hoje está pejada de .'projectos
'dessa' natureza. Tres dellès ar*
,'ráricam.do eroriò público'** Im-
presslononte somma de cincoenta
ínll -contos' de. réis 1 ,0 do»'.n. .668
'abro 'o credito especial»*de*'2Í.OOO:000*"000 para oceorrer, às
despesas- com o dique da Ilha dis
Cobras;» ó de n.. 666 autoriza ope-
rações de credito para saldar os
débitos da União com al Estrada
do Ferro Qoyaz na importância
de 8.823:543T872 ouro o ...;..
424:857$1??5,papel o o de n,'429-A
autoriza a abertura.do credito bs-.
pecial de . 7.570:201$209 para a.
"Royiata do Supremo Tribunal
Sommaãas essas parcellas (feita
a conversão: ouro em. papel) ter»
se-fi. a somma do cerca de cin-
coenta mil contos.'' 

Mas, não é só. Esta em'anda*
méntp o projecto, tamoem de cre-
dltb,;de 37.0ÒO:000?0.00 para pa-
gar»concertos feitos em calham-
oeques da Marinha e- quiçã alndu
sb -encontre no Senado aquèllé
quo abre o credito de ..........
Í0.u00:006$000 para attender a
compromissos caldos em exerci-
cios findos. Perto do. com mil
uontos em cinco projectos lem-
brados ao acaso. Não ha equlli-
brio. posBlvel... NO parecer Interr
ppsto.no.projecto n.. 668, a com-
missão de .Finanças da Camara
consigna que as obras na Ilha
das Cobras são impugnadas por
technicos com' razOes; lmpressío-
nantes. Todavia, âlijâ estão cn-
ièrrádos coroa de oitenta mil con-
tos e serão necessários ainda mais
setenta mil. E no- entanto, inter-
pellado, hontem, da tribuna, o re-
íaíor desse parecer, sr. Wander-
ley de. Pinho, sobre a legalidade
dessa despesa formidável, respon-
deu que não podia* Informar dt
prompto e que so reservava paru
Talar após os oradores inscriptos.
E om seguida retirou-se db re-
cinto, não . se ¦ achando "prêsenti.

quando a discussão foi encerrada.
Cautela o caldo, dei galllnho,..

Nesse mesmo parecer se cònsi-
gna que as taes Obras estão sen-
do executadas por ad^ninistroçõo,
tocando ao administrador 2,5 "|'

sobre os machinlsmos e materiaes
para ellas adqultidos e 15 °|° so-
bre o seu custo bruto...

Chegamos a tal situação qut
nem mais o celebre manto, dia-
phano da phanlasia cobre a.nudez
crua da verdade. O poder exe-
cutivo confesso, em documento
official, que mentiu oo Congresso.
E' o qüe se encontro no parecer
offerecido ao prpjecto n. 666, pela
'commissão. de Finanças da Ca*
mará; VVEiri 22 de outubro de
1926 — reza o parecer — dirigiu
o presidente da Republica ao Coii-
gresso Nacional uma; mensagem
relativo a necessidade da abertura
de um credito especial de 
3.823:543*872 ouro, e 424:8575795
papel, em títulos do divida pu-
blica, juros de 7 °|0 papel, ao
anno, do saldo da omissão auto-
rizada pelo decreto n... 14.946, dc
lli de agosto de 1921, para paga-
mento & Companhia Estrada de
Ferro Goyaz".

Do saldo da cmi-.são autorizada

Falando ap Senado» na sessão
de ónte-hontem, o sr". Irineu Ma-
chado teve ocCaslão de acceiituar.
um ponto do discurso do sr. Pires
e Albuquerque, no qual, cpnio em
nenhum outro talvez, fica patenU
o suo-Idéa preconcebida ãe.pfh-
tar tom cores negras os. reyolu-
clonarlos paulistas, para que 60^
bre suas cabeças convergessem,
com Ímpetos, de revolta, a cqlera
bravia de seus companheiros; de
tribunal., •'"
'¦.Referlmo-nòs ao ponto do 'dia-
curso do procurador geral em qué
pintou' comr çôres . românticas
aquella celebre madrugada dé 5
de julho de 1922, em que o cidade
dó Rio despertou sobresaltada, ao
troar dos- canhões1 do forte Aa
iügrejlnha. Vejamos, «na própria
blbquepçia do" sr. Pires e Albu-
querqüe,.a evocação dessa madru-
gada tão çhéla do àpprebensises
è de terrores: "Os operários, hb-
mens e mulheres, colhidos de sur-
presa nas ruas, em caminho de
suas occupaçCes é trucidados pelos
obuzes, naquella sinistra manha
de 4 de julho, em que a cidade,
adormecida» *na paz e ina; con-

'fiança; acordou sob o troar da
artilharia e viu, estarrecida, voi-
tados contra o seú coração, oa
canhões de .uma das fortalezas

"em * quo assentara, os alicerces de
aua defeso"...- ¦ ....

... Ahi esti, como ê fácil a todos
-comprehender,. pintado com. cores
¦ trágicas, .0 levante do forte de
Copacabana, quando o Supremo
Tribunal era chamado a prpnurt-
ciar-se sobre-o direito dos milita-

-res envolvidos, dois annos depois,
na revolta de São Paulo. E' que
O. ministro Pires, e Albuquerque,
aó envés de formular, como pro-,
curador da Republica, a eulp»
pelos suecessos verificados 'ero

1924, queria despejar sobre os. ml-
lltaxes.qúe não çommúngàram ria
degradação aviltante do bernar-
dlsmo, seu vasto cabedal 'de in-
vectivas e injurias... . E' qué,
desgraçadamente, a Procuradoria
Geral confunde sua» nobre missão
com o papel rasteiro de cortejar
o governo, qualquer que seja o
nome de seu detentor, mesmo
quando é uma aberração morai da
marca do reprobo de Viçosa. .»

GADA VEZ PEOR.»

De ha muito que o Externatc
Pedro II perde, pouco a pouco,
os seus créditos do instituto mo-
ilelar de ensino. E com a refor-
mó Rocha Vaz, de triste e' lá-
men tavel memória, o: qúe lhe res-
tava de bom desappareceu...

Ainda agora ali está.» suecedén*
do um facto que demonstra o pou-
.•o caso com que se vela pelo én*
sino.* O programma das materlai
dos vários annos do curso não
foi esgotado, "accresclda a clrcum-
stancla de qub alguns lentes o
Mie não Becinglranl por julgal-o
íbsúrdoe'prejudicial. í

Éra de esperar que na orgam-
zação dos pontos para exame en-
trosse.a matéria dada. Assim, po-
réiui não suecedeu, pois elles
abrangem todo o programma!

O alarma."dos rapazes ê grande,
uma. voz^quo, vão ser arguidbs so^
brè-assdmlítoB' <jÜ8'.'nS,ó" ÍOram es-
pMcados em aula.. •'

Para os que tiverem, "pistolâo'*

não seira, diffieil .á prova, mat-
üquellès qué não dispõem de pá*
drlnhós' receiam que por culpa*
dos próprios lentes venham a boi
mal suecedldos nos exames.

A. marcha, do projecto quô traz
um viveiro de empregos na fip-
eállzaflão de Bancos, é»o motlYo
de interrograç?ès e commentarios,
em certos meios políticos. Não se

çomprehbnde nue*.o presidente- dà
Republica, qúe tem feito parar
todos os projectos creando novos
eargose augmentando yenolmen-
tos, encalhando-os nas commis-
sões dè/firibas as casas, olhe com
tolerância;* sacromentação dessas
novas propinas." E a' surpresa é
tanto maior, quanto se sabe qüe
a pplltlcaí paulista sempre hosti-
lizou a fiscalização de' bancos. E
ondò reside o segredo da anesthe-
sia da prevenção do. presidente
do Republica-contra a creação de
novas siriécuros? v

Os jornaes divulgaram a pro
vldencia recentemente tomada
pela, Inspectoria de Ag^as e Es-
gotos, subordinada ao: Ministério
do-Viação e Obras Publicas, para
que 03 u|timos andares dos novos,
arranba-céos» construídos nó. ter*
reno çlo-antlgo convento.da Aju.
da,:tivessem agua... ¦' • ;

,* Çom essa,.medida desaparecerá,
á ameaça' do àuppiieio da sede,
que.estoya pairando sobre os mo-
radores daqueíles predios! No.en-
tretantq, para que ella surta é£-
feito, será necèssarto que seja
posta em pratica com umá:;raçi
dez á que ipíellzmente não estão
habituados bs poderes públicos
entre nós. Assim, por "exemplo,

um dos primeiros cisos que »ío

ram sujeitos ao sr. Victor Kop-
Ser, quando assumiu a pasta, da
Viação e Obras Piybiicas, foi o. da
rejeição, pelo Tribunal de'Contas,
do1 contrato de ampliação ãa. rede
de esgotos, lavrado durante ob ul-
timos dias.'da administração pas-
sada com á City Improyements.
Trata-se de um problema'que ca.-
rece de' solução urgente, maxime
em uma cidade que se debate com
a' érlse das habitações 1,0 caso
não está, como o dos telephones,
sujeito ao Podei Judiciário', As-
sim, só o desinteresse das auto-
ridades encarregadas de resol-
vel-o pôde explicar que atê hoje
continue sem andamento...-. •

Esperemos que o caso da agüa
dos arranhá-céos da Avenida te-
nha-solução mais prompta.

Vae se fazendo úm pouco deluz
sobre o julgamento dos implica-
dos nos sangrentos suecessos do
Pàlmltal.

O erro do tribunal popular, ab-
solyenào 'assassinos perigosos con-
tra a opinião publica.do Estado,
deve ser unicamente attrlbuido á
infeliz composição do conselho de
sentença. Outro decisão não se
podia esperar dos elementos poli-
ticos: que compunham o corpo de
Jurados, ¦__

Os juizes politicos decidein sem-
pre de perfeito accordo, com o seu
ponto de vista partidário ou com;
as suas paixões. Ainda mesmo
que . sejam togados, não renun-
ciam ¦jamais, taes juizes, nos seus
julgamentos, esse falso critério
dpiidé procedem todas as aberra*
ções e. inlquidades.

Attendendo generosamente ao
vpedido da defeso, o conselho de
sentenço negou o facto criminoso,
para. se poupar ao trabalho da
resposta dos 1.200 quesitos que
haviam sido formulados pelo pre-
sidente do tribunal.

-Essa maneira de julgar "é, na
verdade, lamenta,yel, mas nao
causa surpreso a quem já conhe-
oe da perto as ficções de trlbü-
naès, quo so, organizam o se mo-
vem" para o sacrificio do justiça,
sob íis' inspirações' da politicagem
local.

. Annunclou-se,-como yma.pro-
vldencia capaz, de evitar» conheci-
dos e inveterados abusos da nossa
administração, qué todas as no-
meagóea passariam' si sér; feitas
pelo presidente,!da RèpuBlica. A
alçada doa miniBtros, que cessa
depois dos vencimentos superlo-
res a , 600*000, desapparecerla,
como cessariam egualmente pelos
chefes, dé. serviço, nomeações de
assalarladoa, mensajlstas ou dia-
ristao... ¦','...

Seria1 üm golpe dtí morte nos
eacandaiqs dé; nomeações de pró-,
tegidos," filhos de, pbllttcos e afi-
lhados dé,.:'poÜtlqueiróSi' Appare-
ceram osappláúsbs é tudo pá-
recla iriaicar' "qué o 'dispositivo

referido passaria, nas duos casos
do Congresso, com & facilidade
com qué'ellas votam :sem'pre."os
dispositivos de cunho official.

'¦¦ Tão acostumados estão os-nos-
sos iegislpidbres a approvar, sem
maior exame,. o que, os relatores
daa cbmriiissõés lhes mandam que,
no mesmo momento em que deli-
beram, sóbré esse assumpto, vo-
tam'nrii. projeoto creando o In-
stituto ídé Expansão .'CommerclaV
em.que, numa "noto", depois da
-tabeliã de vencimentos, sé per-
mltte ao director nomear o pés-
soai assalariado, com remunera-
ção meiisai entre 200*000 é 500*000
e de 600*000 a.1:500*000 paravos
technicos contratados!

Já não é o ministro; jâ não é
o presidente da Republica,, mas
ao 

"director de uma nova reparti-
çâo, creada em duplicata, no Ml-
nisterio da Agricultura e em trl-
pllcata ria nossa organização ad-
miriistrativa .que se a.tt'rlbue no-
meações com vencimentos; que
chegam a 1:500*000 mensaes!!!

E a ponderação mais Import •

te ê esta: o projecto ê governa-
mentali porque é o leiwíer.da Co*
mora que ó_ ampara "e lhe dá ro-
pido andamento;.. .

MIGUEL' BRAÇA — Ç»lHiUi Qil
tanda 79,.«ob.,- .esq, Ouvidor. Tçleiw
Norte 5502. * <"«

Estão promptos, no Ministério
da Fazenda, centenas de proces-
sos para pagamento, de divida»,
i-econhecldas o registrados, cujo
montante eqüivale ao orçamento
de um ministério.

¦ Faita-lhes apenas o "pague-

sé**,_qüe não' édado porque o Tho-
.souro mal tem recursos, para fa-
zer face ás despesas normaes da
administração.

Os interessados vêem assim aji-
proximar-se a Substituição do sc-
nhor Getulio Vargas, naquella
pasta, sem esperança de receber o
que lhes ê devido, E isso não por
culpa do ministro, mas.porque os
cofres estão vasios, em conse-
quencia, sobretudo, dos desman-

A Prefeitura possue grande nu-
mero.de terrenos no Leblon em
Gávea, ria Tijuea e ém' São Chris-
tovão, todos elles grandemente va-
lorizados, uris em conseqüência de.
obras e, melhoramentos, . outrot
como sobras de aberturas das
avenidas Trapichéiro e Maracanã*.

Não^neceÍÈBltandP desses terre-
nos, era-natural que fossem elleb
divididos em lotes e vendidos em
hasta publica. Mas disso não se
cuidou ainda, porque os poucos,.
Cuja venda tem sido annunciads
não chegam ào limite estipulado
E' que as avaliações foram, altas
de mais ;,e ninguém os quer ad-
qulrlr peio preço estipulado...(-'.

. Se o sr. Prado Júnior, Be ln-
telrasse dessas avaliações, deter-
minaria que a praça se eífectuas?
so com o,abatimento indtspcnsa-
vel á venda, não só para que a'
Prefeitu.a, com óproduetó, pu-
desse entreter seus compromls-
bob éoffeotuár. melhoramentos
como ainda para qué das-novas
edificações viesse ellá a ter au*
gmentadas as suas fontes-de ren-
da.- 7 " ' - "

As avenidas Trapichéiro e Ma-
racanã estão em grande parte edi-
ficadas, mas prejudicadas em seu
conjunto. pela existência desset
terrenos, sem construcção, mui-
tos dós quaes transformados em
deposito dé lixo.

Verifique: o prefeito o que ha »
respeito, 

'.mesmo, 
porque o dire-

ctor do Patrimônio ê o sr. Raul
Cardoso, que r.epresentousempre,
em todas as administrações mu-
nicipaes, umo" quantidade nega-
.tiva... 7 .»'- ¦ »'¦

mm*-

Não'podemos assegurar, ao fa-
zermos máisesté indispensável
commentârio, se o sr. Pires e
Albuquerque ainda será procura-
dor da Republica. Não obstante
seu muito .amor pelo gozo de um
automóvel, friyoló conforto com
4üc o cargo o favorece,' julga-
mol-o em situação moral dé tal
modo precária que não estranha-
riamos o seu pedido de deníissão.
Deve gritar-íhe a consciência que
a sua incompatibilidade com a in-
vestidúra é irremediável, fóra da
unica solução que se lhe apresen-
;a. E' certo que, com essa saida,
não soffrerãó nenhum desastre a

justiça'e o governo do sr. Was-
lington;, Luis. A, justiça, porque
lem já, muito resignada, absoluta
certeza'de que maneira se fará. a
"substituição 

do sr. Pires é AI-
buquerque. O sr. Cardoso 'Ribeiro
aguarda ànciósamente a vaga etja
tem feito bastante por onde a
mçrecer....; -7

•E porque assim será, quando o
actual .procurador, geral des-
oecupar :o beco,' d governo nada

perderá, conservando' dentro da
tSis" alta" casa- da, justiça clô paiz;
outra sentinella 

"avançada, 
em

tudo equivalente a que *,* está a
piqueTde sair, sé bem que se deva
reconhecer,-em favor, do sr. PU.
rese Albuquerque, pequeno saldo
no que concerne á illustração, ju-,
ridica.( Abrindo por um paren-
these ésté novo commentârio á
iitiaçãõ" deplorável eni qué ficou
o-procurador geral, tanto pela
sua rancorosa attitude, como pelo
additamento ao libello feroz,, fei-
to levianamente pela - imprensa,»
como; áirida pela inepta.defesa dos
senadores Azeredo e': Aristides
Rocha, devemos confessar que a
nós mesmos, severos julgadores
da attitude do sr., Pires eLAlbú-
quérque, compungiu e. entristeceu*,
o complemento do. desastre..

Afinal,'num. paiz em que já
se considerám irremediavelmente
perdidos qs mais , rudimentares
preceitos da moral politica, valia
sempre ãlgiimàVjisa viver o povo
a acariciar» outras illusões, a co-
nieçar pelas que d-fizessem crer
na absoluta integridade moral dós
cidadãos que encarnam a sobera-
nia serena eincorruptivel da jus-
tiça. Chegam e passam governos
infames, advindos como castigos
tremendos ao povo que não tem
querido sacudir, definitivamente,
pjjúgo dos aventureiros que lhe
esbulharam o direito de amar a
pátria; tornando-a digna »e res-
peitavel. São calamidades inevi-
laveis, mas transitórias, qüe po-
dèm ser» removidas á força dò
mestrioYdypamisnío, 7,politico, no.
ambiente, em que'se moviní^tam.'

^t)e vez em quando'a naçfotepí;
ilm» gesto, yergásteia bs. trampo-
lihéiròs: da» politica profissional-
mente abjecta, e ha respiradouros
que nos livram daasphyxii nos
atascadeirós dessa .politicagem de
cómmáridita.' Esses allivios perio-
dicos, ainda qúe pouco. frequen-
.tes,« vão dando ao povo alguma'
força para resistir aos golpes da
quadrilha, que: açambarcou o po-
der. Que será, poréin; deste paiz,
comido por tantos llagellos^ se à
feira dos politicos'levantar suas
bancas de ignóbil mercancia no
recinto das ¦ casas da justiça? E
aonde chegaria a desmoralização
se os austeros representantes da
lei, depois de hayere,m arregaçado
a toga,-afim 

"de 
terem, o corpo

mais. livre" para os gestos desor-
denados e * desedmpóstos, viessem
ultimar, em artigos de jornal, .á
çuiza de explicarão aps^amigos, o
libello injúriosô, que: articularam,
perante os seus pares? '¦¦

Ora, não foi outra coisa que
fez o sr.PiréseAlbuquerque. E o
facto compunge e entristece,, não
porque .o.praticasse o aCtiial pró-
curador gerai, 

'agora absoluta--
mente incompatível com' a7 

"fun-

cção de queíainda não se demit-
tiü, 

"irias 
por acarretar o despres-

tigio aggravádp '. da inyéstidura,
que não é do * sr.; Pires, e .Albu-
qúerqúé, nem (âp governo que lhe
dá a sua' inteira confiança. Per-
ience ao7patrimonio dá justiça.
E* inalienável, Não se aluga, nem
sé vende, como qualquer objecto
ou. como grande nuihcro das
funeções publicas do paiz: confer
re-se, outorga-se ém nome de utn
direito respeitável, qué tèm egual-
mente origqn, ¦ como outros, no
exercicio da soberania nacional.

Enganou-se, portanto, o m.
Pires e Albuquerque, quando vèiü
dizer cá fóra,' por intermédio da
imprensa, qüe eram seus únicos
juises os ministtos,dç Supremo.
Quem o está julgando é o povo,
quem ,0 tem condemnado é à opi-
nião nacional e quem reputa con-
sidéfavelmente aggravada a sua
situação é a própria justiça, qüe
ó. procura:d9r 

- geral invoca. como
deusa inspiradora de seus actos." ¦' . .«¦ *m* *m — 

"'

rfor ¦ no Supremo Tribunal Fe-
deral, logo .que sò normalizasse a
vida do 

"paiz, òs funccionarios da
Procuradoria endereçaram. ao so-
nhor Pires e Albuquerque, rio cila
14 de novembro do anno'findo, o
por esorípto, o pedido de demissit*
dos cargos. Chamados á presen-
ça delle.jexpllcoram os seus sub-
ordlnados que, devendo deixar va-
gos ao futuro substituto do 8. ex
os carigos ò% confiança, eram mo-
ralmente obrisrodos o solicitar de-'
missão a s. ex., que"foi quem os
navio nomeado;

O sr. Pires e» Albuquerque, que
não fizera isso com o sr. Bernar-
les, como, não tinha feito com c
ar, Epitaclo, oujo candidato elle
*i'abla que, era outro, é isso nã*
iria-fazer com o sr.,.íVashlngton,
.irocurando guardar- jcèrta. serenl-
lade e gravidade perante, sout
lúbordinados, pasmados dó qü»
/Iam, respondeu com aquella voi
javérriosa, olhando ó chão: •¦

" Penso que não continuarei nu
Procuradoria, mas aconselho a
.-etlrar os seus requerimentos att
que me entenda com""o presidente
da Republica."

;Ò reato ô conhecido de tçdos.
Foi ào Cattete e, de viva voz, na-
quelles gestos largos declarou en*
tro menelos de cabeça;', olhares
juppllçesi.que Hsendo o,seu car-
Hfoúrn posto-de confiança, vinha
depositalrp,nas.iriõos d. s. éx.": '
ArO-A' 'preéliíérite, J constrangido,
como ¦ bem, pareceu ao coactori
teve palavras convencionaes de
gentileza e' polldez, o pediu quo
continuasse... E seria,'possível
qúe, assim, de cara, o sr. Wa-
shington dissesse ao sr. Pires que
n&b itinha confiança nelle ? A
verdade,-porém, é que o sr. Pires
sa.be qüe,o; sr. Washington, em-
Dora reconheça seu temperámen.»
to, suas habilidades dé servidor

•solicito, prefere, entretanto, al-
guem'qué seja seu amigo.

mente.um. ideal elevado do justl-
ijá contra o. oppressão do bernar-
dlsmo'corrupto.

Na própria sede db governo mi-
neiro, que ainda não quiz peni-
.enciar-se cia. sua co-responsabl-
lidade nesso regimen de odlos e
de perseguições, legado pelo go*
verno que já passou o mantido
pelo actual, levantam-se. agora,
clamores convictos, de conscien-'ilas 

livres em prol de uma poli-
tica de apaziguamento e de con
fraternizaçao, ...

Se ésae gesto de que ora noi
•hega noticia não ficar Hmltad'

•a Bello. Horizonte, Minas dará,
na melhor, das opportunidades.
um bello exemplo de seu libera'
lismo ás outras unidades íederati-
vás, porque,,.oflnal, de Minas sal!
o carrasco que a pátria suppôr-
tòu. quatro:, anriòs.

Heniorrhoidas
". cura radical sem

operação e sem dor
Dr. Cumplido, de SanfAnua. Chile^l^
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coniinúa em discussão
»..—-—————-———«—-

Foram votados dois orça~j
Boenuos <e encerrada

a discussão dè iiaals dois

A mesa applica a «volhaí para impedir,
que o sr. Irineu discasse a indi-
cação eiDendandò o Regi mento.

»*•-" ¦ '-.——? -Vr* ^———rrr-

- Telegramma da.Bahia, recebido
nesta cidade, inforrria7qué mais
um caso fatal de meningite, cere-
bro-espínhal acabo de sé verificar
om São Salvador, sem que os po-
deres públicos do Estado tenhaçi
saldo do habitual Inércia para to-
mar as devidas pio videncias;

A Bahia se encontra a poucas
milhas de distancia do JRio.' Qual-'
quer navio lngiez faz, commum-
mente, essa viagem no prazo de
48 horas.., Não"será demais cha-
mar á. attenção das riqssás auto-
ridades sanitários para o facto
de que ora nos oecupamos. Nãu
é o primeiro, nem.o segundo caso
da terrível moléstia qúe se re-
gistro na Bahia, aggravada a si-
cuoção. com a , circumstançia de
que o governo local tem teimado
no capricho de negar á existência
do mai; qüe, entretanto, existe'
naquella unidade' de nossa fe-
deraçãó, e voe produzindo, inte-
llziriente, as süos .victimas.

A população carioca não. pôde
ficar á mercê de uma invasão da
meningite cerebro-esplnhal. Exi-,
gem-sô providências rigorosas qúe^
o sr. »Clementino Fraga necessa-
rlamente tomará,

' Ò sr. Braz dõ. Amaral' occupp^i
se na Cóinara, dá-devastaçãó de*1
ploravel' das nossas fiorestt^,
attrlbulndo-a, de um lado, á tghp*.
roneta, e, dé outro, ;á imprudência
da,gente.do Interior do Brasil;

Mostrando a lnfluericiá, jiéfasta
exercida pela desflorestação so-
bre. a.economia nacional,' deteve-
se no estudo dá necessidade,do
replantlo dás arvores nò' ter.reno
donde ellas*; desapparecérain.

O problema merece, sér conve-
nientémente -estudado pelos pode-
rés públicos, Indifferentes,' atê
hoje, á destruição" insensata dás
ilorestas opulentas, que Ornavam,
de norte a sul, o território;*bra-
sllelro.

Impõe-sé uma lei-reguladora dn
exploração das nossos mattos vir-
gens e do réflòrestamento ,systê-
mòtico dos :. zonas esterilizadas
pelo machado do lavrador e do
madèlrelro o pelo fogo das» qúel-
mados. .''¦'¦'

E' força confessar .que o Brasil
se- transforma: em lmmerisa-cam-
p|na. Da majestosa floresta qut
se estendla.de São Paulo.até.ab&'
campos serranos, no norte do Rit
Grande dó Sul, subsistem .apenat
trechoé reduzidos, capões solita.
rios, poupados.milagrosamente á
furla destruldora dos lnimlgoi.
das árvores. »0. tapete dè capim
cobre o Estod.ò do Rioe vae au-
gmentàndo prodigiosamente* cní
Minas. ¦

O norte do paiz experimenta já
as consequenéias desse, crime de
lesa-pátria nas calamidades in-
venclyeis.das 'seccas. '".

Qüe destino .deram áo Código
Florestal ?

Avpentira official foi.uma epi-
demia nos tempos da revbluçãi-
em São Paulo. No dio em que o

general Isidoro, ficava deflriltlvá-
mente senhor, da cidade^ Bernar-"
des espalhava, impressos nas. oÇ-
ficinas òífiolaès, com um boletim
obsceno, úm óútro ánriunciandi..
qúe ó chefe revoluclonarlof uglni -

B;é8te é um exemplo do qüe, dia-
flâmérite fazia o goyernicho ber-
nardescó, que', instituiu, os' com-
mú.hlc'ados da falsidade, assigna-
iãndi) avanços que a suo. tropa
legal medrosa nunca fez e regis-
trando a "conquista final" qut
os "legalistas" só fizeram* depolt
dé estarem avisados por, um ga-
roto de que podiam entrar, pois
"os revoltosos haviam saido dt»
cidade desde a véspera"...

Os Jornaes dagamello, que re-
cebiam as contas do seu "lega-

llsmo" nos gulóhets do Banco do.
Briosl|,: com ordens esorlptas; dt
ministro dà * Fazendo, crearari»

phíasés idiotas qüe repeüam a
tres por dois, cobrando coda vè:

,müis caro áó pobre diabo- qut
se contentava ao menos com as
¦mentiras. Os "fhashorquelroB lm-
. penitentes",. .òs".. "sáqueadjores",
os "inimigos da ordem e da lc-
galiáaãe" ê que tinham causado
todos os males á. população poü*
lista, mis esta os preferiu* aps
defensores» da ordem, qüe entra-
ram erii São;Paulo ,de7gazüa!ém
punho e de lá voltaram, trazendo
jolas»' automóveis! tudo quanto era
precioso, ei principalmente! dlnhei-
ro. que fez muito " legalista" • tor-
nar-se¦ proprietário .de cosas,

Os saques, as depredações, os
estupros, toda á sorte do miseriat
fórora praticadas:* pela gente da
"¦ordem" e da "legalidade", 'assim,

como ó foi o bombardeio da cl-
dadej por mãos de péssimos arti-
lheirós, éqmo àsslgnálou o ' gene<
ral Abílio dé Noronha;

A culpa de tudo isto, porém, 1
mejitir.a official déii-a aos revol-
;t()sòs; ¦ nas nótás do' governo 

'. 01»
náé declarações do Congresso.-'

Pensávamos que só no executli
vo e no leg»islatlvo-(os hpmens.dés-,
«wiíam,':arsstó,:á:-írttó7^'.tí. -.sjrm'é.síí)ps,!.,i;éprodvizlndo tãi
deslavadas falsidades r Mas d-pro-
curadojr da Republica, qué há de*
entrar», párá7a;. historia dos dias

»inal8'tristes:da mai*s7triste phasi
de dissolução deste paiz, do mesmo
modo às reproduziu no Supremo
Tribunal 7 Federal, »'.;ampíiando-as
com um éolórldo forte.
•^Pór quo o sr.Pires nãp" aceres-

centou a tudo, qué tambem fo-
ram cortadas mãozinhas de. creáp.
ças.belgas... ém São Paulo ? .

;7r,»;;A-ÂGÜiL;,.;^ ;;'
Deve sér rigorosamente^

filtrada. Filtros Satus, Pas*
feur, Fiel, Berkefeld. DeU
phlm, geladeiras (ítuffler,
Alba, Flei^soirvetèlras Autà,
Vacuum, pelos menores pré'
ços. CASA MUNIZ, Ouvi-
dor_ 69. t<i ..:.,..(3839)

O ministro Pires ,e Albuquerque
Continua na berlinda, no; Senado.
Ainda hontem* á sua attitude em
face dos implicados, no revolução
de São Paulo.íol objecto,doa dis-,
cursos de tres:oradores, na hora
do expediente. ' * »

Antes o ar. JoãoTLyrá hordou
Ugelrbs comirientarlos.em, .torno
do Orçamento do'Ministério da
Fazenda, lendo uma carta que
lhe loi dirigida pelo- sr. Souza
Varges, inspector dó Alfândega.

Seguiu-se, eiitão,' com; à" pala-
vra o sr. Aristides Rocha,, que
ocòupou a tribuna até ás 2 1|2
do'tarde, - tentando úma*. defesa
do sr. Pires.e Albuquerque» .

O sr. íríriéu Maobadp.ouviu-b,
silenciosamente, áté'qúásl ó'flrn
de suas considerações, só o apar.
tearido nòs seus últimos ipi-
riutos.Y. E' que d 'sr.' Aristides
alludla' Ss' posições cómmodas de
que olle orador nãó gosta:e as
quaes nunca procura... 

'•-•

O sr; Irineu não se conteve:
•— Não apoiado.., Não ha. pó'

sição mais commodà qúe ade se
estar com ó-governo... A posi-
ção dev. ex.-, porç-exemplo...'' Quando o sr. Arlatld»3s falou
em amnistia pedida aos tribunaes,
tambem o senador carioca 'pro-
testou: . • 7Mas quem: dá ftmniBtla ..nao
ê o Supremo, E';o Congresso Na-
dlonal... que maneira de argu-
nieritar ê; esta? 

" "
Tróéam-se outros apartes e,'a

oerta altura, b*sr. Irineu ex-
olaraa: '••:, •., •

Ha miniBtros que» são' be-
nevoloS còm os chefes '\ de
seus filhos e- de genros.,,.. Eu
defendo á jndependericiá dá.Vma-
glstraturaf E' necessário, acabar
oom esta situação dos ministros
do Supremo collocarem os seus
filhos eos seus, genros nos¦ car-
gbs públicos, .1. /

O sr. Aristides antes:de* con-
olulr faz, varias insinuações eon-
tra o Juiz Washington de Oli-
Veira,» acousariidd-o.de connivente
com os revolucionários,

FALA O SR. FRONTIN
O sr. Paulo de Frontin falou

om seguida, após haver obtido n
prorogação do expediente por
meia hora. Allude ao artigo-
circular que; o sr*. Pires e Albu**
querque. publicou ná' imprensa o
mostra qüó.é um documento' fan-
faslsta e contraditório. Incrl.
mlna-o - pela falta de serenidade
e oritipa o tom-apaixonado..delle
se r*éfèr|r aos revoltosos. Depois
de, dizer qüe o sr. Pires é um
visionário, conclue declarando que
não,-.obre nião de,seu direito1 de
critica.
A^SPÒSTA 

'DO 
SR; 'IRINEU

AO7|R«,.A\ ROCHA ;

Vindo 87 tribuna, o sr. Irineu
Machado começa dizendo que a
suo, oração, não discutida/ não
jréfittoda, não respondida pelo sr.
Aristides Rocha, subsiste em to-
dós os seus termos. . 0 orador
não faz aceusações, continua o

»sr. Irineu, qüe não sejam; lógicas
é1 justas, . Muitos vezes, .'niesmo,
poupa o Tribunal justamente
para não enfraquecer. a sua au-

.¦íóridode'.;:*.»'....;, ....... . -;
; Vrr Não. responderei, ao discurso
que -acaba de ser . proferido pelo

».à'r0 Aristldeà ítocha, porque não
julgo isso absblufamèrite"neces-
sario,;' Não. houve riérií.;.üma só
Varté^aocessorla .óu5;,min(ma *de

meti'iidisourso que:; »tenha» sido
des^ruicla pela areriga,'7de hoje-
\Dovo, entretanto,;, dizer quo ò
flão faço não em deséçnslderoçãç
á;sí.ex.,*mas.porque Julgo que
seria perder tempo e. afatlgar
^inutilmente * o Senado,- repetindo

Impressões .da ./Camara

coisas que não foram destruídas, \
nem sequer analyzodas ou estu-
dadas,'.
'" Os. moüs discursos sobro a
amnlstlã são, ao todo, em numero
de dez'é.até ó de hontem pro.
ferido, .esíâo publicados pela im.
prensa.,' Debcó-os entrè-gues i
critica da opinião o ao exam»
da Historia. .

"Não ê,'-pois, meu intuito repll.
par o »»dlscur80 de s. ex. Vindo
A tribuna, apenas o fiz para pa.
dlr.descu.lpas a a. ex. por nâo
lhe ráapónderi por entender qua
devo empregar o moú esforço em
assumptos : dè riiálor benefiolç
para" õ. paiz, 

',....,»'-.,

O sr;.;Aristides .exaspera-se:
:*¦— Nãó' responde porque não
pódé.'. .•;¦ 

'»')- ;.•
Ao que o er. Irineu retruca,

com á maior» calma, que o seu
dlsoúrBO'foram palavras, phrases,
elogios.;. 'Nao é nenhum Dou
Qúixoiè para avançar contra um»
inurolhu.de Incenso...

'.: 
ORDEM DO DIA

Na ordem1 .do. dia foram appro.
vadoS, em-2T*'discu8são, oa orçi-
mentos da Justiça .e da Fazenda
e .0 projecto-fixando; as forçaa
navaes. ; --'.••',»; ....' Entrou, a .seguir, em debate a
Indicação qüe fixa o numero de
senadores necessários para aber.
turo e .füiiccionamento do Se>
nado, mas.iquapdb o ar. Irineu
Machado- solicitou a palavra, oi
sr. Mendonça Martins, que rJ
âohaya na presidência, respondei
qifc á' discussão já estava encer.
rada..';-¦¦ -'¦¦- ,. . .¦¦¦¦- ¦

—¦__' lamentável que v. ex,
"ale tão' babeo nestes assumpto»
tão gr;aves, rectama o sr. Irineu,

A Mesa,, porém,' manteve tlrm»
a sua resolução'. Neste momento
ó ar. Thómàz Rodrigues, revol*
tádo ooritrá.;a. "rolho", protesta
e abandona'o recinto...

¦O sr'..Irineu' »pede a. palavra,-,
pela ordem. Diz que vae ápra»,
sentar um requerimento, solici
tando a volta da indicação á
commissão dePoliola. Antes, eni
tretarito, cpmeça a bordiu- com-j
mentarlos .'èm-, torno da matéria,
Não. o convenceram, declara (
sr. Irineu, as citações feitas pel
cons. Ruy. Barbosa, quando suai
tentou, que a,s funeções de dlre\»
cção interpá do Senado de-"veriam* 

caber* ao vlce-presldenti;
da cosa e' nãó ao vlcej
presidente .da República. Achai
que d vice-presidente da Kepu;
blica, ao meBmo tempo que
eleito para este cargo, o é tam
bem, simultaneamente, para o
presidente do Senado, ^esto.sen-
tido faz ,0 orador a citação 49
um grande coristltuçlóriállsto aiw*
rlcãriò. y ''(((

Ia o sr; Irineu alongando ai
suas considerações quando
Mesa ò interrompeu para dizer
que ellé jâ havia:excedido o prá*

,» dentro do qual poderia falar
pela. ordem. O, ir. Irineu pro-
testa. "E!. úma violência contra o
seú direito. Epéde qué o insere?
.vam no expediente da sessão de
hoje, pois vae apresentar nova;
Indicação reformando, . o Regi'
mento. •

AINDA ORÇAMENTOS
Encerraram-se, depois, as se*

gundas discussões dos orçamentos
da Guerra, é do Exterior, adiada
á! votação por falta de numero,
O sr, Frontin pediu fosse adiada
a discussão do orçamento,da Via*
ção. -Rejeitado o seu requerlmen-
to, solicitou a palavra e falou até
o final da sessão.. .

O sr» Frontin riiostraya-se ex-
césslvamento irritado com a rc.
Jeiçãò.Vdo seu pedido, tendo de-
claradó que vae obstruir, de ago-
ra por deante, assessões do Se-
nado; ".,¦¦( ¦ '

s

ROYAL CLUB
Foi, é, .0 será sempre o cigarro

delicioso, suave e o de todos pre-
ferido, não só pela qualidade do
seu tabaco escolhido, como pelo
escrupuloso acabamento e todas
as condições hyglenicas.

Trazem as suas carteiras che-
ques de »"»$ o 100.00G, que habi-
llíaiti o consumidor a fumar de
graça... fumando bem. .6 *^ (3049* l Luis pretendia escolher novo Ica-

A narrativa, que se segue, ex-
plica perfeitamente a attitude db
sr. Pires o. Albuquerque nos sa-
iàmaieques ao gjoverno. Temo-nos
referido ao apego com; que elle
se agarra ao automóvel do seu
cargo; mas cumpre relatar o epi-
sódio ouvido na primeira sessão
do julgamento dos revoluciona-
rios, para que se apure a alta
significação daquella apostrophc
.atrevida,.

Saboreando perversamente a de«
cadência do Fouquier Tlnville
bahiano, capaz, como o outro, de
todas as empresas, narrou um po-
litlco advogado» presente á.sessão,
o que havia oceorrido com o "pro-

curador geral-da Republica na
véspera, dá* passagem do governo
Bernardes.

Conhecendo a versão, largamen-
te divulgada em São Paulo e no
Rio, de o&e o sr. Washington

O senado do Uruguay.approvou
o projecto que Isenta dos' direito»,
aduaneiros -eaddlclonaes. a im-
portação de bananos.'..-;"'
• Deüla a»importância creseent»:
do. commereio dé. frutos nosprln
cipaes centros consumidores da*
quella. prospera Republica, 6 d
se esperar que o volume de lm-
portação doa mercados brasllelrpí
augmenté, dia a'dia,' em proveltt
dos nossos produetores do sul.

E' geralmente conhecido o apre-'
ço que se. .dá, nó Uruguay e n£.
Argentina, á banana é & laran. j.
,do Brasil,.»A exportação do pri:
ingiyo.7 produeto faz-se principal-
mente pelos portos de Santa Ca-
tharlna e o de Santos. Comtudo.
esse trafico promissor ainda nãi
chegou'ap estado do desenvolvi-
mento que ora de so desejar.

Livres das barreiros fiscaes nt
Urüguáy, os nossos exportadores
encontrarão . ali campo abert»
para a collocação facll de um ar*
tigo de consumo progressivo edt
preço compensador, , 77

A Câmara, com. as seasõ»^! de ob-
'strucção-, já no fira da -'ordem do dia
of/erece um espectaculo immensamente
cômico. Ficam no recinto ;os' dois
tres membroa. da, .."esquerda" . e' mais
im ou dois da maioria. O orador fala
para ti deserto, .diriginde-se exclusiva*
mente ao presidente, c aos.;*dois secre»
tarios, quando mesmo um deiles não-
deserta. E, éntSo, .a discussio da ipa»'
teria se resuhie . niitiía' mera fornuili
dade: remoer palavras, emquanto passa
b tempo... ' :

¦ 
¦", 

¦'¦ 

.-.-.¦» - :¦ 

'¦: "¦;.

Hontem, esse espectaculo cumulou.
Tendo" o tt." Bergamlni deixado, o rc-

Intò, para tomar um café, sément*
ali se via o sr. Salles Filho, que aca-
bara dé'pedir a palavra. O sr. Sal-
les) entSo, requereu para falar da ban-
cada. Como presidente, o sr. Bo-
»ayuva falou para a sala vasla: .,

— Quem concede aoV orador falar d»
Saneada,; queira levantar-ee. Foi conce*
dido. '

Osr. Salles Filho nSo pôde con*
ter-se. Observou:

; — Sr.: -presidente, aisala, intelrametii
te vasia, siniplcsmente diz, com o Seu
silencio, .que nSó pôde mais- haver ses
s5c». ¦' ''¦-•¦ 

.'¦ 
'¦:¦ 

, *;.'; _* 
»

* Em; todo caso,'. a sessSo-íoi até t
'fim.'da*.bora.' ,,•;- : '
'.'¦::¦ 

.:¦¦(.;¦ . m: ;¦;.; 
'•;>¦¦

Ò sr. Tavares Cavalcanti andava,
intrigado,' por. não ter mais apparccido
candidato á pasta da Faienda. Fir;
guntava a um gaúcho: J

— Seri que o governo, por-eco.;
nomia, pense em supprlralr o posto?!

• 

' 

¦ 
-¦ -, 

•¦ 
•« -; . -.¦ ;

¦•-*. .-..."-'-'. .¦-» 
*

c tio Senado. .... ¦

ctativá.'O que %a; dc factoj no dia»,
curso do1 sr. Irineu, não foi sequer
ífocádp, quanto mais destruído... O ft(
Aristides fer, sim, muitos louvores ao
sr. Pires, mas ficou nisso... ¦ !.;

O sr. Irineu Machado estava pre-
parado para responder-lhe. Quando t»
senador amazonense terminou, porém,
a sua, oração, .oirçpriesentaiíté; carioca
desistiu da replica. Para.qiie? Se tildo
quanto cllc disse permanecia de pé?.;v.

ja'-'; ..•'..• iVjK 
''¦,-.'''_ 

Íl ']l

O sr, Trineu,-comtudo, assi gnalou»
o discurso dó sr, Aristides era uma
coisa. insubsistente... Palavras.,, phra-
ses... elogios,, Hio era nenhum
d. Quixote para se arremessar contra
aquella 1 parede dè incenso levantada
pelo sr. Aristides." Pir isso, nSo. res*.
pondia^yJÇ-ãp tinha'nada que! respon-
der, quando nio havia uma parte; por
mínima e 'secundaria 

que- fossei de seus
discursos, que o senador amazonense
hoúveíse attiiigido»;. ¦<

v..-7 7. )£¦(''( 
:v}'V;(.

Mais um!. /

E' bem significativa a moção
de applausos do Conselho Dellbe-
rativoT-dè Bello Horizonte, ao pro-
jecto apresentado no Senado Fe-
deral, concedendo amnistia aos re-
voluclonarlos brasileiros.

Subscrlpta pelos conselheiros
Álvaro Mendes Pimentel, Jarbas
Vidal Gomes e Pedi-o Aleixo, fo;
essa moção approvada, após a jus-
tifíeação do ultimo, tendo apenas
contra, o voío do sr. Leontlnc
Cunha. ¦ /

VS-se, por! isso, que a opinião
liberal de Mipas já começa a mo-
ver-so em fj^vor dos dignos pa-
tricios qúe <;efenderam corajosa-

• '

¦ ...Mais um nome apparece como sepdo
'a)\ do substituto'* dó ir... jGetulio Var-
jos... A Jistj-. ji é -longa, por isso
-nesmo .vanios dar guarida ao boato.
Cesta vez. quem. apparece' :é .n sr. Sal
fesj Júnior, * que exerce' ò cargo dé se-,
Cretario da'Justlçs. ciu-.SíOyPaulo.
.". Accrescentaya.se qui j í sé ."cogita até
de fiéu substituto,''qU'o-'Krá. .da ban*
cada, abrindõ-ee assim uma* vaga na
Camara. í * ¦'

•¦ 
*''

Ò ;sr... Estac(o7Colmbra na

A defesa do ar. -Pires e .Albuquer-
que, no Senado, nio foi feita, como
se súppunha,'pclo sr. Antônio Massa
Este continua escalado para os apar'
tes... A maioria encarregou da tarefa
o sr. Aristides Rocha, que hontem, fi-
nalmente, deslncumbiu-se-delia, entoando"
aó' ministra procurador uni hymno dc
elogios .que.hSò de espantar a pro-
pria... victima...

— Que querem, cbmmentava um ¦ se*
nador da maioria, o homem prestou*,
nos ' serviços assignalados no Supremo.
E' natural qüe nio o desamparemos
quando, por nossa .causa, sé vê tão
atacado...

.,•.*: ' : •
A defesa do sr. Aristides Rocha,

disse em aparte o sr. Irineu, foi mii.i
defesa do diabo... O próprio st. Pi-
res*e Albuquerque, quando a ler, verá
que ella não correspondeu á sua espe-

Camara

.O; sr. Estacio Coimbra, presidente
le Pcrnarabiíco, visitou hontem a Ca-
má. Ali, íoi logo conduzido á sala do
presidente, ficando cm ..palestra amis
tosa com este e diversos7 deputados. O
sr. Estacio Coimbra agradeceu a dis-
ilncçào da Camara mandando uma cóm-
missão visital-o.

O deputado
.%¦'.

Álvaro de
Carvalho

Acha-se h» dias em SSo Paulo, onde
tem > sido mpito visitado» o deputado
Álvaro de Carvalho.

»Visitou-o; era nome do presidente do
Estado, o tenente Tenorlo dé Brito.

IO faturo governo" bahiano

S, Salvado», 29 . (A. À.) —- E'
corrente que o sr. Vital Soares con
vidou para secretario th AgriciiHur.-
do seu governo o engenheiro Marii
Souza *. Dantas' e para prefeito desta'ca
pitai o engenheira Francisco Souza-

A situação na Rumania
O sr. Vintila Bratianu não

; 'pôde formar gabinete
Roma-, 29,; (»A. A.) - Tele.

grapham de Buiarést:."Em vista do fracasso das
tentativas dó primeiro m;nisfro
Vintila Bratianu, o Conselho^ da
'Repencia encarregou o minislro
de Estrangeiros,' sr; Titulescu, de
formar ó gabinete dá união nà>

cional. • • ¦:¦'¦,_;. ¦

0 novo cônsul italiano
1 (¦"¦ ; ito Rio de Janeiro»

¦; Roim(!_ (A.' A.) —O sr.;»
Lodovico Cerisi^novo cônsul da^:
Italia'no Rió de Janeiro, erabar*'.
cará em Genoyà/.a 8 de dezem*
bro próximo, pelo 

"Giuliò Ce*

Jsare", com destino a seu posto.

0 principe de Galles contínáa
sendo máo cavalleiro

Londres,.t_ (A. A.) — Honf
tem -em • Meltori ¦ (Mowbrey)*
quando 

"se 
dedicava.á uma caçada,

süa álteza ó principe de Galles fof
arrastado pelo cavallo em <i»
riíòntavà, vendo-se a correr dis*
.tànciá; .considerável de cabeçt

park baixo,-sob o ventre do atila
»mãl.

' O príncipe; nada soffreu dí
maior, mas a ansiedade foi geral]
principalmente em vista do recor
tc desastre, em idênticas çircuit*
tancias, que victimou lady Vjcto»
ria Bullock, a.parenta da ça»
real, e dado o facto de que
mantüha do-principe herdeiro cn
a mesma qué servira á infortu
nada caçádòra.

:¦ —r—'. . *¦ < »> UM —'

Fallecimento de um pastor
.. protestante e escriptfj

Londres, 28 (A. A.) - Mtj
edade de 63 annos, falleceu o re»
verendo Andrew Ewbank Sm
decano de Salisbury desde 19»».',
autor-de varias obras sobre tusa
toria de Religião. _ ;

A rainha Victoria regressou
, —a Madrid —

Londres, 29 (A.'A*) r.Rí!

___?<.i-.

'__¥¦:' • >"
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tade
a rainha Victoria
Hespanha.
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A Vida Social

d«t

Mal sem remedio

Di- Kochefoticatild que ha, va-
,.„__ remediou para curar p <wttor,
nenhuvi, porém, infallivel.

Kochcfoueauld /oi sem duvida

0 maior dos liipenuos-. Vivesse
Me na época em que vivemos.
ZI teria a corauem de escreve,
scm.clliantcs disiiaratcs.

Vu séú temvo o amor era ou-
0O outros os methodos de se-

iu.çâo, oatro o amDUmte, outros

o sceiuirios, outra a/oiac. Até
„, luares quo e.>tÍ>aJ<i«ai)i os l>oe-
%Tdos orande* tricôs, ttnh<mi

ZL alim o despertavam em

cada creatura galanteios-c con-

listões admiráveis. .
O amor de hoje é áspero, bru-

iat vertiginoso-
ilasee 'num chá-dansante, mor-

reniim fox-tfof c ronoi>a-se nw

Unho de mar entre tm.sorri?"
c-ittna blugue. . ¦'. C, ¦ . .

Otiaiulo surge nm .poeta retar-

tatarlo, de alma sensível, que
Zttda acredita no amor. a antlíM

é tido como im.lonco-0, guem
vinguem deve dar ^portano^.

Hoje tudo m-ndou dc physlono-
mia. e de caracter. .

_ va:-è -me dã um cigarroT
— Sirva-se á "vontade... . .. , .
B os tlcdinhós rosados. coxno

-elidas, retiram, nm ponta-de-
ouro da carteira. Momentos de-

HZ sobem, da imaça cheirosa
l Vândalo, os castellos que os

; . lou architectaram defronte ao

W_'ssc.s 
castellos duram pouco, é

verdade, mas isso ndo tem tm-

7o-taneia. Os sonhos melhores
fá,„, quasi sompro vm-ephe-
mTepols 

vem a tçilo e a neces-
.liado de. mudar de paisagens.
Coüz fácil. AU está ó mar ao

aZnce da mão de todos osmen-
JZs. Num -mergulho rápido,,o
Zmudiü _* mm:-fs^s
numa onda me so /»""«. «•»

amor que sc levanta.
0 banfto do mar, -. o maior, o

mais iníollivcl <Ie todos os reme-
• mliara curar,males de-amor

E- por liso que as praias vi

vcm tão coiworrWa».;.

dos - dè suos familias, a ko util confe-rencia. Entrada franca.'

Almoços

im» no exercicio de 1928; hem como
de tratar de interesses sociaes.

Formaturas
Um grupo de mattogros&enscs e dc

admiradores do arcebispo dc Cuyabá,
O. Aquino Cortei promove paia 

'f o
próximo Uiu 2 du dezembro um almoço
cm regosijo pela posse desse illustre
prelado na Academia, dc Letras, iwssc
que,sc, Realizará hoje.

As . listas para adhesões se ¦encon-
tram uo Centro Mattogrossense, á .rua
da Carioca n. 10; -2p andar, e o almo-
s») sc realizará no Cluh dos Bandeíraii*
tes, ás 12'lioras. . ;— Realizou**, domingo ultimo, colit
forme fora annunciado, o almoço que
os amigos o,admiradores do dr. Ju-
randyr Pires 1'erreira lhe 'Otfereccnim,
cm virtude dp seu ultimo'cqnciírsó níi
Escola Polytechnica, para a cadeira, de
architectura. A saudação coube ao dr.
Co.-nie 1'inlo, respondendo o homena-
geado. .:*,'¦'¦¦

Turismo
Reuniu-se sabbado ultimo , a directo-

ria do Tqurins Club du, 'Brasil.-.-. Ue-
pois de rritolvcr ¦.-mandar confeccionar
os . distinetivos c emblemas pára usu
Uos socios do Touring' Club,' cujos nio-
delos foram apresentados! pelo. _r. Li-
ina Campos, a direetoria acceitou a
proposta do" sr..Ceríiucira.I.ima,/ de
ser, convidada ayCommisséo (Je sitios é
monumentos da .sociedade, no sentido
de pedir aos poderes competentes dc
nio serem modificadas, ou alteradas as
fachadas dos velhos • edifícios públicos,
dc valor histórico, qye vinham- preju-
dicár a sua expressão primitiva.; _' A- direetoria' resolveu, ¦'. támbtm, re-
iniciar, cm janeiro próximo, a püblic^-
çãò da revista do louring Club.:..-.

¦ ' ¦¦' -§- .
Bellas Artes\~:

Terminou cora brilKasitiarao. 0. seu
curso de' canta, no Instituto Nacional
de- Musica, d. Dagmar da Conceiçio
Corrêa, que foi discípula da professo-
ra Nicia Silva. .^

. —Acaba de. concluir o curso de
piano do Instituto Nacional de Musica,
com distlncçüo, a senhorita Celeste Lo-
pes dc, Souza Santos, nue fez. «m_ seis
annos, aquelle cursj), sob a direcção do
professor Bernardino Queiroz.

Sxposlções

IFEnHEKtÓítóíC1-,'FEWEHTACÓESíW-ECÇOEV"

1HTESTIKAiS ? ÜÜLITES

Enfermos
'¦ Guarda o leito, gravemente enfermo,

cm siiá residência á rua' Valparaiso
n. 68, Tijuca, o construetor architecto
sr.. Jayme- Gomes Ferreira., sócio da
firma Francisco Pinto ; de Caçvallio cr
Ferreira., ¦ . ",

Enterramentos

Tím sido multo visitadas ¦ as.- gale-
rias de arte da Escola .Nacional do
Bcllas Artes, que se encontrara fran-
quêadas ao publico,, diariamente, : cx-
ceptp ás segundas-feiraa/ •\'-

'-':'' -CS-' '

Inaugurações.

A tarde
'[colma

» hora do cocktah

«Cest 1'heiim cxqui*'"--'

Baixando como um sonho wm. ,

Sinto um frêmito na minhalma...
Ella virar Com certesa vem. .,

D tor do "Palace" está chtt».

ila mulheres atui e ali.
A vo* daquella c quasi um. gorf»,
Esla outra grita como um bem-te-vi

f

rwoxcyi.,. ,-j-i
.caçada, J .
lallcs foi jjd .
èm «l^.íS '

'^^_§í
-. do afllT-m

frciT d«;'H
oi gerá^B •
lo rccen-M-j
circuni5-aM

y VicttwB'."'"-
da. casa I j

leiro er; ¦;:'
itiforW J| 

'.

Discutem modas, literatura.
Amor gostoso como um Itcori
Haverá uma creatura
Que nio tenha sonhos ie amor?

Traga um "Martini", mas, cuiiaio,

Quero ben, secco. *- Foge* "go-çan

Ponho a attençãojnalguem.a^ mtu lado,

Numa creatura io^bomiom. •

Foto baixinho; meio Usonlia,
Suave, ie leve, ao ouvido ie alguém:

Você não tem um "tico" de ver-
, / [gpnha...

_ De vergonhar — Ninguém'mais
Item!

Sr querui 
".flirtaf a Elisa

Por que ai "Caiino"m,levou'-. í.Jt
Co;'o' quoudo mo iwirtyrira...
Que monstro! H' o W *° "o1-0'0' '¦

¦ • ' - - 
".¦ '¦

H ella não. vem. Quasi seis horas.
Garçonl Outro "Martini"! .Ernfxm-.;
.Sinto as piadas finas, sonoras,
De dignem quc surge atraí ie mim.

Tapa-me os oAos. Pelo cheiro :
Das mãos conlieçò-a. Que cheiro bomt

Busqucx-te quasi o dia inteiro...
Onde andaslet'>- Fui 

'ao "Odeon".

V. eu dos 
'seus ollws na ampla calma

Mergulho os olhos, ie vagar,..; ; >'•]

Vcnio no fuiido da sua alnH,
As mentiras que vae contar.'

JoiO VK AVENIDA'

Kaz anuos' amanhã a senhorita Am-
brosina Moreira -Ribeiro, Wvre«h"i™
ou sua residência em Icarahy -as le-
Hcit-icõcs desuas innumcras amigas."-SS 

annos :hoje a.senhorita M««
Saluado. filha do -âr: Manoel Salgado
de Araújo 

" 
d. Isabel Branco .Araújo.

"az annos .hoje ,»¦"'«"»""
Ycdda, filhinha do casal Angelina-Ma-
noel Guimarães..-,.. . '.,_...___.„, c.._ Faz o'mos,hoje'o.sr 1'ehppe bc
nesi director da contabilidade do WU
d°—AKdàta 

dc hoje rejistra o. auni-
' versario natalicio do' vcllio empregado

do Collegio Militar, sr. André, Barna-
lé dc SanfAnna, que recebera signi-

' ficativas ,homenagens. • ...
Faz annos hoje o capitão Antônio

A1lVz°an^hoje o,interessante me-
nino Nelson. fiHwv.do sr. Juranilyr
Carvalho e de d. Este Carvalho.,

• - Passa ho e a data. natalicia de
d. Maria da Gloria Almeida,, ma: dos
players do Bomsiiccesso F; < l.. .J"?" c
Lúcio dc Almeida'.; ¦ ' ...

-Faz annos: hoje a senhorila Na r
,1a Costa Pereira, filha do .st. Polyhlo
Monteiru Pereira, fttnccionano da Agen
cia Americana. ¦¦ .' 

' 
,., .

_ O travesso Renato, filho jlo çom-
mandante Raul Tivara.e de d.. Ance' 
de Paula e Silva Tívar», fez: anno»
Siontem. A sua casa encheu-se de ami-
ítuinhos, tendo sido offerecido aos mes-
mos um "lunch",-; recebendo, o anui-
versariante.» muitos, presentes.

—-(Sr—
Casamentos -..'-..'.-.

Uealiza-sc hoje, á 1 h'or_»,.na 5'pre-
toria civcl, o enlace matrimonial oa
senhorita Ita Bastos IJorge, filha oo

'¦ sr. Ismael Bastos. Jorge; com o V-'. 
Julio Castilhos Pinheiro de Campos,
funecionario da,policia civil. '

Serão paranymphos' a Viuvi Pinheiro
de Campos, -mãe do noivo e o sr. lf
mail Bastos Jqrge.. '.Júi__i— Na maior intimidade realiza-se
hoje, na residência do sr. JoSo. Jose
Alves, á rua Magalhães Castro «.itt
o consórcio dc sua filha, senhorita Çw-
meu Alves, com o professor João Vian-
na Barbosa dc Castro. .

A solennidade civil,será testemunha-
cia por pattc da noiva, pelo dr. jose
Pinto Ribeiro, c, por parlei do noivo,
pelo professor José dc Oliveira-Gomes.
No acto religioso, servirão de P»«i-
nhus os srs. e oras. Antônio Olyntt»
Barbosa c João Josí Alves,' respectiva-
mente, por parte da noiva e do noivo-

Após o enlace o joven'casal parti-
rá para S. Paulo, pelo primeiro ao-

; cturno.

A Escola Domestica Christo Redçni-
ptor, ha tempos fundada nesta capital
pela .irmã Lúcia, como noticiamos,
inaugurou, sabbado ultimo, suas depen-
dencias da rua Sete de Setembro nu-
mero 96;

A.caridosa instituição quc surge,çsni
o fim benemérito de acolher nossas
moças desamparadas; naquelle. dia, re*
uniu sob seu tecto uni sem .ijpméto. dc
pessoas amigas e, para solemiisãr o
acto, realizou * uma festa, intima - quê
deixou em' todos a lembrança de,, um
convivio cheio de ternura e- carinho.
I.á estavam D, Sebastião Leme, arcc»
bispo-coadjuetor, o . juiz- Me"0 Mattos,
patrono da instituição,- e outras- pes-
soas de Méstaque, todas- ellas, cumula-
.das de'gentileza pela díreetora d. Iri-
de Ramos7 *'.

Foi, então, cumprido- um- program-
ma. que sc -organizara" . cuidadosamente
e no qual participam, em suas diver-,
sas partes, as senhoritas Lucia .Lage,
Lya Lopes, Eullna Gomes Setyia; Al-
cinda rivelino,' Elzlra Dantas, Eulalia
Dantas,' Cyrilla Almeida Nogueira ;e
Nathalia Agostinha. ";'

Ainda éra'commemoração do aconte*
cimento,' foi franqueada uma exposi-
cão de trabalhos das nioças abrigadas.
Essa exposição, que tem sido muito vi-
sitada,: permanecerá aberta ati o dia 3
p. futuro, diariamente, dç 1 ás 3 ho-
ras da tarde. ¦_<

Reuniões ~ :,

Uealizou-sc hontem o enterro • de ri.
Catliarlria Alhos, íeiido o feretro saído
ás 9 horas, dc sua j-esidencia; a rua
Antunes-Garcia n. 17, no Sampaio 1

A" finada'era éspoBa-do maestro
Sante Atlios e mãe do baixo Jpao
Athos c da Benhorlta Marccllino
Athos. I •',:"'

Sendo muito estimada no meio , em
que vivia, a ndticia de seu passamen-
to Causou profunda mágua'.

Entre os amigos que velaram o seu
corpo c o acompanharam 4 sua ultima
morada,, estão d esposo e filhos, sra.-
Adelia-- Rossi. - filha, dr.' Ernesto
Ricgger, Francisco Ferrari, Francisco
Bruno, ¦ Hercule Carnso. Chornoviz
•Leão, Antônio Luz, Julio An.fada.
Sylvestre Amtfrim, Attila Barros, Mo-
rato. Valente ,e scnlxlra, Onofre Pinhci-t
ro e seiihora,' Armando- SAnt' Anna e
senhora. Paulp Rodrigues Castro e fi-
lhasj dra. Matina*. Borges, senhnnta
Maria Leije Gomes, srs. . Oscar Gon-
çalves, Alcibiades - Miranda, Paulo
Pellibossian e Newton' Dim».

Cliixbs

Em offirió que nm enviou a dire
ctoria do Club' Haddock Lobo, que^f;n-
dou o mandato, auradecendo as noticias
que este jornal inseriu a ¦ respeito da.
orientação quo imnrimiu aos seus.tra-
halhos,. nos communicou. a. posse dos
novos dirigf-jitcs da . sociedade. ¦ qu" tt
"s sewintes: presidenic, tenente Mario
Faustino dós" Santos: vice-presldeni^
José Msrtins Junior; i" . secretario
Onidio Freitas; !' secretario, -«^«Jj"
Rubim" Junior; i» thesoureiro, Gilberto
Torres; 2- thesoureiro, Alfredo , l.im-i
Sobrinho-; i" procurador. Armando
Freitas; 2o procurador. Lamartine'Tei-
xeira.- Conselho fiscal: dr; Solidonio
Leite FiHio, Francisco Urtie w-,Mi.
mai Vieira; sunplentes: Ciccrb tampi-
nas, Joaquim Ribeiro da Vinha e Ham-
let Baptista, !,..'.-V , .

A nova direetoria, 'reunida .em, ses.
são, marcou o seu primeiro'baile-jiara
o dia io de dezembro, para o _ qual,
coincidindo com'..o' de anniversario ia
fundação do club, será exisndo o trale
de casaca-ou -smòcKing, .sendo tambem
permittido o branco a ngof..

Associações

Antônio Parreiras, o .'velho c. conss-
jrodo mestre da pintura brasileira, m-
aug^irou bontem, na Escola de Bellas
.Mlfes, com-a presença do presidente da
Republica, do ministro da Justiça e de

uiúis autoridades outras que empres-
tarahi ' á solennidade um cunho çspe-ciai, sua nova expoaiçuo. de quadros.
Os trabalhos do festejado artista, dia,
tribuidos em tres secções, espalaaffl-si
por uma grande sala, em seus diffcren-
.cs croquis, desenhos e obras comple
tas. Hontem, quando a exposição • Se
franqueava aó publico, o suecesso pre-
vito foi logo registrado. O elevado nu-
mero de pessoas que afflum ao local,
ávido de conhecer' as novas creações do
illustre pintor; espalhou-se por toda a
sala e'por .loqgo tempo esteve contem-
plaiido os painéis coloridos com que An-
tohiò Parreiras ses apresentou este anno
ea originalidade com que foram dis-
postos os quadros, dando, de tudo, um
aspecto agradabilissimo e pouco com-
muni Émquahtcr os visitantes se loco-
moviam, absoHos, deante dos quadros
cheios de arte, Parreiras, presente ao
acto, recebia as innumcras felicitações
a que tanto fazia jus, »eto «tito de
suaã iibras

m 'IV/VPAüJtí^4Cí^
(2692)

A reforma da instrucção
\ — paulista —

São Paulo,- 29 (A. A.) — Etl-
tra hoje em primeira diecuasãú
na Câmara o projecto que refor-
ma a Instrucção publica do Es-
'aflo. . - ¦ - •

Uma das principaes disposições
âo protectq é a que reduz de cin-
co para tres. annòs .o curso dás
«iscblas normaes e escolas com-
plementares annexas. : ¦¦

"';¦"' 
-' ¦ ' ¦' '>¦¦:'>," 

¦¦¦'«

Honienagem
.--o-

Noticias da capital
e das províncias

. 0especial para o "Correio áa Manhã")

Em sua sede provisória, á rua^ Ma-
rechal Floriano Peixoto n. 180, so-
brado, reunè-se hoie, ás 8 112 da noi-
te, o Centro de CKrpiiistas Carnavales:
cosj afim. de se eleger a nova directo-
ria que terá de ;dirigir os seus desti-

A Associação Beneficente dos.Enfer-
meiros e Enfermeirasireiine_a sua dl-
rectoria „e conselho, cm sessão extraor-
dlnaria ás ,- ¦ bofas ¦ da noite,, amanha,

i dezembro, eni súa seda social, a rua
Senador Pompeu fl. 12;, - '

• — -Fõi fundada na cidade de Verten-
tes de Taquaritinga, Pernan*tieo, a
Liga. titero Recreativa Braz Bezerra.
A. nova associacSo que appareceu no
dia 15.de novembro p.,passado-ceonta
com o apoio de toda a sociedade local,
aprésent»-ie' <*eia ,de animo para os
fins a que se, destina. - 

{ .;¦ ¦ _- ;

Realizou-se, hontetn,: á tórde,,, ,com
enorme concorrência, na. Direetoria de
Fazenda Municipal, a mauguraçio do-
retrato,'do fállecido sub-director Carlos
Florenclo Fontes Castello, que tantos
vezes dirigiu aquella dinctoria, U
prcleito se fez representar pelo seu se-
cretario, sr. Mario Caruun. u sr. Oe-
remaria Dantasi director de Fazenda,
exaltando I as qualidades e virtudes do
Ivmicnazeado, produziu um,discurso ep
que. rememorou varias phases. da sua
passagem pela Prefeitura, e disse: _"Durante uma existência inteira, do
primeiro degráo ás'cumiadas da xar-
reira, dedicou' 6 melhor -da sua intelll-
gencia,-do seu .amor, da sua .dedicação
dc todos os instantes ao serviço exclusi-
vo e.exihaustlvo daOPrefeitura. J(lsta e
justíssima, portanto, a homenagem des-
ta solennidade. Deve-lhe a cidade nretto
especial. O funecionalismo municipal,
especialmente o da Fazenda, ha. de ve-
nerar-Vhe a memória e respeitar-lhe o
exemplo. Njestá sala o seu retrat.0 f»
cará-como estimulo ;sempre. vivo e 11-
- o sempre nova para:- nos' outros e
para os qué; nos seguirem." - .~— 

Realiza-se hoje, as 8 horas^da
noite, na sede social do. Grêmio Slo?
riano "Peixoto,, á rua General Câmara,
"¦6,, uma homenagem civica ao presi-
dente.-daquella agremiação, dr. Bricio
Filho, <oor motivo de seus últimos arti-
gos piihücdos nesta-canital. Esta ho-
menagem, 

"qüe tem ciiecntrsdo a. mais
franca adheüüo por :parte de todos.ns
elementos republicanos, se revestirá do
maior, solennidade civica, com o com-
parecimento , de varias representações.
Aberta a sessão ordinária do Grêmio, o
vice-presidente- daquella instituição, al.
mirante Saddock de Sá,, pedirá aue se
converta á-sessão,em.sessão publica de
homenagem ab presidente do Grêmio,
pronunciando breves palavras de .saúda-

ím' seguida .usarão, da palavra o dr.
Teixeira Mendes, em nome dos. socios
do Grêmio,' o representante do Centro
dos Funecionarios Aposetitados, o dr
Taciano Accioly Monteiro, e os que so-
licitarem a palavra,,

..: „-.. -;¦ '¦ —B— ':-.' '1 ¦'

IWssas : ¦¦¦ ~: '

Realiza-se hoje, ás o Vr, horas, na
egreja de Nossa Senhora do . Rosário,
¦>,-missa '*•' «"'imn dh em. suffragii)
do-W. Adão da Fonseca Paiva.

Quasi uma tragédia
Receiando estar atacado de
w\ incura?e^ tentou atòassb
.jar/a noiya e, in^rfse em

seguida
O empi-egado do Lloyd BrnflÜei-

ro - Jopê. Gávcltt,-do" 23..-annos. de
odadé ''e:residente á rua Barão de
de São felix n.;-44,' çra jfc*na
algum tempo, noivo de-Bernadette
Pereira, de'19' annos' dè: edade' e
moradora.no mesmo predlò.- i .

Tuda'corria perfeitamente,e. o
Joveií ¦ par pretèndias unir-se pelos

Últimos dias
--:i-i -.-i- ¦'.IDIA-,,..:.-'

d'"A Capital!'

Bornardeítc'l'eirei>ai ..

laços do matrimônio,' no mez de
março do'proximo anno. '

Acontece, porém, .ya. ha cerca
do oito dias„Garcia íol-áccommét-
tido de uma entèrmldade, que: o
obrigou a- Chamar um medica-,
Este, depois- de .examlnál-o con-
vorilentémíníe; (Jlsse-lhe ¦ que ti-
vesse muita cautela, çols estava
bastante írâco e so não tpmaáse

jo devido cuidado, poderia ficar
tuberculoso. ,: ¦ ¦- ¦'

Immedlktamonto - se .operou
grande iranèíormiição no modo ;de
agir do' rapaz.:De genio expansi-
vo,. passou a silencioso o mal tíu^
morado. Nem meômo 09 caHnhos
e cuidadoB' dos -parentes é nota-
damente da própria noiva: cònse-
guiam fazer' cóm. que eüe . tor-

atJB TEM TIDO BXTBAORDI-' NAWA CONCORRÊNCIA

Alguns, preços tle grande accei-
tação: ',

Perfumo Coty, sortiüos
~ de 12? Ror . . .. ¦'

Escova francesa , para
dentes — de 2Ç por . ..

Meias seda; Tango para
senhora — de 15$ por

Bobas couro para senho-
ra — de BOJ por .•; .

ConjMnàtjãò «nuss.. :paral
menino — de 7. por .

Vestidlnho jmiss. para
menino — de 10$ por .

Chapéos ' cretone, mod.
americano —-de. 11$
por',-', . . -"¦•' - ,- • ,•

Càinlsas brancas c| col-
làrinho "4 em 2" — de.

. 12$ por ..- í ... ... .
Camisas Idulslne inclozas

"4 tem 2!' —. de 22$ por. ,14$500
Camisas percal franco-.;^

. j.zás, "4 em 2" — de 20$
:'poi: -. . . ..-."-. '• ¦ •-. •

Pyjamas Huon c| alamares
de '28$ por . . . .

Cueca cainbraeta fina —
de 8$'por'.: 

';-¦'.' . ....
Metas, imitação escossia,
.'Tango'-- de 3$ por .
Ligas seda, typo Paris,

dé 4$ por . . . . .
Gravatas York, pura seda

de 11$ por..
Gravatas papillon, pura

sedaN— de 7$ por . . -.
íhapéos palhafina,.— de

16$ por ... . • .. •
Chapéos ffiltro finíssimo

de 40$ por ií.-:, ¦ •
Chtipéos de palha — (sal-

do) — por .¦¦-.. i ...
Toucasde borracha, desdo

-: 7$900

,$900
7$^00

29$500

3$900

5Ç900

5$000

8(900

Para se obter, um relógio dp
precisão a. -preço razoável, seja
em ouro, prata ou platina, para
bolso ou pulso.-- n melhor casa. f
MAPPIN &. WBEB- — N. -100
Ouvidor, oftdè.^se encontra sem-
pre' uma b6a selecção:. (641'

Mais um que appella para os
sentimentos de um gatuno...

Àureliõ Martinez 6 ue,'.indus-
írlal que-^embora • tenha poucas
nosses- possue, -noi- entretanto
muito "bom..' gosto e multa falta
de.sqrie. .Ãsglm, a sjm, residência
i Avenida^ Maracanã, montada
cümv bastante luxo, jã foi yisita-
da nada~menôs de cinco vezes esle
anno,' pejos- Iadr8es.-Suecede que
na visita que os amigoíj do alheio
tlzerapa hontem- aos seusaposen-
tos le,varàm a sua carteira, e.
•lóniò é natural, todos os valores
a do4umentos que ella continha,
uapèis esses que não têm valor
absolutamente* àljguiri íparai ps
mellantos, pois que, são de.ex^
«luBlva -propriedade do furtado,
ools bem, o sr, Martinez veiu' â
,no8Ba Jredatíção declarar' qúe-
çrátlficarà o larapio autor tia-
quelle furto; unia vez què o mes-
mo lhe' réatltuà um envelloppp
que contem-umà frisa para- a Se-
çundai sessão dò proxlnio dia
dois de dezembro do theatro
,Toâo Gáetano, dia èmv que a
.Companhia Margarida - Máx leva
/V/acena ..a grandiosa • revista
"Ouro à bessaP',íehi-virtude de
jft .não ser'possivel-encontrar.na
bilheteria , dequéllo theatro uma
boi. localidade-pára assistir a
esse acontecimento theatrál, Ahi
fica o appello. <

(5310):

1'roseguc o, julgamento de
Augusto Gomes ¦

Llsooa.yZQ (Associated Press)
Prosegulndo o julgamento do

empresário '*, Augusto ,Gpnies,\ fo-
ram ouvidafe outras testemunhas,
que affirniáram ter a- ãctrlz Ma-
ria Alves, úm genio irra§civel,, d
que a' fazfa^er constantes brigas
com ò empresário Gomes.

A Sentença do' juiz será pro-
ferida' no proximo sabbado.

, O julgamento d° crimo
ão casal Jttatta .

LÚboá, 28 (Associted Press)
Communicam do Cintra que

foi ¦ aidiado para janeiro o , juli^-
mento do / crimo do casal. Matta.
Vêm assistir áo desmonte.dos

pavilhões portuguezes
iíslioo, 29 (Associated Press)

•— Seguem amanhã ipara,, o Bra-
sil, a bordo do "Almirante Ale-
xandrino",. os delegados do go-:
verno tiue vão aó Rio de.Janeiro.
àflm de assistir :ao desmonte dos
pavilhões portugxtezes quo figu-
raram.há Exposição do Centena-
rio da Independência do Brasil.

Morte horrível -
IAsboa, 29 (Associated! Press)

líoticia de Paro diz que,
quando Luiz, Baptista, residente
em Estoy, atrelava .um cavallo
a um carro, o animal espantou-
se, arrastando . o desvénturadr
èm correria. Baptista teve uma
morte horrível;- com as carnes
rasgadas pelas pedras, qtie lhe
dilaceraram-os pulmões s o no-
ração. O acontecimento horrori-
zou .quantos .o- presenciaram, e
què ácudir&i» emsoécorro da vi-
ctima, quando já era; demasiadf-
tarde. .' -. ¦ :- .-' .' •'¦ : 

;

A Influencia de Portugal sobre
a nossa literatura

IAsboãí' 2~ (Associated Pressa
O ..'escriptor.' Carlos Malheiros

Dias regressará, ao .Brasil no
nroximo dia; '5 :de dezembro. Fa-
lando á' imprensa, Malhelro Dlar.

, declarou, que, possuindo, o Bra-
sil literatura propria, nao podem
os escribtorés portuguezes ambi-
cionar agora a-Influencia que.j»
literatura^ portugueza tivera ha
oitenta annos. ¦

• A egreja de Trora
Lisboa, 29 (Assoplated . Press)

Communicam. de Aveiro que-
os cidadãos daquella localidade
resideptés rio Brasil, enviaíam p.
spmma'de quatro mil escudos 8
¦lommissão encarregada de res-•.„„™-i rn >stro'a - de-Trofa, que <
considerada um monumento. -

Só cedeu-na resistência quando
[ uma totea se approximava

Lisboa, 29 (Associated' Pressa
Segúndd-dlz Unia nptlcia ^dePnrtsleirrè, no sitio Rtbeiradic.

frcguezia de Alegréto;. o' Indlvir
duo de nome Joãoi Marquês, fe-
riu a' tlrovde espingarda o seu
vizinho Izidro Mesas, quando
este' limpava uns pinheiros pm»
posse era litlgiosa entre ambos
¦Joaquim Silva, ' qüe/accorrera
afim' do levantar a victima, foi
alvejado . tambenj,- . achátídp-se
ambos'em estado grave. : ,.-.

O ! aggressor, entrincheirado,
'mfròntn'1 os que o i quizeram üe-
tey, fugindo, eútâbi 6. approxima-
ção da tropa; ' ' '

O .mfnlstro das Colônias
, Lisboa, 2,9. (Asáociatèd ,, Press)

— Aggraváram-Be os 'padeci-
mentos do.mlnlstro das Colônias

Dois membros do governo
• ovacionados pelot povo _".

Lisboa, 29. (Associated Press)
—., Dizem de-Vizeu qué ós.mi-,
nistros da Guerra, e da. Instru-
cção, vindos de Guaijda, tforam
multo ovacionados -pelo povo,,de
passagem pelas viUas dpCelorico
da'Beira e Mangúalq^-' .
Q accordo, do 

'.emigração 
pára

Moçambique ,
Lisboa,. 29, (Associated"Press);

—: O governo notificou ,,.o,.em-
bàixador da' Inglaterra ' sobre '.o
accordo -dé- emlgráqãp para Mb-
çamblque, . telegraphando, o seu
texto ao governador . daqueua
nrovlncia. '.;,,''¦''-•'',.
O sr. João Bello afastou-se

do-Ministério
Lisboa. 29 (AYiA V— Atacado

de pleurlslá, com .alguma pravi-
dade, afastou-se temporariamen-
te da pasta das: Colônias o ar.
João Belló, tendo, sldq- substitui-
lo internamente pelo sr. Ma-
noel Rodrigues. Junior, ministro
dá Justiça. . ¦; ':

O» ministro das Finauças
partiu para a,Suissa.

Lisboa, 29 (A. A.) — Acom-;
tiarihado do. director; da Conta-
bilidadé e do governada do Ban;
code Portugal, seguiu para, a
Suissa, o general Sitiei de Cor-r
dés, ministro dás Finanças, ten-
do sido substituído interinamen-
*.é riêssa" pasta .. pelo sr; Ivens
Ferraz,'ministro do Commercio.

A regulamentação do jogo
/I>iíKw,'29'(A. A.V—Ò-Con-

selho dé Ministros approvou. hoje
,o projecto' dé regulamentação do
'ogo em Portugal. '•¦..' ¦¦
A fiscalização dasáRuasllmi-
'^'trophes com á; Hcspanha
0Lisboa, 29 (A. A-) — Está
lendo intensificada á Éncálizaçao
das águas limitrophes de Portu-
çál com a Hespanha,' tendo a
canhoneira "Maridovir aprisio-
nado. mais noVe barcos liespa-
nhôès-que sè ¦ entregavam &. pes-
cã èm. águas iSortugiiezás. 'A-
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.' À--venda em todo Brasil
Cincoenta annos de existencial.

(5262)

Viajantes
-€)—

Pelo nocturno paulista qüe vàtte ia
"sare" D. Pedro II ás 9,30 da noite,
segue hoje, para Taubaté, onde v»e,
como de costume, passar: o verão, S.
Em. o cardeal D. Joaquim Arcoverde.
S. Em. far-se-á acompanhar de. mon-
senhor Moura, seu secretario. •

Por oceasião das despedidas do cbe-
(e da egreja, ser-llie-ão prestãHas st;
gniftcativas homenagens.

— Parte hoje para Pernambuco, em
importante commissão 'do» I Correios, o
chefe dc secção dr. Thomaz J. Gusmão
Junior.

_____a&BBBH^m

Aproveitem!

fCapW

Conferências

Está sendo convidado- o publico em
Seral. para assistir a uma conferência
nue fará o dr. Bdlsario Penna. ama-
nhã, quinta-feira, ás 8 lioras da nm-
tc. na praça da Republica n. 56, 2°
andar. Falará ..obre. "Aa verminoses,
uma^ calamidade nacional", com pro-
jecções luminosas.

E\ pois, de esperar que o publicoattenda a este convite, pois que,Nmuito
poderá lucrar cm assistir, acampanhs-

Josfi Garcia

násse Ão- aeu estado natural. ,B,
as3im, os dias íorairç passando,
atê que hontem,' Garcia resolveu
sair de casa, a titulo de "effectuar

algumas compras, voltando cerca
de 9 horas da noite.

Sentou-se, e pediu a noiva que
lhe' trouxesse., un) copo dágua.
Quando a joven Hie entregava o
povo, Garcia agarrou-a pelo pes-
coco c- sacandd. de uma. navalha,
quehaviacojnprado-hõntem, ag-
gredlu a moça, que procurou de-
fendor-se,- conseguindo, annal,
subjugar o rapaz.

Bernadette, na luta recebeu um
ferimento inciso no queixo e ou-
tros nos dedos de ambas as mãos.

Nesse momento,, acudiram dl-
versas jpessoas; e José, voltando a
arma contra ei próprio, golpeou

Matriz e Casa-'¦'. Central
'-:VV'..:- 

.-' ¦:. '¦', '.;" 
;,, (3868)

MALAS-A^MARID

SónATORREEIEÍEL
OUVIDOR 99

.(35J7)

v Dispensas do ponto
Koram dispensados do ponto,

dom dois terços do quo.velicem,
durante 3 mezes, o conduetor
dos. Postos de Pfopto Soccorro,
Carlóé José Borges, dnrante 2
mezes, o trabalhador da, Limpe-
za Publica, Eduardo Ferreira
Cardoso, o correio da Direetoria
de Abastecimentos Anthenor
Guerra o o marròelro da. ¦ Dire-
ctoria dé. Obras,, Daniel da SU-
va-, coni um terço, durante -dois
meáes o ajiidante de.motorista,
Orlando Cândido da Silva e du-
rante tres" mezes; o manobrelro
do Alatadouro, Erhéstino José
de .Oliveira; e com salaWo in-
tegral, durante seis' mezes, o
carroceiro da Limpeza,' Christo-
vam Vieira de Mello; e sem o
respectivo salário, durante, dois
mezes 

' o .calcetelro da Directo-
ria dè Obras, Antônio CoUtlnho
ia Crtiz. •

Tentando lógír, pa quebnín
nema e a outra ficou presa

"* " 'MJW '' _)'¦

Nâo HaVla alnwiá um meai que
às duas foram internadas no
estabelecimento desãp enrlSf' 
tcrv&o.' 

'_.¦¦' •;•'.;¦•.'• ."¦ ;''¦; ''-¦"¦¦¦¦ ii'.00-.-.

o pescoço, sendo, ontãxi desarma-
do pêlos -presentes. ~

.''"- Chamada a Assistência., ao lo-
, jcál,. compareceu uma ambulância,
qúè levou os feridos para o posto,
'afim, de serem soecorridos,- k

NoíPostó Cíentral Ba Assisten-
cia, a moça, entro lágrimas, de^
clarou aue attrlbuia o facto: ?o
acceBSO /fortemente' febril^de que
fOra atacado o noivo. ííao poáf:
absolutamente acreditar que seu
noivo, em estado normal, fosse
capaz da nratlea daquelles acto»

¦ Na realidade, Garcia está aífe-
ctado de enfermidade gra-Mssimu,
e isso, certamente, concorreu
para o seu procedimento de des-
variou '*'.':'¦

Aò-que consta,-José, Garcia. íoi
preso, pois um soldado da Policia
Militar o acompanhou até a Assis-
tenda, conduzlrido-o depois, quan-
do o-.mesmo se retirou, parecen-
do. que para a delegacia do 8

Bernadette .ê filha de JoãoAu-
gusto Pereira' e de Maria JRasa
Pereira, residentes â rua Barão
do São Felix n. 44, casa 7,.onde
se deu a-triste oceorrencia-

Lia Tofá
¦ -r-JS.' —

DLTHnOGnUEBHE
Js artistas brasileiros em
Hoflywóoá, em varias é me-
Jitas photographias. Poses

especiaes para
«Cintar te»
A'venda o numero de hoje

(3867)

Creanças ucôâpírâreciuâs .
-Desde alguns dias que a po-

pulatão do RlQ de JaJjéíro vive
sobresaltadà com o desapparçci-
mento ' freqüente de creanças.
Onde se acham? EstarSo corren-
do algum risco? Nada disso! A
petlzádá, sabendo que o Pãvi-
lhao ost6 dislrlbUlndov gratuita-
mente-bonbons, tem Ido. presu-
rosa buscar oseuqulnhão. Nunca
bs viu tanta creança junta! O
Pavilhão inicia hoje as-suas
vendas de Natal com verdadeiras
surprezas. Tu^o barato, multo
barato! 1U"> a" Ouvidor, 108.

,_ ./' ,...:. H,v ,Í8848.)

, Não obstante a. hora em^que
o facto occoí-reu,, cerca do i da
madrugada, :jü o' "Correio da
Manhã'' hontem ó noticiou, cm
nota de ultima hora, cornos
possíveis detalhes:, do .Asylo .de
Menores- Desamparados tenta-
ram . fugir, aquella < hora.^duas
mocinhas ali recolhidas.

Uma dellas, caiu do.. enorme
altura, batendo -pesadamente no
aoWé soffrendo íractura dà. ba-
cia e da coxa -esquerda. A ou-
tra, não tevetèmpo de saltar, ou
ora virtude do accidente • de que
foi vlctímá a companheira de
aventura, ou porque as demais
asyladas despertaram no mo-
mento e' deram, o - alarme.; -

Foram > assim frustadas as
duas fugas, estando uma ^das
mocinhas recolhida,, em estado
grave, ao HóspltaJ de jProinpfo
Soccorro eá'outra, mostrando-
se, arrependida; 'recolhida; nova-
mente ao estabelecimento, de
Sâo phristovão,' sob maior vigi-
lancia.

UMA VIDA DB AMARGURAS

Chama-se Maria Alice, con-
forme já bontem dissemos,.a
mocinha qUe tentou , fugir do
Asylo ' dé Menores Desampara-
das e, caindo de enorme altura,
Cracturou a bacia, e a coxa és-

Ha tempos, velú Maria Alice
para o Rio, procedente, com sua,
mãe e uma irmã,,da terra, natal,
que é O Pará.. Aqui ella ficou
orphã, - começando, então, a sua
vida de amargura. Empregou-
so em varias casas, e, por fim,
.'ni parar â Companhia Ra-Ta-
Plan, qúe trabalhaya num- dos
nòssoè theatros,, ali ficando co-
mo costureira.

Bem. depressa Maria Alice, in-
experiente, começou, a .ser as-
sediada por um desses abrutes
da honra das moças pobres.

Levando-a, certa: noite,, para
um bar de Ipanema, áll. o mal-
vado realizou os seus proposi-
tos., :.'•' , „'-.

O; caso foi parar na policia e
ao domínio do juiz de orphãos,
que nomeou: seu :'. tutor o "dr.
Raymundo Mariano de Mattos,
residente a rua Carlos Sam-
paio n° 75. ... 

''01,
¦ À' vldã- da mocinha, ijue fora
um rosário de amarguras-e das-
illusèes, parecia, 'agora, mais

-suave. No étitàiito, o seü tutor-
sendo solteiro, por um escrupu-
lo multo natural; resolveu in-
ternal-a num asylo, ; communi-
cando-lhe sua, resolução.

Ella quiz oppor.se a„ isso
poi? jâ estava acostumada, á.-.11-
bordadé, mas não p0d« resistir,
e .foi, mesmo, internada.-

; TRES ALMíVS QÜE SE
COMPLETAM

Foi no dia 4 do corrente que
Internaram Maria Alice no asy-
lo.' Logo depois, uma outra mo-
olnha; um anno mais velha, pois
conta 17 annos, era para ali _
mandada; Yolanda Balbi, As de São Christovão

duas-.se :uniram logo, mostran-
do^se muito amigas; o tornando^
se inseparáveis. >'

Uma' outra asylada .as duas
foi se unir: a dè nome.Catha-
rina. \ . .

Eram tres almas que se com-
pletavam. ^empre juntas o uni-
das, ellas não se separavam um
Instante,- nunca so ' ligando, ás
demais asyladas. .- Essa União, contra òs costu-
nica do estabelecimento, causou
cohtrarledades; á irmã superlo-
ra, que a's 'observou, concitan-
do-as a ir.em para o recreio com
as demais asyladas.
í Erft, para as :tres, essa deter-
minação, uma grande ,contrarie-
dadè./mas não podiam':desobe-
decér.. ¦' ¦ . -i ¦' í. ¦
-A TENTATIVA DE FUGA

Duas combinaram fugir do
ásylo. Tíão se ,sabe é .se Catha-
rina- foi excluída da combina-
,ã.o. oti só .recusou annuir ao
convite para fugir. •¦ -
. Maria Alice e,-Yolanda, ho en-
tanto,- firmaram o facto. Para
isso, ellas emendaram lençBes
amarraram-nos; á janella s; pre-
pararam-se para destièr.*',

Logo que a primeira Ia sol-
tar-se no espaço, as outras asy-
ladqs despertaram è deram 0
alarme, Maria Alice não se in-
.iommodou. Anclàva pela- llber-
dade elresolvera cçnqulstal-a. ã
custa mesmo, da propria vida.
Foi, : porém, . Infeliz, porque so
projeetou , oá em . baixo,; yindo,
no solo, soffrer a fracturá a
que já alludlmos.

YÁlanda não pudera pular,; fl-
cando''présa entre a janella o
t sacada.'Coni o ^lànfté pl-ódü-
:Ido, despertaram as Irmãs, que
lall a puderajn retirar, tratah-
dora::com doçura o l^pientando
iúe,..ella e "sua companheira ti-
vossém aquelle gesto. -

Maria Alice lá estava,, no so-
Io. a gemer.

SOÇÇORROS A' FUGITIVA

.Verifloándo • que. Marte, Alice,
estava còm • lesões, a , adminis-
tração' dò'¦„estabelecimento : fez
chamar a Assistência Munici-
pai. -Verificando o estado da in-
fellií moça, o medico que atteh^
deu ao chamado levoú-a para 41
?t«tò Central.- AU recebeu ella
os primeiros curativos, sendo,
uSpSÍS, ÍTiXxsX7tiJj,ã. ÜO*' JiAwSplíãl
de Prompto Soccorro.

Mais tarde, com o auxilio doS
raios X, íoi verificado que Ma-
ria Alice,.além de fracturá da
oerha, apresentava, também, a
rta bacia. O seu estado,¦:assim,
4 mais grave.,- .

¦Iiiterpellada sobre o motivo
quo a levara a- tentar a aventu»
ra. com Yolanda, disse Maria.
Alice què'- fflra levada aquelle
gesto devido â alimentação. ,

Estiveram no local, além dò
dr. Mello Mattos, juiz de. Meho-
res, o-Belegado Cobra Olinto. di
10" districto. -._ o commissario'

de dia ná. delegacia do campo

Apresentação do algumas ¦
alumnas ',

Foi, incontestavelmentei umà
das mais bellas. festas dé arte da
áctuàl temporada o concerto or-,
ganizado 'pelo illustre ' critico Le
professor Oscar ' Guanabarino,
hòntemrá tàrdfrt no Theatrô;Mu-
njcipàl, para apresentaç^o<í' das
alumnas-do seu* curso de;plano:
menina, Inah Vaz, e" seiiííòritas
Amollà Vieira,. Atalâ:is Soaresi
Emilia Arnarál, Maria das Mer-'
cês_ Àmella ^Mesquita- e Margarí-
ii Bittencourt. Todas, ellas se
fizeram ouvir com ¦ acompanha-
teento de grande orchestra', revê-
lando dotes 'magnificos' do pia-
nista e. excellente escola..'.'- :
: Mas, desejámos destacar,' desde
logo,-a pequena Inah Vaz- (ver-
dadeira meijiná prodisfio, com oi-
to. ánnos de edade, que não re-
presentam' mais' de sèls) pela
graça, delicadeza, é lindo colori:
do opm quoexcutou o "Rondo"
do 2^" "Concerto", de^Mozart, de-
monstrandojâ possuir certa bra-
vura e desembaraço innatos, ra-
risslmòs. naquella edade. ' 

} 
'¦

Todas" as peças, do programma
forain ensaiadas còm metlcúloslr
dade digna de nota, com segu-
rança absoluta mesmo, para ò
que multo contribuiu também- a
regência do próprio professor, ò
yèiho mestrel Oscar Guanabara
no. "-• 

'¦ \
¦ Foram deveras interessantes o
^"Concerto", em sol menor, de
Mendelssohn, executado ppla se
nhorita Amélia Vieira; -a; "Valsa
Capricho*', de' Saínt-Saens, pela
senhorita Atalá Soares; a '!Ta-
r^nteliá", de GottBchálk, ^ela se-
nhorita Emilia- Ànlaral, -r eT-eò-
mo-exhumàção' cürióira.- dó ,úmã
épotía mültò passada ~- ::q anü-
quissimò' ,"Prê' 

'aux Clerc3V; de
Heiiri.Hérz, pela- senhoria Ma-
riadás Mercês. ' , -,

. Reservamos,' conítudó, ofe-.noá-
sos melhores e mais sinceros ap-
plausos para ^interpretação que
a senhorita' Amellá Mesqultasou-
be dar ao primoroso "Confeerto",
dè Grieg, eque a senhorita. Mar-
garida 'Bittencourt deu ao i"
tenipp .do "Concerto" n. 4, de

. Antônio Rublnstein, e. áo! próprio'jauanpjjarinopelo, seu árduo tra-»
balho de ensaiador prdhéstrál, re-
¦gente >e. professora: -1 . - .. !

-Infelizmente não nos sobra js-
paço para úma apreciação mais
minuciosa., . ' ,'"¦,'„¦ . -

CONCERTO Í)A SENHORITA
D|INORAH DE CARVALHO
Lembramoô aos. nosáos: leitores,

qn*: é hoje, ás 9 horas da noite;
tjp . Tlieatro! Municipal, • -que se
reaiüsá afesta artistica da senho-

1 binoráh de Carvalho, ap-
plaudida virtuoso do piano, que
já tem honrado o nome dò .Bra-
sil no estrangeiro. ; ,%

Enti-o as peças-, que vão sér
executadas pela 

'.senhorita Dino-
rah de Carvalho salientaremos,
•como novidades, as de Moupoii,
Etik Satle o. Paul Le Fleür. .

UM PROCEDIMENTO INQUA-
UFICAVEL DA CANTAREIRA

Quando, hontem, pela madru-
gada, os passageiros .se dirigiram
ao ponto das Barcas da Canta,
reira, na praça Quinze de No-
vembro, com destino a NIcthe-
rby,, ondó residem, tiveram a
desagradável surpresa de vêr
atracada, para fazer .a: viagem
de 1 hora da manhã,,, a velha
barca de cargas, "Terceira"." Sem Indagarem dos motivos e

apesar de se tratar do uma gra-
ve. désattenção para' còm ov pu-¦blico, no que • é UBelra e veselra,
à referida Çompanbia, os passa-,
géiroB resolveram, sem o menor
protesto,... embarcar na alludida
'bàrcaique, além- dé.lmmúnda, éx-
halava um, máo cheiro insuppor-
tavel. . " . ¦'¦'¦' '/•¦•¦ ¦(

Não flcoii ahi, o procedimento
Incorrecto dà Companhia.. Quan-

do a tal barca atracava na poní;.
te de Nictheroy, o empregado dt j
nome Antônio de ta{,. sem qúe 01„-
passageiros, tivessem podido _3aIVi
tar, ordenou a saida de todos oa:
bondes das differentes linhas, dè..,
sorte) que os passageiros fòramyg
obrigados a esperar os # bòridesf*
que deviam servir a barca se-rty.
guinte.. ,.,' "¦ '. '

Os passageiros, então, -pro-,,.
ouraram o tal. Antônio, =a qucnvJS.
Hrlglram os,TnáisVviVos, protes- ;r
toü, obtendo conio resposta., jjuô;
ello' ignorava o quo succpdláiri'^'
.' E* incrível, mas é a pura vei^-
dadól' .'-__,,. . _]' 

'/ '.':-''

Dr Bastos (íè ^bàla"
OLTNTCA MEDICA ,V

Res.: Raa Cmcral PolyJoro -. 181'
. Tel. S. 2748 '¦";;*,»

Cons.: Ri»' Sete de. Setembro ni '94j
. Tel.X. 1555 --...•.'. .-.¦¦jâ.

¦ ¦¦¦ - " ." ^f^m

A GVâ F1G4MO |rl
Cintura ideal para cabello,e hnrba. Instantânea e inalterável. Titl«

ge eAi castanho escuro e preto e não'prejudica ò..brilho natural do çabelKu^

Por soffrer prisão illegal
impetrou habeas-corpus

Péló .advogado Cardoso dô
Gusmãu ..Tunlòr, . fól .impetrada
unia ordem de hábeás-corpüs ao

-juiz', da ,1* "vara criminal em íi-
vor de José Roürlgues Marme-
lelrb, 'què allega estair soffrendo
prisão illegal por parte'do dele-
gado. do 17° districto policial.

Foram requisitadas pelo Juiz
as necessárias Informações.

DR.iJ; !B. CANTO
.Ex-aíslstèntc do prof. Gosset. _Fan»3

chet. Paris, cirurgião da .AntitcnttKj
Publita. Assistente da Faculdade a«
Medicina. ', 

.'i-üSíS
^Cirurgia geral, com esp«iabdaHes.
ippenaiec,. e«fomago, vestctila , bihar,
moléstias de senhoras,, vias urifarUJK
apparelhos..em geral, ., .-i^S' Consultas diariamente, das 3 as-5'.
horas, á rua da Quitanda.33.- Tel. N.
7188. Resid. 1\ Botafogo, 336. §ul.
314S. Consultas grátis na Policlinica:
de Botafogo, ás 3's, 5's e sabbado*.:
9 ás 10. irfwtt

Roupas para pieninos \XCtaUUliNTB QUALIDADE,;/,
?BIÍFBITÓ ACABAMENTO ti*

A'JT6rré ;Etflel^:
_\_&_m

0 prefeito reitera ordens sobre
os "camelots"

Aos agentes dirigiu a secre-
taria do. gabinete do prefeito a
seguinte circula: ; , ,•"..' '.'Téndp chegado ao conheci-
mento'do *r. prefeito estarem-
indlvlduijp conhecidos sob a de-
slgnação do "camelots" o exer-
cendo oommerclo nos: logares
Onde se realizam- às feiras IK
vres, recommendo-vos as ne-
oessariàs providencias no senti-
dò de serem-enviadas aos. guar

:dás • múnclpaes, déssá Agencia,
ás.' referidas feiras, durante o
seu funecionamento, de modo a
sér cohlbldo semelhante abuso,.

Fica, assim',' 'reiterada a òlr-
cular • n° 211,' dè 29 de outubro

findo; cujo.'- cumprimento -na*}
tem' sido fielmente', observado."

PO' PE ARRGS

Loteria do Estado de
; MÀTTÜL GROSSO j
HOJ& — 30, ^e novembro

50-.O00S00O
POR, 40$000

Sabbado - 3 de dezembro
í(hOOb$ÒÒÒ

POR .ÍOÇOQO. , '

E' o mellior e não & o mi ci
A.' venda emíodo ó Brasil

XSábonele \v

p[flLDL]
V àbasede -._$;¦¦

*'>I0' *'' "" ^ " 'V-K^i 1 '¦
',' -•¦ • (3584)

-¦ i' ¦ i' ¦: ' " 
„ ..".""ijggffi

¦-;!;H
¦0:'.'Í0

¦ ,.' 0\

(3408>;
»¦¦ ni - ' —-"i™ ii 'I  ¦. !¦..«¦ ...ini .¦¦¦.—--—— ;../

Uma treança, mordida pòr um i K§1° á?'S5SSS? *-1g*ÍÍ
. __i _-.-_ I.i -----¦'- II». '.i-\ I nll ficando .em. tratamento.escorpião, foi para o Hospital

de* Prompto Soccorro, ;,.
Hontem, á tarde,- quando brin-

cava na residência dé seus paes,
á rua Sá n. 31ci, casa III, o
pequenino Ary, de 3 annos de
edade, filho do sr. Anterior,. Ra-
mos, foi mordido por um "esçor-
pião", ficando em estado grave.• Depois dé soecórrido; no PoS-
to de - Assistência do Meyer, o

TEK OE 11

ali--ficando em tratamento.

SOCCORRO^
..f^URGENTli

Organlsação da Casa do Saúda
''•."¦' ¦ ,-Dm .Fédro Ernesto. '' *'

-'-', iPrecos1; da 
'Assistência P.ubllé*.

Chamados- a qualquer hora,pala
tu(ephone'C.Í12» . -Í1177Í .*'. ¦. • ¦ "">If

^BRANCO;r.é " PALMBEACH'' *

nA Torro ÈiflelS
(3538):

(3847)

PREDILECTD5
: COM RETRATOS .DE ,

ARTJâTOSot CINEMA . 
'

.*ni .. .'-i ¦ r
— I>i tm

(194S)

;as'venereas, m°uihér!-iM-
potbncu." ;';.;;¦:

Dr. Américo Valerio
(Da Faculdade de Medicina)
Rua 7 Setembro 139,- 2» —

C. 1768-—- Das 4 ás 6 horas. ,____._____';'.¦,___ 
- ^5<>0)

Ais novas installações da Light
; em Sao Paulo' ;' 

São Paulo, 29 (A. Á.) ;—
Transferiram' as suas sedes pára
esta capitai as companhias "Nor-
te de São Paulo" e "Luz o Força
dè Guaratlnguetá", recentemente
adquiridas pela' Light.

NEGRI
A MELHOR TINTURA PARA

OS CABELLOS EA, BARBA
LAMBERT — Rio

A venda em todo Brasil:
Grando Premio eileã, ãe. Ouro

nas Etcp. io Centenário c íntál
de Jíettia.

•92S5)

SOCIEDADE PROTECTORA-DOS BARBEIROS E

A commemoração do 58° anni-
versario de sua fundação
A .administração da P. S. dos

Barbeiros o Cábellelreiros reali-
zou ante-hontem uma sessãp so-'
lenrie_ commemòratiya do anni-
vèrsárío.da fundação; que esteve
omito'' concorrida iior familias,
socios titulares o pessoas gra-
daíü -• :

Abrindo a sessão'o sr. Manoel
dó Nascimento Paiva- Pereira,
'presidente da .direetoria, justifi-
y-òú, em '.breves palavras, a sò-
lonnldade, congratulando-se -com •
òs socios em geral, pela situação-
prospera ,em que, á instituição
se encontra. Em seguida cònvl1
dbu o sr; Antônio da . Çuriha
Mello, presidente honorário, pa-
ra dirigir òs ti-abálhos da sessão,
òccüpaiido logares â mesa d.
Ju.ia do Paiva e Maria Nunes,
como secretarias do-honra, eçò-
mò secretários effectivos çs Brs
Caetano Joaquim Dantas o Sa-
muol de Paula Castro. .

Lida a acta da sessão comme
mora tiva, realizada no anno iln-
do,; o sr-' Antônio Prado Lou-
reiro mandou á'mesa uma sug-
gestão .pedindo para ser permit-
tido aos socios, em atrazo do
mais- de, anno, restabelecer us.
suas matrículas, cuja ..dlsoussão
ficou adiada para occaaião op-
poriuria.O sr: Souza Laurindo, pròdU-'
ZÍU-O uisourõo ôtflolíd, salien-
tando n progresso e os benefícios

¦que a Sociedade veni_ prestando,
é os. serviços dos "sócios mate
prestimosòs.
. íseguirám-se com a palavra o?
lis.' Manoel Ferreira de Figuel-
redo, Prado Loureiro, Mendes dá
Costa,.' Cunha' MeTo e Paula de
Castro' .apresentando sauducno."
pélá' passagem da data anniver-
sarla; que encontra a Sociedade"em" franca prosperidade, com ; o
sou patrimônio extraordinária-
mente elevado o os auxílios dis-
tribuidos,: era larga escala,, de
iccordo com os çeus estatutos.

Foram distribuídos diplomas
de hamíeitor ao sr," Samuel do

Pattla Castro e de ¦ benemérito
aos Srs, Manoel Ferreira ,dó -Fl-

-giielredo e Joppért.Pacheéo.'quo:
foram saudados pelo srs.' Caeta-
no .'Joaquim' Dantas, \os"qúae8:
agi^déceram, fazendo donativos,;'}
o primeiro de - 20$000 e ós _mmmais de 10$000 cada.um, én» fa- ''
vòr. dos cofres sociaes..
-.0 sr. Caetano Dantas, em no-.-^i
me da, direetoria, releçabrandp osáí!
nomes dos iniuladores, bom 'os J
quaes teve contácto o sr. iCunhar":
Mello-, congratulou-se pela pasfv
ságem do- anniversario náfallci» _vdeste preStimoso ' consoclo, qué .-.¦.
tambem oceorre ria data em qua 

*"
a Socledadb commemora'..aV;s'
fundação, . -. '^'.-r..¦ O sr.,.Cunha;Mello,' agràdeceíS

concurso dos soclòs presentes...,,
è das suas familias, congratulou- '"',:
se pela passagem da data da, '..;
Sociedade e terminou, prpponda it
que da acta constasse um voto /,:
de,reconhecimento ao soclo ho- jlnorarlo sr. Souza Laurindo, pelo ,[j
resumo histórico' que fez .a. con» , i
tento geral e outro do saudade. -4". ['riiêmorla . dos quatorze iniclador >í;res da Sociedade,: declarando ena. ,
seguldf. encerrados os trabalhos^-

fazendo distribuição de 'flor^S
a todas as senhoras que se acha-^-jí
vam presentes.'

A Unioâ
Qn? offerece 80 % cm

prêmios é a / ; p
Iit, BOlMAMuc minasÃlilA[Ski

HOJE
100:000$000 í:0

?õr30$000
>i'"

SS dc Jnneiro
2O0O:O0Ò$OQ0

Somente 8.000 bilhetes
i ii um iMiiwiii ii imimiüiL.
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ffl fe lll*-'"»-"
Continua a obstrucçào

da ordem do dia

i

I

- J, '

Com o "leader" da maioria au-
«ente,' por enfermo, era fatal, que
itkôüco ou nada ; se trabalhasse
na Câmara. A palavra de or
dèm dò orientador dos trabalhos
é/colsa séria... _

Fpram apresentados dois pro-
jèctost. Um, de Iniciativa do Be

ü nhor .Henrique Dodsworth.au-
B"torlza o credito de 93:327*807-
impara pagamento' da gratificação
Ésoa Lyra aoa\ serventes, marujos
p?*: pessoal do material naval rio
^'Directoria da Intendendo do
-Guerra, correspondente aò anno
í%iae 1923. O outro, tambem dc
Srílff. Dodsworth, manda effoetlvar
p òs dentistas da Marinho no pos*
W--iüa ém que Pa mesmos se acham.

1 Ainda o sr. Dodsworth apresentou
|FJ.Üm requerimento .pedindo a lnaer-

'¦_ão. nos Annaes, das' suggeatõer
«BOB estudantes da Faculdade df

JHWrèite de S. PaulP sabrp a re-
«''íòrma 4° ensino.

:*.: Do expediente, constavam: uma
. inonsagem pedindo o oredlto df

. -16:7301750, para pagamento a

pSòàé Soares do Mesquita; tim
¦'¦memorial dos segundos tenente."
*í-'«h óommisâo do. Exercito, da Ar-

maila, de Bombeiros e da Po-
»licia-, o telegramma dos habltan-
{.tes do Acre sobre a divisão ad-

i mlnlstraUva do Território.
.0; sr. Domingos Barbosa, ae

;í;fei_ndo secretario, de inicio, re,
quereu a Inserção, na acta, de

ü'âm" voto de pezar pelo falleci-
iljténto do director da Bibliotheca
tfdá Cnmara, sr. Manpel Gonçal-
isyes Vieira. - 

' *..
pjf. 0'prlmeiro orador do expedien-
Sté fòi o sr. José Accioly, do Cea-
»t'íá. Falou da bancada. Via-se
píiUm homem alto e- esguio, de pé,
Sí.nèm mesmo a fazer gestos. Sou-
¦«•/tié-se depois que tratou: das sec-
yyja» no nordeste, »»para encarecer
®}i conclusão de obras de barra-' 

BS§m np Ceará. E o .orador para
! I^Justificar novas ' despesas, allu-
'feiãiu a uma possivel renda paro
Ep?á«*Thesouro, deçprrente da.futu-' 

Sá:• producção do açude Orôa, da
somma de 10 mil contos an-
;ifijaes!
ri--'O sr. Pacheco de Oliveira, da
-^Bálila, íoi o segundo orador.
Criticou ,p orçamento da Agri-

¦ijultura, na parte das subvenções,'para lamentar que bem pouco
fosse dado á Escola de Artífices
da Bahia.

U; .Descreve a situação en> 1ue se
encontra aquelle estabelecimento,
ítalos adjuntos e contra-mestres'estão sem receber oa" respectivos

Ifrt-yènòlmeritos'no presente?exerci-«||*f-!*Ho:;e ameaçados , de cgtai çotl-'tingencla 
rio vindouro. 

'Observa

que.a esse embaraço se junta n
«falta de recursos para • ntténder
iSjwi Toüstelo da merenda das-alu-
Sirinos, p que levou p director da
sEscola a dispensar regular nu-
;iiméro destes. Entende qué insti-
j ^lições no gênero da Escola de
¦^Artífices da Bahia deveriam ter
*àé*preferencla doa governps, dada
«utilidade dos serviços que pres-" tam ,'âs classes pobres; quanto
aòi estabelecimento de que sé'tra-
ta, mostra* o orador "a situação
¦èm que seenébntra o mesmo, na

/Immlnencla de dispensar os alu-
»»nnps matriculados, por falta de
'recursos, para attender â respe-
i.iòtiya riièrendn. Ao terminar dl-
J rige um appelle a.o relato*r do
«^dreamento da Agricultura, no

Penado, np sentldp de'zelar pelos'¦'lifttérèsséj.-. 
da Bãhiá,*:. áceeltãtidò', a medida queé obifictp das. còn-

íilderaçõcs áo orador,
' . PasBPU-se á ordem do d!o,i de-

: élárnidn a JJfsa haver numérp
!;,Bi aíós votadas algumas reda-
;rfnçÕes,flnaes; 

'annuncia-so' uni re-
iíquerimenta de urgência para irii-
iTKiedlata discunsãp ,e votação do»
!¦ jJrò.1eetos ^anda*. credito para pa-
-iítamento - a 'inotoristaa, da i Saud»»
¦^.pitWleai. e* reduzindo ns ménBnli-
: iSades de .certos contribuintes de
^instituto de Previdência. Dado

JSíomo rejeitado o requerimento
p?pòr! partir da esquerda, foi pedi-

IfÊÍ. a verificação. Não havia riu-
mero. E assim se passou'fi .ma-
teria em» discussão, entrando o
ir. Dodsworth a obstruir. Era- n
continuação da discussão do pro-
joeto dando credito, de : 21.000
contos para a sobras da ;tlha dn=
óBras. Commentdu . o • relatório
do sr. Thlers Flamlng sobre
aquellas obras, nccentuàndo que
o Seu' intuito não era impugnar
ó "projecto, mas exaltar o valor
ijo. official autor do relatório. O,
pr. Bergaminí foi o segundoora-
idor, Accentuou bem o custo to-
ita! das' obras — 150 ,mil contos!
O sr. Bergamlnl deixou ;pate'nte
ã falta de fòrlrialidádeB'JÍgaesna
concessão do credito.* Estudou o

-jjjiisyBtcma ' 
do construçcãc das

^.fóiirns, que somente podia ònernr"p':Thesouro. 
0s»^ontratanto8 ti-

nham 2,5 °\* aowe: o custo' dos
materiaes e"appârell_cs, ,e" 15 •[•
BPbré o movimento total das dec
jiesas brutas. Era evidente o' In-
.conveniente do systema ò P exa-
geira- da percentagem. STostrei-
qje a, venda doi terrenos,, na ba-
;se da mprrp de Süp Bentp, jâ-

íj!|rnats padla produzir n somma es-"'ii troada rio relatório, 100 mil cnn-
tos. -
*;. O, orador passa a considerar
os termos do parecer, no tocante
â copvenlencla da obra. Infere
n,"e o próprio relator põe em
:4u.vlda essa convpnlencla, cir-'èümstanda 

que julga de releva.
Entende que as tradições do paiz.
tanto quanto ás suas disposições
icònatltuclpnaes, imprimem uma
feição. .nitidamente defensiva fl.'ácção militar do Brasil, donde a
desnecessidade de grandes npnn-
relhamentos belllcos, sobretudo
quando as condições do Theseu-
ijro» desacanselham quaesquer gas-
tos adlavcis. Aliás, o onulor o
Iqúe pbserva ê a inclusão em or-
dem do dia de proposições qua
ággravam a oituação financeira,
è, entre ellas, cita. a que. dis-
rpondo sobre fiscalização banca-
ria, 'crea 42 novos lognres. Per-
íjrunta se dessa orientação- derl-
jya das entradas de ouro, que dão
a impressão de fartura e levam
o: governo a esquecer os pesadoa
compromissos assumidos para
5obtel-o. Assignala que não pôde
idar Beu voto áo projectdl què de-
termina a abertura de um credl-
!tb elevado, trazendo, no sou bojo
«ainda, a ameaça de outros credl-
jtos mais vultosos. Termina; pro-
mettendo mandar á Mesa, uma
Remenda, de modo que, ouvida a
commiasão de Marinha e (Juerra,
á commiasão de Finanças, tenha
ainda opportunidade de èsclare-
¦cer a Camára, visto achar multo
synthetico o seu parecer.
: O sr. Sallèa Filho foi o ter-
ceiro orador na mesma discussão.
Criticou os gastos naquella Ilha.
Disse que ainda hoje se discute
jò:local do! Arsenal. Demais, pe
diam-se créditos, sem explicação
das obras realizadas.'à«Eram 

4.30, quando o sr. Sal-
les Filho deixou a. tribuna. No
recinto somente estavam e pra-
dpr, p sr. Bergamlnl e mais dois
deputados da maioria. O sr. Ber-
gamlrii queria ver esgotada a
hora, sem o encerramento das
discussões, e agitou uma questão
do ordem. A mesa responde-
lhe que a praxe é encerrar as
discussões, Independente do nu-
mero, na casa. E ê encerrada
om seguida a discussão do pro-
jecto. Annunciada a- discussão
*» «rpjéctc seguinte,

mevlmentp de obstrucção se np-
ta.já agora dos srs. Bergamlnl
e Salles Filho.* Mas:ainda assim
é oricerradaa diacusBão: do pro**,
jecto dando credito para, pagar
a Olympio Gomes de Almeldá7

Annuiicluáa. a 8", discussão,
sobre o projecto dando credito
para saldar compromissos da
Estrada de Ferro Goyaz, ainda
,'alam ob srs.v Salles Filho ó Ber.-
iramlni, no.-" trabalho de obstru-
oçãp. HPuvé mpmente'em-que p
ir. Salles falau. somente están-
lo elle no recinto, é ria mesa, o

.presidente e dòls secretários.' O
orador*! requereu para falar da
bancada. Dado comp apprpyada
•j. requerlmentp, pediu .verifica-
^ão. E a mesa somente pôde
contar, contra a Regimento, os»'dois «votos dò secretario.

O ir. Bergamlnl suecedeu-lho
na tribuna, e ecriaegulü, esgotar
a hora, indo a.sessão até ás 5.30.*

NAS COMMISSÕES; 
' «

Finanças — Foi a unica, com-'
missão, que 

'se reuniu. .Doehtop;
ar. Villaboim, presldlu-a o .er.,
losé Bonifácio. Foram *. aBaigna-
doB pare*eerés' ,dòs"* Brs.: Annibal;
Freire, dando os créditos de réis
44:303?, para paga» á d. Adelia1
de Sá Moreira, e de 6:515$, para
pagar a Demetrio de Souza Tél.
¦ielra; e aoceltando ò pròjectò da
Commissãò de Dlploiriaola qüe
ippreva p ajuste cem a* França,
iara entregar á- COrte dó Hayaro
caso dos empréstimos eurp; Pra-
Vio Lppés, .acceitando. a emenda
ao projecto qüe' dá credito para
pagamento a Agrlppino Barros;
Wanderley de.: Pinho, favorável
ao projecto que revoga o art, 40,-
da decrete n. 5.032, dé 13 de PU-
tubro de 1926; Euriçp Chaves;-
acceitando e parecer, favorável:
Ia CPmmissão de Justiça áa pro-,
jecto sobre a preacrlpç»ão . quin-
qüènnal.m~*t**m,m  

I

; 
¦
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!5:000$000
O bilhete n° 3129 premiado com

15:000$000 no loterlo do .E3th.do.
•Io Rio èxtrahlda hontem foi
vendido era Nictheroy. ,

(3829,)

Pela marinha
mercante

tvVISO AOS NAVEGANTES
¦* 

","

Avisa-se aos navegantes que
a luz do poste automático da
"Ponta da Sello", em São Pau-
lo, está apagada., (N.° 141-A dá
••Lista de Pharôés"). Novo avi-
so còmmunloará o restabeleci-
mento da süa luz.

MARÍTIMOS QUE VIAJAM
' Partirão hoje, para a Eurapai

as seguintes effidaes: capitães
A. Belfort Rampa,,Unnlo Batalha,
Joaquim Arnellasj éngenheirosi:
maehinistas João A. "Coutinho,
Manoel Costa, Jácob Guimarães
Manoel Balthazar o José do Rogo;
commissarios José Marinho de
Lima, Orlandino Cardasp o Oeta.
vio Costa; inspector sanitário
dr. Adhemar Mentelrp;. telegra-
phlstas Gilberto Brandão aJpa-
quim Nolra.

Para osEstadps Unidas: cem-
mandante Jcaqulm.ArnelIas; ca^
pitães ¦'-¦. Franciscoi iBatalhelrO ô
jos& Rodrigues Villar; engenhei-
ros-rnaehinlstas' Gastão do: Arau-
jo é Raul Paixão; commissario
Adamastor Nova; telegraphista
Hello Bittencourt; auxiliar, sanl-
tario Manoel Sorlnno.

t>—_ n a,^.. onmmandantes Jor-
ge Traschel Junior e João Villa

,.*Uu3, " engenhelrPB-machinistas
Jesé Antônio Souza Junior, Fran-
cisco José da Rosa e Elpidio *Cy-
nrlano Tlbagy; commissario Pia-

.tfio M. Ribeiro; telegraphista
Amaro V. da Silva; inspector sa-
n!tario dr. Francisco Peçanha;
1* e 2o offidaes Euricp dos S.
Estreitado é Ataelmalpa Belfort.-
. Chegarão do norte: capitães H.
Vargas e Cabral; engenhelro-ma-
ihlnista Luiz Thlmes e commis-
sario- Domingos" Braga.
COMMISSARIO DO "DUQUE

DE CAXIAS?
Corria, hontem, rios meios do

Lloyd quy hoje ou amanhã, o De-
partamento de Navegação daquel-
la casa apresentaria ao dlreetór'technico commandante Hugo Ma-
rlz, para commissario do "Dü-
que de Caxias"', npme do um
commissario ultimamente desem-
barcadò de um navio da represen-
tação, por ordem deste director.

E a estranheza sobre o aésiim-
pto era ali geral e grande,, pois
a todos parecera esquisito e In-
explicável, á Ida, novamente, e
tão prompta, desse commissario,
para tal navio, visto que não cen-
stltuem segrede jiara ninguém es
motivos que,forçaram o séu. des-
embarque, pelas quaes ainda não
respondera. '

A' ultima hora soubemos que,
devido a essa provável nomeação,
o marulo Nestor da Costa Frei-
re, ex-tripulante do "RáuUSoa-
res". irá falar pesaoalmerite com
ò director technico.

. AUDIÊNCIA |
O director do Lloyd, como em

todas as quartas-feiras, dará.
hoje, ás 6 horas, no escriptorip da
praça Servula Dpurada, audiência
publica. •;-*;

OS DIRECTORES DO LLOVD
INSPECCIONAM

Os dlrecteres de Llpyd, cem-
mandante Huge Mariz e dr. An-
drade Figueira, farão haje, np
"Cantuária Guimarães", no "14",
de onde partirá para a Europa,
uma minuciosa inspecção, corren-
do-lhe todas'as dependências. ,

Relação
dia 36 : .»--i° mino medico — Physica — Pro-,
va-.prat. oral ár, ii horas »nò Labora-
torio de Physica'-^- Febus :.GiyòvateJosé JorgeFàuVe — - Luiz H.. n-
chod —'¦ Ramiro - dc .Souza Liiiia '-1-
Newton de Azevedo — Oscar CostaLlnti Cairc — - Othonisl»; Bueno Gal-
yâo —r Jor^e Fernandes —-Paulo" Ne-
ves Coelho — Turma supplementarRenato de Amorim Garcia — Ko-
berto nininha Munia—i Roberto Sega-
das Vianna— Américo Alves Costu
v— 1 Paulo Furquim — Roberto Macha»
do de Rezende — Waldemar Alvaren-
ga de,Figueiredo- •— Vicente de" Paulo
Mrlillo — Augusto Antônio ila Cn-
nha —- Francisco Leilão Lnpoit. , .

Chimica r-'Prdva ; pratica .oral ás
8 l|a horas no Laoralorio dc Chimi-«ca Francisco' Silva' Tellcs ,— Mario
Hyarup Caral. — David Alcure La-
cerda _— Aldo Jacques- Soares Bran*
dão — Ledo Gomes de Souza — Car-
los..Rebello Junior r-i Pedro. Retliietti.Orlando Brágaglià •«—'Luiz Jèrvrj-,
üno — Archimedcs Peçanha — Tur-;
ma supplementar — Manoel Alvei.
Pereira — Lait Çandldo Alves .— Oi-
lando Mollica —José Maria Alves de
Carvalho — João ltaptista da Costa—1 Sebastião., Augusto de Castro —
Cyro Cândido Gomes — Arthur Do-
mingues Pinto- — Moacyr Lima Gai-
cia — Mahoel Browsteln'., - -.-. .

Biologia — Prova pratica oral hs
8 i|2 lioras rio Laboratório de Biolo
gia — i" turma — Manoel Francis
cotde Azevedo. — Homero Marques*
da Luz — Farlolaqdo .da. Silva Rosa-r" íris de Agreu Mart'"" ..— João
Macedo Machado — Ito Marlano* da
Silva 7- Francisco.'- de Azevedo of'
Mário.Moreira Madureira —'Adolpho
Lindeiiberg Gonçalves Rocha •— Dál-
ton- Penedo — Turma «itnnVmrntar.
Nelr Oiwaldo.-JResls de AleneastrÜ __
Joaquim - Homem de Bittencourt —
-Mario . Santalucia' ¦ -**• Tado Guerreirn—r Romeu Serpa Carvalho •¦— Moacyr
Henriques , de Mendonça — J—Nestor
dos,-Santos Lemos.' 2* turma -r> ás 1,1 horas — RoniUdo
Gonçalves'— Manoel da Silveira'.Por-
to Filho — Mario Velez -— Vandyck
Selze- —.Miguel Anthero Vcspoli —
Arnaldo Picossi — José Carvalno Fer-
reira — Pedro "de Azevedo— Leon-
cio dé» Souza "Queiroz — José Maia de
Carvalho —- Turnia suplementar —
Jos<-Alsse Sadér'»'— Felippe Nagib
Chebel ,—¦; Romeu Furlanetto — Joao
Qaptista : 1 Mury -1- Clui-aov P!M'o
Lopes, 1— Euelydes de OlÜvelra Junlot—..Alcides*.Éstillao Leal— Maria Ap-
parecida^Ciinha .—. Attilio . Costacurta.Brasil- Carvalho Ferreira.

Anatomia —• Prova pratica oril ás
15 horas no Instituto, Anatômico —
Álvaro Rodrigues Nogueira — José
Carlos dar Silveira — Ivo Frasca —
Marcello Lucclicsi — Ped-o Teixeira
Dantas Junior —. Joio AdSo de Aze-
vedo -¦- Álvaro Ferreira Agostinho
—. Declo' Pacheco Pedroso — Jayme
Lima de Moraes — Athayde Touri-
nho — Turma supplementar — José
Gomes Portella — Ruy Vicente de
Mèllò — Joapuim Cortegoso — Luiz
Gomes,— Moysés Elias —.Msrcfllo
Tose- de Amorim Gãftla — Odilon
Duarte Baptista — Victorio De An-
grelis — José Tarquinio Balsini —Li-
cinlo Nunes de Miranda.

a" anno medico — Histologla —
Prova pratica oral'ás 9 horas no La-
noratorio de Histologla — Evilasio
Pessoa de Oliveira — Alcides Alves
Ferreira —. José Antônio de Oliveira
Filho — José Negreíros — Antônio
Henrinue de Almeida — Mlmiel Du
que Estrada •¦¦- Cassio Bittencourt —
Vicente Milleo Giordano — Gen«er»'co
Munes dè Oliveira «— Pedro Antônio
Plerrò — Asc.inio Férrel-a — A" "•

,to Ribeiro, da Vinha — Mario,Octavio
Catnaval* — Antônio Stollé—-•-'Pedro
Brando de Oliveira — Ozorio Araujh
José Procopio de Azevedo de Oliveira

Orlando Bortrarelli — Nelter Pin-
to — Rubem Dinardde Araujo —
Turma supplementar — WnMcm-i>
Caldas Carneiro da Cunha — José de
Almeida Pinto •—. Abrahão Jagle —
Túlio Novaes Paternostro — Hermiuio
Galhanone Zcferino Baphi — Sí*ra
iihim Elias "—• Herberto Britto Lyra

Edgard da Silva Pagnano — Ma;
rio de Sá Croalcantl de Albuquerauc

Antônio de Piro -— Francisco Dia»
Tostes — Nelson da Süva Ararão —
Luiz Cassano — Arnaldo Ribeiro Go-
mes da Silva.

Anatomia — Prova pratica oral,, ás
8 ila horas nojjnstituto Anatômico —
lulio Novaea raternostrò.'

Physiologia »— Prova pratlía oral
Is 10 .horas no Labofatbrio de -Phy»
slologiav— Victor Branco' Lobo. »r-_
Paulo, de' Assumpcao (Ozorio'»—. 1 Luiz'
de Mello, ampos —" Oswaldo, de Car
valho Barbosa —- Patilo Coutinho da
Silvm,Rocha.-—' Nelson Olympio Od-
done — Francisco, de Paula Chaves

José Alves Caldeira _— Nelson Lis-
boa'da Graça Cottio-— Ary Cintra
Pego de Faria — Turma . supplemen-
tar — Ruy Soares •— Cicero Gifloni

Santo Leuzzi — Tito .Er-**i*»« Leme
Lopes — Álvaro Eduardo Bastos —
Álvaro da Silva Costa'—José. de Ger'.
vais Cavalcanti Vieira — Ruy Coiiti-
nhò' — José Robalinho de Oliveira
Cavalcanti —i Ernesto Vicente Saboya
de Albuquerque.

Chimica orgânica e biológica— Pro-
va pratica oral ás it horas rio Labo*'
ratorio dc Chimica .— Nassim Jatyu

Clarindo de Queiroz Rabello — Ma-
rio Facchin! —Guilherme Pereira -r-
Estévam Schorr Bertucci — Luiz Na
velll.'¦_ Junior,— José Bancowsky . —
Walttyr de Abreu e Silva .—' Da*v*<:
Pillar — Pio Antunes -de F'1-iiet—'

Turma supplementar -— Oséar Ni-
cholsòri Taves — Arlindo Campos u
Araujo — Emilio ChirigTiini Ar
thur Pereira dé Almeida —. Rubem
dá Costa Leite Amarante — Oswaldo
Faber —- Mario Soares Pinheiro —
Antônio Sabino de Souza Freitas —
Alberto . França Gomes Martins- ¦--
Licinio Pires dos Santos.

3o nnno medico — Anatomia —
Prova pratica oral ás 8' horas no Ins
tituto Anatômico — Octavio* Dinii
Junqueira Junior — Carlos M. dt
Souza Freitas — Edelberto Fones Pei
xoto-. . Virgílio Alves de Campos -
Humbwto de, Albuquerque Martins
Pereira — Benedicto dc Barro» C--
tro — Geraldo -!dos Reis. Gesteira Pi
meiitel — Mario Machado de Souzü

Olavo Pereira de Cordis — Josc
Almeida Neves — Manoel Thomaz da
Fonseca — Christiano Roças — An-
Jor A vila da Luz •—Firmmo Nardelh

Edgard Fròuillet B'aita — Fran
cisco José Peixoto de,Resende — SI
írefredo .Pacheco — Lázaro Rubitti —
Domingos Joaquim Pereira Cruz —
Arestide» Paz de Almeida — Ary dt
Oliveira Graça,*— Waldemar da Sil
va Caldas — Sylvio Cavalcanti ' dt.
Cunha «— Carlos Barbuto — Acyi
Guasque de Faria — Edgard Paulo
Taves -« Carlos 'Augusto de Menezes

Antônio Josino dos Santos —!-Car-
los José Je Medeiros — Orlando Guz-
zo — Carlos Gomes de Lima ¦— Turma
supplementar--- Joaquim, R. ,de Car-
«alho Pinto — Nelson Meirelles ¦—
Zolino Barbedo de Corveira Botelho

OlymNo Garpar Silveira. Martins
Leo — Daciò d'Assls Braail — Ma-
rio Mercio Saraiva —Luiz de Britto
Amorim -.'Theodoro Bruno Schmed-
ding -—' Celso da Rocha Santos —
Walter , Gomes 1— Ignacio de Mello
Fausto .Mnthens de Oliveira Campos
—, José' Brigagio Ferreira — Julio
de Albuquerque. Moura — Deusdedit
Araujo — João Bittencourt — José
Victor dk Laura — ** chamada —
Luiz Fèliupe Vieira Souto —- Nelson
Vieira Martins — José Miranda ha-
ves — Mtthctnar Gonçalves de Souza

Jojí Petrino Alves Potsch — Acca-
cio dá Costa Santos — Oswaldo Bar-

NAVIOS A VAPOR E A MOTO
RES NA MARINHA MERCAM
TE DO MUNDO NO FIM DO^'tesa"MÕntdro"— Francisco de Pauia

ANNO DE 1926
Typo de machinas: por machi

nas iiHt;ri|iiÜVuM a Vapor, .....
50.040.978 toneladas brutas; por
turbinas a vapori .9.137 676 to-
nelada» brutas; por motores Dle-
sei. 3.493.284 toneladas brutas.

Total, 62.671.937 toneladas bru-
tas.* .* . , * - '

Comparando com 62.880.376 to-
neladas brutas que existiam em
1925, veriflca-ae um augmento de
779.211, toneladas. '

Breve, publicaremos a tonela-
gem de cada nação, até ao fim
dp anno, e assim, mostraremos
os progresso, ultimamente, da
Marinha Mercante Nacional.

*m <¦»» —

0 conde de Matarazzo chegou
— a'Santos —

Santos, 29 (A. A.) — A bordo
1 "Conte Verde.'.' chegou hoje a
esta cidade o sr. conde Francis-
no Matarazzo, - que foi alvo, rio
cáes da desembarque, do expres-
slva manlfestaçãe ppr parte de
seus amigas, e das altas autari-
dades municipaes' e. asseclaçôes
locaes, tendo tocado a banda de
ínniica dos Bombeiros.

Apôs o desembarque, assistiu o
operoso industrial :'i. inauguração
das novas installações das i In-'
duatrlas Reunidas F. Matarazzo,
seguindo á tarde para São Pau-
lo, com buo família o com a co-

mesmo mitlvti que aqui o veiu receber.

Pereira da Cunha — Sampson Felix
Pinto — Érvert Mtllp Alvares —'Jo*-
sé Reis •—* Anchvses dc Alcântara

Francisco de Assis GalvSo Porto
João de Almeida Rossi — Antônio

Garchet Santos Reis — Joel de Andra-
;de Martins Figueiredo — Olaío Jar-
dim Resende — Lourenço Municcuclo
Filho —Benedicto Alves Rangel »—
Sylvio Prestes Glasdton.

4o anno medico — Pathologla geralProva pratica oral ás 10.horas no
Instituto Anatômico — Carlos "José

-Lemos— Sulamitha Guedes da'Costa
Campos — Jo$è Cavalcanti Lucena da
Motla Silveira —«-^ Celestino Meirelles
dos Santos — Lino Deoclecíano dos
Santos — Benedicto Barbosa Oswaldo
Vaz Borges — Antônio Paulo Filho
—• Arandy . Miranda -— Annibal Au-
gusto Pereira ¦— Turma supplementar

Darcy Vlllela, Ifi crê — ezar Gar-
cia Guaçaba— Ruy de Toledo —
Heitor de Souza Lima — José Vieira
do Nascfmento -— José Gonzaga Fer-
ràz — Saul Gouvêa Lintz — Wíldè-
mar do Prado Leite. .

Anathómia Pathologica — Prova
pratica oral ás 10 horas no Instituto
Artatotnlco 'Alfredd Migttel — -João
Marcondes Netto — Jorge Beral Sar-,
ilinha—r'*Eduardo Nogueira de Oli-
veira..—- Trjstão Tavares de Lima Net-
Azevedo 'Pinto '-- Braz Cátalano —

:tó. — Joáo Pizolante — Edgard ;acRenato Machado' Câmara— Renato
Freire Braga — José - Gonçalves dá
Cunha Ulysses — José Lopes— Jo-aquim de Figueiredo Cortes —. Ado!-
ono Zinclron — Antenor Roberto Bar«
bosa — Drault Ervany de Mello e
Silva '*-- :José Gouvêa dc Vilhena ¦—*
Ary Ribeira Vianna — SyXvio Maga-
tliãen Castro — Sylvio Ribeiro JunipiTurma sunplemcntar Carlos; Mari-
ano de -A. Prado — Alpheu Diniz
da Silva — Pedro Jorge dê VásconciJ-
los — Ciado Ribeiro Lessa •¦¦— Wal-
demar Walter Gonçalves — Affonso
Rabc — Mario Braga de Abreu —

Caio Antônio-, Telles Bardy — Oswal-
do Rodrigues Cabra! — Lysandro de
Paula Lima — Antônio Pereira de
Almeida — Heleno Azevedo da Sil-
reira — Ary Hyarupe ahral — Leonel¦Pereira dà' Cunha*•—-..Fernarido Ellis
Ribeiro — Xelao ^Campos .Toledo -y'Antônio Moacyr ReímSo r-Tioravan;»
ti Alonso DÍ Piero —/Armando- Bap-
tista Nogueira — Francisco JVfywioei
Péielra Crespo — Salvador Pessanha
-— Antônio Olegario Gomes-7- Oswai-
do'de Campos Reis — Haroldo Trei
visani .Beltrão— Arthur' 'Villar do
Valle' — ¦• Jbsüé* Apolonio de astro —
Àdalmario José 'dos Santos/.—-"-Mar*
celio Otlátido —: Oswaldo de Almeida,

. 5" anno medico . — Thertlpehtlca t
arte de .formular':e^medicina-ofreratonii,¦^ Prova prática oral ás 8i|2.1iorav
n%> .Instituto Anatômico — João Ray-
mundo da Costa » Lage — Antônio
Schmidt Mendes— Ivan Milw.árd Pe;
reirá» da Silva— \Antonio Joaijuini An-
drade' de Oliveira— Manoel Jaeintb.»
Cantará. Fagundes —Manoel Borgcu
Valladão — Àgnaldo Ribeiro de Mi-"
»'anda r-f: Oriot, Penites dc Carvalho»
Lim» — ' Newton Motta —. Severino!
de «Novaes e Silva -r- Gil' dé. Alvareng*Ito Salles,!— José Maria; Alvares dr
Abreu —" Paulo¦ Silveira'— Joãdí-Ben-,
to Ribeiro do Valle — Eduardo Diaií
oelho.—Garfleld de-Mattos — Waldo
<le Moraes'—José-Manoel Nunes, Mn-!
ciei r-- José Maria Nunes Maciel -—,
Turma suplementar —- Pio Soares Fer«
reira — Dario; Leal — Antônio No-
hrcga-Furtado •— Manoel Riiialtli An»
Romeu Bueno üe ARüifir.— yro Stn
cebi —- José dos Santos •— Bildasio
Amado — Ismael da^ Cinha -^- Joae
de Castro Teixeira — Joaquim Resen-
de Ribeiro de Oliveira — João Resen-
de Ribeiro dé Oliveira.» ' - ,

6o.anno medico — Hygiene e medi-;
clria-legal ¦— -Prova pratica oral, á?
ti.ija "horas no Laboratório -de. Hy-;
giène' — Constantino Galizia — Octa ;cilio Rainho da Silva Carneiro ,— Jo-',
ii Fajardo — Claps Gonzaga...— Eu-
"ento de Toledo Artigas — Adauto
SlmRes Pires Filho — Izidòro TaddeuLuiz de Carvalho Ç^rréàr— Calo
Celidoniò Gomes ios ,',Reis —José,
Mendes' dos íjantos-;-«-.Alherfo Um.-
de Moraes, outinho — Alphiju, Gòhçal:
ves 'Quadrou '•*i-* Vasco.dos Réis Jun
attelra.»—..Luiz .Felipne: Santnyann de
Castro —-: Sebasti5o Ferreira -—' Joho
de Arauio; Azevedo"'—, Ernlzlo Pjc
Danneluzzi — Adauctd- Freire de An»
dradf — Joaquim -lldelónso Barbosa
Lima i— Francisco* ManhãeS ¦— Turma
supplementar -v. Albino Moreira ide,
Souza —'arlos Pedro Bosisio" — '¦ Lau*
ro Guimarães yftttditlty — Francis»
ri IíOureriço de Andrade — Saul dr
Oliveira Carvalho —"José* Amin Sa
dy —«»Carlos, GuimarScs -.Rariios.

Clinica cirúrgica —. Prova pratica
oral ás 8 i|a-horas na Sanía Casa .'—.
Alcides Comes Miraiídá —, Lcopoldlno
Vicente Guerra — Pomoilio' Gulma-
rães — Fernando Qulntella — Aluy-
sio Thompson Nogeitira— Ary Bor-
ges Fortes, — Xuperclo Biieno dé. Ar-
ruda 

' 
Camargo — Luiz Rescmini —

Carlos Augusto''de Oliveira Figueiredo
Hélio Lopes de Oliveira Lyrio — Dii
dier Moraes, do Rego Maciel —-¦ Etel-
vino Bueno de Oliveira — Manoel
Dias dos SantòSi.Brandão — Eduardo
Pinto dé Vasconcellos Filho :—¦ Ray-
mundo Godinho Sobrinho — Thalc»
Rítrázulas dé -Oliveira —, Olympio
Bicca Estrázulas —" "Benedicto Pericles
Flctiry — Oswaldo ' Furtado Campos
—• José Bonifácio de .Azevedo Rezen-
le — Turma, supnlementãr — Sebas-
tião Campos — Bruno Pedro Zander

Arthiir Martins Mendes t— LeSd
íayme Obad''a — Hcruicã doa Santai
Pimentel —1 Euclydes Monteiro — Pio
de Sá Barreto' Sampaio — Herohdino
de Barros —Raphael de Souza —
Luiz de Mello Morra — Adolpho Sta-
erke — José Fijueiredn Lacerda Fran-
eo Elysio Vieira Modenese. ,

Clin!ca medica —• Prova pratica oral
ás o hojras na Santa íCasa 1— "Altanii-
-o,P-adò — Anionio Cupertino Mar-
tins Teixeira — Antônio Augusto So^
ares Canedo — Jayme Goriça>ves da
Silva —- Heitor de Paula Menezes «r
Luiz da França Ferreira da Silva -r
Antônio Miguel Nogueira — Oswal-
do; de arvalho Pnto,- -«- Carlos-de Cas-
tro Cunha.--- João Loriibardi, —- Gas-
tão José dé Safiipaio t- andido Bene-
•Peto de Oliveira Ribeiro — Anthero
Fernandes de Lima —¦¦-AHrMo Nomel-
ra de Castro ---.Paulo de Soliza Lima

Turma , supnlementãr —~ Flavio
Lombardi — J*"ge Nogueira Gaya
Antônio de Andrade Mello — Humber
to Serpa — Ovidio Guj^etti — Alei-

.¦les orrêa Arruda •— Arthur • Martin»
•le Oliveira — Sebastião Franco datlnch». -i F.t»iitlo A'—-, dn' Sil"- —
Oneliò Hygino de Carvalho — ;¦ Darey
Mendonça Úchòa. •

Clinica' obstetrica" — Prova pratica'
oral ás 8 horas «a Ma'e'nldnde de,
Larangeiras— Vicente Sampaio' Lara
Aloysio "Veiga de Paula'— José Ely-
«io . Conde *-• -Olavo He Andrade Lvra
lurandyr dé Moraes Picanço -»-' Hildo
G-.-çiã -i-T.Jb3n:.V!etra. de Alencar -r,
Julio Vianna de_ Azevedo •— José. de1 -(tfcitTij Ac-çncSo-í.Fctnart^es.-rr- -13ur»

¦ ' ¦'¦ ,r.'\tr—'.- Pra-lo —. Adher:
btl-dã Paula Salles —,Raul.Luna—:

' . -.. Martina-*.— João GomesNobel Alvarenga.—:Luiz Castilho
de Andrade -1- Joio Martins de Almei-:•H— Vasco dos Reis Gonçalves •—
Waldcmiro Balbino Ferreira —¦ ¦• Hel«.*"in Machado Vieira Cfivalcaritt ,—
Turma suplementar —. Octavio , Del
Nerro —• JVthayde ,GonçaItv«e8" Lopes

FranWIn Corrêa Lima — Raphael
Elbai —: Eulalio Ignacio de Andrade

(RnuI Dnvid do V»lle — Carlos
Barfeto do Piado -^-vFernando Olym-
oip C. de .Albupuerque—, Lauro -Bar-
roso Studar — Crescentino de Mello

Severilhp Cabral Sombra—, OHn-
dino Mariájio da Fonseca -r-Arv-Ro-
•li-igu.es da: Cunha — Arthur Braga
Rodrigues; Pires — José Alves He^Al-••ttniiérque .— Benedicto BrigagSo'-**—
Or .',*¦_] Gomes — Adherbal tle Fran-.. r- -,.._. «r._„„r Plre, de Mello.

Franklin Oliva Leite.

Faculdade de Direito da
Universidade do Rio de

Janeiro
Provas escriptas do Io annó —"3*

turtna de Direito Publico e Constitu-
cional —- ás 3 i|2 horas de hoje. ;

Antônio Ito de '•: Carwíbo (só faz
Direito Romano) — Celestino da Sil-
"a (só. faz Direito' Civeil) — Dlrceu
Noronha (aó faz Direito Romano) —
Eurico de Aguiar Salles (menos Direi-
to Publico c Constitucional) — • Jan
R. Sshucker .(rtienos Direito Civil) -7-
Jayme de Souza Gomes, Joáo Chagas
de Miranda 1— João Frederico Mou-
ráo Russell — João Guilherme de Oli-
veira Costa (só faz Direito Romano)

Joaquim Antônio de Aguiar ,—
Jorge de* Bethencorut — Jorge de
Castro — Jorge Nunes Machado —
José Antônio * Ribeiro' de Miranda Fi-
lho -— José Ardulino csar -—José
Campos -r* José--Cândido. Sampaio de
Lacerda — José da Motta de Aze^re-
do Corrêa Filho — José de Afcrcu Hc-
zende — José de Asis Rodrigues —*¦'
José de Assis Santiago — José Duar-
te Sobrinho — José Duvivier Goulart

José J-uiz do Prado — José Ma-
ria,Leite de Vasconcellos,-— José-Ro-,,„,. •«' .!„. -• t*tZ Direito Roma-
no) — José dos Santos Neves — Ju-
,.- ^j. '¦.-'¦; , .. *»- c —• Justiiifa-
nò José da Silva*— Lafayette Dutra
Atheniense — Lauriston Pereira Lima

Lauro de Araujo Belfort Roxo —
Lindolpho Ferreira de Oliveira — Li-
no Barcellos Collct — Luiz Xavier de
Lima — Manoel Dias, de Aquino Gue-
des — Marcello ,Ulysses Rodrigues —
Maria Luiza Doria Bittencourt -— Mil-
ton dá * Costa Poncio Haddad e ,Nrf-'
son Lengruber Monncrat ,(30' faz Dl-
reito Romano). . '.

1. 3» anno — Primeira turma — Di-
reito Coriunerciar — Abllicf*- Ferreira
Guarita — Achilles Coutinho da Sil-

'va Rocha — Albano Raymundo da
Fonseca Marques —-Alberto dé .Rezen-
de Rocha —- Aldllia Tostes Malta ¦__

âldo 
SanfAnna, de Moura — Alen-

*í Figueiredo da Silva Jardim •—
Alexandre Marcellino Gomes de. Pau-
la — Alfredo Evangelista da Rocha
Leão ¦'— Álvaro Marcilio — Álvaro

Tavares da: Cttnha Mello.'— Armando,
de Moraes Breve — Antônio Ignacio
de Andrade —.Antônio Mendes Vian-
na' — Arthur de Sá Earp Netto —
Asdrubal - Lobo 'Moreira dà Silva —
Augusto De Gregorio — Ayres Xa-
vier da Penha — Bernardo Dam* —
Bolivar Gonçalves Caldas Barreto.Bra-
sil Pinheiro Machado — Brenno' Fer-
reira Hehl — andido dc Andrade Du-
arte e Silva— arlos de Lyra Tava-
res — Carlos Lourenço Jorge — Cie-
mentinoi Çarfyalho Lisboa . -—Edgard
de Paula .Costa' — Elysio Moreira da
Fonseca - r- Ei^oro Magalhães —
Kvandro Mendes Vianna — Favorinò
Mercio Silveira— Fernando de Aze-
vedo Çspinola — Fernando dc Mattos
Fernandes «— Fernando Preste Netto
Fortttnato Âzulay — Francisco dt
Barros Pinheiro"— Francisco de Oh-
veira Naves — Francisco Ignacld íel-
xoto-*— Francisco Mucd --- Frederico
Çhermont Lisboa — Guilherme Star-
Üng — Gustavo Ottoni Farnefe: —
I.Hugo pereira Lima --*. ítalo-Lucchi-
no —Ito von Ockel Tebyriçá —

-J0S0 Luiz de Almeida — João Salse é
Joaquim'' Nogiieirat.de Holanda Lima..
. 3a anno— Direito Pçial -V Primei-
ra Turma — Àcrisío Maciel da Silva:Adalberto Guimarães .'Jatahy". —
Atíesio Frota Aguiar —r Antônio Cid'
Loureiro "Júnior — Antpnio de Sam»
paio Pires Rébello — Aristides Perei-
ra Lima — Armando de Saint' Bri»-,
son ^Serzedello Ccfrrüa—¦: Augunsto
Tavares de Lyra Filho — Braz írli-
eio Panza —Carlos Alberto Alves Mei-
ra •**-* Carlos Behitei; ^Sarratosã —
Carlos da Rocha GulmarSes •—"CfU-Iofe
Medeiros Silva — Celso ' Penteado —
Collemar Natal e Silva — Da«Hd Ha-,
guenaúer Filho -—..Eduardo Victor,d(
Lamare — Euclydes Ferreira'.Guari
ta,—- Eugênio ' Ferreira,. Filho —.'
Fábio Rolim de' Oliveira —. Francisco
Armando Junior —• Franclséo Cardoso
de Castro — Francisco Eulalio do

Bello Horizonte, 29 (Do corres-
pondente) — Além das graves
lonuncias feitas contra a compa-
-wá p"« pxplora aa minas de
Morro Velho, quanto 6. manuten-

ao de um jioápital dirigido ppr
médicos -estrangeires-, e lelges,
Vurgem, agora, outras qüe'estão
a exigir uma medida, cohlbltlva.
Sçgundé se allega, existejem ter-
-enos seus uma fabrica clandes-
'.Ina 4e bebidas.. * Baaa fabrica
não paga itpppstps, e tedos ps
teus artigos sãp impprtadpa cem
'senção de direitos. Não bástan-
do isso, dlz-ae "ainda, 

,a compá-
ihfa- obriga seus ; empregadoa ã
-ompra do' bebidas, sob pena de
dispensa.

São denuncias que envolvem:a
"alsa fiscalização , da« Delegacia
-''Iscai e que affectam, tombem, o
Mlplsterlo dá' Fazenda,, de onde
10 esperam as syndlcanclas e a
iberturã de.iim inquérito.

Bello'Horizonte, 29 (DP cerres-
oondente):. — Promovida , pelo
-.ohBelhp superior dá. União de
Moços •Cáthollcps.do Brasil, re-
une-se aqu|, em abril; próximo, a
convençãe haclanal das cpnse|hps
regionaes. Pará se ter uma Idéa
dease congresso,, basta, dizer què,
sxlstem 176 uniões espalhadas
oor todo o páiz. Ó~conselho su-
perior pretende, além dé tratar
dé assumptos .exclusivamente de'
'ntarepse das" uniões, reunir toda
í mocidade catholica do Brasil.

• NesSê: cangrosso serão .cogita-
los.: ainda, vários assumptos ge
vaes, cáfc
siocidade.

0 augmenta de vencimentos da
funecionalismo em S. Paulo
Bão Paulo,: 29 (A. A.) — Na

commiasão incumbida da reorga-
nização do funecionalismo publi-
eo, o deputada Flamlnia Ferreira
lou p seu relatprio' referente á
secretariai da Viação; b unico en-
tre cs relatorios« »parciaes qua
nãp tinham sldò traaidas ap op-
nheclmento daicommiaBãOi .

Em seguida fpram effectuados
diversos cálculos no sontldo de
avallar-sé o augniénto resultante
da- uiüfermlzaQãa dós yencimen-
tOB. ' ' ¦'"'' . . 

'"

Os resultados calculados-foram*
minuciosamente dlscutldes ppr
todos os presenteai- ¦*:

Funecionarios do Thesouro
«aue vão prestar

depoimento
Ao juiz de direito da 2" vara

criminal, communicou ,0 director
geral do Thesouro que os func-
oloriarlos dd meamp Thesourp
Celso Augusto da Silva e Mario
de Castro foram, scientifIçados
da requisição no" sentido »de"com-
parecer naquelle Juizo no. dia ,6' de
dezembrp proximo, ao meio-dia,
afim do prestarem depaimentps
num • processe crime, nãe. p teri-
do sido "o fúncelonarlp Jpsê de
Almeida Paulino, -por estarem
gosp de licença, pára tratamento
de saude.

ÒAKLOS GOMES >-^-(Trá-ló-
ló) — "Se a Polida'deixasse...''
fts 7 3|4e 9 3|4.

CENTRAL — Variedades.
Quatro sessOes, ás S, 5 1|2, 8 1|2
o 10 horas.

. JOAO CAETANO — "Agu-fnta

a mâo",'Ap 7 3|4; ás 9 3|4.
MUNICiPAI. —' Fechadv-
PALACE ¦««• (Em, recoastru-

cção).'
PHENIX — (Fechado).
RECREIO — •'Prestes a che-

gar", ás 7 3|4 e 9 8|4.
RIALTO — "A íranpezlnha".
REPUBLICA '¦— NãP há espe-

ctaculo.
SAO JOSE' — "A vida é um

buraco", ãs 8 e 10.
THEATRO DE BRINQUEDO

— Não ha espectaculo.
TRIANON —: Não ha', espe-

ctaculo.

NOTAS & NOTICIAS
UM FESTIVAL ELEGANTE NO

JOAO, CAETANO — A Interessante
actriz Antonia Othello, figura db rclc-
vo da companhia Margarida .Max, es-
tá organizando 11111 festival que se rea-.
lizará a 3 dc dezembro proxinio, no
tradiccional theatro do Rocio, dedicado,
aos srs.!Álvaro Moréyra e Sérgio da
Rocha Miranda.-.O programma está
sendo organizado . caprichosamente, . r,
altura do espectaculo, figurando nelle
à .representação de uma revista e um
aclo de variedades. A este ultinn.
prestarão o seu valiosa concurso cs
elementos do vietorioso Theatro de
Brinquedo e outras figuras . de desta-
qU'e;dã-elite tirlòca. - ¦
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A mais recente p-.iotographla 4o Lia Tor»,.qne se Jüpe encontra nos studios ila Fox FUm,
\ ein Hollyvpood, afim do iniciar a sua carreira de . "estrella'*

O SUCCESSO DE "A FAMÍLIA
DO JOAO" NO TRIANON — A
r/winanhia Procopio. Ferreira alcançou
incontestavelmente mais' um fòrmida-
vel exito co ma peça "A familia do
João", que antes de hontem teve a
sua "prémiére" no Trianon., O, novo
original allemão dos consagrados es-
criptores Max Reimann e Otto
Schwartz, traduzido com .muita graça
c habilidade pelo sr. Eduardo Cerca,
teve» a cpnsagração unanime do públí-

o, e da imprensa. Na nova peta es-
trçou.o actor Corrêa Junior, e tão aus-
piciosamente o fez que geraes foram
os'applausos ao impcccaVcl desempenho
dado a um dos principaes personagensda çngraçadissima comedia." ¦'Era "A
família do João", Procopio, o Ídolo da
platéa carioca, tem um papel que por <

i só é unia gargalhada em tres actos,
chegando a haver quem chore de tanto
rir quando se apresenta vestindo úma
elegantíssima toilctte feminina na in-'erpretação da ingênua Eva. E' real-
mente colossal. .

CARTAZ DO DIA

Uma gruta inau:
Fwfeleza

«SOMBRINHAS* — FESTA DE
GRAÇA NO S. JOSE' — Pinto Fl-
lho está satisfeitíssimo ém poder' tam-
bem,, no. _. José, offereçer urha festa
que a todo o Rio empolgará. E' de

I hontem ' ainda, a reunião sensacional
qúe-teve como scenario a praia dc
Copacabana, assistindo' então a .uma
das mais brilhantes paradas la elegan-
cia carioca. Foi» a festa das Sombri-
nhas. Aquclle popular actor vae egual-
mente presidir a uma parada no! palco
do S. José. uma parada evidentemen-
tc de htimorlsmo e galanteria. Para
isso tem ,t collaboração valiosa do
maestro Hcckcl, Tavares, qúe, vinda
ao encontro de seus dçsejos, escreveu
uma série alegre e elegante de scenas
pitorescas intégtando uma "révuette"
a que, mesmo a propósito, deu o titulo
dé 1 Sombrinhas?. Ensaia-a, tudo fa-
zendo para que-possa cila Ir á scena
já amanhS, quinta-feira, pela compa-
nhia f Zlg-Zac", cujos artistas excel-
lentes nâo se mostram menos satlsfet-
tos que o seu festejado directçr, a to-
dos os esforços controlando o professor
Eduardo Vieira cora o carinho do cos-
l..-« .'-*...

ia em

^Fortaleza, 29 (A, A.) — No
bairro-de Bemfica, fei hpje, ép-
leíinemente inaugurada a Gruta
da: Virgem, 

'â semelhança da». dp
Lourdes, "ílá'Fr'ahÇa. "-' " 

,"•«".» í
, :Estlveram presentes»,a esse

íicto o presidente j, Moreira". da
Rocha; ó arcebispo d. Matioel' dá
Silva Gomes, drs. Thomaz Ac-
çlbly, «César Rossas e Herminlo
Barroso, autoridades e' crescido
numero de famílias da melhor
íocledáde.

Nascimento, e Silva — Geraldo An-
gusto ¦_%_ ; Faria , Baptista — Haroldo
-tenato Aicoli« — - Hilton -Leite Pinte-
—', Jacintho Lopes Martins —. Jacm-
tho SimSes de Almeida — Jeronymo
Ferreira Romariz '•— JoSo Hosco de
Andrade! Lima — Jorge Cid Loureiro
e José Alberto Potier Junior.

.*; annò — Direito Petíal — Primei-
ra turma ¦— Aifonio Alves de amar-
go — Alberto ó*e astro Pinto — Alei-
des Rosa Alfredo Napoleão Flpúei-
redo...— Alfeu Baptista Cavalcanti r—
Antenor Guimarães dos Santos — An-
tonio Baailio — Antônio Cicero Rir
beiro Arantes—— Antônio Joaquim de
Macedo Soares — Arthur. Bernardes
Filho — Arthur Custodio Ferreira —
Ary. Massey Oliveira de Menezes •—
Aurélio de Lyra Tavares — Carlos
Augusto Monteiro de Castro — Carlos
Bilboa Gama — Carlos Felix Sobral
Carlos Huggueney ."Filho — Carlos
Mendes Campos — Celso OctaWo do
Prado, Kelly — Christiano de Freitas
Castro — Christovão Dias d'Avila
Pires «— JSdgadr Bandeira Fraga.de
Castro — Eduardo Baltoutth — Eno-
ch Pereira 'dá Silva — Francisco Beh-
irensdorf. Ozorio ^- Haroldo Barbosa
Daltro —-' Jayme Sloan Çhermont •—

Íoão 
Antônio Nepomuceno Junior —

oaqitim Cardillo Filho — José Ely-
íio Ribeiro Mendes ,e José Luciano
Jacques.de Moraes.

Escola Polytechnica
Amanhã,. quinta-feira, , terão inicio,

nesta Escola, aa' provas escriptas dos
exames de lâ época, na 'seguinte or-
dem:

PONTO A'S 10 HORAS

Dia Io — Calculo — Astronomia.
Dia 2 — Chimica inorgânica,; Cons-

trucção,: Chimica' orgânica e Electric!-
dade industriai.

Dia 3 ~ Descriptiva Mecânica »ap-
plicada,. Portos de, mar, Botânica e Mc-
canica industrial. ' »'

Dia 5 —l Physica experimental, Eco-
nomia Politica e Architcctura.• Dia 6 — Mecânica racional, Hydrau-
lica. Physica industrial.

Dia 7 — Mincralogia, Machinas e
Cbmica inndustrial.'

Dia-8 — Toppgraphia, Estradas e
Metallurgia. ,* '

Dia 10 — Resistência dos materiaes.
No dia 8 terio inicio as provas oraes..

' CoÜegto Militar
Realizam-se amanhã, .1° de dezembro,,

ás 1 horas, os seguintes exames oraes:
1° Anno —~ francez — alumnos nu-

meros.: 92, 128, VS, 235, 257, 276,
384, 305, 339. '349, 377, 385, 402, 506,
549.« Súpplentcs: 576, 593, 595. Ban-
ca: drs. Hollanda, Mundini e Doria.

lo Anno — arithmetica*— alumnos
ns:: 8. 9, 25„ 57, 155, 198, 214, 336,
378, 456, 501, 508, 

"567, 584, 674-. Sup-
plentés: 467, 592. 597. Banca: douto-
res Paulino, A. Barreto e Antero.':

Realizam-se. no dia 2 dc dezembro;-
ás "11 horas, .os seguintes exames oraes:

Io Anno — france:."— alumnos nu-
meros: 52, 54, 56, 134, 142,-162, 576,
193, 595, 611,625,. 654, 671, 674, 712.
Suplentes: 165, 226. 227.' Banca:
drs. Hollanda, Mundim e Doria. -

Io - Anno ¦—- arithmetica — alumnos
na»: 175,-34. 385, 425, 441, 444, 451,
467; S05,'^92ji597,-*627, 697, 715, 719.
Súpplentcs: 7, 53, 58. Banca: doutores
Paúlinof Maurillo e.A- Barreto.

4o- Anno —^ Latira, i—; alumnas nu-
muros: 528, 821 (dependentes)'. Banca:
drs. P. Guimarães, Rpzendo e Ar-
chiminto.

Os alumnos que náo estiverem .lui-
tes, não serão submcttidos a exame
oral. . , '

O ponto oral para os.exames de ma-
thematica, seri dado. ás 9 horas ria .ma-
nhfi, na secretaria. ]Os alumnos qüe ainda não comparece-'
ram á casa da ^ordem. para .recebei^ os
boletins,, deverão fazel-p com i máxima
uificncia. .; 7'_¦_; ¦/"-.' h '.,'.''

Faculdade dé Phtymacla :e
•Odontologia do Estado

do Rio th Janeiro
' Encérratn-sei hoje'' ,ás inscripções

para - os exaníes dos cursos superiores
dessa Faculdade".'¦Relação dos exames do dia \*\ de
Détcmbro — Provas KCTiptas.

.Odontologia —• í° ann° "**^ Anato-
mia Descriptiva "ás 

4 horas., '
Hi?tofogU âs' 4 horas. _. -.
3". a.inõ —• Clinica. ^JOtfonttlogica

ás 4 horas., ¦ '¦•¦-'¦ ¦ - .'¦',- •
Pharmacia — a° anno -— Chimica

Orgânica e Biologia ás ;a "horaa. • » '

, A REVTSTA LUSO-BRASILEIRA
DO REPUBLICA,. AMANHA —
Desde que, tão gloriosa carreira fez
nos palcos de todo o Brasil a celebra-
da peça' dos saudosos" humoristas João
Phoca ¦ e André Brun,'.. "Fido • e maxi-
xe",',: o theatro de revista do Rio , de
Janeiro nüo annuncia tão s.uggestivos

cesperados espectaculos como- os, da
>-"H lus"*hra.iileira "Tejo e Guahaba-
ra", original de Carlos ^Bettencòurtr.

A companhia Antônio Macedo ilí'
amanhã, no Republica, as primeiras
dã revista "Tejo e Guanabara",' ..de
Carlos Bettencourt.

"PRESTES A CHEGAR..." A
REVISTA DE TODOS OS TEM.
POS — «CANGOTE- CHEIROSO",
A PRÓXIMA E GRANDE NOV1-
DADE <-- Desde hontem, e 'fom egual
successo di suas «primeiros representa-
ffi*.«..'ha.viim annn. passado, que .a ia-
mòsí; revitla "Prestes _. chegar.,;","tá sendo alvo, no theatro Recreio,
dos mais enthusiasticos applausos, Foi»,
como facilmente se previu, uma. "ré-
crise" feliz, que, o nosso' publico dese-
java há tanto tempo".

Pena i oue "Prestes ai,chegar..."
tenha um limitadíssimo numero de cs*
pectaculos, pois a empresa Neves, em
dias já da próxima semana, c obede-
cendo ao programma t|Ue previamente
sc traçou, ali fará subir á scena, em
primeiras - representações, a nova- su-
per-producção da celebre, parceria Mar-
ques Porto-Lúiz Peixoto, "Cangote
cheiroso", cujos dois actos, que terão
luxuosa e deslumbrante montagem, vão
alcançar fácil ima victoria pelo que
comportam dc espirito, graça, além dc
multa coisa nova.

"OURO^A' BÉSSA"'"— O escanda-,
lo que a Grande. Companhia de Revis-
tas Margarida Max vae provocar,» de-
pois dc amanhã, no theatro João ¦ Cae-
tano, com, a niegestosa revista-fecrie,
com satyras de costumes; "Ouro. a
-bessa", é o , comnientario * mais, fre-
quente em toda a cidade;-tanto mais
que Djalma Nunes, Jeronymo Castilho
c Lamartine Babo, os autores da'revis-
ta. não são desses escriptores conheci-
dos como consagrados c azes..;São ape-
nas tres Tapazes co mtalento e ideas
novas, que fizeram uma peça para•¦(•radar, ap publico." Em:.canto : canto
se - encontra um grupo ;'a : imaginar o
que será "Ouro á bessa", uma vez quea empresa M. Pinto annuncia sue lhe
dará . uma montagem impossível de se
descrever, tal, i o scu luxo absurdo" c»
tão mnrabilhosos são os scenarios fei-tos por H. Collomb, Anseio Lazary,
Raul Castro e Jayme Silva. Se ha-
úma empresa théatral nrt Rio '¦ de Ja:
neiro qne quando annuncia montagem
fabulosa ' nas suas revistas, encontra
credito per parte do publico, esla i
incontestavelmente a empresa M. Pin-
«to, que está montando um interessante
repertório no theatro João Caetano,'apezar da propalada crise dc publico e
da estação de: calor ser ' 

pouco' propicia
ás' casas dc diversões. Assim sendo,
não é para admirar . que tivessem. che-'
rado hontem, pelo "Monte Sarmiento",
50 authenticos "paradis", que. serão
apreciados pelo publico . na . apotheose
dqiírimeiró acto.de "Ouro á bessa",
intitulada "Aves do Paraíso". NSo
Verá. tambem para surprehendcr que os
atcliers trabalhem noite e dia,, na con-
fecção- das grandiosas tnilettes ' 

queMa rior ida Ma ke suas vedettea apre-
sentarão na sexta-feira, em "Ouro á
bessa". Hoje não ha espectaculo no
theatro João Caetano, nem tão pouco- amanhã,, quando. será .realizado o en-
talo geral da mágestota Vevista-feérle,
còm satyras dc costumes. A compéra-
eem cômica , está ' entregue ã Juvenal
Fontes (Manduca). Chaves Filho' (Cy-
riaco) e Edmundo Maia „ (Fitombo),
contando ainda a parte' alegre ; da re-»»i«ta cò ma extraordinária excêntrica
Luiza dei Valle, que tem uma creação
na Mme,-» Xinxerman, e com Vicente
Marchei!!, a bailarina eomlca Chloê c
-nutros bons elementos da Grande Com-
panhia de Revistas Margarida* Max.

DE BRINQUEDO,—"neiro

ü

THEATRO, . ... ,
E' . hoje o ensaio geral do prime!Espectaculo do Arco da Velha, no sa*
lão Renascença do Beira Mar Casi-
no, ala esquerda'. AmanhS será a
apresentação ao publico, ás 9 horas «la
noite. Os ingressos iá »^ cnslnírem i
venda, porque-o Theatro de Brinquedo
dispõe apenas de. 200 poltronas confor-
taveis, o torna necessário adquirir ás
bilhetes com antecedência. O program-
ma de amanhã, que constitue a se-
wnda, parte dos. espectaculos do Thea-
tro He Brinquedo, é ò seguinte: "Cas"-
nerdido", annarcncia-rápida de Álvaro
Moreyra;, "Historia de -Sinhá Moça",
pantomimã tnusicádá de' Álvaro Morev-!

Ta 'e\ Hcckcl . Tavares; "O- epitaphío
què'Vnacf foi - fravado". poema de Fe
lippe,, de Oliveira: "Canções moder-
nas"; dá Herfcel Tavares;, "Circa",4cii'.
«áin joço-sério; •'O carrt» (te Santlssi'
mo", um acto de Prosper ' Meriraée*."Câmara lenta", cinematographia fa-
lada; "A camisa dc sedaf, apparencin
em'tre» a«oect03 rápidost uTres noe-
mas, de' 11 aul de ']>oneH; "Samí>a,,
bailado pantomimã de Di Cavalcanti c
Heclcel Tavares; {1Inlagi^açSo,,.' appa:
rencía' rápida de Álvaro Moreyra.
Prntravelntente . .haverá tambem um
sketch Imnrovlsado, soh i.ira. tlicnii |gr.
netldo peb __iiía.'

CAPITÓLIO — wAinae-vos uns
aos outras".

CENTRAL — " C h 1 s p a de
Fogo".-" '

GLORIA — "Amorlea";
IDEAL— "Os RecrutasV e "O

Prescrípte". »':
, IMPÉRIO — "O Collar de Bri-

lhantes". '-.'.
.- ÍBIS — "O Beije -Ardente» e
"Recompensa Escolhida".

LYRICO '— "Desllluaâò". .
ODEON —: "Lá Bphême".
PARISEBNSE — "Nó meio do

.Abysmp'1' e "OPrimeire AmOr".
RIALTO — "Santa Laurinha".
S. JOSE' .-* "O Caçula" e

¦'Daminada .pela-:Vaidade.". ,
ATLÂNTICO- — ¦:,"T-3nta-3ão. da

carne" e "Com medo dp amar".
AMERICANO — "A cadeira

electrico" o "Cuidado com ias
viuvas".- „ •

AMERICA — "A. mulher p a
moda" e "Um DÓrtento noanort".
.BOULEVARD — "Premio de

uma aposta" e "O immigrante".
BRASIL" •— "O mlnho verme-

lho" e "Vindo á tempo".
FLUMINENSE — ••'De casaca

e luva branca" e "A. dama da
mascara". 

'•

GUANABARA Tunney x
Dempsey" 

"o "Um caso de liastl-
dores". -

HADDOCK LOBO — "AmPr
em polvorosa" p "Oürp trágica".

LAPA ¦—- "Bandido mascara-
do"'o "Veteranos é calouros".

MODELO. — "Dpce,-amargura"
e. "Caválleiro mystorieso".

MATTOSO — "Máre Nnstrum"
e "Bllás-par ellas".

MEYER — ; "Resurrelção"' é
"Bandpleiro. ròmantUI'. '

PARQUE BRASIL — "Cavai
leira mysteripsp" e "A pprta sem
cháve"r 

'

PARIS — "Atnpr de Sünia" p
"A agonia ,'dò- submarino'.;.

TIJUCA¦¦,!— "Máre Nostrum"
e "O aviador" destemido". 

' -
VELO. — "A mulher'e a: mo-

da", o "Bandpleiro rpmáritico".:

LIA TÓRÀ', A NOSSA FORMO-
SA "PATRÍCIA, EM HOLLWOOD
— Lia Tora, a, nossa encantadora pa-
tricia, que teve a rara felicidade de
ser. escblhida !entre (centenas de-compe-
tidoras, como »a mais *. photoginica - de
quantos entraram no Concurso de Bel-
lcza da Fox Film, Já se encontra em
Hollj-vrood, a cidade mágica, da Califor-
nia, , 

'¦:•''«•'' ' ; '
Dias depois de ter resembarcado na

capital da Cinelándia, a linda " eatrelli-
nha"*»da1Fox, cujo futuro será uni)dos
mala bellos,, concedeu a um importante
diário yankee, uma entrevista, cujos
principaes tópicos passamos a transcre-
ver;', '¦»« ,'*"*. .', ¦!' • '•¦

"33 !»mllhües dé brasileiros tem
actualmente seus» olhos lixos- ém Hoi-
lywood. São, todos elles, espíritos que
idolatrara a 'cinematographia,, pulsando
ém cada' nieü ,'patíicio um coráijào de
patriota ardente-é apaixonado, i. elles
têm confiança cm Lia. Elles se con-
vencem ém absoluto; de que,' eu vim
para os honrar, tendo-por obrigação es-
queccr*me propriamente de mim {paru
empregar . todos os esforços^-• possíveis
e imagináveis na conquista dos louros
que. sonho para a minha 'querida pa-'
tria.* " . ' ¦,

No meu caso, eu sinto que. tenho,
que desenvolver uma força prodigiosi.
uc taicmo ainua n*o çatciueado. E'-me
grata, a' dansa artistica: Isto realiza
pose, e pose, com todos sabem, tem mui-
to valor* para trabalhos einematogra-
phicos. Eis,, pois,, um .excellente predi-
cado para aa objectivos de Hollywood

Desde que aqui me encontro, con.
centro todas as minhas attençôcs no
trabalho genérico dos muitos e valiosos
artistas da Fox;-Observo seus esforços,
còm duplo Interesse, c sinto-me outra,
sempre que. os vejo, na ânsia- incon-
cebivel de realizar, aquelles primores.
E compcehénde-se: aprendemos a te-•clinica, que outros já sabem, unica e
simplesmente estudando., Technica: é
quasi exclusivamente lei'- e ideal. Ora,
os artistas devem interpretar a vida.
Por isso, quanto melhor a comprchen-
são, mais facilmente conseguiremos' u
exito dc nossas interpretações. '¦

Antes de tudo, cu acho què a since-
ridade é o meljiior attributo para, ven-
cer,* Fiquei emocionada ante a since-
rldadc/de Janet Gaynor cin ."Setimo
Céo".: Uma mulher que nlo possue sin-
ceridáde, não" pode fazer o, qüe. Jane)

_Gaynor conseguiu realizar c está reali-
zando. Nada ha mais bello do que a
espontaneidade, dá alma, de onde nasce
*. naturalidade,,.que effectua milagres
de gepio.no tablado de todas as nações
civifízàdas, ¦ .».....*'-¦,

Vou dar todos os meus pensamentos
e todo.o meu esforço, á,'ca?reira que
inicio, agora, nestes* studios e conto
vencer." ¦'..*', '." ¦ ¦ -
.Lia, cuja mais recente photographia,frustra esta ligeira chronica', .prepara-

te para figurar, muito breve ein um
film, ao lado da vencedora da Hespa-
nha, Maria Másajuanai

"O FILHO. DO 
"»SHEIK\ 

AMA-
NHA, NO GLORIA, COM RODOL-
PHO VALENTINO — Como raUva
annunciado, a United ' Artists, a ém-
presa leader da cinematographia, vae
dar cm reprise, a grande pellícula de
Rodolplio Valcntino, - o saudoso astro
que a morte arrebatou tio cedo. Cheio
de ' gloria, famoso cm todas. as. partesdo mundo, possuindo um nome inveja-
vel c.que significava «successo cm seu
mais alto gráo, Valcntino partiu para a
jornada ¦ ck-i üa, em meio' das lamenta-
ções dc todos os que o conheciam' c
apreciavam as súás qualidades dc bom
amiga e companheiro. A -sua: vida ar*
tistica não podia ter sido , mais cheia
dc triumphos é suecessos, os seus tra-
balhos onde quer que fossem exhibidos
eram êxitos, garantidos c aos cinemas
arrastavam milhares dc espectadores
que corriam a apreciar os bellos ronian
cea de amor em que elle sempre bri-
lhava nos principaes papeis. "O Filho,
doSbeik", é uma prova cabal do que
acabamos de affirmar; .quando foi, u*.
sua exhibição no ánno, passado, o'exito
registrado foi formidável e nunca, > st
tinha vistp nesta tapital uma pelHculachamar consccutivamcntc eni dias »de
enchentes, centenas e centenas de pes-«nas desejosas dc var o .ultíniú t.aba,
lho do. maior dos gaias ae< cinema è*.t
que mais longe estendeu a sua fama
e .0 seu nome. "O Filho 'do Sheik",
foi esse film é o milagre pôde ser
explicado facilmente. Não houve nada
de mais na procura e da insistência do
publico em querer assistir a este tra-
halho da United Artists, * pois que sc
trata dc unia producção impeccavcl sob
todos os aspectos e que offerece Va-'
lentinc no seu' melhor 'desempenho, ao'
lado da formosa e encantadora Vilmr
Banky, .Arabos . raereçeram ^Hns .criti
cos ér de "todos os'Mfansw sinceros ap-

fil.-iii.ios 
pelo trabalho apresentado, firaízando com á direcção e ajcclmica dc

George < Fitzmaurice, o director é reali-
zador desse: bello film. /"O Filho do Sheik",. apresenta ain
da scenarios lindos, /paisagens de uin
.effeito cuc.üiíador, alem de agradáveis
motivos cômicos e scenas de -grande
emoção, - ¦*• '-¦¦¦*

Como film e como* espectaculo, "O
Filho. dri. Sheikw, não precisa, qüe

ios qué o assistiram, no ar.no passado,
hão de forçosamente querer. tornar a
ver /esse colosso da United Artists,
_ marca dós suecessos,

BETTY COMPSON E' UMÁ VIR-
TUÓSE —- A musica tem os scus en-
cantos, mui especialmente quando" a in-
terpretc c úma pequena linda como
Betty Compson, a excelsa protagonista
da interessante Universal Jewel "Lo-
grados", que; vae ser cxhibida no cine-
ma Pathé a partir de I de dezembro.
Miss Compson tem sido muito feste-
jada pelo seu talento como violinista,
embora seja pequeno o numero das pes-
soas sabedoras que cila possuía csíc ta-
lento. ' -:

-Tinha apenas nove annos, quando
manifestou desejos dev tornar-se "vir
tuose" e iniciou suas lições dc violino.
Kstreou como.violinista na orchestra do
Mission Theatre de Salt Lake City,
Estado de Utah. .'Pouco depois offereceu-sc-lhc uma op-
portunidade para ser artista de theatro.
.10 fim de alguns espectaculos entrou
para uma empresa théatral que 1 íalliu
-m Sâo Francisco. Estando sem recur-
ios, teve qué empregar-se como gover-nante "nessa cidade e passados' alguns
mezes nfi«5c mister tinha, economizado o
dinheiro preciso para transportar-se pa-ra Hollywood. Iniciou a vida no écran,
representando papeis cm comédias de
duas partes! O scu primeiro trabalho
de cçrto vulto foi em o film "O'Ho-
mem Milagroso" da lavra do extineto
George Loane Tucker..
' "escrava' Franca", e* in-terpretada por dor1s ke-,nyon e lloyd hughes — o.
film a ser apresentado ha' próxima se-
mana no Rialto está, certamente,' no
numero dos mais sympathicos films ul-
timamente exhibidos. Trata-se de "Es-
crava Branca", uma producção da First
National Pictures interpretada por Do-
ris Kenyon.é Lloyd .Hughes. Esse film
que, èe repete mais úm romance amo-
roso, 6 «notável pelos« detalhes inéditos
que apresenta sob um modo sensacio-
nal, está filiado á série dos mais in-
teressanies trabalhos da First National
que a Met.o-Goldwyn-Mayer do Bra-
sil tem apresentado ao nosso publico.Dispondo o seu scenario no exotismo'de tim ambiente n5o muito explorado nocinema. "Escrava Branca" prima, ain-
da, pela belleza da descripção que faz,
interessante não. apenas pelas constan-
tes surprezas que .proporciona niàs
pela manefra cora que foram idealiza-
das e'<mmpridas. E Doris Kenyoti,:;um
nome .qué cada vez mais. se impõe, por-
que' verdadeiramente 'é*- valoroso, isObró -
ser essa« t.estrella" uma .das mais in-
teressahtes"1 cféáturas^do' "éctatr", -item
emt "Escrava Branca" talvez o seü
maior trabalho, isincero.c. absorvente.

Ella i a figura central do romance
soberbo de -.. cúioçõési. que "Escrava
Branca" apresenta, e realçando o valoi -
do seu trabalho com a apresentação de
scenas aurprehendentes e impreasionan-
es, "Escraía Branca" chega a empol-
gar verdadeiramente, . constituindo um
recreio delicioso para. o espirito.

"AS GRANDES MANOBRAS DO
AMOR"".— E' o interessante, finissi-
mo film da Ufa que o Lyrico nos darálogo após "Desillusão?,'

Como.o proorio" titulo indica trata-se
de uma comédia, dc irtna dita comedia,
,*lii*i por .signal dé'finíssima "verve".

As coisas militares, as grandes mano-
bras são tratadas com uma pontinha deIronia que fará "rir e até sorrir, aos «pro-
prios militares. ¦¦;. ¦,.

Nesse film veremos como o Deus
Cupido, muita vez, substituo o Deus
Marte c como por arte desse indiabra-
do Deus: do* amor, - militarismo, vistowm humorismo se transformar em amo-
rismo neologismo com o qual queremossignificar exactamente deliciosas mano-
bras... do amor. .¦'.¦; Olga Tschechowa, aquella perturbado-fa -mulher que fez a vanipiro em"Fronteira em Chammas" é a estrella
do film eHârry!Liedtke, o correcto ar-tista, o scu leadingman.

O GRANDE 
"ixiTO 

DE ADMIS-
SAO .DE SENHORITAS PARA ASODEON-GIRLS SOB.A DIRECÇÃO
DE ROULIEN — Tem excedido a es-
pectativa a felix tentativa- da compa-
nhia Brasil Cinematographica, organí-zando sob a direcçáo do,notável artistaRoulien, uma companhal de bailadosnodernos, que ficarão tendo o nome deOdcon-Girls. As senhoritas. contratadas
até hontem nn«-i«-m ?^c 4S exigências•ar ae pertencer M Interessante elen-co, Sao bontitto, á'*ãwiàttã e lindaisfiguras para o^conjunto coreographico
em iormaçio. Algumas dellas já ¦ têmnoções de dansa e as que! são .completa-mente alhélaá a essa especialidade, cs-»tão recebendo lições, de Roúllen cum-*
prlndo admlravelmente os: seus desejose intenções ártiatiías.-Ha; porém, aindaalguns loga es' disponíveis. . Podem assenhoritas procurar esse artista c* pro-fessor, todos os dias, das' 10 ás 12 e das1 ás 6 horas dá tarde, no j* andar BoEdificio Odeon, com.entrada pela portaannexa ao restaurante do mesmo nome.

A estréa "das Odeon-Girls está mar-cada'para segunda-feira, 73 de dezem-bro, iniciando-se assim uma nova pha-se ho, gertero de bailes^.de evoluções
completamente ignorado oti muito pou-co. explorado entre nós.' ...-,,..'»: -a- .'.' » _,* , .

O REAPPARECIMENTO DA DU-
^LA CÔMICA DE ^'DOIS. ARARAS
NO MAR" .— A Paramount já nosdeu, este;anno, dois' grandes* filma co-micos dc uma dupla que organizou c»íüe lançou ao mercado com os applau-
sos dc todos os conhecedores do cinema,
e muito principalmente de todos os. que.umiram os films cômicos de successo.-1 Essa duplo é formada -por VVallacc
Befty e Háymond Hatton e os filmstrabalhados por élles que já.vimos fo-ram.tSomos da Pátria Amada", é pou-co depois, "Dois 'Araras, no Amar",
films,que .«veram entre nós consagra-
vio aosoluta' e que durante (muitos diasarrancaram. do nosso publico gargalha-das de satisfação. Depois dessas apie-sentações, muito tempo decorreu sem
que a Paramount vonasse a fazer ap
parecer noa cartazé» os nomes dessesdois.cômicos. As noticias chegadas dosstudios, porém, diziam-nos que el|cscontinuavam a produzir e permittiam-nos esperar, sempre .para o mais cedo»
possível, novas estréas. •
, Finalmente, 8 marca das estrellas
preparou os annuncios de um proximofilm desses artistas inegulaveis da sce-an çunica. .Sabímos nue muito breve,110 Impeno, apparècerá " Dois. Batutasda Mangueira", producçãq cbmica ex-traordinaria, em que elles cream inter-
pretaçoes maravilhosas, cm tudo supe-""Ia í?s do'8 tr«ahalbos já apresen-tados.» Esse de agora, é um fifm emque os veremos,, com aquella valentiaespecial que é toda delles, ás voltascmn_ aventuras danlcscas desenroladasno fogo, ejitre íritos de soccorro¦_. J».
etimas que je querem salvar «e guinobos finos de mangueiras que espiramagua,"Dois Batutas da Mangueira", seráum triumpho cômico que fará época; ¦

n 
"Ó JOGADOR"1!)! XADREZ'', EOS SEUS. FIGURANTES — O ei-netaa Odeon, vae começar a exhibir na

próxima segunda-feira.o film grandios,"O Jogador de Xadrez" áa qual jáhcs.íüir.uis oecupado, e temos falado dosc, uromance, da sua' montagem gran-«10**,«>. das suas legendas confiadas aCoelho -Neto, da súa música compost•mio _dtrector do Conservatório de.Pa-ns.: H. Rabotr bem como' um dos seu'
principaes interpréics;- Falemos hojidoa vus figurantes, dos .seus "extras"
como,se diz nos fitas' americanos.Raramente o sfigúranjtes entraramtao bem na pelle dos scus pecsonaocn-Como se sabe o elemento do- "JuSa*;
¦lor de Xadrez", é rus3o'c,pcilonez. Poi'a'.4!*éiu.o,que é insuperável,,'^ Lao^iuditt^í Jd-nyft|Pj.' imã.-**'Tprl.

an trágica aventura de amor dc Boles,
.au c ue Sophia,, surgem multidões de •
verdadeiros russos c polonezes. Kas .
scenas cm que apparecem cortezões ru«*.
tilantes dc uuro, dc damas da corte,
Ue saias balão, pode-se no:ar uni y-:i_^,
pe authentico, • o cx-grande dignaiam" I
da corte, de uma gran-diiqúcza, c mui-
tos outros representantes da nobreza
que realmente figuram na corte dos
czares. 1'ortnnto o leitor dessas linhas
que tiver oceasião, dc ver " U Jogador
de Xadrez" raparebem-nas'scenas cm
que vemos Catharina IX rodeada doi
scus cortezões, é notará que a nobre, ,
Zd c aristocracia apparecem na figura
da maioria dos figurantes.

Interessante ver, nàs j-uas de Joinvil-
le uo Parque dc Foiitaineblcau o det-
íile de russos c polonezes, inimigos ter-
riveis na tela, mas amigos na rcalida-
de, notando-sc entre elles muitos e mui-
»os'soldados do celebre exercito do ge->
neral,Wrangel, toniando parte em guer-'
ras, do film, tão differentes daquellas
eni que tivera tnde' enfrentar os so* ,
victistas da» Russia.. ¦

. Na Polônia os figurantes c profissio-
naes foram coadjuvados por tres regi-
mentos de "úlanos", gentilmente cedi-
dos |ic!o marechal Pilsudsky, presiden-
tè'iU üovcl.íepubllca,-. ti- feliz dc par*
ticipar de um film que conta as gio.
rias do povo da sua terra. Basta dizer
que cm Vilma coni em Varsovia, Ray-
mond Bcrnard, que dirigiu o film, e a
súa troupe üirara., recebidos com hon-
ras militares! •

Como se vê o film "O Jogador de
Xadrez" 'apresenta muitos'dados inte-
ressanteissimos çiue- devem ser vistos,
além do que diz respeito ao scu ro-
mance, montagem e interpretação. Não
devem pcrdel-ò os que gostam dos films
veidadeiramente bons, assim como não
devem de esquecer que o terão 110 ci-
ncljia Odeon, na , próxima segunda-
feira. ' ¦» \

CLARA BO\v7nA*PROXIMA SE-
MANA, EM "ROSA TURBULEN-
TÀ" — Ná próxima semana, no lm-
perio, veermos Clara Bow, a famosa ar-
tista de comedia da Paramount, na In-
terpretação de mais um grande papel,
rara a sympathia e a consagração mun-
um dos muitos papeis que Üie grangea*
dial. Essa mesma garota, que vimos,
nâo ha muito tempo, em'"0'.ti3o sei
qua dos Mulheres" 

"e 
que ha pouco

mais de duas semanas a marca das es-
trellas nos.mostrou em "Filhos do Di-
vorcio", appareceri agora na, interpre*
tação do mais famoso>dos.seus papeisde comedia, dc um papel que esta des*
tinado a, ser entre, nós a consagração
Uc «mais um .triumpho.'ruidoso. ,"'Rosa
Ttjrbulehta", que é á |come(liá ^nnun-ciada, traz esse sVlo inconfundivcl dos
grá«ndcs. films da Paramount, daí "filma
que o. noüsu puoiteo tanto-aamirá-C fjue
porecem ser segrado unico- da .pioneira
da cinematographia mundial. 'E' uma
comedia fina, elegante, em que vemos
a protagonista galgando um a um os
dcgráos do dominio social, elevando-se

i.ipre mais a-uma-posição que c como
úma coroa de louro ao se uespirito e i
sua jovialldadê; 

' •
Clara, dc costureira modesta, faz-se

depois menina de sociedade, .menina ca-
irichosa, e o vaíor do seu papel é jus-

tamente por essa transformação gra»
dual. Ao lado delia,-como galã, trabalha
Redd Howes é apparecem «tambem Dou-
glas Gilmore e Doris Hill. -

MILTON SILLS" QUERIDISSI-
MO, E' * SEMPRE BEMVINDO...
!— E' .verdadeiramente, hrilhante a sé»
rie de producções First National quo
a Mefro-Goldwyn-Mayer. do Brasil, tem
apresentado e apresentará ao nosso pu-
blico, Films deliciosos, de. artistas que*
ridos como Collcen Moore, Constance
Talmadge, Norma,, Milton Salls, Do-
rotliy Mackail, Jack Mulhall, e outros,
constituem esse.desfile de bellas produ-
cções, . reveladoras de uma teclinlea e
uma finura difficilincnte inegualaveis,
e do successo dessas producções, por-
tabto, não sc pódc ter a mínima du-
vida.

Para muito breve, iá dia t do pro.
ximo mez, segunda-feira, o Gloria es-
treará úma dessas: pelliculas, e inter-
ptetada por Milton Sil Is, um nome que
t, um rutilante iman: "O Lobo", ura
film de emoções fortes vividas pelo
artista de expressões fortes que c Mil-
lon Sills. Apresentando ura romance
que empolga pelo imprevisto c pela
."ezá i'a trama, '•Q, Lobo", é ura

film perfeitamente adaptado ao tempo-
ramento pujantemente másculo c cx*
pressivo do querida artista da First Na-
tlonal, artista. vibrante sempre; e que
se" apresenta, em "O Lobo", como polodos caracteres do lindo romance do film,
desenrolado na vibração pittoresca e t.7-
pica. de uma aldeia á beira-mar, delicio-
samente poética e simples, e como, tal,

•lin adora 'dos mats sinceros e fortes
amores...

Romance dé amor, lindamente emo-
tivo; "O lobd", apresenta, Milton Sills
ao lado da delicadeza encantadora do
Mary Astor, uma figurinha deliciosa e
linda, como que talhada..intencionalmen-
et para' "leadlng-woomán" de Milton
Sills, incontestavelmente uni dos mais
sinceros "amantes" da tela. E appa-
rece,. lambem,, Alice White... Appa«
rece*.pára alegria dos que já sabem
quanto de feitiço ha nos seus olhos, nos
seus gestos, em toda a sua pessoa. Ella
é a "vamp" de "O Lobo", e quem nlo
conhecia Alice' White! tcl-a-á agora co-
nhecido, então, porque film de Milton
Sills não é film que «e-perca...

, No Gloria, pois, dia 5 de dezembro
próximo.,. '

UM B0M°(ÍGARR0 >
V. S. sente pigarro,

—rfuma?-—
Se sente, fume o cigarro

"Royal-CIub", qua nenhum mal
lhe prpduz, nãp, só pela hyglení
cem que é fette, pprque ainda
03 fumas nelle empregados, são
deshlcatinlsadOB -pelos processos
mais modernos.

Experlmental-o ê exlgll-o sem-
pre. (3575)

IIA^TÕRA'
OLYMPIO GUILHERME

ps artistas brasileiros em T-.pl»
lywood, em varias e Inéditas pho«
tegraphlas.

Poaes especiaes para"C«INEARTE"
A' venda o numero de hoje.

(38061
. ¦—  ,_a .*„. „ —
D_,— •„.:. J»
1 ai a evitai a passagem Cio

nível da ma da Gamboa
Na estação Maritima, da Cen»

trai do Brasil, foi Iniciado hon-
tem,- pala Prefeitura, o calçamcn-
to da: avenida aberta por aquella
estrada, necessária & supprcssão
Ir passagem da nivisl exlstenta
na rua da Gamboa.

9 "Lútetia" é esperado boje
E' esperado, hoje, d noite, em

nosso porto, o paquete 
"Lute-

t^t", da ! Sud-Atlantlque, qué
¦-em cample^amente transforma-

do, como um navio- iiiúdcrno,
Apresenta confortp, e melhorou
tt velPcidadp .

my-1-.
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J'j- a-;aví,rio BRAJKCp-N.
RIO; aDE VJA^ÍBQ V :V.. . .'' 'i: " ':v'' '¦" ;

ae encarrega da FISOÀLISAÇAO'DB MARCAS.E JPATBlN*
TES, e defesa .permanentt» dós direitos dos Sra. Cbmmér*
dantes o Industriaes e Inventores contra OS INFRA*
CTORES. .-'- "... '"....

O esbulho dg-marou alheias e de privilégios Ostâ se
tornando uma VERDADEIRA INDÜSTRrA,. uu-o-Jo; rigor,
das leis nãò ê-capaz dO conter sem a mÉtxlmii vigilância* .-

Inscrevel*vos na PROTECÇAO-LEGAL do 
' .rúa se' in*

cumbe a BRAZIL EATONTBS, INCORPORADA',- pira a
garantia de vossas .Indu^trlím e dé vosso commercio, medi*
ante uma remuneraçãQvüfxá,- comtirelicndendò os seguin-'
tes serviços: .' ...-•••- - a, ,r'¦¦..'.'¦:.'-.', 

',-.,.¦, •
1) Opposição córitr.ar registros .-imltativos. .'-. /- ¦;:¦¦¦: .-..-.?
(2) Recursos ao Exmo. Sr. Ministro da Agricultura."'
(3) Caducidade de "Marcas, em. Désusó».-- ¦-'
(4) Consultas. ' ,:'.'.¦ :¦-.'-. .-,..v- . ',; ;¦ -.'-,
(6) Os\mesmos set-vlços •" em relação <&s Patentes aein-venação. ¦ . -:'A -l f.._: . ';"¦-!. -¦'¦ »:;. '¦¦¦ ':,.:¦¦' '"'

Serão" cobrados .'extra.-vidlntirtóii'-;á$. cíertidões, buscas,
annuldadas, renovações', registros "hoVós.Japprehehsíles è tra*
balhos forenses» ¦'.,", ,.... ¦ ; ¦ -. .-

Inscrevei-vos paru a vossa trauqnili•
dade e garantia do voss,is industrias!

ENTRE RIOS CUIDA DOS SEUS
INTERESSES

òfcM m
AS IRRADIAÇÕES DE UOJIS

Radio Club < ¦> ':'¦

(Onda 310 metros)

A' 1 hora — JHora certa. .
De 1 às 1,30 ~- Boletim com

mercial e noticioso. .J ;".
De 1,30 fts';2 Ijoras -~ Disçoi

variados.
A's i horas — Hora certa,,
Das 4 ia S horas -r Disco

variados. _ . JJ
Dns 5 às 5,80 — Boletim oi(m

mercial -e noticioso — Previsã
do tempo. •; 

' ' >.•
Ças . ás 8,40 — Orchestra dt

, Hotel Central, regida pelo maes
tro Affonso ungerer — Disco»
variados e notas de interesse
geral.' '¦ \

Das 8,40 &s 8,55 — Boletim no-
ticioso para o interior do paiz.

Das 8,55 ás 9,05 — Intervallo
para recepção dos signaes hora-»
rios.de SPY. ¦;.' 'f

Das 9,05 ás 9,25 —'Aula di
Inglez "3o fascleulo" pelO pro-
fessor Jorge Soloperto.^

Das 9,25 em deante — "Pior

gramma da Hotn Artística da
União dos Empregados do'Com-;
mercio do Rio de Janeiro,\

Radio Sociedade
(Onda 400 meiros) .

A's 8,30 da mahnã — Hora
certa — Jornal da manliã. •

A's 12 horas — Hora certa -
Jornal do Meio-Dia — Supple
mento musical atê.lhora e.melc

A!u 5 horaa = Hora MrlB
Musica .do studio da , Radio So
ciedade. -i. :- -•'»-' •' . ...

A's 6 horas —, Jorna} :,da Tar'.
de (Serviço de Infoi-maçoes cot-
merciaes especialmente' para
Interior do paiz). ,' .

As' 7. horas — Hora certa -.
.jornal' da Noite (Ultimas., lute
maçüeB). - ---. •; : .'»

A's' 7 horas e 15 minutos
Discos do musica ligeira. '..-,'.' 

,
A.'s 8,10 — Discos' seleCciqna >

dos.' ,' 
'¦

A's 9 horas — Hora -certa.
A's 9,06 — Concerto nò studio

da Radio Sociedade com o con-
curso das senhoritas Lucilia Fa-
ria, Julieta Faria e Edith. Faria,
alumnas da professora Heloisf.
Bloem Mastrançloll e da orenes-

t tra da Radio Sociedade...
- - -f ;. 

' ¦¦¦¦¦

ProajrronuiMi •.

1' parte: 1) F.i Boléldieu: 1>
Dame Blariche — Ouverture -.
Orchestra. 2) Mussoragskl: Qo-
pak. — Orchestra. 3) a) Carlos
de Campos: Esmeraldas í b). Fe-
lix de Otero: Canção Praiana- —
Canto — Senhorita. Lucilla _Fa.*!
ria. 4) H. Clutsam: Souvenlr —
Orchestra. 5) Offanbaclc; ¦_ Les
contes d'Offman' — • Duetto pelas
senhoritas Lucilla Faria e Julle-
taFarla. 6) F. Kreisler: Liebe?-
leld — Orchestra.

Intervallo. . . _- ,
2» parte: 7) Paul Fauchy: Ba-

chanal — Orchestra. .8) Alfons
Czlbulka: Ein Idyll — Orchestra.
9) a) Edgard Guerra: RecueiUe-
ment; xb) Quaranta: ou dit1, ç)
Mascagnl: .Serenata. — Canto
pela senhorita Èdlth de Faria.
10) R. Frlml:a Miwionette -r Or-
chestra. 11) a) Borodini: Dan?
ton pays; b) J. Massenet.: Ária-
ne (Air de roses) — Canto tpela
senhorita Lucilla dé Faria. 12)
H. Gillet: Sous les Palmlers.—
Orchestra. 13) ' Francisco.'; Ma-
noel: .Hymno Nacional -~. Or-

.'chestira. ¦v-' . "
a«».<«a>» . . .'

Nomeações de agentes v - i.;
f f^aes, btejinos

O ministro da Fazenda -appro-
vou o acto dõ.delegado fiscaUnp
Ceai1^, peto qual íoi 'nomeado
Miguel Arraes Filho, agente ite;.
cal interino dò imposto do. çOn*-
sumo naquelle Estado, .durante o
impedimento do effeotivò, Hora'
cio Hermeto Carneiro da Cunha.

O ministro approvou tambem o
acto pelo qual o deleg-ádo .fiscal
cm Santa Catharina, nomeou' o
2" escripturãrio da delegacia fis-1
cal, Alcebiades Vieira d'Avilat
para exeroer, interinamente,! o' logar de agente fiscal nó-tnterior
do Estado, durante o imp.edimon-
to do effectivo,- Alyarò_ SHVjw

Não está invalido para o ,*¦
v effeito de aposentadoria

O director geral .'do Thesolirq'
communicou ao director dá Re-
aSebedorla, que o agento fiscal do
imposto do consumo no Dlstr.icto
Fedor(iI, Alfredo Pires -Bittencourt
(oi julgado em condjçõos de nãd
lnvalldez de saude, na primeira
inspecção a que se submetteu
para o effeito de aposentadoria,
devendo o mesmo reassumir, as
funcçSes do seu tíârgo, em cujo
exercício aguardará a' segunda
Inspeção.

-mS^r-mm-mm., —

.Um official desligado do curso
de aperfeiçoamento - ;

Foi hontem desligado-do nume-
ro <lo alumnos da Escola de Es-
tado Maior, onde cursava as Jau*

-Ias de officiaes superiores,; o-maior Antonio Fernanden Dantaií

^VISTAS CARIOCAS
¦Jj ¦';-'. iJ' -J' CIRA."'" | 

';'(

Est8> íüblicaão mais um nu-
mero de ...'"Primeira", revista"que se récommonda ^pola' selç-
qç|o. de.J, sua leitura è excèlleh-
ciai da 'parte com-~quo a Ulustra,
No : sujrimario figuram . nomes-dosJJmálsJVféstejadqs naais' letras
dekdivèrso's paizes.-

.. "-ÂRLEQUIM"

.Est^-püblleado o 
'terceira 

nu-
mero .deste' revista que' se'-edita
9hi.?S.5o Paulo sob á dlriicção
do sr.-;$úft'Mennücçl' è-, da qual
é representante nesta capita} o
ir. Apiaàèu Soares, J O:. texto k
abundante ^e variado. '.-.- ."-

. "'; 
./.-O. Tlcp-TlC(>* - -

Gracioso, e. interessante, como
ismpre, apparece o "T^co^Tlco"
desta, semapa., Tudo. que' inter
'•essa',;á petlzada,- os conselhos'
ponderados'., e lnstrúottvps ,do'
,V6vd, "\at"ô áSa historias maravl- -
lhosaás,- traz o numero do .hoje
da querida revista Infantil.
''¦¦J- ;V*ÃCTUÂX,IDADE]:í¦, '" '

Em um cinema da cidade rea-
lizuo-se grande reunião

— popular—/
Entre Rio»,.-novembro do 1927,

(Do correspondente) — O Cine-
ma Guarany rogorgltóu, ha dias,
de tinia multidão ehthuslasmada
para, oogltàr dè 

' assumptaps de
alta valia para Entre Rios, Bm
uma grande reunião que 'ali te-
vo logar, ' 

pode-so dizer qüe a
alma da cidade sé encheu de
vida, ouldando ''dé seus Interes-
ses e olnaniio para vários pro-
blémas ,que jaziam abandonar
dos, senv um sopro ' animador,
sem um Incentivo sequer.

A sessão foi presidida pelo
capitão Joaquim Gomes da-. Sil-
va, que deu a palavra ao secrp-
•tario da mesa, sr. Guilherme
Bravo.

O orador expoz, então, o ob-»
jectivo da reunião: Tratar do
progresso de Entre :Rlos. Sabia
que òs presentes, cotiio todos os
habitantes da- terraí-não eram
Intensos. á ' esse "propósito. Sen-
tla-sevpor Isso multo á vontade
pai™, tratar dos vários assum-
ptòs que. no momento deveriam,
a seu .ver, preocçtípar a atten-
ção . dós entrerlenses. Estava
prestes ase "tornar 

J realidade
uma' das maiores aspirações do
povo-, de Entre» Rios.

.Dentro do poucos . dias deve-
ria ser Inaugurado-o Grupo Es-
colar ha tátoto tempo promettl-
do è sô agora erguido na praça
Vicente Dias. Foi um'Bervlço dè
relevância prestado á localidade
a para commemoral-o ' .achava
opportuiio que se •= ooniaéçasse;
a tratar, desde já, da òrgahl-
ração dos festejos em regosijo
desse grande" acontecimento.

I O orador trata,.' depois, da
ftmanclpação de Entre Rios,

. Tehdo-Jsé organizado uma com-
missão para cuidar do alista-
monto eleitoral da localidade.
Inlclltlvtt qué enbohtrou.o am-
paro dé todas as Classes; e prin-

Hílpalmente do comniercio e, In-,"dustria, íjarecla-lhe Justo que
sé aajmpllassB.essa commissão de
sorte aue elíi pudesse - désobri^
eár-Bo do' encargo correspôn^
aéndo' mais promptS)nènte. áós
desejos dé todos que sevinteres-
sarn - pelo'progresso • de Entre
Rios, Lembrava que, essa ícòm-
mtesão fosse constituída de'.ele-,
mentos representativos e então
lhe fossem - conferidos ¦ poderes
njira cogitai- de-todos osmelhò-
ramentos locaes.

.' Falou, depois, o sr.' Joae dn"
Silva Vas^qúe começou achan-
dp qüe os fins da reunião deve-
ria.m ser considerados. po}ltloos.;
mas de. uma polltloa elevada,
que sô visasse o -progresso <K
Entre Rios. Corroborando as pa.lavras do orador qüé-o próOe-
/lera,- propoz que .a -oo^nmlssão
fosse constituída de molde a se-
•era ¦ representadas ás classes 11-
beraes, -. commercial. industrial,"atriòola, operaria, dos próprio-
tarios e a Imprensa. /

i l?ropunha, então, os nomes
nue a assembléa aacclamou com
uma/ salva de palmas. . -•;** Antes de findar sua oração,
ó er.-José Vaz propoz, e a

j Conj». uma edição de vinte. pa-.J, sembléa approvou. unanlmemen
glnaé ctíeia de assumpto^ -.ItüfcJ*"- ¦•  —- «'¦"»¦¦"» -"*~-i-
ressahtés sobre' política, llnan-
ças, etç,.' J''Aétualldade" comnie-
morou -o4 'seu décimo -^anulvérsár
'rio.'ç*:'r''"'-..-.';t 

. 
'' 

, á 
';;,.;

Hayen|dó.'?passado pqn algumas
reformas' qüe a tornam máls ''in-
téressantíéi»'\"Actualidade" (i-ue

se' n6s.',tiprésenta com' um outro
!eltlo<atvpat1''de nova orientação
tom oòníq.-direo.tores np momento
Toãò1 Linia oJ-Jòslas Guedes.f ¦'¦;

asa aro
Brande venda de li ile anno.

nos preços
ULTIMO fyODELO

Audácia de ladrão

Modelo "charles ton" de
nosso fabrico em leglti-' mo chromo francei
preto, marron ou ama-
reito de 3(i a 44 38$

Modelo - Black Bottom, do
nossa creação, em. supe* ¦
rior" couro marron com
aguarnlção naco bege, ¦»•'¦/ .:
com sola -de borracha, KCaíB.

.de 86 a 44 ............ 9^V
Idcm, em sola de couro, KKfl>

de 36 a 44 ........:.,. *JO,P

m* V, tg) a.aW- —-.

»Ü fflli

Chapéo 
''j^J\J^6/,.\ '-W^k :¦

T^ OcMc

yyi-mjf'' ;í|f:í"'

te.qtie a mesa floasse autori-
zada a oommunlcar a installa-
.'ão- da Liga Progresso de En-
We Rios ao presidente e a tíü-
trás autoridades.-, do Estado. ,

Apoz esséS.,.tú-adoras, o sr,
¦Toâo de Caihpos Monteiro Bas*
tos; agente . flécal do ¦ Estado - de
Minas, hypõtheéoü sua" sólida-
rledade á acçãq que íjaéj inlçlavM
t: aprnyfi!taS.TlÁ(! -" 6aü:?éjò da pa-
lavra, transmittiu o agradeci-
mérito do presidente mlhoirò pe-
laV acolhida aagéntll que. ali ^tivera
quando de sua passagerii,-Res-
nonleu-lhe o ar. Guilherme Bra-
vo e, pouco depois, terminou; a
sn-ande assémhléa-pela.'qual tan-
to espsrava Entre Rios.

NOvo modelo na"iãiarlesaaíon'!- sem leg<»'timo" chrtnno francez .
preto, marron oú ama- £9À
reUo e verniz de 36 a 44 ^**

M o d'é í o Blaok Bottou
para o "verão" ém su*

. perior, camurça bran*.
ca'com guárnlções dt
verniz, ou-, marron ê.
amarello, sola de "bor-
raéha de-36 a 44- ... 55$

.'ELO CORREIO, MAIS .--¥-'» (VALE- POSTAL)
2?00(l

(3832;

Pronunciado pelo crime
y'y- de tentativa de morte

O dr, Edgard Oosta, juiz da 6*
vara-criminal, por despacho, dè
horitem, • pronunciou como incur-
so rio orirne »de 'tentativa de ho*
mloldlo,-'Jorge Zacharias, que, no
dia'21 de Setembro dó corrente
anno, numa, casa commercial da
rua-da-Alfandeaaga,. desfechou um
tiro de-rqvolver contra Abld Ite*
phael, , tentando matal-o.^^^

, ;4fl^ Èonçalies Dias - 40
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-0 concurso^ "ÔTOMBa
10 RIO" contra ò calor—üm
cliâèéo j "PANÀMINA*% gra-

280*

180$

fa;. áqaelles qufr compra-
-em 100$ étf mercadorias!

»Blco terno, tècMtf RaJíhj!
sob 'pieái^aV";'¦..;..'....»;.

Lindo torno,' tecido Pajj»p.
, má,; sob medida .-.;.

liello íernor tecido Th^iI-
caJ?Jdosde;.i,........-.* 1.30»

nom tfrno, brim luxo, a.,. 1S0*

Camisas *^— Gráyatas —r Colla-
rinhqi^ Roupas de '

tànho"—¦ etc. ,
^PREÇOS ÚNICOS !

," ¦ '» ^i vèiJBRo, ^:,:..
(ESQUINA ^A: TRAVESSA' DF

(3884?
S: FRANCISCO)-"

Em viagem para

barabratemÍMite
' EncOntrá-so surto no = 1?òrtq
desta capital, desde ás primeiras
horaa..;dà uoite de hontem,-.o
transatlântico ;'AviIa", que zarpa-
rá,»h"oJe, com destino á Londres.'Prifeédeu a unidade da. Bine
Star Lírie de Buenos Aires.e
Montevidéo, com poucos passa.
geiç-os1 pára o Rio e tambem pou-
cosJçm transito, .todos de priritel
rá òlasse,- porquanto o. "Ávila",
como OS demais navios daquella
companhia Ipgléza de nevegação
não/possue outras classes.''

Xsí'autoridades dò porto pio*
cederam â visita reagulamentar. á
nave 'br,itànnlcai tendo a Saude
constatado" ser bom o estado sa-
riltario-.&_*"bordo, .polo que lhe
deu ilyre:- jratica para. que atra*
casso'íjàò..'^os> - »,

VAE SÉtl PROOESSADO'-J^'"' . J- ' ¦ v
»O promotor emv éxorclcio^ na

2" va^i criminal, offereceu, hòn?.
tem, f denuncia icOntrá Daniel
Duin;j .aJcbusadó Mo falsificar as*
ilghtruiras-dê J/-M; Sweiter, il-
ludlhdo ft JT boa, fõ de' 'Vafllhelm
Selcg e-"(W soi-íor-locupletado da-
quantia d^lSiOOtfíOOO.

Denunciado por^tentàtiva dç-
— roubo —

O promotor Toscano Èsplnola,'
denunciou na 1» vara òrimlhal
Celestino Coelho da Silva,, que
no dia 16 do" corrente foi preso
em flaagrante, quando pretendia
assaltar e roubar, a casa ri. 16 da
ladeira ila Gloria. ¦¦ ,» .

; ENCERRAM-SE, HOJE, ^
AS AULAS DA ESCOLA NAVAL

DEGgRA
0 presidente da Republica

comparecerá a
Realíza-se hoje, ás 3 horas» da

tarde, a solennidade de encerra-
mento do anno leotlvo na Escola
Naval do Gtierra. • .

Essa cerimonia terá logar na
sede da Escola, no , edifício do
Almirantado, á nia D. Manoel,
com a presença do presidente da
Republica, ministros da Marinha
e da Guerra,,ohefes do Estado-
maior da Armada e do Exército'4 dos cífefes dá, missão nàyal
americanas missão militar fran-

¦cezttJ '- -' ¦ ' -,
."Bobre o resultado . dos estudos
effectuados-no correr do presen-
te. ànnó,- f^rá o director. da Es-' cuia, vlco-átairante '.' SouzA «>
Silva, següirido-se:' á entrega dos
diplomas, que .será feita pelo
chefe de Estado ,-¦'•• .'-.'¦•. >' '

Haverá um "lúnch" offerecido
aos;' convidados, tocando' á entra-
da! do aaasdlflclo, durante a cerimo-
nia, a banda do Regimento Na^
vai, corporação que dará,, tam-
bem, uma companhia do .guerra
pari-prestar as honraB de; estylo
ao presidente ;Ha Republica.

São os seguintes os officiaes
que; terminam, .o curso da-Escola
Naval de Guerra: Jpapltaes de
fragata Mario Esplmíla e.-. com*'
missario José Dlniz Villas Boas
Filho; capitães do corveta Manoel
Icnaclo do BrlcloiJGiflllon, (revi*
sãb), Galdlno' Pimentel Duarte
(revisão), José Franco Caldas,
Américo de Araujo. Pimentel,
Lula-Coutinho Ferreira Pinto,
RodolphojFrúes da Fonseca, Jor*
ge Dodsworth "Martins, Gustavo
Goulart, Adalberto Landim, João
Baptista Lauro, Aureliano de Al-
meida Magaalhães é medico dr.
Rufino Antunes de Alencar Ju*
nior; capitães-tenentes Washin-'gton Perry de Almeida. Antonio
Appell Netto, FeliÇlano Lamenha
ãÓ K«go Barros e Leonel Bo-
mualdo da Silva Porto

Grata pela pre-
ferencia que lhe
tem dado, a süa
selecta clientela,'
durante todo o
rae^í dé dezem-
bro fará sobre
todos os seus aiv
tigos? de preço!
marcados, 10 <f0
nie desconto* a ti-
tulo die bonifica-i;ção.;'.. '.¦,; :'.¦¦...

VE1TEM
Casa bobemia

ATROPELADA, FOI ROÜ-
BADA POR UM DOS'QUE

A SOCCORRIAM
A ehíermeira lia": F^ridação

Gaffrée-Oulnle, d. Olga Maoha-
Jo, quando passava liontem pela
praça,.da Ropuulica, ébquma ua
rua Visconde ue Itauna, foi atro-
pe.a por um ' auto-camlnhão,
cujo motorista logrou fugir om
iiasguida.- D.: . Olga,- tendo sido
a-tu-aua ao solo com diversos to-
i-imontos,; o /quasi - sem fala, foi
Immediatamente . 'amparada por
um dosconhecldo, o'. qual,.' entro-''canto, não .passava do; audacioso
ladrão. Diversos. populares ro-
doaram;'; thtnbem, . a' vlcümá, ao
passo qúe eram solicitados para
.ilia os soecorros ..dá AssÊtenda
Municipal. O ladrão, cónfundin-
46 çom os populares, despojou a
i-oíorida senhora dos brincos, dò
collap e'de Jum a embrulho: que
jazia, -daèsapparecendo, dopois,
jem que ninguém tivesse .perca-
oido a s\ia acção. ' -

Não havia, ali, policiamento de t
espécie. algymà. Não appareceu,
sequer, 'üm 'inspector de vehi*
oulos. O guarda,clvil qué ás ve-
jés ostá do serylçó naquella es-
quina,' rião foi visto. Sendo as-,

im, como dissemos, motorista, e
larapio não tiveram difflculda-
Je em dosapparecerem.

D." Olga Machado, que é òa-
«uía e reside á avenida 28 ile
Setembro h. 352, rècebeji rio
Posto Central do Asslstenola. ob
soecorros de que necessitava.

UM QUADRO
ÍMPRKSIONÂNTE

Üm homem encontrado morto
e sobre elle, moijo tambem,

- o seu pequenino cão
Desde domingo. ulJLlmo ' é?ta.va'esáppáreclão- .o sr-." pafechóal

Rubaho;;de 28 - aniiod, residente,
no'»; porto do Maria'-..'Angu.' Brtv
costume seu; baanhar-sé, .»ás ve-
zes, nó mar. que fica próximo á
s atjà ¦ pasa.-. Nãò .-tén'^ apparecldo^
áurarité oJ d(a, acharam esquesi-.
^t a súa ausência,"* tanto,.mais
que -bayía déáappãWòido, tam-
o«ta, um pequenino^ cão, de sua
preprlédadé. ' . 'i.',.- '' 
JDecôrridos: dois dias',, começa-

ram as inquietações por parto
ila familia. Nãò concordavam-os

squé'o procuravam tivesaw elle
pereoido aft>gado, -naquelle dò-
ningo, pòr dois motivos: o não
tppareolmento do .cadáver,, que

jera procurado irisirtehteménte, é
| a ausência do. cã.òslhh'ó. , •.' '¦•

Entretanto,; de' maneira in-• cUcaveli,'ambòs pereceram afo*
gadosri. não» sendo possível Pre-
oíisar^sQt'porém, (jusi! ^ob (jõís
primeiramente afundou. Ò'facto,
é que • um. quadro verdadeira'-''
mente Impressionante foi propor»'
ilonado' - hontem a numerosas
pessoas, na,sua maioria morado1
ras no Porto' de Maria Angu,.

Jazia na praia, sem' vida, jft
um dóuco mt^ltratado pélp pei-
res,'o corpo .douPaschòal Rubano
e, sobre ellé,; -estava, -tambem
sem vida, òjpequenino. cão. O
animalslnho ôra um; companhei-
-o inseparável de i.sen¦"• dono.
Juntos morreram/'.Se juntos pe»
notrarãm rio. mar que os matou;
1unto8»;foram devolvidos ávpraia,.
nãoa-star-Babe,; como. E' bem.riT''
slvél siiue o "oão tenha morrido
ria agua, sempre agarrado a-PaiV
chpal, téndp; coin ello soffrido a no
momerito terrível em que se ó\é-
batfa-contra'as águas pesaflaf
daquelle porto. E, depois, se- não
estiveram.sempre unidos os dois
còrboB, vletítm,: por^môra^coln-
cldoncla réuhlr-se "nó ponto em
que foram encontrados. . Postas

de laado taes conleottiras,' pôde,
dizer-se qué o cão,, tendòa ,pere-
cldOa' seu dono, . saiu no: Jenca nc
dÈste," para 

"encontraado r'pt,çada-a
íver, sobre.elle»morrer. __¦¦- Afinal, com a,, intervenção ;da
policia, solicitada para provlden-
ciar sobre o cáilo,; foram ós aoii"
Worpos separadas, Uih IvO-rp. o
necrotério ;é o outro i, sepultado

¦ Droximo àò ponte em" quó foi
«ricohtçado.¦'-..¦ .',-'':¦-.. ' . .

p|0ÁB^ApftLLA
Â nictíma falleceu liontemnòPrtmpto' Soccorro

Conforme :;notlolfi£ÍiW?; h& tres
dias, !à Assfefériclaí . Munijllpal
levou .para o^ Posto". Centra}, o
operário "Seraplão .Costa,, de
i,4 annos vd% edade, morador na
Fayelía,- que foi' encontrado na
ladeira": dò Barrozo," gravemente
ferido no vjèntre, por-, projaèctil
learma da'fogo. ;>>.¦!-.» '•;¦ ;.,

Internado no Hoaépltal de
Prompto'Soccorro, por ser grave
o séu estado o apôs os curati-
vos, recebidos a na Assistência, ali
'allèceu -hóhtem 0 .-i-pobre ho-
mem, sem .ter podido declararJo
lome de séú aggressor,-o\;qüe
tambem. é Ignorado pela policia'
do J8°'districto. .»-•';,
.O cadáver foi removido: para

>>--necróterio do Instituto -Medico
Iiégal*. ¦'.- - -'. '•*

i ' fli1 Th-r ——-;.

Desapparecimento de um
«xagen^íY;

¦Ante-hontem, por volta paS cin-
io horas, deáappareceu da! casa
da residência de sua familia, â
rua''Júlio do Carmo n. 63; atása'
VII,' a -'cidadão í-umenq Jacob
Burdman, dé,'-'sessenta /'annos,
chegado ha dois mezes de séu paiz.•A família dé7 Burdmah acredita
que élle se haja.perdido ap.pro-
ourara;voltar para oasa^éJaD-
pélla para ós bonSfJservlços^do
greatlmoso carioca-ropõr.ter. ,;

________________^__mmmm-mm-tatmmm^m^mmmmi^Êm^mmMmsmmi^t^mma^mimmmmmmmm. a i*********— —-1
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(jtiom não v8 esto film,

Bir com gosto não logra:

Levo a mulher e a filha,
;»¦-'¦•¦¦ 

: .' 
;'¦->'"•'',-. 

-.. '

Levo tambem a» sogra!.
com iiiii 0'

i f;:J' J3" a'|i!storÍa,de uma "familia" de plMtas que tenta roubar unia Jfejiiljia da 'alta-boclodadi

outra, que não-,passava, de umá familia" de ratoneiros -k

;.; Como riota.de .ternura, um lindo romance de amor se desenrola.;

¦ 'S

Gm^mà P ATIBE
õa<aW>

ÍENTOU MATAR 0 PRÓPRIO
¦'¦:. —IRMÃO í-í

0

o ja

criminoso está soífrendo
das faculdades mentaes',_

esteve no ncio
scèna

(3830)

Methodo de Educação Nacional
Ò tenente do Exercito; Ãlclh:

.dòr A. Pereirái ácábá" de publi-
car uma útil brochura, intitulada
"Motho*» da adocação Nacio*
uai?, destinado à auxiliar o pro-
fpssor e o alumno dps cursos pri-
mario o secundário, além de con-
stituir um verdaatfelro guia cívico
para todo o braslloiro;.. O tenonte
Alcindor Pereira teve a genti-
leza de pessoalmonto nos trazer
tun exeriiplaar de asuá obra.

HEMORRHOIDAS?,
TJ5E f

HMDENSi
fOHADÃ ALt£KK-uso W

*fi>

A sessão de hoje no Tribunal
— do Jary r1- ^

Sorão Julgados hoje pelo Tri-
hnnnl'do.Jury oi rf",' Abn^s
Chátchulle e Anisio Passos,.ac-
aceusados,. respectivamente, dos
onmes de homicídio e tentativa
de homicídio, : ; »

A sessão -iterá' inicio fts 12- ho-
ras, sòb a-presidência dojúte
da -íf vara criminal, dr.\J
Costa.

Noticiámos, hontem/;^ scena de san-
gue-dc que (oi theatro, iia noite da ves-
ocríi, a Iciteria da rua dos Inválidos
n. 74, de propriedadevdç jArthur Es-
trella davÕànipoa, que foi o seu princi-
pai protagonista. -. 'j,; ' - ¦' Vi.

Este' rapaz, conforme dissemos, ten*¦tou, pela terceira vezi matar, o seu ir*
mão lícniardino Estrella de Campos, (y\'¦' E' ellé, um dbenteíf.da cabeça e-(já
esteve, por, isso, internado no, Hospital
Nacional dc Aliena.dòá'.V']J' que elle seis-
mára que scu irmão queria matal-o, de
parceria com dois amigos de ambos, e,
entSo, tentou assâssinal-o, por duaa. ve*
zea,;, ¦-'.-¦¦ ."¦-¦:;.' ¦ t ¦ - ,-

Recolhido ao Hospicio, Arthur ali cs-
teve durante algum tem]»', até que,
parecendo born, obtcve-aaltâ, voltando aq
seu negocio. No entanto, voltou a ma-
infestar novamente syriiptomas; de alie*
nação mental, demonstrando medo de
sair, porque dizia entãd-, morreria. ,

Este estado do infeliz pcorou consi*
dcravclmentc ;ante*'ho^iteii(i, e elle tevê,
por isso, (orte alterca^o, com seu ir-
máo, a quem tentou aggredir. Bernar-
dino procurou acalniãl-o, mas * n3o- c
conseguiu, pois o infeliz '/irnou-sc ainda
mais exaltado, acabando por puxar o
revolver e alvejal-o. Elté »egurou*o. fe*
los» pulsos; forçando-o a virar o cano
para o solo. O rapaz continuou a dis*
parar aarma, indo ferir o outro na coxa
direita. -.'

Deu-se nesse momento a intervenção
de outras pessoas qui o subjugaram,
arrcbatando-llie o revolver e levando-o
á delegacia do 12° districtaa,

Durante a luta,"' ficou Arthur ferido
ligeiramente,, na'rabeca,' sendo medicado
na Assistência Municia^al.V-

Bernardino, qúe foi ioMorndo tam*
bem pela Assistência Mu'nicj[>ál, reco*
!héu*'se, depois, á" casa do saude redro
Ernesto, onde ficou em tratamento. O
scu estado é lisongeirò...

0 BÁRBARO ASSASSINIO DE
CONRADO _MEMEpt

Prosegue o summario

q«tB0ÜLEVARfl^
vf ¦'.Telétilionc'.Villa¦'—' 124--.,

PREMIO'DE UMA APOSTA, eom
Gastnn Grais: O IMMIGRANTE, com
CARUTOS: OS NÁUFRAGOS DO
PRIHCIPE8SA KAFALDA. \- Anm;
nhã:A MULHER E A MODA com
Either Ralston e COMO pttAS EN-
OANAM,' com Marie Prevniit».

CINE PARQUE BRASIL
R. D. Anná Nery, 2S8 — V. 3289
J CAVALLEIRO MYSTERIOSO.

*x>m' Jack Holtl A PORTASSEM
CHAVEí'8" ea9? episódios; 'SO",.S0
SEGUNDOS, comedia.\ .Amimha i —
GROOCR KO CINEMA é CABARET
•nm GildaCray. .'- - ' (3865)

Na 1* vara criminal, pro'se-
pulràlioje, conforme Jâ noticia-
mos,. a Instrução 'criminal de
Francisco Anselmo;dás Chagas,
Moreira Machado, Pedro' Man-,
dovanl e Manoel, da Costa Lima,
Vulgo. "Vinte Seífi", dovendd
ser ouvidas, em. continuação, as
testemunhas do defesa' aue fo-
ram. offerecldas. J' •:'. ;
m^Cu I* ¦¦—,——Wil llll 1WIII HÉIII.ll I I

MAIS UMA VICTIMA .
DOS AUTOS OFFICIAES

Uma creancinha em estado.
J- ¦' ¦¦¦'¦¦'_ grave ;;v/''.'.
no Prompto -Soccorro

Esta lio Hospital do Prompto
Soccórro.J èm, eBtado bastante
árave, mais umá. victima da. íu(r
i-ia dos autos .''officiaes.-' São
freqüentes os casos Jde conse-
quencias lamentáveis, visto que
a, Inspectoria »de Vehiçufps; a
despeito das constantes reclama-
SÕés, fecha os olhos';; 6, maneira
criminosa oomo -trasitam, ataé-
mesmo pelas, ruas-' mals.movl-J
mentadaios carros do governo;

A victima, agora, i fpl... uma
creancinha de sete annos de eda-

<le£ de nome Ady, filha do sr.
João Hiassa, moradon fi, rua En*.
gènho de Dentro n. 38, onde se
deir o deasástre que motiva -esta
noticia. Toi apanhada, pela. ma-
nhã, eni -írente ao n. 43 daquel-
,a rua, pelo auto n. 377, M.' J.,
a serviço da Colônia de, ^.HenaT
dos, do Engenho de JDentró., que
por ali corria, numa furl4\ ter-
rivel.

Ady, fendo soffrido fractura da
base do craneo, foi, immediata-
mente soecorrida pela Assisten-
ciado Meyer, que, solioitada, não
se fez demoretr. _- O "ohauífeur" crlmiposo, va-
lendo-se do pretexto de ir á.Co-
lonla de Alienados buscar um
medico para soecorrer á peque-
na victima, desappareceu^ ao
passo que a policia, apesar de
ter tido oonheolmento do faictò,

,a elle não ligou a mínima im-
aportancla.'; .a— <<¦> tm< ..

Os actos de hontem
na Instrucção Publica

O director geral assignou
hontem os seguintes: "' 'i

.Designando as adjuntas Ondl.
nà' Dias C, de Lemos papa a 6'
mixta-do 12" é Alzira; I. de'Frei-
:tas Mello p,ara a"8' mixta do
12», a substituta de adjunta Au-
gusta Thomô» de Moura, para a
6*; mixta. 'Carmen,- Nobrega para
servir Interinamente no Instltu-
to, Orslna Fonseca e o servente
Antonio Martins Salvado para
a 2*. jnlxta do 16"'; ,

dispensando* as substitutas
Saylvia Prelra do Oliveira, 

"Lour-
dês de AzeVodo Branco, Elça-
Amaral o darisse Del í Negro. -

nnln : aWiTa

'»,',' .' 
_\ff¦,,rJi:J-:J ¦ .,¦"•'•'¦..;\ 
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I pelommm¦ ^MBy- :
1 Vale muito mais do que custa. ^^1 lli

J^xija-o, sempre authentfco.

Foi coacedido o habeas-corpus
P jtilz dà BV^ara crimttial,

concedeu, -hopteçnp .a, ordein-fle,
habeas-corpüâ impetrada.em ia-
vór do João d« Sduza, que allé-
gàvâ estar-:sotrep!ão<'priasão- llie-
gç.1 por parte Jda 1* Jpretória cri-
minai.- ;u, ¦ -''-'í-''m: *}'-'.'"';:'-v;

ÒS CAPR*ÇÍK)M>0 povo
coincidem' com os",!;, caprichos,, da
sorte-, e:é por Ipsò/qüe se.vêÜu-
ránte todos os'.; dias' -comjplétà-
mente apinhado- »de 'povor.ondo
as sortes grandes são eonsécúti-
vãmente vendidas, J já sabem': é
no "Ao Mundo Loterico"'—'rua
dó Ouvidor, 139 — que hoje vae
dar por. 5$ ,-malB BO:00O$, em
."reprise" do mesmo plano cujo
bilhete premiado na semana- ^ul-
tima aohá-se ali"exposto — um
modesto empregado do. commer-
cio, foi o" felizardo. • Tambem,
correm hoje os 200 Contos por
B0J, fracções de 5? e 100 contos
por 30$, em fraéçBes de 3$, com
mais Jos flnaa*s-.reclamèa e dls

OÍ3XTE3 MÒDBI.O
RUA 24 PE MAK>, 287. — ESTAÇÃO ' Dp'. RIACHUELO

HOJE — No Palco;
Grandioso festival oi do

Ef--TA com "a xorn-Sadia de EDUAR*
.DO GARRIDO

SEN 11
Em dois actos

HOJE — Ha tela

Doce Âinarpara
com JAC KPICKEORD

CavalHelro V
.'~":.' Mysíèrlósio.
-':. - a cnlo JACK HOLf '
.(este iilm sé passa na la sessão) ' A

Amanha: COM CUPIDO NAQ SE.BRINCA, com DOROTHY GISH o!
..VIAGEM ACCIDENTADA, com WILLIAM AAYNES

tributado 85' - en* pretrj ai;

(2172) _
________!________¦. ,sWSSBSSf ..

Materiaes cedidos por empres»
timo a municipalidades e

lares )J%
'¦ O ministro da Viação appMjaE,;„;
you as medidas poastas em¦ pras'»'
tica pàja Inspectoria7 Federal" wffim
Obras Contra as Seecas no intultíEf|
de *ehaver op materiaes cedldòff
por empréstimo a municipal%
dades e á particulares .'.

*y

Amanhã 50 ContoB da "rainha"
por 15$, em deolmos' a 1$500 —.
Natal -625.Cdntaa03 e 10 finaes do
mèsmó dinheiro. Sabbadoy'24 —
desde já gésfade Venda,, ; -.»:'(3844.)
' 

Fíiorreu: quando aguardava
adiamento, Jj

.Falleceu na cidade de Cruz
Alta, onde aguardava o despa-
cho de seu requerimento pedindo
asylamento.-Jo sai-gerito, Dlsceu
cr»—.;., 

'.:¦..¦" ¦' 
... ', "¦•

Sobre o quadro do pessoal
da Leopoldina Railway

O ministro da. Viação determlS
nou _á Inspèctoriaií'' de Estrada»!
qúè informo se á Leopoldirift¦¦¦.,.
Railway Company já apreMn;;,'
tou outro quadro de pessoal; _de?aV,de que não logrou approvação íj
que foi proposto na conformi.daadgll»,:
do que ficou resolvido na tomadS '
de contas do 2° semestre -deJ-MStó-taf
do prolongamento dá E. F. Ba^"
rão Arauama.J ¦ »¦ •.... Jjj-íj

0 orçamento dos materiaes
destinados-ao ramal í%>:^

¦r-,jLavras,—
O ministro aada yiaçãó rêçbnj^p

mendou fl, Inslíectórla de Estra» \i
das qus Informe qual o total SàfM
orçamento dos materiaes desti*>..J;J
naaos ao ramal de ;Lavras, co»».-1
prehendido no orçaiporito' glob^íf
pai-a diversos trechws da Hedô;/;
Sul Mineira approva/Io pelo DecT.! 8
16.464, de 16 de o.bril clü .192*-. J^g

^««^M^^ass^^a»!»?»^^SP

I-1ÉE10S6IES
|Trô^Ió-tò
Q • (íninade, Cia» do Revista feéricas, sob a direcção do Jardcl

'-.'-'' >••- y Jercolis)j— APRESENTA ' r"

{"'(. CT O J23;:jt V ÍH'° J:S )
A's 7,45 e 10 hoi-as

HOJE ! ^0Íttè:
RESU

10'parV—">i DO' ORES DEL RTÓ' c ROD LA ROODE t
Bandoleiro Romântico

'. - ... y..'.;',:5'.'partès.Jcom GARTf COOPER . ,\ \:

s-mmam——a« «¦miiwi iiiiiiiit _
IVIéyèr ]7hoje ||:. • *«*»*&¦?
RÈ:içÀc* (MARÉ HOSTRUMI

•I;
¦ —' 

' 
st

com ALICE TERRY e
ANTONIO MORENO

¦-. ' '¦¦¦ ' O

Qm-UK
AV. MEM_ DE SA

Cehttál, ain

wmmim><mm*mmÊg_-__m
Bandtdo :J"-

Masscanraelo
-, eom TOM» MIX '-, J::,_

Veteranos '
e Calouros

. l; e 3o cplaodioi' •

..' AMANHA:- /A Torrente
cia Fama t

wm BARLE NANCY^ , JO Fim do h*

\% .A.regista quo estrota ns lotoçõcs, o verdadeiro aconte-
R cimento do anno, a róvist inais comloa-atú hoje escripta
Z ¦'•' ¦'" ,;" " ''" '• ' 

i. ''. ' ' ''*•¦'/¦'' ~'"' (¦¦

\
I
j

"SE A POLICIA
DEIXÉSSE.^

4 revlsta-feéricaj!^- .tiolittça —• «o*yrica de Tito Leviano
Geysã de Boscoli bndo o publico H de» verdade. Sncces*-

bo nunca visto. '\\ ' ' . . . ".^.*.

CI THEATRO
CEII1L

Empreza Vlnflidl

T HOJE i ;

^...'[Kj 0 BEMEHC10 00 POVO. £^£vrj % \
_. , „_ > -TAèlISÕSgg a . üma' grande;'.novidade p };ffitammmmmtm inuMiwmiwiimwy. iiwpwu nwiam11 :\0mmmmmBm-m--mt*ry< (P B29Q) Jg
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ÁNITX— QunrtíHfeira, 30 de 
'Novembro 

(lc 1927

afeí

1 Programma Seiira#M* m
¦'rt ¦ ¦¦ vaè. •a.presieaiia* •'"»¦

Seguiidâ5Íeira
no

ODEON
m

1

-¦— Umá ari|sta?«nda — EDITB JEHSNNE .."'•
— Um bello :^t^li^^0j^íà^i;

rt,¦] 
'r-~ 

Um artista d& f ama^^HARtES OULLIN i-v-A"

LEGENDAS -De COELHO NETTO
MUSICA — De H. KABAUD (Director do' Conservatório dé Paris.j -v

. Ém um film graf^ó.-de
scenas coloridas, com .

i.,

Ha uma scena linda que será cantada por uma. ap*»^
plaudida soprano — cujo; nome, infelizmente,' os seus
contratos não nos permittem mencionar.^'f por um
grande côrò de ORPHEÃO.. ; ,.

¦ 
,¦ '¦ '"' "¦'- ¦',¦¦->; rt„:rt\., '"rt>- '; .'¦.¦." ¦'¦¦ "rt ¦

, ¦¦;?_ —___;.,¦ mm-.—m.^.mmr^'-- Procopio Ferreira
MEPEXE

¦
i
D

TPjQ j"Hü3El j
, :*,. rt... rtmi ¦ "¦¦ -rt \

Trianon!
HiiliaUoiB
¦_...',..',' 

' '...." 

•

rti/-, (FAMILIEÍ HANNBaTANÍí)- '¦' I
i_ 

'¦ ¦ 
I
l

A: ènKi?6çadls8lma comedia allemãs, de MAX RBIMANN.e
OTTO SCHWARTZ — 'Traducção 7de EDUARDO CERCA,

QUE A'S 8 e 10 HORAS. |
¦Continuara- o sen ""trandoso suecesso de gargalhadas. J

-*¦'¦ »3ÀBBAÍ)0 f- \Mi>era.l elegante íis. 4 horas. (D 4740) l
inMnHMMnHfnMMMHHMMOtHHH-aanM'
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Copacabana Casino Theatro
"HOJE

HOJEQuarta-feira, 30 de Novembro_.^ 
TÉLA _ A,g 21S0 H0KjfllS.

Cuidado com as viuvas
.'7,1 Oito neto» dn XJnlvet wnl -_

Diner e soupers dapsants
todna 8» noites&mí,$<-BOOM

'.7,7 
2 _ Orchestrns originaes —- 2 - v 

'¦'

Ai»ERB,iVOS 
'' -HANBANTBS ., Aos domingos ,e feriados

OHA$, gYMPH*6ííIOO»3Í a-—- Todas as tardes,; ãur
\' rt/^SO -fc)7 18t80.,-''¦ . 
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,
JNÒTA —, A's quasrtas e sabbados fi obrigatório smo*

Iring ou casaca no restaurante
'¦M^M»W-*--M*»A*B'-->»--»---l-l»*--*-*^-*---^

j THEATRO RECREIO I
Empreza A. .PWEVES & C. .

06 7 5l4
«K _¦*¦ %5 m* ***:

! HOJE [
áâ 9 3i4

Mal» dois éspectnculos . triumphantes
¦ da famosa revista de Marques
v .>Bòrtl>e Luli Pelxolo

lím credito cara defesas não
previstas na Prefeitura

Foi hontem-aberto.'um'".credi-
to supplementar' dé 250- contos
para reíorgo da consignação
destinado a artigos-de acqulsl-
çSo não previsto na verba -.'Ma-
terial", da officina geral e ga--
rage.

Rciiaiu-se hontem o conselho
do coronel Beaiemülier

Retiniu-oo horitom na 1" A,u-
dltorla de Guerra o conselho de
Justiça a que responde o coro-
nel Gustavo Adolpho Bentemul-

¦ler, para a leiv*1 dos, quesitos,
para a Inquirição da^ testemu-
nhas que vãq set ouvidas por

•precatório. . •;"-¦ " * *
O' acousadp compareceu acom-

panhado do seu advogado dr.
Waldéhíar Medrado DIhb, quo
tambem -apresentou* qusltos pa-
ra o mesmo fim. ' ¦ ;i •'

Foi inspeccionada pelo director
dos IeJegráp|o»:'à estação

radio di Niçtlierpf i/rt
O director geral'dos Tèlegra-

*phos, acompanhado -.- do sub-dl-
rector technico, esteve, hontem,
em visita ao Districto,;Tèlegra-
phlco e estaçãoisédt.. dé' Nictho-
roy, onde foi. insppcolònar as
obras de reperàção. dó respecti-
vo edifício o dà* 'adaptação, do
mesmo á nova estação • radio »de
ondas curtas, ali existente e em
via do remodelação. s,,S,,,'s.. que
encontrou a roí. toS-iq,-respecti-»
vò èngçohélro chefes* e demais
funecionarios. voltou.' bem imj
pressionado da • su-s avislta.. .¦SJ. mê <É>>.».¦,¦'..:-, ' * '

.-; Um que vae ensinar
Para o caygo de professor ad-,

iunto do curso de adaptação dq
Instituto JoKq'-.Alfredp,- foi. no-
méádo interinamente ,;o ' sr. Be-

>.s-»'iVptn dn Oliveira .'Barros.

Tt^eatro Sm

Um credito para o abarraca-
mento dos detentos empre-

-gados na Estrada da Covanca
¦'0 prefeito* abriu ¦ hontem o'

credito.de 50 contos.para atton-
der-ás despesas resultantiss ii08
trabalhos! preliminares do pro-'
segiilnióntó e cOnclusSo das
obras da estrada -traçada pela
dós districtos de Jacaropapiifi 0
.serra Ignacio Selas, para ligçâii
Meyetí,;. .

?',~ 
'i i"i;' wn» -a-*»» tH_*a*n ,

Mesmo sem -despesas para o
geveruo nãp pôde construir"if — a parada —
A' vista j dasr Informações, o ¦

ministro da' Viação indeferiu o
requerimento em que Francisco
Bernardo Filho se proimz con-
ostrúlr 6. sua custa uma parada
no- kllometro' 309 ila Estrada dè
Ferro de Bãturltê. :

Empresa' 
il cenretoJ^É5é;Páscíi

O Tlieairò preferido p-filtts! fninillln^.^"s1*100nB-

M-atlnéé» diárias á jpí*artlr:4e> >^ horas;

HOjEiKa Tela jhqje
EM MÀTINéE E SOIBftE '„

HAROLD LJOVD
...: '..;., . . ¦ ,x rt'

. maravilhosoyde..'_ pomlcidade ;emí sua ultima
screasãó. . ... '.rt, ... ii'.'.''.-'.

Uma super producçao da, PARAMOUNT.
' EÍn MATíNÉp darerhós ainda:

DOMINADA PELA VAIDADE
Outro encantador fllm jda PARAMOUNT

com os querllos PEGGY HOPKIN8 e OWEN
MOORE..''.- 7;"s>í;,* 7.7.7

|;"lT<M»'';I^jlll
¦ mi .r____f______-. 
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HOJE

/Md s fe iQ/20

.'? M» Coa^anbi.1 ZI6-
VAS, direcção rtePln-

_- 
'§üF. 

to Filho, -.
Ultimas Tepresontavfles

dá estapeoda «royüetteü

Buraco !
¦ni

AMANHÃ i No PALCO — Prln-elras i'.prcsonUi,>>H da encantadora, i /^[VíANHÃftnyuWIH ' hilariante ,'e fina •1íreVuette;,•':.-^ "7 ''" .¦—»

'i-rt 7'.-,-•'¦'' original, poema 6-musica,.de riÈKEL TAV-ARES

;SP.

PRESTES A CHEGAR...
com o celeb>*e e hiBariantissimo quadro

Café da Mãe Joanna
IV o úív ela. c^énçõé»!

t7 : rt\.' ~T4í;'Eti. diversos-papeis.Xiin JSInattl.,
'rt ¦,,¦'¦¦¦',' _-. ^yiiív.á Aleferei' Jofio ABartln» 7'•¦ '— ;'J[ijií-Oío,-J. Figueiredo v ¦"

— Washington Luis, João de Dçui

•ÍMi»ò«Tii*Trii':r.-í'' i. ./¦>:.rt'.-,i -if,i
¦/.rt ..Afeaipiesá,,.p.vlsáao seit grande publico qae íPjreB-
te'« a Chegar...» oecupirá o cartaz' durante poucos
diàü, yftto estar7 PfiESTES , A CHEGAR a noite .das;pri-
mélfai^ lèptesentàçijes da Buper-pioduo^So.dos mesmossau-
tores.»

CANGOTE CHEIROSO
Y,'-rt'''' ' CJ.A

SeAtkoritaiS
rt/rt/iQUERÈIS SER BAILARINAS?

AINDA' TENDES 5 LOGARES DÉ-

« I-61RLS»
tORANDE COMPANHIA DE BAILADOS
:rt'' 

'¦''' '*'. '¦' 
i- 
'.¦¦.¦¦¦¦

.:-,.r »Sòb • á direcção artística de

OULIEN
: Prbcurae-o todos os dias, das 10 as 12 e das

2;is 6 horaíi da tarde, no ® andar do EDIFÍCIO
ODEON (entrada pela porta annexa ao Réstauran-
te.jdò mesmo nome. 7 ;; 7;'
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no cujo mii
ente 6 a alta
ns em nossos dias.
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licr Deni!).
Um film do

f^vvvM^*»rf*VMV^^^MN^^^^^^^^^^^^^^r^^VM^^*r'^y»^^^>^^^^^#^*^^w^*,'r

hoj e: ;— ito iHOJÉ ,
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O maior e o mai&Tentiladé Cinema do Rio. |
\ftj^f\^xij\ni\/^fij\nj\fij\jyfi/^^ * * * ** ¦1*-i^** **^^^***4***^*»* jft0ij_Snfl^Á^A^ -wi^***»**»*»*-»*»*»**»**-»*!»**!*!

i Completa o programma o Jornal da UFA.,
¦ e uma eòinaedUia da -F-OXÍ''-:!. }'*£* . rti rti/\

¦mi iiiiMMH—nrriiftr-n iiiiniimríl

/ii/í

$Êi____W

B.53*" v-

í Cinema Mattoso

í". .

IIOJK — Alice Tcrrcí c'. ¦ Antônio Moreno em
MARÉ U O S T R U M

2°. Film:
— ELLAS POR ELLAS —

Quinta e sexta-feira: DIGNI-
DADE DE MULHER c FRON.

TEIRAS EM CHAMMAS.'

(D 5330)
;-. 
'T'": ¦'¦,', 

...tt *rrrrrr^r=r=w^=í

Campo üc S. Christovão n. .6^
Plione — Villas 1404 i

li. rt HOJE e AMANHÃ
"A TENTAÇÃO

- DA CARNE"
Emocionante drama em 9 ac-

tos, com EMIL JANNINGS, o
insuperável trágico allciruo, cm
.seu primeiro tralinlho \psra a

fPARAMOUNT,
".'¦ 

COMO 'ELLAS
ENGANAM"

MARIE PREVOST e VI.
. CTOR VÀKi;üf.l em 7 magni-

¦rt/ii:-, licos actos <U PARAMOUNT.
(D 5288)
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MARGARIDA MAX
' v;;e sua GRANDE CÒMPANHIA7PÈ RüVISTAS

f:\ Bpresentiirãò SE^T^-IÉ^I-EIÀ V
/,¦¦.',/ :' '."-' 

Òitf,''rt'7'i .- ,' .: , 
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Theatro João Caetano
f 
;¦".'./•'

a maravilhosa revista-féerie satyrjca dos escríptòres Djalma, Nunes, J. GasÔIho*
.'•""''•V'. .-•'•7 :,' e Laiuartine Babo

tíia A y "____¥ "30 
£^ G^ ^ »

com'admirável partitura de .Stábile, Vogeler e Babo, que, terá A MAIS FABU-
LOSA DAS;MONTAGENS, tão grandiosa que se Áofiài impossível qualif|cal-a¦',- ' ... 5fr,"paradis'' em scéj^¦""; ' '/¦¦-. . ¦;.'":'

HOJE E AMANHÃ — Não hay espectaculos para os. ensalog ' de apuro -•
. ._> ',•'*..-. -"*_ .-..'¦' .* rtrt'rt-- --.'n- -'¦ *+.¦'¦'- ¦- ¦- " ¦¦¦'_- * i (3828)
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]fl0afismo.à húmQrtsmQiirtp ;
/Jòdò o àelici
farès èam as matiàbrasH*» '-deiàníétÁ; 1
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Correio Sportivo
¦¦¦-'-".. '.¦......*'..>-¦'-..'. .'.'/... ¦^"" ¦''¦¦. 
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•'7 . (America F. O.)-' : . i*.
;RéaÍlzando-sé hoje, 30 do cor-

rente, um treno'com ò teàm d«.
iííkIu (Àlmoxa^ifado), o capitão
pede; o comparecimento'/ dos ama-
-ores abaixo, as 8 horas, ná sede

•do America.
•Couto, Alberto,- Joaquim, B*cr-

nahdp, Hildegardo,; Aloysio, Vi-
ctor, Anaehoreta, Renato, Jardim
o demais Jogadores*, . . ' ...

FOOTBALL
O caso pauli.]_á

AS CONCLÜSõi DO
DR. FAUSTINO ESPOSE

Deu entradu, a_ite-honiem, nu
secretaria da Confederação Bra-
Blleira de Desportos, o padecer dc
_r. Faustino Esposei" sobre ai
desagradáveis e: lamentáveiB oc-
correncias que se verlílcaram no
stadium do Vasco da Gama, pi»
oceasião do encontro íinal entre

paulistas o cariocas', em dlsputu
do Campeonato Brasileiro di
,'ootball. 

"Essas scenas alndá. es-
tão bem vivas na memória de,; to-
dos quantos as assistiram é re-
oonlal-as, nesse momento om que,
ao as vao Julgar 

'em ultima, in-
stancia, torna-sè desnecessário,
porque seria reavivar uma pagi-
na dolorosa dos "nossos sports.;

Restringimos os. nossos' conj-,
mentarios ú> divulgação das coi**-'
clusfles finaes do parecer do. d_qi*j-'
tor Faustino Esposei," délxaivdo.:a.
leitor ó prazer de .apreciu_-si-
como entender.

Eis as conclusões a Qüe chegou-
o dr. Faustino Esposei:

"Sou de parecer, relatando o

presente processo, que 0 presv;
dente em exercício.da Confedera:-
çãó Brasileira de Desportos me-
rece, s.ryprestij.j-do -.peíci»: Coíiso-'
lho dè Julgamentos, adotitancjo -c,

confirmando integralmente a*'suu
proposta, isto 6, a eliminação du.
jogadora Amilcar Barbüry; Tuff.
Neugen, Luiz «Mattoso (Feitiço)
e Potro Klgetti (Pepó) e súspen-
são de um anno pará o àmadtir
Pedro Grane". Sou ainda de par.*.: .
cer que se officio ao prasidènte'
em exercício da Confèderaçà*.

¦ Brasileira do: ÍMportôi.' -louvai; t.
a sua atatude¦4mmediata^e.'enej:-,
gica coino convinha e appláudin
do a advertência que dentro, dat.
suns attrlbuiçSes Impoz 

"aos ama-
doros Henrique Serafinl, Raphael
Appariclo Delgado e Petronilho
Britto, e mals qúe èm aota' du
Conselho de Julgamentos-consti
o louvor ao. Santos yFoótbaíí
Club que, pela directoria e assem-"
bléa geral, soube tomar ká reso-
luçfles convenientes aio'desaggra-
vo dos desportos nacionaes e con^
dignas das faltas commettldas.
que um voto de louvor seja lan-
çado para os ¦ amadores Blaneo
Spartacco Gamblnl; "Heitor. líàr-
celllno Domingues'è' João Eván-
gellsta dos 'Santos, pela attitude
correcta que 

' souberam manter
em contrastecom a de seus com-
panhelros e, dessas resóluçOes se
dê communicação offieial, quer

ao Santos Footbail Club,, quer aos.
interessados, por, Irltermedio¦•, du
Apea, á, qual tambem sémanííes-
te a estranheza deste Conselho
pela brandura das . penalidadeL.
adoptadas ,deant*tj -,dag<grayl<jpdi
das faltas*'; praticadas publltaraen-
te e como- talireconheoldas peh
arbitro, 

'pela' 
presidência dá. Gon-

federação Brasileira de Desporti.
e pela directoria e assembléa ge-
ral do Santos Football Club."Ei
o meu relatório o parecer, (a.).-
Fomtimo Esposei '-Vr Rio, 26 dt
novembro de 1927.".

O IM^TCflS. CHRISTOVÃO X
SANTOS DOMINGO PRÓXIMO

Devendo1 realizar-se a 4 de de-
zembro, domingo próximo, a gran-
de disputa entre ai fortes equipes
do São Christovão A. C. o San-
tos F. C, no campo do Flumi-
nense'F.:C. o valoroso campeão
de 1926 :,prepara-so para receber
condignainiente a distineta' dele-*
gi)ç?,o-santista.que aqui chegará
no referido dia, em trem de luxo;

Sabemos que a directoria. -«tu
Sãu unnstovào A. C. empenha»
se para que a recepção na* gore
da .Central se revista, do máximo
carinho- e amistoso enthusiasmo
Pará isso, fez ella convite ás dl-
rectorlas de todos os clvtbs oomo
aos desportistas em geral,, afim
do que todos ali compareçam á
hora da chegada do tr.ém. Pára
ma.or realce; tocará, uma banda
de musica militar. \ ¦ ; 

'

Sabemos mals 
"qiie o São Chris-

tovão A. C-. of£erecera:um,.çnp-
colate ho Alvcar,: e á nblte, no
novo Hotel Riachuelo, um grande
banquete.,

O'São Christovão tomou as. sé-
guintea deliberações*. .'.."

Preliminar. — Fluminense ver-
sus Vasco da Gama.

Preços — Cadeira, 104000; -at-
chlbaneada, 4$000, e geral, 2$000\

Abertura do stadium -pA-s Vi
horasj funecionando as bilhete-
rias das 10 horas em..de«nte

Correspondendo • áa ..'gentilezas
feitas em Santos, foi organizado,
o seguinte programma: ,"> . '¦_.'¦.

Recepção, na. gore ás 8.10 da
manhã te chocolate . nò Alvear;
banquete as 9 horas de domingo.

Réco-réco offerecido pelos Mu-
clieavellcos ao Grupo Celeste 

"Alda

do Santos, no domingo, As 10 ho-
ras da noite, na sede, com pro-
gramma organizado. peloB chefes
Mirandclla eAry. •¦>>.-.' Ki-giinrlM-felra, á 1 hora, passeio
pela cidade e ás 4 horas. jog*
entre o Celeste Ainda e.Machea-
vcllcos (ambos dompostos de ve-'
teranos do São Christovão 'e San-
tos). ' ¦;. ' r ;.-

A' chegada comparecerão todos
os presidehtçs dos clubs filiados,
que serão especialmente convida-
dos, assim como a- Associação dt
Chronistas Desportivos, '"tocando
por oceasião da chegada a ban-
da de musica do 1° R. C. D.
Darão guarda de honra, ob esco-
teiros do club.

•***¦
SYRIO LIBANEZ A. C.

O presidente convida'.' os, çocloa
quites a se reuniram em assem-,
bléa geral, terça-feira, 6 do mcz
vindouro, em T, 2" e 3* convo-
cações, ãB 7 1|2, 8 l|2 ò 9 1|2 ho-
ras da noite, respectivamente,
do conformidade com -Ss estatu-
los, para ser tratada a( seguinte
ordem do dia: á) eleição da novi
directoria; b) interesses gemes.•_

FARANI X PIEDADE
-, Realizou-se,-.hontem. como era

esperado, o encontro entre os
ooir.binfidnR" das ruas Faranl e
Plodade, ambas em Botafogo.

O» teams qué disputaram a
srande peleja estavam assim for-
mados: (team de 7 elementos)

Farani — Zéca; Cicerò e Mario:
Adhemar; Barrado, P. Mello e
Octacillo.

Piedade -7 Damiudo; Mario e
HernanI; Renato; _j_rthur, Jorge e
Maninho. *

O jogo terminou com a victot"n
do team da rua Faranl pejo score
do 6x4.

O FESTIVAL DA PENHA
No festival do Costa; Bica F. C.

realizado domingo ultimo, na Pe-
nha, o team dos Decididos de Bo-
tafogo, na prova de honra, en*-
disputa de artística taça. vence-

ram a primeira equipe do Japo-
neza F, C, pelo açore do 3x2.
-A equipe venóodora tinha a se-

guinte organização;- '-."¦ .:¦•• »
Germano; Attila e Ourubatão;

Calazans, Raphael e Ferraz; Jay-
me, Dongá, Ortigão," Wotdyr e
Néco." Ao promotor dq*:festlval e át
Japonezai offereceràm os Decidi-
dos: de Botafogo, ricos cestas de
flores naturaes.-

Basketball
SPORT CLUB PVRItAMPO"

Excursionismo.
CBNTROr EXCURSIONISTA

, ,^ 7 BRASILEIRO, -
.. ii«siutorlo da. oxcursão, extraor-
dinaria-effectuáda em 20 déno-
vei^bro de .1927, ao Morro dos
Cabritos. (Alt. 384 metros)' '

' Partiram ps .excursionistas pelobonde Ipanema Tuhncl Novo, qüeaaeda Galeria" Cruzeiro* ás 4 ho-
ras. e^Síininutos/icóin destino-a
^Vpaçabana,' onde saltaram na os-
quina ,da"-.,r,ua* Ipanema, percor-réndo'-"as/' 'desembocaram na .rifu
Quatro -;de. Setembro, próximo a
uma- avenida, gentilmente foi
concedida" permiSífâo' éiri através-
sar" jestes terrenos particulares,
afim-de attlnglrmos a cota 110,
objectivo esse facilmente alca.hr
cado, apezar,' de nessa encosta'a
Ttlatta '•achàr-sè^ completamente
devastada1.* Pèlá direita traspas-
sa-se uma espessa:matta,;em se-
gulda um descampado om ingre'
mr."* escarpa,' ohega-se a-'um ;pe-
QÜenP; * dorsô, adornado de ,'abun-' dahfè \-fròge.á'çãò( constituído : üa
maioria de variadas palmeiras, e
finalmente tijça-se,com uma.pe-
drelra \ galhardamente - escalada
pelos sócios do Centro Excürsio-
nista Brasileiro. Precisamente..!;.

:7" horas, "chegámos ao^cume, de;-
vido a densidade da'matta 6 pre--
ciso empregar esforços inauditos
aflhvdo conseguir apreciar o lin-
do panorama que dahl se divisa e
abrange a Serra da Carioca na
suá vertente para o Jardim Bota.-
nico; morro dos'*Dóls Irmãos e
a Pedra da GaVeá; Xagoa Rodri-
go do Freitas e os bairros dò Le-"blon", 

Ipanema;e'Copacabana; e
parcialmente os bairros do Leme,
Botafogo. e a. Baixada Fluml.nen»
se, em direcção aoFãò-Üe Ássü-
car Falso, o finalmente a- ini-
monsidão do-Oceano" .Atlântico,
emergindo innumeras ilhotas. A's
8.50 minutos iniciamos a descida
pelo mesiho -caminho e uma-Kòrá
depois 'Chegávamos á 'rUa.,',i;pattç-
ma, :fesquina .da; rda; Nossa*.- S*?"
nhora 'de'Copácabat)a,, ontlQ^deu*-
se -,pòr tér^ifiada. a-.excursão., y

Derby, Redueto,. Tugulie, Algo t
HUda; •:• : ¦

Prêmio Brasil — 1.609 metron— 3:600.000 — Ütaquera, Hindtl,
Gavota, Dunga, Rhpdesla, Barq-
neza e Bataclan. /'

Prethol Progresso — 11750 me-
tros — 8:600?000 — Cônsul, Ra-
fies,o Irapürú,

Premió ' Dezesete de' Sotembrc—.'1:750' metros — ,4:000*1000 —
Anchía, Pachola, Mludo e Mail-
cioso. '-¦;-.';'¦; ••;¦

Os prêmios Crtoção BWsUelra."Progresso e Dezesete. de Setem-
bro, í ficam. reabertos' até ; âs 11
horas de hoje; - quarta-feira. -

"Fcllíiá da Manhr < '-."v.

è "Filha da; Noite"
DIarloS lhdependehteà de gran-

de circulação na capital e no in-
lerlor- de S. Paulo. ,,»'¦

Para assignaturas e publica--;0ès dlrlgir-só' á succursal,' largo
da Carioca 11. 13, primeiro andar,
daS 2 ás 5 horas da tardei:.".."'

(1174)

ÍDÂIliÂ
INDICADOR

MÉDICOS

O REMÉDIO MAIS COMMODO
E EFFICAZ PA»A Á EXPULSÃO
. D© VERME SOilfÂHIO _„«.
Agentes:-

R.DAQülTANbA,9 RIOdéJIIN_IRO

(3085)

ba-¦¦«__* despowços ,';-.:;-.'-.-.- v-ví|\;:- 
;rrf'r::

O. presidente da àíiíédéraçSo
Brasileira de'.Desportos, por 'sõlt-
2Í*taç,ão.dõ encarregado da seeção,
convoca à'Commissão technica de
tiro ao',alvo* parti r.ounir-sè hoje;
80. às 8 horas, na sédè proviso-
ria da Confederação". Brasileira- de
Desportos, á* ruá: Uruguayana. .nu-
mero 107, "^'..andar. •'-:'¦¦¦

B O X
VCADEMIA METER DE BOX

O'Meyer terá breve, a Acadd»
mia. de Box,-cujo ideal é estimu-
lar e fortalecer a mocidade dos
suburbios. . _

Além de: K(d Carlos, campeão
carioca de peso gallo,; e ohalenger
do de peso penna,.o qual se;tem
imposto á. admiração e respeito
de^todos,. cprtta;'aquella agrêmia-
ção com ò concurso de Alipio
Santos.. '.- . _

Esses-profissionaes sap;secun-
dados por .Adherbal Machado ,e
Jacyr "Araujo,- moços intelligentes,
esforçados .e. dos- melhores gy-
mnastas \brasileiros; .. émqüah.tp
sejam os s.tis;-nomes pouco ço-
nhecidos,. as Isuás technicas vem
implantando ¦ iipi'.eepiritò dos;mp-
ços, p devõtamento. pela. sueca e
outros sports. . •.

Rodeada de. tâd optimos ele-
mentos,. a Academia* do, Meyer de
Box, pôde desde jã assegurar o
exito,; qúé' coroará os , múltiplos
esforços de, seus directores.'

Contrariada nos seus amores.
Carolina quiz morrery

-'Atna, a Carolina Maria José, «ma
pretinha da côr das noite., tem.estrel-
ias. Acontece quc. o eleito'dc sua alma,

3ue 
nüo tem a mesma còr dc suo e|V

erme, esqueceu-., -E;*'dahl, pensariarapariga'™ suicidar-se. A' r-iortè, pen-sou; era o unica remédio para'. o seu
mal. de''a_nor..'. *5j£~,"v'_ '

Rccolhendo-se, hontem,. ao tiu:. quar-'o, na casa- n. 378, da rua Julio' do
Carmo, ahi, ella ingeriu uma pequenaJose de permanganato de potássio, .Tão
pequena era- essa. dose,, que nio .foi. dif-
ficil-ao mcílico da Assist-incia Municipal
qu ca soecorreu. pol-a íóra dc pe-
rigo. , - '¦;¦•'* '•. .'¦': *

: Carolina ficou em tratamento na pro*
pria residência, . . ¦ . -; .

.-: 1 ; 1' «a am* mmi , • '.-

Foi colhido por um anto
Ao atravessar, honteni. a ruã São

Josc, na esquina, da avenida Rio Bran-
coi foi o operário -José.'Martha^ atro-
pelado- por um automóvel,' recebendo
contusões e- escoriações pelo corpo. - _¦-Depois dc medicada pela Assistência
Municipal; a.'.victima se recolheu.,á. tes-
iiectiVa Vcsidcncia, á rua Benediíto Hy-
polito ri." 26,' v¦*:-'/'-'¦

Uin ojierario atropelado
Üm aiitqníoyel/ aó -pásíar,-, liontem,

i - toda '..disparada, 
pela rua do -, Estacio,

itropeloM o operário Pedro Soares Dias,
qüe recebeu contusões e escoriações
pelo corpo. -¦ ,'""A;vietlniafoi soecorrida pela Asais-
tencia Municipal, recaihendo-se, depois;
-V respectiva ; crsldencia, n aestação de
Sio ifatheus.

BANHEIRAS ESMALTADAS
— Pri-firani iiiai-cfi "Si-l.-i-l:i '

Quiiliiladr- sem . rival
mi ,-FJ'Xni.AO --INIl.KtlWir

<Í725S>

UM MSÕWMEOTO i"
VALIA PARA» REALENGO

Foi inauprado, ali, nm posto
yder Corpo :de Bombeiros

7A1 Tpínii^çSx) do Healengo, a.lon-
iTino-iiã estáfiãõ. dos subúrbios da
Central "do -Brasil, desde hontem
estÃ.*«)ra.negQCips com o melho-
rámefttoi- d«C ált^valla que "foi ln-i'iródúrjídoí-pftUocàlidado. O-Corpo
áe Bpmbèirps, attendendo a! dif-
fículdade ( eni .«ue' ficavam seus
morádõrss,', hò.pàsò de. ,se imapl-

?jf_B_à*r*i.áÍ^i ':faj'c_aí_|p' iiii, ináugn-
roú üm Tosto- provisório de', soç--'òrr:ò.!-v-vfrrV-." ! fi *•,?>?*
-'Í-Nâo ê-jireclso encarecer o mèV
,ritò'dés80 emprehendimentq. Ap-;
pireXÃBflpt .agora pará defender-
>lé "do. fogo que Irromper, à 'pò-
•Tiülàçãò,;do Realengo, está em
:'estas e muito 'justámentev "
•¦'Ováoto da'inauguração fol-ás-
listido peloS ministros da^-Jfus-*Jça'e dà'Guerra;, commandantes
do tíòrpo de Bombeiros e Escola
Militar,.dlredtor da^ FabrijCá'..de"Cartuchos-e varias'pesso|is òu-
trás ,*.'¦'¦"

Funecionando, n<> caracter, pro-
visorio, no edifício, da Escola, o
tovo posto, terá, assim qúe' for
hessivel, sua ¦ installação defini-
tiva. .. '.'*; . ., .; . "yfrV

_'»»«¦ i>»

rACHTING
•;..,••¦> AUDAX CLUB

Reune-se hoje,- ás B horas, á
commissão que deverá apresentar
á chapa- da nova directoria do
Audax Club,'pélá.renuncia do se-
ririor Levino Faníeres.
;.,—-.'Pára. os concursos aquati-

cos,'primeiro trenó dé domingA
dia 1 do-mei' Vindouro, foram es-
colhidos para' comparecerem nc
néde social n. 2, em Jllctheroy,
os- srs.: Roderlck CarlocolpACar-
Ios Reis, Alfredo Bsssa, Antônio
Sóafés Braga. Agenor^' Basilio,
Alfredo Machadoi João Mamede,
Geraldo Majella, Walter Hoffman,
Hageu Walfran, Flavio Ribeiro,
Jdsé Èmygdio, Antônio Souza
Braga, Sidney téal do. Couto
José Marques-de Oliveira, Wilson
Borges i Pereira, Jpsé Plchler e
Mario i Netto, com. o imiíorinò, oa-
ihiSa branca";

TURF
A PRÓXIMA COÍWJDA DO• :¦': ".DEBB*í-CI,UÍBr ...-;.-¦ .-

• As inscripções de honlem

As inscripções receWdas hon-
tem para a corrida Am domingo,
no hlppodròniò do Itamaraty,: de-
ram o seguinte resultado:

*. Grande prêmio Dois dô ¦ Agos-,
to — 1.800 metroá —.10:060*1-00
Cadum, Plchiman, .. Còcquidan,
Personero, Maranguape, Bruc*-1
Monroe.

Premió Criação Brasileira —
1.609. metros — 6:000.000 — Bs-
tlmo,'Escuma:è Daguna. '_¦

Prêmio" Seis; de Março — 1.250
metros — 3:500$000 — Cigarra,
Dakar. £*Ida, Werther, Domínio e
Máscula. ...

Prêmio Velocidade.— 1.100
metros — 3:500$000 — Da Mer
Egée, Mac, Mllford, Decisiva e
Pánurgo. - 

'
Prêmio Internacional — Í.IQP

•netiros 'fr- 3:600$000 —Mono-
tombo," Rook, Jandyra, La Prin-
cesa, Argos, Prlncezinhá e Prosi*-

Prêmio Supplementar — 1.609
metroá — 3:5001000 — Pery, Cj"
•lone, Moscou, Aventureiro. Mar-
reco, Patife e Gloria.

Prêmio Nacional — 1.609 me-
?ros — 3:500*000 — Forasteiro
Sans Tache. . Realeía. Barbara,

Agua pará a m Conde M
Bomfim e Maris e Barros

Ha varios dias estão sem agua
iS moradores das ruas Conde de
Bomfim e Maria e BarròS, que
têm reclamado sem que lhe se-
.'ani dadas prdyldenclas*. ,,.' ¦ ,

Nãó será*tempo de se-manifes-
tam interVenção directa-;do sr.'
'nspector*. da repartição Jiompe-
tente?1 J "¦¦;--.•*• --¦ '''."-,. ; ,

A venda annuai das Casas' _Atlás ^7 ¦*¦>¦
CommunlcaVn-nos as conhecidas

casas Atlas quo- iniciam amanhã-
a sua tradic;clonal venda annuai,
offerecendo íás." pessoas . dé bom
gosto excellente, òppórtunidade
nara a compra ppr módico; preço
do melhor calçado. ..;

«LHOMüMClPAt
Ós ' pd-tes 

'de . parada da
Light vão ter um inter-
-vallo de duzentos metros
O Conselho Municipal realizou,

hontem,-a.sua sessão de costume,
com o comparecimento de dezo-
sete intendentes, sob a presiden-
cia. do sr. J. J. Seabra.

Na primeira parte da ordem
do diá fòl discutido pelo sr. Mau.
rlclo de - Lacerda o . art. 29 do
projecto n. -li, do corrente annò,
orçando a receita e fixando . a
despesa da MunlclpállSítde, para
o anno próximo futuro, que fi:
cou encerrada, sendo logo inicia
da. pelo mesmo intendente; a
discussão do n. 30, que ficou
adiada, pot* ter o mesmo esgo'
tado a hora. Na segunda parte,
entrou em discussão o projecto
n; 109, determinando ,que o en;
sino publico municipal, revoga-
das as disposiçCes èm- contrario;
ssjaríegido pelas dlsposiçSes que
menciona, o qual foi discutido
pelos srs. Vieira de Moura e H.
Maggloll,¦.;, que esgotou a hora,
prorogada pòr mals trinta minu-
tos,-qú*. foram consumidos pelo
sr. H.Lagden, obstruindo àvo-
tação.

No expediente íoi dada" pata
debate á indicação do sr. Baptista
Pereira, adiada^dá. véspera, soli-
pitando da Mesa, que, por inter-
mcdlo dò;* prefeito, providencie
junto à. Light ho sentido de abo-
Ur os actuaes postes de parada,
estahelecendo-os pom o iptervallo
fls duzétitoa metros,' naa ruas <jál-
çadas, e do cem nos que ainda
nío tenham calçamento, indica-
ção que foi approvada,, depois de
considerações de- diversos inten-
dentes. .- . 

'!' 
,

• Foram :-:lidos depois, dois.*'re
qüerlmeritós do, sr. Máurlció'v'de
Dacerda, :um .pedindo tráns-
crlpção no .prgão' òfíicial do-.Çop-r
selho do discurso" dé^ 28 do còr»
rente produzido pelo-senador Irl-
neu Machado em defesa dos re-
voluclonários, quo ficou adladp, e
outro ' pedindo informações do
andamento do inquérito .relativo
a Irregularidades attrlbúldas ao
administrador ; do; .Hospital de
PromptoSoccorro,' Lycurgo Mar-
tins Pereira, qua foi approvado.

Os trabalhos foram encerrados
ioso depois»

CENTRAL DO BRASIL
O cheíe db Trafego,* recommcndou

quc ri todo» os destinatários de café é
Uadò p direito de exigir a pesagem das
<.i._.b_liç_ies no acto da retirada/ mediante
-1 taica regulamentar. Tem esta providen-
cia em vista evitar reclamações por-fal-tas' de peso 06 verificadas no* armv-'
zens dos destinatários, faltas pelas quaesse não respohsabilisa' a' Estrada,

O dr, Romero Zander, esteve
ante-hontem, .em visita is officinas d_i
Locomoção, - no Engenho de Dentro,
onde teve - oceasião de apreciar a dedl-
cação è ò desenvolvimento.' dòs opera»
rios a cargo do dr. Álvaro Itohc, res-
riectivo chefe geral, na execuçío de
obras importantes e,' bem' assim, na»
montagens é reparações de locomotivas
e carros' dc passageiros ou Vagões para
mercadorias. Todas aa officinas estão
funecionando com regularidade, e coin o
material preciso para execução dc qual-
quer trabalho. v
','0 dr;".'Zãnder. aproveltouvâ sua vi-
sit_tpara íiscalisar o noyo edificio oons-
truiilo para augmento de officinas e de-
posito dc carros e maohinaa na parte
da rua-^fosé do» Rei»,

r- A directoria da Estrada, loi.aú;
torisada pelo. ministro da Viaçüo para
fazer a,- acquÍBÍçãol do material Slonc,
.•i^nnosta1 pelo officio 1.5Í7, de'11 do
corrente mez, no total de 99;329}890.
^— A estação D. Pedro -II forneceu

hontem, por conta dós,diversos Minis-
terios è outra» repartições publicas,'55, passagens':no/valor «te* 1:71«1Í800."

Atnda esta semana o dr. l.omero
Zander, seguirá, em viagem de inspe-
cçSo para o ramal de S." Paulo. Nesta
viagem .».-». irSugtlrará a: nova ca-
bine' electro-mecanlca que acaba dé ser
lustallada. na estação de,.Queimados.

.— *:0; dr. ¦'¦ Romero Zander, acompa-
nhado- dos srs.' dr. Benjamin' do .Mon-
te, sub-director da 1* Divisão; dr. Dc-
mosthracs Roakeri, sub-dircçtor;' da
5» ;Divisãoj' dr.' José .Lima, engenheiro
da fi'Residência.do Centro e um en-
genheiro , da' Prefeitura, esteve hontem,
pela manhã; i na. estação Maritima, em
visita -ás.'obras que ali. estão sendo
executadas. ...Hontem, teve inlciq o calçamento
da avenida.aberta pela Central do tl a-
sil, e"; entregue á Prefeitura, seni «.""•"
sagém- superior, afim de , supn***"**;\; "
passagem dé nivel que tantos desastres
tem oceasionado. naquella estação ^ini-
ciai dé. cargas.
i,..—>;A;- administração ;da Central- ja'ten»f''o' 

resumo dos 'serviços a .sefçmexecutados na 6* Divisão Provisória.
Com a reorganização'dtis .trabalhos ali.,
caso haja verba possivel serão effectiva-
dos c çóiidluldos os seguintes: prolçnga-
mento r do ramal de Lima, Duartej a
Bom* Jatdim-,1 ramal dc Santa Barbara
a >S;' Jòié 'da • {.agia j JigaçSó. da "esta-

ção de Bello Horisònteao porto de Vi-
ctoria. com entroncamento da E. dç
F. Victoria a Mina», cujos .trilhos es-
tão a 30 kilometros, -(endo o seu total
de 97 kilometros, dos quaes 46 estão
com o leito já concluído; e finalmente
a ligação de Montes Claros à Tremei)-
dal, fazendo a ligação da Central do
Brasil-cpm a E. de F. da Bahia, ex-
tensão de 248 kilometros.*, - _* — ,De 16 de .outubro' ultimo ate' 15
do corrente, a Associação Geral de Au-
xillos Mútuos dos Empregados da Cen-
trai do Brasif, pagou ps seguintes pe-
cultos:' * "¦ '' '•; '¦'¦;

Ae S00$000 — Fausto Ferreira .-de.
Almeida, rSeverino Vicente de, Abreu,-
Reynaldò. Pinto de Oliveira. Ernani I*
pcí, Vieira, Américo Eugerilò .da' Fonse-
ca Costa, Delsó Augu»to de Sá RegOj
Francisco • Barbosa Pinto, Joaquim Mas-,
carenhãs, Antônio - Coelho, da Silva,fAlií-
tehor,:FeVroja^dos Santos^-Arlindq faj
ea, Joaquim José* de' * Oliveira,, ijrtse
Bernardo e,Esmeraldo José doa Santos;

...dè 
'250Í0OO 

..—, Esmeralda, de. Albu-
qúerquè, Alexandrina dc Arailjo Barbo-
sa. 'Ermellnda Mattos de Oliveira; Ma-
gdalena Simaa, José Alves, Cerina-po;
mes dos Santos, Veriná Gomes çlos.-San-"
tos, Cecilia Pereira de' Quelrbz, Jesuiiia
Joaquina Vargas Pereira, Eulrazia Gui-
marães Robles, DjaneireV Targine • das
Chagas, ' Hcnriqueta Mana--.de ,Souza
Reis, Adelina Azevedo Cerca, Abiho
Augusto 

'Gonçalves, Oswaldo Pereira,.
João 

' 
(menor),'Manoel" Pereira' Simas,

Jenny, Gomes..Fernandes, Noemia Fer-
reira Franco, Antônio-Eranclsco Bayl.0,
AntiwV Ma-ia dõs San(os, Maria Clara
da Silva, *Rlcardina Augusta Moreira
i-i-etd, Ursulipi» Maria .da Conceição,

Aroldo Lopes dé Oliveira, * Maria Ml-
randa e Maria Leal —Total, 6:750., c

de 125$O0O — Seynaldo, Zefennoe
Advr. mefióres de cinco annos. Total

Total de pecúlios pagos, 14il25$000.
— Devem comparecer áõ.escriptorio

do Trafego, os »rs. Arnaldo. Rocha,
Américo tle Andrade Sardinha.. Octavto
Joaquim de Oliveira, João Jose da Cos-
ti* Làurirido Pereira' Moraes,"Saturo
Salles; Bárfos é-Manoel Pinto Pereira
Sampaio

to auto-
mobilistica

íNSPECTORIA DE VEHICULOS

Dr. Lui. Knmcs _ Conde Bomiim
300 (Granado), re». n. 685 V. 1639.

Dr. I. Malagueta — lt. do Carmo, s,
(Esq. de S. Jo»é). Tel. J6sa. . C.

Dr. A- Pamplona — Medeiros 1'unsaro.
-5, Tijuca. V. M*. '" Ai Março, 13

N. 5.10.!. da» 15 ás 17 horas.
Dr. Henrique Duque — Rodrigo SUva

n. 5. Resid.: R, Iblturuna. 73.
Dr. Moncorvo — (Creança»), Ban,

, (.s hs.) Moura JJrito, sa
Dr. W. Shiller _ (Mcutaes e nerv.)

Lobo, 6,
>r. '

R.... M. Olinda ti-i) Tel. S. 2404.
Dr; J. Pacifico—Av, Mem de Sá 335.

Daa 11 ás 12 c de .4 ,_» 5 lis.
Dr. Bonifácio da Costa — U. Assem-

blía 28 — Tel. resid.i'V. 3604. '
Dl, Augusto Tavares) 1— Res. e Cons.

Cattete 186 e 9). T. B. M. 3327-2115.
Dr, Ernani Soares Pereira— Cons.:

Asseinliléa 61 — Rea.: Palmeiras, 67.
Dr, Castro QOYANNA—R.-Uruguay-

ana, 27—R». Goulart 94. ,Tel; Sul 855.
Dr. Dauro Mendes — Assembléa 81

CC. 935) ',P. Üoto 206. S; 3462.
Dr. Flavio. do Moura — R. Buarque

n. 33,Leme. Tel. Sul, 1652.
Dr. Joaé Bastos d'Ávila — Kua 7 de

Setembro 194. C 1555 (4 ás 6 hs.)
B. Gal. Polydoro 185?Tel.. S. 2748.

MÉDICOS lOSPECIAI-lSTAB

Concurso entre coi
ieiiae.

,,O BANCO INDUSTRIAL E
AGRÍCOLA vae' encerral-o hoje,
**.Dò":BANCO. INJ5PSTRIAL. 33
AGRÍCOLA nos conimünlcam
que o concurso de"desenho en-,
tre os õolíeglaes do RIO DB JA-,
NÉIRO; aberto ; por esse Esta-
pèléclmento , serfi.' encerrado hoje
4s 17 horas, impreterlvelmente.

. ' (3836)
.--  mm tm* tmt

Os assignantes
io; Jardim Zoológico:

Inscreveram-se' como "assignantes au.
xiliares" do Jardim Zoológico.,mais os
seguintes senhores:

Alipio S. Pereira, comniandante. Jqaé
Bandeira de Mello, Luiz Gonzaga Cimo,,
dr. Álvaro Accioly c Brito, G. L .pime,
Aguinaldo Barros, AwnstoMonu.jMO
ÂSonlo Corrêa, da Bilya e Luiz Fer-

Como as 
'mensalidades 

dos: •^"(n»"-'
tes são cobadaa par» ylgorar.de 10 dc
um mcz a 10 do mez seguinte, os assi-,
gnantes que se in»creveremi díipra em
deante' só pagarío depois dc ,5 de «te».
tes são cobrada» para vigorar dç 10 de
4e»*tn*>ro a 10 de jape&p.. Ate o fim
dé dezembrofserão recebidas as insaj-
ações sem joiá e: met»alid(ide- -k^lnWiq,
,le jwwiro éto deante «era cobrada, a
ioia de 50$00O. J,..' ' .:

. Mediante', o pagan-ento de dez mU
,_t men»ae»'.to asaignanh! tem direito
ie ingieMb.diittiq, açom_aahbado de qua;
tro pessoa» *de. sua família, -senhoras pu
menores', dão:.: computados, os raenqre».
de 8 anno»..'¦;}• -..- ,.„„

Como sé ''¦ vê -ha grande vantagem,
•ara os moradores".- dos bairros m*>-
mm nn Jütííbi. -.'.

,., ¦ mm *m» tm -s

A-f^dadòpôrHmautoi
¦ o operário Pedro Soares Dias,

morador: na estac_o de Bao Ma-
theus, foí hontem atropelado, por.
um auto; no largo d Estado, re-
colwndo contusões o escorriaçoes
pelo corpo,' «indo, por isso,.me-
dioado no'posto central de Assis-
tencia, de/onde retirou-se para
sua casa. . ¦, 

Tentou snicidar-áe fientro'
da delegacia'; ¦

Oawaldo Cahral hontem pela
da praça Tiradentes e acabou
manhã; Beiitou-B6 nuín ba-nco
dormindo Um- guarda : civil ¦ ap-
prpxinnou e mandou que "elle se
levantasse, pois.;_ll nâo nâo era
logar próprio .para dormir.

Oawaldo retrocou e pará, evitar
discussão, o guarda-oí,conduziu
'para a delegacia do-^districto,
onde foi autuado como 

"vadio. ¦
• Em dado poqmêntq,. quando' às
àutoricUdes pó distraíram, Oswal;
do, *vendo: nma-lata contendo
creollna, apanhou-a- ln*4arlndi(
srr^nde quantidade do deslnfe-
otante. ,. . * ¦

. Assistência- soecorreu Os-
vvaldo, dando-lhe o medicamento-
compotonteu aue o poz Wa de
perlcc

Estão chamados á comparecer
dentro de 48 horas para respon-
derem por iníracijScs que lhes
jão attrlbúldas, os eonduetores
ou proprietários' dos Autos abai-
.to mencionados, -

InfracoOes do dia 24:
Por desobediência ao signal —

Autos numeros: "1*1,7. r— 142 — 211
)22 — 82». —'. 1649. — 1964 —
-56B-— 2867.-— 87.4 — 8822^—
J859 

'— 
39S2 —'4854' — 6878/—

Ittí — 7438 — 83Í2 — 9054 •—
9648 — 10.508 -L-. 1..174.— 12.702.

Por ¦ ;<»idrtu;' a- mãoi"*- Autos
numeroB; ;128.>-r. 224 — 1117' —
.742—•¦ 4356' —706a.— 7289.1-^-
7828 — 7984—10.067 — U.Q90-n>_48- — .Í2.-V»...-,-' .¦¦-:¦,•-. 7.

P-w. iáíerromper ,0.. trânsito'.*—
Autos números: 2Ç9 —-8600.- ¦

Por abai^iono — Auto n.- 699.
Por, estacionar, em logar-não

aermittido..'— Aüfòs'; números:
1315 — 2647:-r- 3124 — 5177fi —
5769 — SÍ7i — 6982 -- 6116 —
tl .884. v ..-"¦ í:.' Por formar linha- ' dupla -.—
Auto nuniero 2133, i r-

Por excesso* de velocidade' —
Auto numero. 2412... ;

por meio fio o bonde.—¦ Auto
numero 8219... .'.:.'.. " .:

Fòr descarga .•'•..vre* — Aiito;
nutheros: 6874 -- 11.628.' Por trafegar antes da hora re-
gulamentar — Auto n. 10.644..
: EXAME ;DE MOTORISTA

Charpada'para'hoje, as 8'hórao
— Benjamin Iglesias Malvar
Henrique Felippe -Alíeld, José
PrahclScó" Bemvlhdó' Carlos Wol-
gormmuth, Antojiló Augusto, -Na-
poíèão Coelho tia'- Sllvà, Mano»
Ottetanb -Rodrigues,.Filho,, José
Corrêa Lopes, Kar. Degiye ó Ma"
aoei-Ribeiro Marimba. -"

Prova pratica, r1- Manoel iBa-
ptista Carclà. '-. ': 1.

Prova regulamentar — Qeneslo
Pereira Lima." ..-•". *, '-' ';:

Túriha ' supplementar — "Paul
Justesèn, Milton LUI-!- de "Castre
ftulntàes, Veríssimo" Corrêa-Ma-
chado,. Leizer: Libann, João Ba-
ptista Martins, Manoel Gonçal-
ves. Baeta"' Ernani Pinto e Ani-
fJeto Loureiro Raya. ./; ¦,. .
. Chamada para hòje.as ,12> 1|2
horas*.— Adriano Galvão,' Afia.-
no do Almeida, José Ferreira,
Edgard Faria, João Mhrqal: do
Nascimento, José .Ângelo Gomes
Ribeiro, Álvaro José Dias,' Ar-
¦çemlro Ribeiro Lima, benjamin
-"';-';-^s Ribadulla e Emilio Gptts-
'ckalk. •¦ ¦ Q3
.'' :i*rova pratica— Antônio <FOn-
ites,.'e Al.slro Jósê Baíhosa. ; "

Turma' supplementar1—..^Vure-
iio Gomes da Silvia; / Cordeiro,
Edgard;Pinto Lima,. José,'Lopes
jAlves'.,João Alvés-Barfísto,• Ffen-'íelliho' José de. Souza-..Antônio
iW^,*-:^^..:--*^:-.^-^.:!^'"
.EXAME üÓE-.MO^CTCJ^iBrmB

Chamada para- hoje. 4a .4¦ ho-
.aa, —•' íòsé Comes.Qulntónilha,"Gaspar 

Fllotb Longo, Jardellino
Carollo.Cámlllo Corrêa da", Sijlva,
SUvlno Pinto Cárdiano, Antônio
Pacheco Duarte, Carlos Cesár. de
Souza,' "Wándlck do Ollvelrai »Po-
voa,'*CàlIxto de Azevedo Cunh,a,
Alzlí de ..Azevedo TSrres .e,Ma.-
noel. .Antônio. '• •;

•" .Resultado, dfls. exames effe-
ctuados ,em 16,-17, .18 e-19 do
corrente: •' •:;• • .- • ¦¦

, Motoristas* approvados —' JIen-
rlque. Dantas, 'Leoni Brandinl,
Fernando; de íAlmelda Machado,
João Ribeiro Marques, Maria Rl-
no, Milton Pereira dé* Catrvalho,
Miguel Iclplo de Campo, José-Al-
ves de* Araujo,-¦ Luiz Rodrigues.
Albino ¦- José Ribeiro, Serafim
Vieira 'da" iSilva "Bjíàiico, Gerbert
Perissé'. Moreira,',; Manoel Nunes
de ' Oliveira,' Frànciàcd de Assis.

iQuintirip Ribeiro, Merola Pietro.
Joaquim'- Ferreira tíãrdoso.-' Josí
Monteiro dos Santos, Osório*: "VI-
anna, .Luiz Cabral Guimarães,
Manoel: Francisco do Naflclnien-
to, .Martinlano 

'-. 
Rodrigues,¦ vAnto-

nio Flrmlho de Araujo,. Walde-
majr..Coutinho Carvalhaes, Má-
noel Monteiro das Neves, Abn-
garo Herriielãtldo.-da; Silva, /Wal-
demar de Almeida Rabello; "Ro-
líoriüo da Silva, 'Antônio Leite
Per,elra, Ribeiro,, Benjamin José
da Sllvà.-VlHãr, Arlindo* Corrêa'
LourinhO. Sylvio Palm Pámplo-
na. .-Euolydes Mendes Vianna.'José' Dííjirte, Nágib, José "de Bar-
.ros,'*R^mündo' Nonato da-TCosti'
Cruz, Isalas Dantas do ' Nasci-
niento;- Albino Joviano, Ollntho
Fontes, Nolasco Augusto, José de
Souza. Douro. Nelson Me OHvelrf1
VuBer". Arthur João-Alves. Ar-
thür SanfAnna, LadlsltoNPene-
do>e Álvaro de Macedo. ' ,.

Dr. Renato de Souza Lope», prof. dl
Fac. — Doenças do app. digeat. é
nervosa». Halo» X — S. Jus-, -3?>

Dra. Ursulina (Senha c creanças) —
Av. »8-de Set.. iSa. Tel. V.aio..

Dr. A. F. dn Coita Jiiníor — i..\-.
da.Fac.) Pelle;- ayphilis, tumores.
XadiumtherBpia. ít. Conceição. 153

Dr. Guilherme Eisenlohr — Tuber
culo»e), com 34 anno» de pratica
R. Marechal Floriano, 44, 13 ás 18 hs.

Dr. Murillo dc Campos- — O. mentaei
e nervosas. Carioca, c8, k\ a ha.

Dr. Montenegro VlUeJa — CoraçSo e
pulmões. Raios X. Cons.: Carioca,
48; 4» 3'b», ICbamado»,! V.;lí55«•;.'

Dr. Araujo doa 8anto» — Pulmões,
diabetis, tuberculose. , Trat.* pelo
Prieutpothorax.iR:-Carioca, 48, (41is.)*r«í-.rC-:1525:e V^43»7i-' ~-*

DR.\DET81i FILHO — Ultra violeta.* Syphile. ,43 ,vOurives.¦ N." :,2879. . j
Dr: *C6*f^ç> õè Barros*— Goni*í5oo pul

mões é.app. digestivo. Quitanda 14.
Resd^ C..425.' • , •, .. *.' *.

Pri*. Bruno Lobb — Analyse».e,pes-" "33*' 
quizas.R*. d..Rosário 168.,T. N.. 1*334'

Dr.: F.» DE ARÍA tEAO — E«P««I,..
listagem mol». dé coraçáo.e va»os. Cli-
nica geral. Gonçalves Dia» 67, das
3"ás*5 C 11Í5.. -•" - .¦¦¦-:

OR1PPE8 E TABA018MO,—Proces-
so unico '-e' pessoal. —- ,Dr. Levindo.
Melloi G. Diaa"67. tel. 1115. íi 12 h».

Dr. M.vGònsalves Pae» — Clinica e
gynccologla. ;Memi,dft':S_ ,'-45.* C ;404,

Tratamentos .pelos Ráiòs X
Dr. Nelson • Miranda — Dir. do Inat.

Rad. e Phy». do -Rio de Janeiro .-
Mol.'das senhoras,- syphilis e vias uri
nariaa., Tumores- rrúilgnos,'- fibroma»
bocio». gânglios; Sem operação. R. da
Carie*-i?48. Cisa,. . :¦ ;¦':- '>¦¦¦

Cl. Creanças, HeHotherapla

Dr. Annibal iGouvía — S, Jo»é 61
(De 11 ás 13). Tel. S. Í95.

Drs. H. Mcrcaldo o A- .I^cerda —
Carioca 28 — Das 13 áa 17 h».

oiiUttó, (jiAiU-ANTA, NAltia
K OUVIDOS

br. Raul David S»n»on — j>.Jo»"*
43 1». daa 2 á» 5. Tel. C. 5197,

ANALYSES CLINICAS.
LABORATÓRIOS

Drs. Moacyr de Figueiredo e Iiaia» de
Oliveira'— Asaemblea 81." (Ç. ;935).

Dr». E. Lindenberg e A. Madeira —
Aaaembléa 58. Tel. C. 451.
tüBURGinES-DENTISTâ S

Dr. Barros Henrique» — Rua Generai
PoIydvÍQ, sss _ Tel. S. «19-

Octavio Btiricio Álvaro — Diplomado
pela Faculdade de Mediana, do Rio;

• membro de varias associações «cien-
tifica»; fundador da clinica- dentaru
no'Hospital de N. S. da» Dores, da
Misericórdia, etc. K. Carioca, 50.
C. .1392. B. M. 1249. __ 

-.
iulio Bernardes Costt — Rosário 129.

(esq. Ourives) Tel. N. 1902.

ADVOGADOS
Dr- Álvaro Goulart de Oliveira — Ave-

nida Hio Branco, 114, »ala 5. *
Dr. Salgado Filho — R. General Ca-

' mara. 47, i" and. Tel. 530^. Norte.
Drs. Vct-Mlroú de Mello e 'DonungiM

Louiada — Quitanda, 45. T. C. 39°;
ür. j. M. Mac Dowel da Costa — Ue

neral Câmara 66. Tel: N. 4747 ,Dr. Joio de* Almeida Rodrigues — Ml
. aetlixsdU, n" 6 — Tel. C. 693.
Dr. Amoldo Medeiros da Fonseca —

R. Rosário 102 - *». 677.
Dr. C Daniel da Deu — Advocadc

Eae. S. Jo»., 81 sob. Tel C* 1631;
Cario» da Silva Costa, e Ven»»lmo Sc
¦ MeBo — Edifício do Cinema Glori'.

' *S»la»-'•» a-a — Praça Floriano, 35
5^RÕ15i^PH_"CUSfÕDIC1 FER-".REIRA 

eíPEDRO NELSON DE
ALMEIDA Advogado» — Escri-

•.: PÍPtio i rr I«ul1 Ao Carmo n. SS,'ivsalii-- 5. ' • .-'- ¦ - - ' : ;

CORRETORES DE FUNDO*';'' .".".".'¦- ;PT__IUGÕSJ7 :i ' "..']

locrecio Fernandes de Oliveira. Ru»
• I» *, Março, 8J., Tél. .44*8. Mort-,

F«nando Alvitc»- dei Souza e_.Paul*
Alvares dé ?ou»é, ¦___...Rua Genera,-Câmara n. 36.. Td.: Vt. '4759. ¦¦¦- ;¦

7S MELHORES
... PREPARADOS

GENGIVOL
.0 melhor, elirir pára* combater

aa/ gongivaá inflammadas, san
irrentàs' e.deptes abalados. "', '¦¦

Dr. Maráilon Sabcia — Com prat:
hosp. Europ- e'~N. America. Itussel.
52. (B. M. 1603.) Coiis. 3 h».
DOENÇA3 DAS CREANÇAS".

Dr.' Leonel Gonzaga. —7 Cinema Odeon,
sala'420 — 2as., 3"s„ 5*s e sabbados,
ás-.2 1|2.i.Bãa. Itamby 66. S.,3147.

DOENÇAS DA PEIiliE E

SYPHII.IS i> „:'. ;
Dr. p: Terra—> Prof.' «ia'Facisldade-

dé Medicia»;'r.- Uruguayana. ss.. ai.;
ás 14 hs. Applicações de radium.

Dr. .Werneck -Machado;*, Da Policlinica
Geral e da Santa Casa; Largo da Ca-
rioca 'll,:l°,;.(2 á8-5i h»).- -. .¦..;--

i;rof. Violantino dos Santoa — Doe. da
íáCuldadé, cliefê de • serviço de !*pel|e

. e' syphilis na Beiief. Portugueza.'Av.
Almiraifté Barroso 10,(2 .ás 4 .ba..)

Prof.' dr. Rabello —iTrata de-tumore»
e doenças da pelle pelo radium e ou*
tros agentes physico». Assembléa, 85

Dr. Paulo Cardoso Legéne — Diplm.
allemío e brasil.. S. José 84. Das
11 ás 12 e 4 ás 6 1|2. Tel. C. 912.

Dr. A. Ferreira da Rosa — Assist. Fa-
culdade. Chile 9 ¦'(!.») C. 1209.
DOENÇAS MENTABS II

NERVOSAS
Prof. Dr. Henrique Ro«o — Cons

no Largo da Carioca* 16 e -18 («O-
brado), nas a'i, iu e 6',, dns 1 il

.7 ib. Ue». Avenida Pasteur ao.
Te.l Snl .8-4. ¦*.

MOLÉSTIAS DOS PULMÕES
E DO CORAÇÃO

Dr. Cunha e Mello — Chefe de nerv.
de tuberculose do H, D. Pedro II. R.
Buenos Aires,. 83, de 12 ás 4 h».

HOKOEQPAITBIA,
Almeida Cardoso"* Cl*.',—'"R; Marei

• chkl Tíoriáno 11....— :Tel. N. 993. ;Coelho Barbosa & Cia. — Rua Our!'
ves 38 — Tel. N.<:3731;- , :: - :

Anónao Corrêa Bastos ft Cia. — Ruf
S'. Pedro 247, Tel. ,N. 3048. *:'.,•

" 
HOTEIB E PENSÕES 

'

Sõtêl. Avenida — O.tnai» impoi*lant«
do Brasil. End/Jeíégr. "Avenida".

OS MELHORES CAFÉS

Ca|6 Idéa!
-..;sái

4 líea! — Sempre puro. Dep. rui
ande'.,Ml.*õ '150.,-Tel' 707 Nirte

ACTOS FUNEBR
José Joaquim Ma«

chado dá Cunha

t
(VICE-ALMIRÀNTE REFORi» -

MADO).,
Sua.família-,,comrriunica. A

todo»,^ os parentes e.iamigéi
,fli}0 a missa de trigesimo dla,
pêlo descanso fla a|ma do',aa-
doso esttlncto,;';será rezada
ãmánbS;'' quinta-feira, Io dc j.que, cm , suffragió de sua alma, íiiands

dezembro ' 
projãmo, ás' 9 1|2 horas,U-.^-. Wi "-. —¦

na egreja Bom Jesus do Calvário,
rua General Câmara, esquina de Uru'
guayana. ... .?'¦'>.•.. "-P , !?)¦

Francisca PXilíome-
na de Carvalho;^

, ~ •Borgésv^;

t Laura. Bor^ã^áe Soma,
sêns '-filhos, .-nora. e netos,
Deolinda Hòrgé^.Netto-é Leo-
nor dé Oliveira Borges,. .isar-
ticipãm, aos parentes é;'.aroi'gos.
que fazem celebrar missa de

!•' anniversario- da níorte' dc _süa mui
i*ueri.la e sempre ¦ lembrada mãe e avó
FRANCISCA PH1LOMENA Dt
CARVALHO BOÇGES, -.amanhã,
quinta-feira, 1» de dezembro, ás 9 1|2
horas, no: altar do Senhor^r.dos Passos
nã egreja:do Carmo, antecipando o»
seu» agradecimentos. (D .3619)

TUBERCULOSE. D. DOS
PULMÕES

0I^.ARA6OES
CIA?'-INDUSTRIAL.DE ARTE

V'PACTOS DE-BERRO _

ASSEMBLÍÈÁ GERAL EXTRA-
ORDDÍARIA

Picam convocados os Srs.' Ac-
clonistas desta sociedade paro
uma assembléa geral extraordl-
narto que se realizará, nò dia G
de Derembrò de 1927, âs 15 ho-
ras, na sede da: sociedade, A Rua
Theqphilo. Ottoni n. 98, para* o
tim "de tomar conheolménto Ap
pedido.de demissão de úm mem-
bro da. Directoria e conseqüente
approvação de contas bem como
do parecer do Conselho Fiscal
sobro as mesmas e eleição,, de
ura novo director. . ;..'•, ¦''-••

Rio de Janeiro, 28 de Novem-
bro de 1927. '— A Directoria.

(D 4700)

Ruth Lindenberg >
.;;í;y;"'j_aíeS^y;'

Cassio 

'Jailé»,',*»enhoTa e íi
lhos, OrlándB' Guimarães «
demais parentes, convidam as
pessoas ' de su» amizade para
assistirem á missa de setimo
dia que .farem celebrar em

intençSo á alma' de sua '.'idolatrada
RUTH,'hoje,.quarta-feira, 30 do cor-
rente, ás. 10 horas, na egreja dc São

•José, no Rio, 
" 

; .,*,.¦.. -(D 52U5)

Jfer^e Augusto
-Irr- Corrêa. ¦¦ |'

.•AGRADECIMENTO' :... , j
A familia . do 

', 
jnèfjqaectvol

JORGE . AUGUSTO *COR-
RÉA. funecionario da .Rircc-

iedorta* do D." Federal, na
/bnpossibilidade de, agradecer
directamente a''.todos que vie-

ram trazer o seü'conforto irioral, com-
parecendo .ao enterramento e missa do
seu,* prezado chefe, bem como aos que
enviaram pezames. coroas e flores, _ o
faz "por'' esta forma, hypotliecando-lhes
a 1 sua infinita, e immorredoura grati-
dão. '*¦. ¦¦*¦ ¦" - ' ¦' ¦ (D 5-'''0)

Irmandade do lGIo-
ríosp Santo Eloy
. (PADROEIRO DOS OURIVES) '

Amanhã, quinta-feira, 1 'de dezein:
bro, dia que a Santa Madre Egreja
consagra- ao GLORIOSO SANTp
ELOY, faiá jsta Irraandado celebrar
na egreja de' Santa Luzia, ás 9 horas,
missa festiva em louvor ao seu , pa-
drociro. Para .0 njaior - brilhantismo
da solennidade, são convidados a ¦ as-
sistil-a os membros da Mesa Adminis-
trativa, os irmãos em geral e todos os
fieis devotos. — Secretaria, 30 de no-
vembro.de J927. -1- O:¦ 1?',-aecretario,
Eduardo Albértp de,* Carvalha.

' '.» ' - f*i ,; (P Atuo)

t

Irene Mesquita

t

I

hÜhÍ

'. 
.'â"S_®;reira

'. 
Julia Guimarães de "Maga

IIif.cs, profundamente ",;coiu»'.
tpungída com o pas a a mento dt
sua sempre chorada ;-.*...£3IRENE MESQUITA OTEK-;

• REIRA, convida os seus- pat.
rentes"e'"ámlgÒ9 e o» da" extineta, vm
ra assistir a missa de trigCBtnw tli***

t

celebrar amanhã, quinta-feira, 1 ifc de......
zembro, a» 10':hoiras, no altar dc -Noss.*».
.S. das Dôrcs, na egreja matriz da ffé»
guezia,dé; S,: José,, a toda», as pèsse-*-*
que comparecerem "a este actô dé- rt„
gião, hypotheca a' sua- eterna gratidão'.

Iré_ie Kescfuita
reira

Francisco' de Assis
ra, Albino de Moura Mesi .,
ta, esposa e-'filhos, dr,',lJe-..;
mocrlto de Vasconcello»: .-Ll"?-
nhaies, esposa e filha, iEvaldo.:"Augusto • Ferreira, espofa, rp-r

lhÒSj.. genros c noras, Maria Luiza fiai-r
das, filhos, genro c noras, agradecem'
a tudas as {tessoas <_ué comparecei «ui-
á missa de setimo dia de sua tdélat "
da esposa, filha, irmã, cunhada,
nora, neta e sobrinha IRENE
MESQUITA FERREIRA, e de,'no
os convidam para* assistir ás missas de
trigesimo dl» que- em suffragio -ae^aü»'!",!
alma fazem .celebrar: amanhã, quinta** 

'
feira, 1 dc dezembro, ás 10 horas, noi-
altares: mór, Nossa Senhora dp Al*
paro e S. Miguel e .Almas, da'ej
matriz da freguezia de S. José, é
de já sc confessam' agradecidos,',

Luiza Leòiiòr
Rodrigues

Antônio dós! 'Reis Carvall
aenhora ,. e -.flLho», _'M't Garcia I_o4rigues e RáSl Ro- !
drigues e .senhora, cotou"»*: _com o fallecimento de sua 6<M '

. .gra; mãe.e,av.ó .LUIZA LEP»',:
NOR GARCIA RODRIGUES"!".pM",,
tem, ás 19 horas, á. rua .Faraniti). 40,
de onde sairá o enterro, hoje, ás .17¦hotaí,'para o cemitério de SW JoSóV
g«Htí»fi.. . .,...„.¦¦. (D,'5328'

Dr. Heitor Achllles—Prat. dos Hosp:
e Sanat da Dinamarca. Assembléa, gjjj

OPERAÇÕES
Dr.. Fernando Vau, do Hospital v Sao

Francisco de Assis. Operações era ge-
ral. Diagnostico e tratamento das af-
fecções dos app. digestivo, urinario e
genital. R. Conde Bomfim 668 (V.
i223.) Assembléa 27. (C. 730.)- - -

DOENÇAS DOS RINS, EEXI»
GA E PRÓSTATA

Dr. Estellita Lins — Com prat. de
Paria e Berlim. Installações comple*
tas. Raios X. Laboratório.,Ultrs-vlq.
leta. Diathermia, Endoscopias Rodri.
go Silva 30 <1» e 2".aridarea). .

GONORRHÉA
Dr. Álvaro Moutinho — Tratamento ra-

lido moderno e radical. Rosário 163.' 5471. Das 9'is 19 horaa.ü?
HEMORRHOIDAS, DOENÇA6

DO RECTO E ÂNUS
Dr. Raul Pitanga Santos — _Sua ^JoPMselo, 56 <«.*»-); T. C. «69.
Dr. Mario Kroeff — Uruguayana 104,

dos 3 ás 6.1, (_. 6404).
DOENÇAS VENEREAS E DAS

: VIAS; URINARIAS
Dr.r. Julio de Macedo —:. K. .Carioca

54-A. (diia ,8 ás 11, do
Serviço ' nnetumo
Tel. ,.C. 3051.

.. ;ás 6).
(dai 8 ia 9).

CLINICA CIRÚRGICA, VIAS
URINARIAS

Dr. A Costallat — lt. Carioca, 30.
(daa 4 is . ba.) Tal.. Ci .3950.

Dr. Rubens- Família — 7 de Setembro
48 (das 11 ás 13 e das 16 ás 18
hs.)- TAl.--rS:- 3616. v" .*-¦

Dr. Lincoln de Araújo — Assembléa 87
(3 áa S.hs.) Tels.l C, 3551 e V. 326.

Dr. Guilherme.Vianns — Assembléa 81
(C. 935). M. Olinda. 104. (S 1453).

Dr. Mário Jorge 
' — ' Assembléa 85.

C. 317. C. Bomiim .535. ;.Dr. Possollo —Rua Sto. Antônio. 10
2 ás 4. Tel'. C. .2766. '-""- .

CIRURGIA GERAL. PARTOS
NE D. DE SENHORAS

litandi

Fscola nara ,7*
: "CHAUFFEURS^

DIRECTOR PROPRIKTARIO:. vr eng. h. s. pinto ;;,:___,_
Avenida Salvador do Sá, 193

Predio próprio — Tel. V. 6800-'Cúrso-pàra Amadores e*.Ft*ofls-
slonaes,; com redacções npq.pre-
çòs; Pagamento' em* prestaçSes.
Unicai qüe confere diplomas.. Bre-
vomènte officializada. Carros de"dlversiss; "fatirlcantes' 

paraWprati-
cagém'. :. 0.-033)':'. "''' «m tmt i— . . ";*

Pae e -filho colhidos por nm"'' '' •-'.' ¦ '' i-":' ;'¦ ,"'ffvrfr — aato —- '7,-7
'Octavio Gomes, residente â

rua''*-TherezopoUs-n" 32 e seu*.fl-
lho Lyrio, de dois annos dn' :*eda-
Bo,,';íbi-am hontem,. á tarde,', co-,
itildospor um automóvel tia rua
Buenos Aires, esquina da A\e-.'{tida Passos," recebendo o primei-
tp'• escoriações generalizadas::é.o
segiindo, 'escoriações nos lábios
ena cabeça.- -' . ' 7_

; Ambos foram' soocorridos p'ela-
Assistência Municipal."Oi,chauffeur,com o respectivo
aut* desapparecéram."¦ .;  ¦;" .m *m* m.^ .;';, . , ¦-.

Vâé ser readmitlido nã;
Alfândega de Victoria

O ministro da Fazenda resol-
veu dar provimento ao recurso
-ílo Manool' Vlllanova, para man-
dar readmittil-o-noT cargo 'de com-i
mandante da policia-aduaneira da
Alfândega de Victoria, com a
conüit-ãu, ix/ííin, 

'i-c; asoirtí_a.r toi'-
mo de desistência :'doB proventos
respectivos, a partir, da data em
que. foi demittido até o dia de
sua reintegração.'-.. ' Ui» . ml —1„"

Exonerado do cargo de des-
paebante da Recebedoria .

Pelo director , da Recebedoria
Federal- foi- exonerado Manoel
Luiz Cardoso Leal, do logar de
despachante da musma reparti-
ç&o, por se. achar.-afastado dó
oxercicio de suas funeções, sem
licença,, ha mais de-um anno,:'e
bem assim seu preposto José
Joaqu.Va de Jlattbr-

Er. Jorge Sant'Anna —. R.-,Qtili
71 y.J _. de 2 ás 6 hs. — N.' 1160,
Marquez de Abrantes 115. B. M. 167.

Dr. Arnaldo Cavalcanti •—. R. 7 de
Setembro 135 (5 ás 7). C. 2089.

CIRURGIA,.MOL. SENHORAS' VIAS URINARIAS;
l/s,.'Üugenío uecourt— Consulu» dia.

rias — Aaaembléa, 34, At 3 ás 5 ba.
Dr. Osório Matcarenba» — Av. Rio

Branco, 357 (3 4» 5). C. 940. !
Dr. Rego Lios _ Con». Av. R. Bran.

co-i;5, da» 3 ás 5, Re» Bambina. .7
Dr». JOáo Abreu e Duarte Nunes '—.

Rua S. Pedro 64 — das 7 i» 15
hs. N. 5803. '-':¦¦ \r

Dr. Samuel Pereira — Com'.: Assem»
bléa 61. Tel. C. 1269.

Dr. Hugo Laemmert — 7- de Setembro
.133 (3 ás 6). Tel. C. 177Í. ,.Dr. Nelson M. Cavalcanti — Chile

17 (4-6) C. 1579. Res. B. M. 786.

ASSOCIAÇÃO ESPIRITA FRAN-
CISCO DE PAULA

- --..".:.:-.. /*Â-i:,**i.
Rua 24 -dè .Stolo n. 31 ;

'¦ .'¦"' .. ' '.' ri *¦¦ ¦• - ' ¦'., .- -. 
\. ¦ :;.-•-

Convida-se os Snrs. sócios qui-
tes. para a Assembléa Geral ,'a
realizar-se no'dia 30 do corrente,
para eleição da nova Directoria
e. Conselho Fiscal. •'

O secretario Antenor Leite,
(D 3S»2)

COLLEGIOS
EXAME DE ADMISSÃO

nos cursos secundários o com
mercial, de accOrdo com as de
cretos ns. 16782 A e 17329. Au
las extraordinárias no Rio.« Pe-
tropolls. ^Matrículas desde* JS..
Collegio Sylvio Leite. Ru--'Ma-
riz e Barros, 258. Kio e A*ví"lo
de Novembro, 264, PetropdilB.

(D-2Í5B)

Aida Chimenti

t ¦ Vicente Jacintho 
'Chimcntií

senhora.' è filhos, Almii* de
Faro Silveira e. senhora,- agra-
decem a todaa, aa pessoas que
acompanharam' b enterramento
dc »uà • inesquecivel filha, ur-

mi e cunhada AIDA CHIMENTI,' e
de noyo convidam seus parentes e
amigos para assistirem, á missa - de, se-
timo dia qué será celebrada amanhã,
quinta-feira, -l-vdd dezembro, ás 9 ho-
ras,' no altar-mór da fhatriz dc Nossa
Senhora da Gloria, confessatidc-se des-
de iá eternamente agradecidos.

¦ '.* ¦¦ -" (D 5257)

Parisiea.5e
' ,-Possue aposentos -espaçosos pátá ;fa..'
.milias dé trato. •— Ttedió em-:tentrõ:,:
de-grande jordiroV ¦— RUA DAgLA- .
RANJEIRAS numero-, 21.- :.'-...::.
;¦¦¦- . "¦ '¦'¦¦ ¦'¦.. <D:4S18)-

Copias á machina
BUENOS AIRES, 49 (LOJA)

; .':' '¦ (C;.92S0):

Abílio. de Carvalho
Margarido Pires» v

WORCIO NO URUGUAY
f Divórcio absoluto.. Tambem ^cohvci1*
»U- de desquite cm divorcio,, Noyò:!
casamento. Informações grátis ao 'ut._y..'
F. Gióea —Callc Rincon, 491, Mon- 1
tevidéo," ou ao scu corre^nnn^f^.cy,
Emilio Dcnot. — Caixa Postal 3S56F
S: Paulo. (D i-*jl'j

.¦¦¦ii 1 1 ...-¦  *-*¦ 1 m 7 r"^fpi
Terrenos quasi de graça

A' vista e a prazo í;
Vendem-se bellos lotes í rúa';'' Pr**

fessor Gabizo, entre Maria e Barros „»
-Haddock Lobo, náAv, Traplcbeiro, en-
ítre Professor Gabizo e rua_ S. Francis»
co Xavier, promptos a edificar. Tràtá"
se á rtia Mariz e Barros, 457.(Fabri*
ca). Pagamento á vista ou a prazo, *

¦ 
(C2852S];

vH0TEIi— PENSÃO
ESPERANÇA |

PRÓXIMO AOS BANHOS DÉ MAR
Optimos appartamentos e quartos

com agua corrente, com esplendida me-
sa, a preços módicos. — RUA DO
CATTETE numero 201. '*' '_¦

(P..45.4V'

t ' 
Juanitâ Costa Pires e. lil-

lhos," A'. J. Margarido Pires,
Álvaro Pires,. senhora c filho
(ausentes),. Olga Pires Veiga,
marido e filhos, dr. 'Ai Mar-
garidó* Pires, senhora e fi-

lhos. (aus.entés), Çléogenes Machado
Costa e senhora, Jürandyr, de Carva-
lho e senhora, viuva, -filhos,- pae, ir-
mãos,-.cunhado, sobrinhos, sogros,- con-
cunhado' e cunhada, muito penhorádos
agradecera'a todos qué'os confortaram
no doloroso transo porque estão pas-
sando, c convidam-nos para assistirem
á missa,, que >por alma do Inesquecivel
morto, fazan celebrar amanha,. quinta-
feira, Io de dezembro, 4a 9 1|2 horas,
no altar-mór da egreja da Candelária,
pelo aae desde já se confessam agra-
decidéf. . \ (D* 5204)

ANNUNCÍ0a
Co-Bn-andaEíe Apol-

linario Gomes de
.Carvalho

OLHOS
EXAMES GRÁTIS DAS 10-AS

,.U';E DB 1 AS 5 . *?f\'i.

PIMCEáHÍEZ
OC^LO__I,

LÚRGNONSE
LENTES BI-

FOCf.ES 7
fifcfeitH/fcãinènte •. i>re_iorá_ós'f<
Avenida Baci 'Branco' 127" ein

frente ao "Jornal dp Brasil",
para onde mudou-eo a' conhecida
CASA VIEITAS.

;¦ -: , ... ; _v... ,.-(2470)-

PARTOS E MOLESTL-8 DAS
SENHORAS

Cr. Daciano - Goulart — R. Uruguay-
;anax -35. '(4 .ás 6).íTel._C13762...

Dr. Camacho Crespo — K. conde w
Bomiim, 577. Tel. V. Uii.

Dr. Joaé P. Rojas — G. Dias .7 —
• ,3's, 5»s e sabb. (2 is 3). C. 1115.
Dr. Camiano Gomes — Assembléa 87

(jjh./s-s e sabb:) 4 hs. C. 355»-
Dr. Martinho CulmarSea — R. da Ca-

rioca 8, 3a. 5a, sab.. 4 h.
Dr Condclxa Filho — Doenças de senho-

ras — Consultório' Uruguayana 104
De" 1 ás '4. Phone N. 1146.

Dr. Olavo Leme — Av. Alm. Barroso
10 (4 e 6). C. 785. S. 3086.

;,:¦ V-V-RTBIRAB '¦_¦¦-
Ume. Virgínia Madruga — Partetr».

dip. Residência e maternidade, ru»
General Bruce, 98. Phone Villa 14»
Diárias Je 10 a 3* mil réis.' Consultório, ni- Rodrigo Silva, 5.
Phone 3451. Central Consultas a*a.
4*a. e 6a». feira», de r i, 3 ti.

," ..;,;;,.. OCÜLISTA8 1-:
Dr. Moura Brasil e Gabriel de An-

drade _ Uruguayana, 37 (1 is 4)-
Dr. Edilbcrto Canipoa — Ourives 5, il

2 horas, -diariamente. Tel. N. 307*.
ür. Cbavca de Freitas — CsBiülim*

A11 3 is .5. Rua Assembléa, i*,
Casa Rocha. Tel. C. apa8.

Dr. Joaquim Vidsl -- Moléstia» dt»
Olho». Chí-ie do jerviço de Opbtai-
mologia do Hospital S. l"co. _è Asai»
Rna _. José, 45 (? 1|2 ha.)

Dr. L. de Gouvêa—Rua-1° de Manco
7 Í3 ás 5). N. 7008-- Sul ,951.

GARGANTA. NARIZ B
OUVIDOS ;

Dr. Souaa Mendes —• -Jtodrigo Silva,- ¦'. sS. de a is 4. C.' 183R.
PROF. FRANCISCO EIKAS— Cli-

nica de physiothcraplaT^ecializada.
Diatlicrmia. Alta freqüência. R. vio-
letas- R. vermelhos. Trat. turno-
res ' da bocca e garganta1, nela dia-
ibermo-coagulaeto. R. S. Ilosá. 6<-
Tel. C. •*¦*>'•

PREDIO
Vende-se ou aluga-se por 70:000.000

ou 600(000. Novo, dois pavimentos,
Quatro quartos internos, dois externos
e todas as demais dependencias neces-
sarias a familia de tratamento. :-,;-

V_ '"'" '; <:: (D 4722)

ARMAZÉM NO CENTRO
AJnga-sc um amrfo, próprio para in*

dustria 011 deposito, a travessa do
Oliveira n. 7 (entre ruas Andrada» e
Conceição). Chaves no n. 6, (officina
méchanica). (D ,5045)

./• y,_L>ENSÃO
Vende-se bem afreguezada, cm casa

stfçii-la" _• limpa... n_t-* rua Primeiro de
Março. Informações * com o sr. Jca-

Íuini, 
pelo telephone Norte 1080 ou

:alxa Postal 10. (D S146)

PADARIA
Vende-se installação completa, amas-

sadeira, cyllhdro. batedeira, moinho de
rosca é. motor. — Trata-se á Praça
da Repnblica n. 199. • (D. 5316)

apA.RAnJMOIR-HALL
Sofás, poltronas confortáveis, Iam-

padarios de madeira, almofadas, orna-
mcntaçóes, etc. Confecção e material
de primeira ordem, a' preços reduzi-
dos. —' ACCARINO <5-,CIA. RUA
SENADOR DANTAS, 38. (Central
S9*,7). (p j-329>

¦r." JOs empregados da • Secreta-•-rv-Aí e Prado do' Derby Club,
mandam celebrar amanhi,
quinta-feira, :• 15j do dezembro,
missa bor ahna do seu sando-
_4 .'amigo e «hefé COMMAN-

DAWBE -APOLLINARIO GOMES
DB CARVALHO, na egreja de Sáo

,Franciaeo de* 'Paula, ss.: Íít- hõraa, -*
'desde 

já agradecem a todos que com:
pareçam a- 'e»se'acte.. xeügioso. ¦,-'¦>' .'

* í 
/ *? 

, (D 5*}25'

f
apollinario Gomes

,. 7_ie,Carv»stJlro- í
"!"< 

;' Ajuá; «Chaves - de . Carvalho,
• -Vi, Antenor'Gomes de Carvspo,

i &4 " senhora •' e < filhoa, .Adalberto' ¦ * 
Goinea' de Carvall», aenhora," ¦ , e filhei, Aracy, «s Alaydé.G»-

.* .;'¦.'¦ má '.dé Carvalho, sincera-
mente penhorádos 3. todos que'compaí
recerarn: á' rniséa; dei setimej jdla por -ab
ma do seu' pranteado esposo, pae, so-
gro e avô APOLUNARIO GOMES
DE CWtVALHÕ, èonvida«.,seas arai-
gos e parentes a assistir á missa' de
trigesimo dia que' fazenj'. éelehrar *áraá-
nhã, qq*|nta:feira, l". dé. deiembro, ás
10" hora», rio altar-mâr, da egreja dé
S. Francisco de Paula,. por' aUna . do
mesmo finado,, aritçcipando-sé -agradeci-
dos a todos quc comparecerem .a este
acto de religião^ :- :t{ -..".' -. (D. 5326)

Comniandante Apol
linario Gomes de
;.;. Cârvallio y 4

A, Dir.ectofià;r'o» ' membros

T

FAZENDA MIXTA
Vende-se em Bananal, próximo* i -Es**',

trada Rio-S5o Paulo, com 400.'»al<niei''>:
res geométricos, com cafesaes, ,-cannà
viae», pastagens, mattas,. ete....'-.:
Carta» a R. S. nesta folha. .Ji'.'-¦'': -

(D."2567)

PHARMACEUnCA
' - Para pharmacia situada nesta capi-:
tal, precisa-se de pharniaccutica forma-
da e com bastante pratica dos serviços .
de manipulação." As pretendentes quei»." lg' ....ram dirigir cartas, dando fontes p;
informações de mas competências ei
idoneidade», para .Vefibso. —; Calstafí?
Postal 614. , . v (D 4629).;;

MEDICO
Frederico Lobato, parteira,

léte ...dè.,.
Dr.

operador e chimico. Praça Sete
Março n 62, Villa Isabel.

(D'.4ôjW
. 

¦-¦'.'.-*PRESENTE DE NATAL
Bolsas, pasta», carteira» e cintos'.,

só na fa-nea, á"iua dos OURlVES:'
numero 59.' (D* 2897)

HANO - C0MPRA-5E
Embora' precise» «ewnos, paga-se bemj

Telephane CENTRAL 4307, : *
•. • *^!;28S5>!-

TISMÉifiQ ~ LINS DE
.-'•-.¦; " '"¦ S-mVcnde-sc o da rua Lins de iVasMtK;;

cellos, . esquina do prolongamento d*
rua' Duque Estrada,*:Meyer, medindo,
25 x 53 metnos; tratar na Companhia .
Fornecedora de Materiáes, á rua Frei
Caneca-ns. 35 a-,*39,idas 12 ás, 14 'ei

.das 18 ia,'.9 horas*..::' (D,"'33»l)

7v liPtl|
¦r Vende-se' um próprio pará salSo fA*f
visitas ou dormitório', cpm lindos der
senhos, medindo 3,50 x 4,50 ínetr6s.;V
Ver e mais informações i rua- Pinhei»
ro Machado n. 9. '. (D,'3505X::>-1

•' Precisa-se ,tomar esta ..importância íi'í
Juros, para'pagamentos mensaes ^iK:
6:000.0p0* J'-- ---'- "¦-'¦
p.nra a
O.',

60:000$000
i-ae tomar esta impor
para-' pagamentos rüei

100; dáse boa garantia Cartas"redacção deste jornal a*S. B.;'•_______}_.;-¦

SALA ~ APPARTAMENTO'
* AIngi-sc- mobihds, com pessfb, a

casal distineto ou cavalheiro de trata-
mento, cm- casa- de -familia. '¦— Kua
Andrade Pertenço numero 27.

.,.':*. ¦'-¦ i ¦ *-: :,- (D 5119)

Moreis para escriptorio 7
Por-motivo:de viagem deseja-se,vén-

der «rrgente, um completo de escripto-
rio cum cofre de ferro, Tudo em bom
ettaao.' André Cavalcanti n. 88.

... - (D 5n7)

PIANO -COMPRA-SE
Urgente, , para particular, mesmo

que precise alguns reparos.' — Phone
241 ViUa.  (D 5128)

CASA-COPACABANA
Mobilada e com telephone, aluga-ie

por um anno, à rua Santa Ctara, 154.
Ver das 12 ir. 17 horaa.' 

U> S_2Í>
'/::;;., 

/;...' 1- 1-' f, -.-
'';:'--¦-:¦'¦'"' 

¦' 

•' ' 

'

'.- \.*-' '' .Í'''' '"' ¦'"' " ' ' '"í-~ '¦'

da'CommissSo Fiscal e da dc
/Syndlèahçia.v do '.'¦Derby -Club,'mandam rc*_ar- amanhã) quin-
ta-feirá',- ,!•', de dezembro,' á»
10 horas, na egreja dé São

Francisco dc - Paula, trigesimo dia do
laiieciiucjiís i- «eu prezado , compa-
nheiro COMTE. APOLLINARIO
GOMES: DE - CARVALHO, beneraerl.
to thesòureiro da sociedade, üma missa
em seu suffragio, o convidam os cens
consocios, pessoas de sua amizade e
exma». familias para assistirem a es-
te acto,de religião, multo agradecendo
a todos os ique a cllc comparecerem.

¦ :;-.. :;,,;, :. ,r '¦. .•'. , (D 5326)

yice-Álmirante
João Huet tíe Bacel-

lar Pinto Guedes
Maria C; Huet de Bacellar

Pinto Guedes e filhos, João
,Huet* dç Bacellar Pinto Gue-* dcü Junior-e Benhofa. dr. Vi-
cénle Huet dè Bacellar Pinto
Guedes, senhora e filhos (au-

«entes), .dr.- Bueno de Andrada, se-
nhora. e: filhos, viuva almirante Duar-
te Huet dc Bacellar Pinto; Guedes.-
viuva dr. Joaquim Huçt-de Bacellar.
Pinto Guedes é filhas, sr,, .'Antônio
Huet de Bacellar Pinto, Guedes e se-'
nhora, < viuva d. Julieta Kfict de Ba-
cellar da Silva e filhos, e demais pa-
rentes, profundamente agradecidos á»
pessoas ' quc. os confortaram na sua
grande dôr e acompanharam os res-
tos mortaes t do scu idolatrado esposo,
pae, sogro, irmão, tio e cunhado vice-,
almirante JOÃO HUET DE BACEL
LAR PINTO GUEDES, novamente
convidam para assistir â missa dc fi***
(imo dia' que . serA* .celebrada no altar-
mór da egreja .NV S. da Candelária,
ás 10 1|2 horas, amanhü, quinta-feira,
1» de dezembro, Por este acto de reli-
«iio aincerament" >b.,»«W-I„,

CD 4763V

. Sala para escríptorio
Aluga-se espaçosa com' quatro, ja»*'

ncllas de frente, á rua Republica do
Peru ri. 71: trata-se na loja. .,'í}?
_ ¦:...'.... ¦¦" •'" -(D 467sy'j

- ( PEP0 BARANÉS;
' 'A' .'rtia Vieira Fazenda .n- «"!> pf»

ximo á rua-S. José, alugam-se quartos
mobilados para casal ou solteiro, cor. -
ou sem pensáo. Tel,. Central 2646. .

-.••¦¦¦ '¦• '(D'3463) 
:

—-¦;

t

.ALUGA-SE,
À' praça Saenz Pena üü"_»:•

1 e 3, espaçosa loja própria
para negocio. Tratar com Gra«*
nado & O., á rna Io dé Março
na. 14, 16 o IS.

jj :• :¦¦". ."-. (-4B3):________ __,.
MANTEIGA VIRGEM

Marca registrada — Kilo lC*J0ftif'
Chico depoüto Leiteria Palmyra. ;'»*
RUA DO OUVIDOR n. 149. yif

L—- £___!_-;
Liwairia Alves

' Livros collcglaé» e- acadêmicos. —-
•RUA DO OUVIDOR,- 166. "

mm -

CASAI
i-.«sa .nr

do Rezende, a qual
Tras-ia9it»-se o. contrato da-v^a ::•

tem. todas as qualidade» de
mero 58 A da ri
tem todas a» qt
hygiene. Ver na mesma

MACHINA DE IMPRESSÃO i
Vende-se uma em bom estado,, do

brlçante "Albcrt"K de dupla revoluj,
formato AA» com motor. Ver c tr,v
à rua da Assembléa nuniero 62." *

i____H_____}''

MACHINA
Vende-se uma ".Victoria**' n, 4, ktii^l

motor, cm perfeito erttdo. Veí. c tra»'
ta» á rua da Aa»""'.'-- a, í'.

I SÍD .4*05*';
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COMMERCIAL
¦ .-Ut-****

CAMBIO STOCK EXfllHCEB£tDHHB15
I P"-i »¦»¦¦ siiiwiiiih flFCl,  l.l.Hll

M

m--,-; a"/'.'-'- :,c"' . piuo .-•-"'¦;.¦¦ .-•...-' ¦' .;/
v'.v Este mercado, ainda hontem, funccionou cm condições Indecisas, com o

Banco do Brasil fornecendo cambíaes a 5 is|lo-d. c os estrangeiros a*í H7|i38 c 5 59I64 d, •-rt\-:. 
':¦',

pc. ,ü papel particular foi cotado a 5-Í1JÚ4 d., A y
Sacadorcs de dollar a 8*400 e de franco 'a $330, com dinheiro a 8*285"* W.27, respectivamente. .',' . .' ' .

fifèfírABfcLLA DOS- BANCOS

York.

í:J,pndrei'. .

iiParis. ...
Canadá . .';

/Mova York..
'Allemanha. .

I ; } 
' londrcs. .

Paris. ...
Portugal. . .

«Itália. . . .
j/Biiciios Aires"', .K.,8o papel). .

Wa -Bürnos Aires
,' 60 ouro). .
^.Héspaoha . .
¦t JSnissà ..'.-..
Ifyjfelgica (ouro)'
Hlgica (papel)"/Montevidéo. .

ii-, Japão (yen) .
Canadá • • •

.'Rumania. .*."
,,, 

"Succia . «¦' .;
rti Noruega. .. .
í. „T,r' .Dinamarca . .
&.1 Allemanha . .

W
m pft
I" • f
í •¦

ili>-Vl

A 90 d/i

520I32 a 51SI16
(4O»035)*(4o**|2l)

Í328 a *330— 8Í360.
8*33.0 a 8*34"

A', vista

(pe*

(pc*

m. 
">¦

li is
IH''ã

m'
m
_\w.

5 27I33 a
(41J070).

8*400 a
' *330 a

*4i7 a
*4S8 a

3*600 a

8*195 a
1*407 11.
1*622 a
i*i7S a

- «235 3
8*715 a
3*900 a

*05d a
3*268 a
2*238 a
3*265 a
3*005,a

Canadá. '.* . ;
.' íiionos-, Ait'«s ¦

so.; papeDi*.' uchoí * Aires
: 10 -oura^.-.A-
Suécia ..-'V"i
Japão (yen},:.
Montevidéo. .;
Dinamarca' %"**?*'
Noruega. . .¦ ."
Allemanha . .
Suissa' . ..'-..'

(pe^i.

(P^;.

'-' rt: ;..-í'430
3*610 a 3*615

''—'¦" 
3*280

i. 3*020
8*760 a

-¦$015 a
. 1*630:0

8*770
2*275
3*250
'2(0.30

: 1 $635

';¦} :. : .JPSiestiha"; V.".
fAustria ...

Hollanda. '. .'
VVji , Tçheco-Slovaquia. . . ..¦:,-¦ Valia ouro, por 1*

Vales, café

iíi83 a

3*397 a
*25o a

i;u

5 55J64
(40*960)

8*420
*332

*46l

3*620,

8(200
1*420
1*6.18

.i*i3o
Í236.

8*760
3*94"
8*4J0
Í058

2(2.30
2*245
2*266
J*012
*331
$331

1S190
lios',
3*40f
*2S2

4*59
?33>

URSO OFFICIAL
DO CAMBIO

MOEDAS

4i*46o

p.Yl-.,'f-rt ¦ ¦ ., ;
tn>" r-a:;!'/líkras (ouro)

.'/¦.; Libras (papd)
jjellars (papel) . —
Ja^Slars (ouro) . •—
*íPéso uruguayo . —

., ..'.'Píietaü' (papel). —
, !*...- argentino (pa>

..pel).. ..... —
SpU&ebsmark (papel) —

;/>-.. I,iras (papel). . ¦¦•¦¦•—
K felScfidos (papel). .. . —.

41*800
42^000

I a»47o
8*470
8*750
1*418

3|<40
2(060

*46i
*434

feí

1

¦:-*¦

f

CABO
i,Wh'dres.

Nnva York. . .
•jparis,, '*¦ • . .
Hespanha . . .
Itália. ....
Pnrtugal. . 
Be!" ca (ouro) .

Bélgica (papel).
.-, Tcheco*Slovao.ula.""Hollanda. . . .

5'i3|t6 a 527U2
(4i*29i)-(4i*070)

8*420 a 8*465

*332 a
1*418 a
*46o a -
1*420 a

(237 a

*334
I$420
*46a
*422

1*185
*238

- Í151

¦o d/t A' visti

fi/Londrès . V .*¦• *.\" Paris. ..'.,."- Allemanha . . *>"Allemanha.. . .
lluciiiis Aires (pe-

so ouro).... .''-:- Aircp (pc-
So papel)."-. ; ." Portugal. . . ,.."'Itália.' .'. . ¦• '.'

" Nova York. '*• .-:'¦" Hespanha ...¦"Montevidéo. '.'¦ .'" Montevidéo. *, i" Tcheiw-SlovíK-úia .'" Hollanda. ,. * . :" Rumania. » . ;." Áustria . ¦ ... •
Canadá. . . _• • '*
'" Suissa . • .' '•¦
" Noruega. * .- • i" Sueiia ' ' '-'
" Hinarnarcai*;. .r." Bélgica (ouro) ."- Hi*. -ica (liánel) ," Japão (yen) . •

Syria. . . '. » ,
," Palestina»», '.-.-"
Vales ouro, por 1 *

59164
*327

5 55164
\|33i
2*008
-'$009

8*195

3*610/'.$«'«
„*453. 8*407
1*413,
8*733
8*738' *25'
3*404
*05«

1*188

i*62Í
2*238
X*27ã
2Í26;
i*i?6', Sf.H.
3Í920

4*591

"'LONDRES, 
28.
'••'.*¦'.¦'

Feehmentti: *;.

TITULOS BRASILEIROS 
'¦/

\ FEDERAIS: .¦"'. ' :,",'"'.;
unaing, 5.*..,. .•.•'.•.>' • '•¦('
anversJO. tçio, '4 %• • • • '-;* <•

-lavo Fundinz. 1014. ......
onversSo, 1908, 5 %»...

ESTÁDUAESl
Jiricto Federal, 5 %. , ... .'¦•'. •'.ello Horizonte, 1905, 6 ¦%.'¦ ... .

listado do Kio, bônus,'ouro, 5^%. . *.-'
listado da Bahia, empréstimo ouro,

1913.5 %*. • • ...... . ...
"1TUL0S DIVERSOS -¦¦

drasil Railway, Primeira Hypoihêca ,
llrazilian Traction, Light & Power C«,

Ltd., Ord.......
S. Paulo Railway C°, Ltd.,-Ord..
Leopoldina ' Railway C°, Ltd., Ord...
Dumont Cofee C", Ltd., 7 , H %.

Caim Prcf.... _
St. John dei Rey Miniõft, Ord......
Rio Flour MiJs & Grananes, Ltd. . .
Bank of Locrion and South America,

Mala" Real Ingle-a. ....,:......*
TITULOS ESTRANGEIROS

Empréstimo dc (ínerra, Britannico, s %
C>9»9/<7).--.- ••• —

OOSols., 3 ü 
tente Française, 4, %, 1917.* —•*•*.
íente Française. 3 % (na Bolsa dl

Paris)...........'
tente Fn-i.çaiie, 1918 (Integralindo)
'rnlé Fraocaw. 5 % (na Dois. ,d»

"«'¦'«i .. V.-i:

Heli

91 3/482 l/S.
56 3/+'
93-, .--.

74" 1/3'
95. .,*'90-1/3

66 í/3 .'

aj/a'

Anterio)

91 J/4
82 1/8
_<• 3/4
93.

74 l/t
94 1/4
96 1/2

C6 3/4

23 1/4

224 ' 
'217 

1/,'.iMj- 
. ' - 189-

55 3/4 ,; 
'."jS

65/8 6 ,n
10/. ¦ 10/.

85/6 _ :&sii
to 1/4' 10 1/4
?S . ., 7S ,

101 i/8 1 loi
54 //* 54 7/í
61.60 61.95

57.ÍO -"¦'• 57*65
60.95 ¦'-., 60.90

75*50

^bhiicar jinii 'entre*
ga em março. . 2.83 3,87

c .!. ¦¦ ¦ . . ¦ Sitre*. _ 
' '

. ga em maio . , 2.91 , 2.95
. ¦ "tre- . • T .- '-,'_. ¦-.''

RJ .em. julho .... 3.99 3.04' "i-roado apenas estável;
_ Baixa de 4 .-V5 pontos desde o íe-

chamento anteiior. '
.' 1Í0VÀ YORK',~Jg.
.Abertura;" .¦ . • ¦

.-",';- /¦. ''.. ¦ IIpjs Fechamen
to anterior

-1 2''6
2.8j

2.91

2.99

aguçar para eririí
ga ein dezembro 2.76

¦:¦ . ntí« ,.,
ffa .em março. * 2.82vtjniçàf paia entre--'ga em maio . . 3.90¦ Yiwa* ' • ¦¦ t «ntre-

,ga.tm-Julho. . . '3.98
Mercado .'estável.Baixa, parcial tic i ponto' desde ofechamento anterior-,

RECIFE it).. 
"'. 

,Mercadu ,- h-jjc, ' calniii; anterior,ralrno."i ".*,*os 'pnr. 
is'' Idlos!' -.¦"¦'

Usina, dc primeira! hoje, afcotadõ;anterior, nlcotado. .,' .
Usina, de uãda: hoje, nlcotado;anterior, nlcotado,

/ Xrystawt hoje, nlcotado; anterioi,nlcotado.
¦Demeraras! hoje, nlcotado; anterior,nlcotado. .

Terceira sorte
rior, njeotado

Someno.s: 'tioj
nlcotado'.

Brutoá seccos
anterior, - 6$ a

: Entradaa:
t*»If» ' 'himtem,
em *ti.«rcaii >de
fio kilos. . *

»oile iu .de iie*
ttntbrc^. in oxi-
q'o Vassado,
bnecas .de do

.kilos. > . . .
. i..,i>ui ta^So:
ua o Itio dc
jnnctio, sar'-

ns de 6o U*
-' Ios • . , .

.1. Sh.itos,
rjjcejf'; de 6o
itilos. . . .
.. • <t outros
(icrioa do «tü
dó Brasil iac-
(•a* de 60 ki-
los , ' , . , ,
.tt iiiüua
portos do nor*

¦ i te do Brasil,
.¦uircas de. fio
kilos. , . ;

txistencia cm
as de 60

kilos. . . .,

: hoje, nlcotado; ante*

e. nlcotado; anterior,

hoje, 6* a 6*8oo;
6*600.

Hoje Amei ioi

34.600 46.300

n.540.500 1.505.900

Nada 3.000

• Nada' ¦' 24.200

Nada 16.000

Nado, Tjliifa

792.^00 7S8.0OO

EXTREMAS •
Bancai, ... . .'529132a 515I16
Caixa matriz, . .. 529I32 —

: M0BDA3 ,
Libras (ourò5* '. •
Libras (pipel) .. ¦
Liras (ouro). . '
Liras (papel). .,.
Rcichsmark .(papel)•nllars >'(ouro) . .-
Dollars (papel) . .'•tarcon touro) . •
Escudos (pípel). .
Francos (papel). .
Pesetas [iípápel). -.'
Ceso uruguayo ^lou*¦ ro). . . .- .' .'cio-' orrentrno (pa*

prIV. ..... . .
i,«'l. . 

'..''¦. 
. .

41*800

41*750

,'*462
¦2*055

/,-a- *420

3*600

«IDO DE £11 QE S
SANTOS, 29.

'!-.. Mera Estado do
mercado

Bancas
ratam

Bancos
compram

L-ollar Letras
ofterecidas

Jo,i5a.m. Ap. est. 
' 

| 5 S9|64 5.61I64I «*23o. Não ha.

O Bánci. do Brasil saca n 5 lüit.i compra Ws 
''*!<' e compra Aol-

í^fa/8*27o. ;¦' 
•;;¦¦¦ ¦¦.'; ;¦:¦ ,

• Pauta. —. 3*200 ...
. Entradas do dia .28:/'.:: " Sflccãê'

E. F. Leobòldina
Marítima. ....
Alfredo Maia . .
Cabotagem a. ,'",,...
Armazém Regida*,

dor (Rio). . .:
Armazém Regula-

. dor (Nictheroy)

n.732
3-774

175

5.8Í7

aToUl. ... I 31.493
Tdem o anno passado . 17.567
Desde 1". .- . , . .. ... 396.40S
Média. . . . . '. . • ¦'., M.itio
Ucsde Io de julho . .¦'." 1.908440
Média. ........ : 13.412
No anno passado . .':."• ..1.071/595

Embarques eni a"28!•E. Unidos .¦• . -...:.' 1.53*
Europa.-....:......: . 8.6sí. ...-,. ..
Pacifico.' ... 655 ¦.- .,.>;;, ¦ -jt
Cabo 

'. 
. 1 .. .—:¦•:¦' ' ¦

Rio da Prata. . '. 2.460
Cabotagem .. . '., 22;

Total. . . . 13.526
Idem o anno passado . . -~i7.**mÇ
Desde i°.  .179*705
Desde i° de,julho . , . t,8*-i.ss-.
Idem o anno passado , . 1.891.783
Stock em 39. . . "• - • 323*"73
Idem o anno passado .. . 250.691

Imposto, mineiro — valor do 1*000
ouro, de 21 a 27 do corrente mez •—
4*610, _. - .

Hontem este mercado funccionou cal-
mo e eem procura de' interesse, tendo
$irto apuradals vendas de 7.389 sac*
cas, ao preço do 32$ por arrob^./pclo
typo 7.

COTAÇÕES

CÂMBIOS *
ESTRANGEIROS

m

__\m

\yrtS'.::WÊMÊ
wwwwm A^.

Hr
$1

Ijj L.ONUKES, 29. . , . •

AiEUTUI»,}

^.LONDRES s/N. York, i viata por £
SW,;- ¦• a/Genova á vista por £.«
.. -. " s/Madrid â vista por £•• I
ÍV . *'' s/1'aris í vista por £....'s/LUboa á vista por .*ooo
•f; ." ; ./llcrlim á vista por ü..
£. .• s/Amslerdani i vllla p. áí
,/s" ." ,/Berae á vista por £...
¦S~ ." s/llruxellas, a.vistr, wr S

yv.. (ouro), . .-.. *•»».• :

ijgS- LONDRES, 29. .':¦ *.;'

"¦;;¦. 
FEcuAuíiiro:

íâtONDRES s/N.-York, 4 tísU *W„*
,;-,.. ,/Genovo 4 vista pot £..
.*. ,..•... . a/Madrid 4 visu poi ;*.«-,: ,:.»,-; ,i/F.ri» 4 »)aU por *....

* s/LisboH á visla por 1*000
.. a/Berlim 4 vista por £..
rt:- ." s/Amsterdaro 4 vista p. £
ImStf -.*¦ : s/Berne 4 vista por ¦'£••,;
Yrt 

' ''" l/llruxellas, 4 nsia, por. V,
;,-;, -"' ' (onto). , • •-,•> .,.-•
;,,.'-: ¦ s/Amsterdam 4 vista p. £
rfrt--- ,/Stackholaio 4 vista p.< £
Wtiiz .*. l/OsIo 4 vista por £.; •
Uiii,' ¦-'.¦ ,/Copeuhag«a 4 vista P.J.*'

NOVA YORK; 281: ,-'
. ' 

' *..- '';. .. ¦rt

Fkcuahinioi

YORK.a/Londves, tel., por ;£.;....'';'» s/Paris, 
teL. por F. . íi

\" s/Genova, tel., por I* .
.* ,/M.drid, por P.. • . .,'
.• s/Amsterdam, tel., por Fb ,,/Snissa, tel., por FS. . .*,;,s/Bruxellas. IíU F. wir#

";.' «/Berlim, tel,, por M. . •

NOVA YORK, 29,

À»E»IUUI1 ;'...'/;,/,. ! ^...y
, YORK s/Londres, tel., por £ •. •

o/Pnrii, tel., por ?......
a/Ge-»va, tc, por L...,.

. ./Mndrid, M*. por P**.*-
t/Amsterdau, te., por ri.
o/Berne. te„ #or F.......
s/Bruxellas, tel*. Rou»
•/Berlim, tel,. por M.....

PARIS, 28.

FüCHiiuriiroí
yjs ¦ -f. jmr' 

Paris s/Londres, 4 vista, per .£.....«
,tP»ri, ./Itália. 4 vista, poi iç« t.*..g

Paris ./Hespanha, 4 vista, por 100 P,
t**,PariS ,/N. York, i vtsU, por }. . - .

Paiis ./Berne, 4 vista, por 100 .Fc*

|lWf
BUENOS AIRES, 39,

Buenos aires ./undret, t«» t«.
legraphica, por J ouro, t/venda..¦ENtr ¦""••, ¦"--¦¦ - *•í-j: .... i«rapoica, por a ouro» i/Teno**- <>

ti' 

BUENOS AIRES «/Londres, taxa t*
WW;'¦'• Itgraphlea, por t onro, t/eoulpro..
feRONlEVIDÉO «/Londret, taxa t»
¦Y$rt'f' 1#*r*inhiea. nor t ouro. t/venda...lejr.ph—, .... -  .

HONTUVIDÊO s/Londres, taxa te*
lc»rapfcica. por S ouro, t/compr...

Heit ,-rt-
$-4.87.87-
L. 89.65
p. 29^5
F. 124.05
d. 2.7|i6
M. 20.42

,FI. 12.07
F. 2S.29(-

B. 34*9«

Ht.)/ '0:

* 4*8^7
L. 89.70;
I*. 29.21)'*'• "rt.y
A. 2 7|U> ¦
M. 20.'<|2

, Jrl. 12*. ÍJ?' 
T. 25.29,

, 
'B. 

34,9i
f.|. 12.67
l,'.r..i8.'io'
Kr. 18.40
Ku. 18.18

Heit*
¦ 

* 4.87;87
c 3*93*37
c 5.-44-I2
c 16.78.'
c 40.36
c 19/28 ,

,-,-ç 13*97 ¦;
,'c 23.88:

Heit rt 
'

' ¦¦¦; : f* 
'

* 4.87.87
, 0,3*93*50

cJ>5*43.7'5'
c i6.69t'c 40138' 
C I9*-'Í.
c I3'.9«,í '
C 23 .-SS^,-

^Heitl t*
F. iífcÁói'

.¥... ii»\yh
. F. 42^.25

F. 25V42'
J, 490125

Heit; y,-,

O 47'27l33
d 47 718
d 51 i|i6

d'íl i|8

, Atariitl
¦¦% 4.88:1»
L. 89.65
P. 29.08
i<\ 124.05,

. d. 2 7I16 .
M. 20.42

: Fl. 12.07
: F. 25,30 :

,11* 34*94

Anterior
'V487.-87

L. 89.65
P. 29.08

;,F. 124*05
d. 3:7|l6

..M.30.42
j1Ff."C3'.07 

•'
• IC 25.30 ,

B. 34.94
)'l. 12.07'Kr- 18.10

.ÍKr. 18^40
Kll. I»;i8a

Anterior
*'4.87.87'

:c'3Í93*50
.0,5.44*50

c 16.77.
:<? ,40.37'

O 19.28"c 13.97...;
c 33.88' .

. Atuir.01

$-4.8^87
o.í*93TSo .:c 5*44*o»*Ci6,8ò '
ç'40.37'c 19.-9 .
c 13.90
c 23.88

'Antlrif*

F. 124M

ÍM.75'
25/42...

F.
,'Fj,

pV;489J5.J
4 ' •. *. ;'¦
zi-Anitriot a 1

4 f(t él3»'
d'47 7|8 ^
d 51 !h6
d 51, tis '-

NrÉi^ORAMMLii
FIN

Typo 3. ;-."' .... . .175100
Typo 4. .... . 36*000'Typo S. ... . Jll o
Typo 6. ."'. . »¦ 3.1*000 

'
Typo 7. •-. . . . 32*000
Typo 8., . ...... ...31*000

MOVIMENTO DO CAFE'
A TERMO:

PRIMEIRA BOLSA
-V. C-,' Da cot

. ' . ^nterioi
Por 1« kllóí

Dezembro'. . 22I125 22*000— $150
Tarieiro . . • . 33*450 - 22*375— $075
Fevereiro . . 22*600 22*4oo-r-'*i35
Mar-o . . ..22*650 .23*450—*ioo
Abril. ;*.; .; . 32*650 22*4507-. *ioo
Maio. .'-.. . a -Slv. ' 22*375

Vendas: não houve.
Posição: calma.. ,

*'. ¦- SEGUNDA BOLS*
V " C .Da cot

. anterior
Por 10 kilos -

Dezembro. . 32*200 21*925--- $075
Janeiro . . . 22*400 . 22*^50— $025
Fevereiro V .' 23*500 J2Í425+ $025
Marco ¦.'..•.-.' ¦ 22*600 22*475.4-, S025
AMI. f . .22*600- 22*525+ *075
Malb. .. .' . 22*700 2ÍÍ525-I- *i50

Vendas: '1.000 saccas.
Posição: estável.

NOVA YORK, si». *_'"';.

, /ibrrtura: '• .* Hojí ' Fechamento-anterlof
Vfí rara' entrega ¦-.!• \ \. 

'
eni dezembro . . 12,68 12.69¦ íiitreca .'..•'.-.*'
em marco . . . 12.69 12.69¦>; ,.-¦. . .ap'entrega .. ¦ '
ém. maii/í .' . . 12,68 y.69
,'•''' entrega ".

em jullio, . . .12.68 12.69
- Mercado" estável.

Desde ' õ fechamento anterior baixa
parcial de 1 ponto; "¦

NOVA VORK, 29.' ¦ •' :.
Intermediária;

Hoje Fechamen
to anterior

Cafe rara entrega .
enf dezembro . . 12.63 :j2.6g

Café -ni entrega V ¦•
cm março . . , ;p..6,t ' 'S I2.6tj

. entrega
em maio. , ; .. ' 12.6,1 12.69

.entrega
. em julho. .; . . 13.62 12.69
Vendas cio dia!'. ; 15.000 20.000'Mercado eiítavel. • • /

, Desde o fechamento anterior baixa
dc 6 a 7, pontos. .; •

"HAVRE, 
28.

.' Fechamento. V¦rt " Hojo Kechaiocn• to anterior
¦-•ítrega

em dezembro . . 501 ií 5'.M' 
\ ,¦ 

' ¦ 'itèga. )
em março . . . 470 ¥i 469 Vt

. entrega
em maio. . .:«•'.. 457. Vi.. 45,6 ü'.''(¦* entrega. - ,.
em julho 448 Vi . 447 Vi

Vendas do* dia 1 . 3.000 4.000
;\»errado calmo.
Desde o I -*iiento anterior alta

ll-) a 1 ib franco..

' 
HÀVKE, 29. .'-:.:•-

Abertura; t.„ „* ¦,[
'"\Y'-fY Hoje' Fechamen

to anterio*
Café pira . entrega

em' dezembro . ,. 502'Jí. 501 Jí
v ^lilrcga. , /.

em março . . ." 471 Jí - 470 3'í;.entrega
em maio..;. . 458 J4 457. Vi

- entrego
em julho. ... 449 448 V,

Vendas . . . , . . — 3.000'meàado estável. . -
Desde o fecliamcnty anterior alta

dé -1I2. o I íraiico. '.*¦,,¦..?• '¦'

LONDRES, 28.- ..'-Fechamento:. * »
, DÍ5|Kmivel —. Santos: stiperior —*
Hoje, 891; anterior, 91I,
.-disponível—- útu: ijpo-7, •— Hoje.
60I; anterior, 6o|, " . , /., ¦ •.'.-.¦

SANTOS, 29.' Ffi'Íjaineiilo;
Mercado: .hoje, estável; anterior.

r.«tnyfttj: /mesmo ' dia nò anno passado
calmo. - - V ,. ¦¦ ' \

..4, disponível, por kV kHrti:' ttolt
.Tt$ooo: anterior. f;*nno; mesmo dir
no anno passado, 28*500. ,

. N. ;' 
' . Kilo». hoja

28$oon;'"íip>-"'",; ..»! mesmo dl;
no anno passado, ?5$5oo,

41.078 saccas; anterior, 40.2116 saccas:
mesmo dia no anno passado, 36.506
saccas. ......

Existencial hoje, 1.186.833 saccas;
anterior, ,1.145.75Í' saccas; mesmo dia
110 anno passado, 805.111 saccas. :
-Saidas: náp constam. \.

. SANTOS, -29. ¦ "
Fe^.,^laméntüí, >

Hoje Fechamen
to anterio

Café tj;po 4, pára' *¦ *-ega cm' d(zem*
bro. . ¦•'.. . . 31*875 .11*900

, . t;*po' 4, para ,., - '.
entrega em ja*
neiro ., . . . . 30*975 3'*30o

Café typo „4.' .Para.-,-' ......-,,¦ -,y ..... : ,
entrega . em feve-
raro"'.. .' .'-.","/.30^550 -3o$775

Vendas do dia•'. ¦ . 6,000 2.000
Estado do mercado: hojo calmo;

anterior, firme. ,'"<,";•

S. 'PAULO, 39.
fc.iiU*»aas ue caíé:

- Em Jtiridtãhy. pela Estiada Paullstt
¦'íoie. 30:000 saccas: dia anterior

lo.ooo saecns: m"rwT día no/.anno
passado, 24.000' saccaa. 'estrada- S,nr*>
cabana, etc: hoje, 12.000 saccas; dia
anterior, 10,000 sa-^p;*' i ^'ÜW' dia n«
annò. passado,'Io.ooo saccas. ,.', j

Total: hoje,V-42.000 saccasf di? sn-
terior,- 40.000" saccas; -.mesmo . ,diar no
anno1 passado» ..34.000'sacCas. , '¦

.JUNDIAHY, =9
Mei^-uta 'mt ': pim.: , .* . -.
Café recebido pela:. Estr.ila . Páulis'

,i(- • destino, a -S.-. Paqlo: hoje. nad.
iii.j.-tprí"1: nada;, mesma dia no ann.

passado, riada. '". ¦¦•' .•¦',
Cíii,: ¦ tri.ilelli'K-iti-i"'-! V-irl-,

com •; destino - a Santos: hoje, 28^.000
saccas; dia anterior, 30.000 saccas;
mesmo dià ' rio ahno passado, 24.000
sáce^sV.'. ' •. • -..' .- ¦',*'-

Tolal: hpje,. 38.0,00.saccas: dmían*
terior,' 30.000 !sàçcás',<neemo dia no
aíiho."passado, 34,opô saccas.

CAFE'\
!, Saeca*

,c-' 500
, 780
. 750
.- -500

. ;¦ ."jo

,. \ 2Õ0.
, . 

' 
100

, , 2.000

57 ^rrS?!?™ .M?^^^ 1
* , Wl nJmimymm | 

' 
«tO aK-lUttBfty-WMWM» H JOnHOK W | _J__TmJ£^YSr Wt

À I AO CQHHERCIO g||| I

4« iptos para nUtimlerrin nus vos- /í^TF^ShI^
0M .oa clinmtidoH pelo Tolcphou* ff B§2lBr

RMBVPOIJFS D£
Em 29 do,corrente: -¦-¦¦

Vitk Nova-: Õrlcdns:
Viviicqun IrniSo '.# Cia." .
Capçlla Si Cia. ... . . .
TheOdor Wilté &, Cia. .",'.
Pirito. & ,Cia.,-, . . ... *.
Ornsfeiri & Cia. . '-.'.'. . .

Pará o.' Havre: :
Oaiiiildo Tarrlin &• 'Cia... •,.
Battermann & Cia. .-",.", .
Pinto- Lorcíí & Cia. . .
Ornstein .-& Cia. . ... •• "..

Para Lisboa: ,
Fra«a Irmão & Cia. .'-.'.

**Pára Buenos Aires: .
Ornstein- & Cia. .. , '.; 

Ç,. Vnr*\ Stn-íiolmo:
Theodor uille & Cia. . .
Ornsie.ti & -Cia. . . ; .
Mc.-Kinlay &" Cia. ., . .
Cohen ArriRoni & 'Cia. .

' Pafã Rolterdam:
Pinto di Ci».' , . . '_':•:-_
Alfredo Sinner & „Cia. .

Pan nórtds d" Pacifico:
Mc; Kinaly & Cia.. . . ..

: Para'' portos do norte:;
Oscar M'. Rotundo & Cia.

Total.' .•'. .': . . '¦»¦ 9-778
Desde :»>'.' ..." 389.483
Desde j5 de julho 1.884.335" ' 

:-.,

PORTELLA HUGO U
¦' Comnilsfearlòs 

' 
de Café

s Ru» de S. Bento n. 37
^ Pazem' adiantamento»

?i«óbre conhecime"*""'Í1176)

:/

77

^34

t.000

350
500

ASSUCAR
h————¦—mir 1 ia .¦mi 1 — . —- - - , - 1

ancíai;

,r é

".¦'. LONDRES, 38. . '

- Fkh/iuübKo:

Twu O detioaiesl

Pa Banri d* Inflatctn
Do Banco le França.... ...t>
D* Banco da Itália
Da Banes de.Hespanha....
Co Banco da Allemanha •
Em Londres, tre» mczn. . . _•.•*'
En Nova lork, trea mezes, t/venda.
Em Nova York. tre. meie,, t/coupr»

gV.fj1 ¦ -

CtntUti

tce.íès «/Brnxellu i visla por £ .'jtamv», tllrtiaittt, i vista por jl. .
Rt«drirf. a/Londres, i vista psr £ .
lienova. tIVatit. á iltta. for ioo Pt,
Lltboj, e/Louiie*. à vista (t/vendá),

pot £¦ *•••** , . •
m. s/hmátes. i vista (tlcampn).
w •¦ • *' • • * ,*. « '.«^-*.- *..

Holt '

4 tjl %'

\k%'
rt % '

4 5/16 %
3 3/8 %
31/4%

t

B. 34-94
L. 89.65
P. 39.03
L. 72.30

Esc. .Nominal
Esc Nominal

^lllrriír

41/1».'"5 '* .
7 J/3 %
5 %
7'% •
4 5/l6 %
3 3/8 %
3 1/4 %

b. 34.94 ;L. 89.60
F. 39*15
L. 73.25

Esc. Nominal

Eto. Nominal

O mercado adeste produeto fuíiccio-
nou, ainda tbntetn, cm posMo/esta-
vel e com as cotações inalteradas.

, .Verificaram-se resulares eniraüas e
saídas.. . 

' ¦ .
;.tuVlAitiNÍ0

, Dp MERCADO
•" Saccat

Stóck anterior. . , » . 94* 112
¦ llutruiíati .
UoCeara. . . . 

'. ...
Dc Minas. . , ... • . ,—
Da "Bahia. . '? .. - • * . .—
De Maceió. ... , ... 5*700
De Sergipe. >. . . .'¦'. • ~
DeCumpos. . .... ... 340
Í/a* l'aiaiiyba ...... "p4
Ile. JPernnmbuco. . .. . ... ... ' r-
DeNatal/. . . ". '. • • '__¦; i-**S?*>

-• "'Total. 
." . . . . 7*540

Desde 1». . . .'. ... 112*682
Saidas. 5*3,'?
Desde-i?. . . ,.-... -'«47.458
Stock rnoniem á iuide. . 9&.5Ô3

COTAÇÕES
Per 60. kilet

58*000 a 59*500
,46$ooo a 47Í000

Não ha ""
Não ha

36*000 a 37$000
Não na +>

Crystaes . . .
Demeraras. . .
Seguntios jactos.''Vfreiros jactos.
Masca vos cif. .
Mascavuibos. .
MOVIMENTO DO ASSUCAR

A TERMO
PRIMEIRA BOLSA
V. C. Da cot.

anteriot
Por 60 kllot

Deiembro. . m. *..',«¦,-

Janeiro .—*. .
Fevereiro . .
Marco - ; . .1
Abri!..". ; , -
Maio. . . . , 

' -
Não funccionou.

SEGUNDA BOLSA

Dezembro <
Janeiro . .
Fevereiro í.
Março .' .
Abril. .. .
Maio.

••. y*.
Por 60 kilos,

58*100' 57$5oo
,58*600 57*8oo

Da cot
anterior

fio$000
60*000
61 $000
6}$000

58*500
.58*900

. 59*000
59*ooO

Vendas: não houve.
• Posição: paralysada. . «

.. LONDRES, 38. ;
Hoj. . Fechamen

to anterim
Assucar «ar» entre*

ga em dezembro "14I154 ' 14WA
Ai»&ucai hnrr tutee-

ga cra março. . 16WA i6\jÜ
Assucar para entre- '

ja em maio'. . i6\7'A ' i6|ioJí
Avuut >ntre* -, -

sa era agosto. . I7|i54 17I3
Assucar do Brasil

com 96 % de t,ase'
-pará -mbirqucs

tuturoi. . . . Noraini! Nomlna
•'"Mercado- apenas estável.
Baixa de 1 i|a a 3 d. desde o fe*

chamento anterior.

NOVA YORK,"^B.
Fcch.ijiicnU;

,' Hoj« Fechamen
tO anterior

í*l:-.>Mt:A' pa^a entre*
«a em dezembro 2.76 3.82
rt.frt. ''¦ ¦

¦ 083»

CS .ujg^a

30, 100, a. . . ¦ .'¦-,'. *
Ditja decreto,-3.339, port.,'

ioo,. 150, 5oo, a., .'v>' .*
E. do Rio Grande do Sul,

deiloooí, 7 *l*. port.,
,2p, a. 

' . . • . • * •
Estado do Rio (Popular),

1, a.. ,. . .' ,x'. -\';Y*.?•".
lianVos:

Funccs. Publicns, \2o, a *
Portuguez do Brasil,, com¦ 50- ?l°, 100, a, . . .
llrasil, 10, a. . . • • .
idem, So, 125, a. . . ".

Cuippanliios:-
Tecidos .. Bom Pastor,'. 25,

50, a.' . ..-.'.' .¦ ...
Docas dc Santos, nom.',

i'i a. ,-" ¦ . *"....- . • í>
Luz Stearica, 92, a. . . .
Petropolitana, 50, a. . .

• Uebenttires: •
Santa 'Helena, a4, a. • •

159*500

158*500

800*000

ioüJooo

52*000

93Sooo
399*000
¦iooÇoou

165*000

370*000
.11) u$ 11 ou
305JOUO

]So$ooo

VENDA JUDICIAL
1 saque de 7.oòòcscijdos,. a ;' ; $400
Apólices Uniformizadas, de

i':üooI. 10, a. . ¦'.-¦ . ¦ •¦¦ 6755000
Ditas Diversas Emisdóes,• de t;uuoj, nom., a, a Õ8b$ooo

OFFERTAS
; Divida externai'
Conversão, de 1889,

4/2%..'. * •
Emp.: dc 1889, 4 %
Émp. de 

'4913, 
5 %

itcsgatc, 190:,' 4 %
jiilp. do -Thesou*
ro, 3 °t° (dollars

¦' -1,000). v 
'¦-.'- 

.;.-'.
^átntf dà ¦ Thcsouro,

1922, 7-0l', • •
-mp. 1908; lb 100

Urasllan Loan, 1888,
4 i|a.%/. ., .' .

Emp.' I9.it. . *. •-
Divida interna:

1'imí. Comi.'

llolivia, *3 °\:
The*íitriL^ocs 00

Bouró, 7" Io. . .
DiUs'lí'erro Viárias
Ditas.-JU emiss5o. .¦
Ditas 3". emissão..-..-

,_">¦ iil"ii cm cau*
tela

tnfM*"*7ai?as, dò
1:000$./. • • .,•

Miúdas, s "I1* • •- -íis - Emissões,
nom. . .... •-ii camela, .

Ditas.'.port. . . .
Onras itu Portu. ,
Estado dio (Po-

puarl) .'».*. '•
. uo Kio. de 500*,
nom. ,. 

'¦..«., • .*
Ditas', port. . . ,"••ilas 1'erro Viárias,

do lí io Grande, de
5P0*, 8 °1°.. . .

Uitas de i:doo$ooo,
T % poft. ;. .

: jpulai. - ua Pará-
hyba ;¦". , * .

E. di Espirito San*'-
tn. de i:ooo$joo,

'Ô'"].. ./ .a.' ...
Hita.í, de 8 °|.». ..
E.. de Sergipe,'. y*\i
ÜI, de Minas "Ge*

"' raes. ¦. ¦ , , . \.'
Municipaes de lonij
Ditas de 1914 port."
Ditas de 1917 port.
Ditas do 1920 port.
Ditas decreto 2.093
JlK-dü, dl' lll. 20. .'
Ditas nom, . . .
Ditas decreto 1.048
Ditas decreto 1.999
Ditas decreto 2.097'
Ditas ilroreto 1.533
Ditas decreto

. Í9%r
200 %

818*000

84o$ooo

678$O0O
ãjofooo

687*000

676Í000

il OI $000

350*000

412*000

805*000

97$00Ò

gouiouu

665*000"

i42*oon
Í4J$oüo
136*000
188*500
O.su^uciu

—" 475*.
157*'

16o$oop
159Í500
U)J?itH10

«o %

190%

540*000

839*000
838*000
838*000

672*000

686*0011

671*000
:055*uu..

1üoÇooo

32O$000
3S0$00U

92$000

6,ip$ooo

850*0

fifío$ooo
.143*000
141 $0110
140'ínoo
l.15$500
•lS7$00(T

475^000
oon

I59*000

Ditas decreto 1,623
Ditas decreto 2;339
Ditas, decreto 1,623
Ditas de Petropolis
Lí-u* üc ¦Nictueruj',

i* serie. . . '.
Ditas da 3*/ serie
Ditas da 3* serie
Ditas da 4* serie
Bello Horizonte ..*"¦.
Campos . . . . .

Bititet:',
Commercio ..•/'.

lianos Pubü-
COS ...... .

, .it do -Ura*
sil, port. ,. ,. ;

Ditas nom. ,. -'." .
Ditas , com 50 °r

'rtrtll I . . . . •
Brasil.',.' ...-.:*. .-'¦¦
ünudo de S. Taulo
Commercial. 

'. . '.'
1 'nàvtsta. '•¦'¦ • • *,
Urasil. Allemão ...

tç„mf íegsre::
nyd Sul. America-.
no. . . ,. ...

\rgoAFluminense. .
Tmt fiança '. '. .' .
Gtnaaua. . . • •

iricntc . . . .
Sagres . . . -. .
União dos Proprie-

tarim A . .-. . .
Inderanizadora. . •

>¦.!(•¦"• d' Perra-
Minas S. Jeronymo

> .lilisla. .... . *

. Ctitif. dt Tecidtu
Alliança - . ¦ ,.
America Fabril . .

am 1'astur , ...
Çorcovado,,....,1 =...-nto. Aleíxo. . :.
Tijuca...' . . . .' , .;é..,.'. . ,.. .
Progresso . . . . '
Manuf. Fluminense
S. Pedro, . ....
Petropolitana . . ,¦ *
Nova América. . .

jtmiíaiKM 
'•[•' • *

Divertes:
..cas lie Saulot.

. port.' , •/.; . . .'..
Ditas" nom. . ., .

. iiutcti) de. Cs!'
cio ... . ¦_'.'. - ." •

Docas da *Baliia: .
iÍuu. Aiaautact''

de Roupas 7' * ,.
Brahma, . . ....
ii.- lm. ' e, Cons-,"

-truççõcs . "> ".F -•*¦'-
Terras.--. • * • •' • -

.xn.aUnd. e Iiurao*
biliaría. * .. . *

Saneamento. .. • ..
Luz Stearica'. . .
Carruagens. . . .

No.và America, . ..
Manuafctora . ¦• \.Docas da' Bahia. '.
Mjvfírn', Machado. -.

C, -Brahma. . .'• .~i.r\? ijtiaiiabara... .
Alliança. *¦ ... .
CorcúYddp ¦ * . . rt ..
Mestre k BJatgé. .
y :\}\ de' Pottua. .
Bellas" Artes . . ,
Docas dp ¦ Santos. .
Progresso ,* . v . .
Magéense:.. . '..,-".
Téc. • Confiança ,;.,-,.
Carruagens'. ,. . .
Tec. -Tijuca. . .
Luz, Stearica. . .
Hotéis Paiace. . .
Mercado ' Mttniripa!
Tec. ^Bom Pastor. .
Santa, Helena. , .
Tec. ' Tijpca..".'¦¦ .

Lclfoj:
Banco de Credito

R. de Minas

IS9Í50Ò
155ÍOÕO

135*000

—-,-'¦ , I58ÇOOO

68$ooo
663non
'68$dóo
ÓuSdüil

150*000
7n?poo

... 70$ 00 o

7Ò$oòo

, 795*000

.165*060

52*500

.MOÍOOO
:188*000¦

4J Snoo
.|00$000

208*000

i6o$ooo

52$000

301*000
18:.< f-9I*opò

399*000
29SC0011
2Ò7$000
SòoSope
IJ^ÇüOO

100*000 — -

11750* — ;
I90$òoo i3*!$!>j)fl

io5$ctío
' — ' 'í75oí
rt 320*000

j-i 
' 

. ".240$Ò0O
-80*500 

79*500

77*000 75$ooo'275*000 27UJ000

".r™*.; ."lD°í?,?°
232$00O sqO$OOÚ
}jrt úõ »ouV'-J
145ÍOOO / -7/
Ô0S000 ™r-
— 150*000" r— •- '- (•".': ' *.

330*000 ,302*000
200$OÜO i8o$ooi»
-7 -, 6000Ç000

330*000 ... ¦ "r~

2J0$000 —
j_'u(uuu M5foo<

385*000
270(000

311*000

,16 OÍ 00 o
4! OÍrido

283*000

430$0i)O
38*000

100$00f.

: rr, .400*00-,10(000 '__ , * — _
: 1 :otioS
1:04o?

37*000

940(006
161*500

,100(000

40Ó(onn
41(000

960(000
164(000

.Í8f*-00 
'

.1:005*

201 $0(10

?in(ooo

150(900.

200(000'

20p$n00
197*000

•205*000

.-on$o 1;
160*000
16Ot.11'
191(000
I9IÍSII.0.

"164(000'

163$onn
I40$i'0:,
180(000
i8o(óo|'
3005000

2[I(I$00D
i 85*1100

165*000
203*0U0

'. ' 
20O$OCO

160(000J
1.550 — 160*000

IfflítiESlííílisrS
rtrt"c-i 

' 
tUíó) ':f

Hontem este mercado funccionou em
posição de' estabilidade o sem modifica-
ção nós' preços. ..:./.*'

Não houvç, entradas c registraram-se
resulares saidas. '

.uvjtmcixlO
DO MERCADO

Stock anterior.
kntnuius.

Dé Penedo., *. •
Uo'.Ceará. . •»'/
DoPáfi. . .
De Natal..',,',.-..,
. ,1. 1 s.:..,iy.' , .
Da,P»rahyba .
Jã Ilania. '. 

.
Dé Pernambuco,
De Sergipe. . >

Total..', i;
Desde iu., •'. .
Saidas. .. _.'. ij
Desde IH. .../
Stock hontem

F«ri
30.7

á -tarde.

32.8^0
491

I3-2J5
20:238

LUIA^ÓES
p»

Sertões -.'• ,. ,'•_,'Primeira sorte.
Paulista ,-.*• ... •
Mediano . \»L'•

kitoi
48*000 a 49*0-16
47S060 a 45(000
45ÇÜO.0 a 46.(000
44*000 a 45$oóo

tiOVlMENTO ÜO ALGO-
r>ÂO A^ TERMO

PXliiÈiRA BOLSA• . ' . 'V. „ ,C. Da còi
ij 'anterior

Por .io, Mtos
> 39$3bo' 38*500—: *8pò
. 4ú*o0o '
. 40(800-
. 

'¦''42(000

. 43*500'. ; siv.
nãô,, uniivc\
indecisa..

aEGUNDA BOLSA
V. ,C. Da cot.

, anterior
"or iu !•"*!« 

'

. 39*000 38*500
... 40(006

41(000
4l(800

. 42(i00'.., 
42*800
houve.

Dezembro
Jãnèifp''.
Fevereiro
Março . ;
Abril'. .,
Maio.-' .

Vendas:
¦ Posição

39(600—1(000
40(200 ¦: (20«
.I0S900
4i*6oo-f $600
42(200

39*400+ $400
40(300rÍ- (IOO
40(8O0-T- (lOO
41(400— $200
43(4oo-f- (200

Dezembro
Janeiro .
Fevereiro'
Março .'.
Abril. . .
Maio. .'.¦;•-

Vendas:
Posição: calma.

LIVERPOOL,' 29.1
¦-« «nii"-' ,

Mercado. . '. . Calmp Accessivel
Pernambuco, Fair 10.87 I 10.96
Maceió, Fáir . . 10.87 10:96

1 iiliy-Mid-
• Idllng ¦....', .;-.*.. ., 10.87 , 10.96-,?•'.-; Pnturcsi /" .

para janeiro. . . 10^37 '' J0.37
f' .ttiires,:

para.março. . .."10.35 10.34
.ilurcs, ' . »: , , .

para maio . . . 10.35 .10.34
Futtirtt[,

para julho . . . 10.28 '10.27
Disponivei brasileiro baixa, do 9

ppntos. ,.„.,.'
Disponível americano baixa de 9

pontos.
Termo americano alia parcial de 1

. -LIVERPOOL, 29. ?;.,'•":. rt.Abertura:
Hoje . F.çhamen.

. to anterior
American Futures,

nam ínn^Ifn, rt 10.,-ií ' 
/jo.17

10.34

10.34
' 

10.27

..UHO,

para março. ". • 'to.30
wtures, rt

para mato . ••' • 10.31'f :'utiire3, t- '

Sara 
julho ... 10.26

Icrcadú: as variações foram poucas,
Os baixistas estão se cobrindo, Houve
pedidos dos commerciantes. , •'

Desde o fechamento anterior- baixa
dc" 1 a 4 pontos. . -

LIVERPOOL, ap*

Fechamento:
Hoje Fccliamci-

ta anterio'
^mprIcan Futures,

para janeiro. . . 10.32 ,10.37
llurc^

para" marcou • ¦• 10.30 to.34
futureSi _ * * /

para maio ... .10.30 10.34¦ni i-*t -, Futures," •
para julho 

'.-..". 10.24 10.27
Mercadi»- melhorou .depois da' aber,

tura, devido aos requerimentos *do com*
mercio;''mas em seguida aafrouxou, de-
vido ás noticias de Nova Yorf.;;

Desde o, f*"-lmmctno. anterior baixa
de 3 a 5' ponlos./ ' :•'•

-NOVA YORK, 28.' :

Fechamento:
Hoje

1—l***.n MiddlItlB
Uplands . . .-*. 10.30

Futures, /
para janeiro. . '. ÍS.95

Vjjiericau Futures,
para março. ,. .. 19.16

Fechamen-
to anlerro'

19*75

19.32

'O* 5f
19*73.

19.67

Futurís,
para maio . . • 19.35

. futures,

Sara 
juihb . . . I9*3â . .

lercado: afrouxou depois da abfr
tura, mas recuperou novamente.' Os.
baixistas' estão se cobrindo. ,"Desde ò fechamento; antnrior/' baixa
dc 32 a 38 pontas.

NOVA YORK,

Abertura,

•íni-Wrat-i futures,
.para janeiro.

29.

Hoje "Fechamti.
to anlerlr*

tnres,
para março. . ••itures,
para maio ...

. 'Mttures,
"para 

julho . . .._,_,_ -.,-.,„
Marcado ¦ ftmmercío de caracte*

normal. Oq baixistas 'estão ,;se ,, co*
brindo. - "

L.cíde .0 fi-i-hamento anterior alu
de 5 a 3 pontos, ' , . •

19.00

19.22

•j'9.43

19.43

18.95

19.16

19.35

1.9*35

RECIFE, 39.

Mercado, . .'-..; .
l'it-io' por rj- Ia.:- limeira sòfte, ven*-
dfdorcH. . 

', 
,-e

imeírà sorte, com*
- pradores .., ,.: .

hutraaas:' . ,•dc hontem. era
ras* de 8c kl*

los . . . ,...-•
1» 4* B'.'ti:ní*

'iro próximo pás-* X r«. saccas
de' 80 kilos; . •
Exportação:

Para o Rio de Ja*
nriro. fardos de

Hoje

Calmo.'

55?ooo

,'Nada

/'".'¦• V
39.800

. Nada'

Anterio*
' Calmo

55$ooo
1 V"

.: 806

39.800

A BOLSA ; 1

Hontem a Bolsa ile Titulos funecio*
nou artiva e com um movimento des-
envolvido 

' 
de. negócios.

As apólices Uniíormizadafi ficaram
em "baixa; as de Diversas Emissões,
ao portador, frouxas; as nominativas,
as estaduaes cas municipaes, .estáveis;
os demais papeis '.nâo,òccusãram modi-
ticacão digna de registro.

VENb....
Apólices'

Uniformizadas, de ioo$poo,'3, 
i, a.-•;¦. . ... . .

Ditas de 500*. .1, a. . .
Ditas dc i:ooo$- 1, 10, a
Ditas idem, 1, 5, a, . .
Ditas idem, 2, a. , ...
Ditas idem, 4, 10, a. . .
Dilas / idem, 5, 5. 7i 7,

31, -33, a ... . . ,. .;
Diversa;. F.miss§es, de réis

200$, nom.,, 1, á. » .
Ditas idem, de 1:000*, 1,

2, g._ a
Ditas idem, idem, 3, 10,

38, a.
Ditas idem, idem, 6, a. .
Ditas idem, 2, 7, 20,

20, a.  .*v*if* M"nw idem, 7, a. .
Ditas idem, Idem, 4 no

6lO(000
6)0(000
675*000"67S"

780*000

683*000

850*000

683*000

684(ooo
685*000

686*000
687*poo

z 2S,'-a. . ..;,.' -. ... 688*000
Ditas idem, idem, 6, a., 090(000
Ditas idem, port., 2, 3, 674*000
Ditas idem, idem,; i, 2, 4,.

4,'. 5. 8, 10, -30, 35, ,
50, a. . ..... 675(000

Ferroviárias, da
1* emissão, 7, a. . .z-.-.-z 839S000

Ditas idem, da, 2* -emissão, -.--.--
26, a.  ,838*000

Ditas da 3" emissão, 15, 839^000
Muiiicipacs de 1906, port..• 1, 50, a. ..... .... .143*000
Ditas idem, idem, 4, a. 14.1*500
Uitas de 1914.* port., 10, -'141(000
Ditas idem, idem. 53, a. 141*500
Ditas de 1917, port., 10,

ta, a. rt '141(000
Ditas idem, idem, 5, a. 142(000
Ditas de . 1920, port,, 3o,

100, 135*000
Ditas decreto 1.535, port.,

100, a. 160*000
Ditas idem, Idem, 18, 33» 11 (ooo
Ditas decreto 1.933, port.,

4, 18SS000
Ditas idem, idem, 31» a. 188(500
Ditas decreto 1.999. port.,.

50, 200, a. .¦ . . . . 159*500
Ditas decreto 2.093, port.,

3, 5, a. .'¦' 188*000
Ditas decreto 3.097,. port..

ANNUNCIADAS
Companhia Loterias . Nacionaes do

Brasil, dia 30, á 1 hora dá tarde.

PAGAMENTOS
ANNUNCIADpS

- fúrói: i.z; ] ¦- '¦---¦¦  /--.;""-'
bu 1 — S. A. Estamparia! Leão-
Dia*s —Companhia Faoricá,de Bo.

tões o Arteatetos de Metal.'

.ÓNCÒRRENÍCÍAS
ANNUNClADAí

Dia 30 — E. F. Central do Brasil,
,,ara o fornecimento dos artigos da
concorrência n, i.

Dia 30 -tr Quartel-do Regimento dc
Cavallaria , Divisionariar ¦ quartel cm
ires Coraçõest; para. o'.fornecimento dc
.pular), ; .':. rt .101*000 ,99$5°o

iiiiieròs e" mais artigos necessários ai,
lupecionamento do serviço de rancho,
luriintc o primeiro semestre do anno
,iroximo vindouro, constantes dos , grli-
,ios dc ns. iii. ,

— Para ò. fornecimento de ferragens
¦eeruintes: alfafa, aveia, íarello, náilho,
at grosso c capim. .'¦ _ -.

Dia 30 —- Ksiiipforto de Obras do
Ministério da Juttiça e .Negócios .Inte*
riores, para;a-conclusão do pavilhão de
detentos da Casa de Detenção. _ 

'
Desetnbro: -
Dia 1 — Directoria de Meteorologia,

pára.'b.fornecimento-de dois chronoinc
tros/ Omega e um -relógio electrico
Ato

, Dia 'ja'— Tercelia' Brigada de In-
Jantaria, era S. Paulo,, para o' fome-
cimento de forragem. ¦ . , _;. '

Dia 2 — Directoria Geral do 'The*
souro Nacional, para a limpeza e re*.
paros de que carecem as machinas Ae
escrever desta Directoria, mediante con"
.orrencia admiiiistrattva. ,

Dià" 5 —> Secretaria da Policia do
Uíst-rlctò Federal,' para o fornecimento,
durante o anno dí 1948, á esta repar.
Ução, de rações preparadas ¦—' almoço*
e jantares. , ' '- '

Dia 5 ."¦¦— Directoria do Serviço de
Inspecção c Fomento Agricolas, para
acquslção dc machinas .dé escrever c
liachinas e films photographicos.

Dia 6 — Directoria" du Contabilida*
le, paar, o fornecimento, durante ó pro-
ximo- anno ;dc 1928,- ás repartições de-
pendentes,-.deste ministério, exciptü a
Policia Militar, do Districto Federal, • o
Corpo de Bombeiros, os Departamentos
Nacionaes do Ensino e da Saude 'Pu-
blica- e á Assistencia . Hospitalar do
Brasil, dos artigos constantes dos gru-
pos: 2 — gêneros: de padaria, c 5 —
café.*' ' ;

Dia 7 — Directoria dc Fazenda,
para o fornecimento, a este Ministério,.

òs motores necessários. .'¦4'í. ':.'
Dia 8 — Inspectoria Federal -dc

Obras Contra as Seccsis, para acquisi*'ção de artigos de. consumo bitual du-
rante os últimosv * mezes . do - corrente
anno. • ." ' .'

. Dia 9—'-, Directoria^ Geral de.Cón*
tabilidade, para, a execução de diver*
sas: obras na Escola Superior de Agri*
cultura' e Veterinária,, ria'praia Ver*
niellia. ;..;¦

Dia 14— Directoria do Patrimônio
Nacional, para a acquisição condicional
de terrenos do Cáés do Porto. . • |

; Dia 15 *— Secretaria do gabinete
do ¦ Prefeito, para a publicação dos
actos officiaes da Prefeitura.

. Día 20 — Décimo* Regimento ¦ de
Infantaria, quartel, eni Juiz- de Fora,
para a compra dos resíduos do ran*
cito deste .regimento durante quaterno
dc 1928. .'./

REUNIS0 OE CREDORE^
i> vara ;;.'-; :

Fallcncia dc Higuèira & Irmão, dia
10/ á 1 hora da tarde.

Fallencia de Asccndino Gonçalves, dia
a, á 1 hora da tarde.

,« VAKA'
Concordata preventiva de Rebello St

Cia., djíi 1.. á¦ 1 hora da tarde.
Credures de Castro &. Esteves Filho.

dia. v,: á 1 hbra da tarde. . (.
Fallcncia dc Josc Silva Graça, dia

3, á í hora da tarde.
. Fallencia de Eduardo Lliclo, dia 3,-
á 1' hora_da Urde.

. ¦¦¦• VARA
Concordata preventiva do Ricardo &

Cia., dia 5, as 2 horas da tarde.
;« VAltA

Fallencia de Naffah & Irmão, dia
. - *¦« -' hora (Ja. tarde."Fallcncia" dei.M. .Mendes & Irmão,
dia ii á 1 hora dn tarde.

PREÇOS COLHIDOS NO MER
CADO DO ATACADISTA

PARA O VAREJISTA ;
AGUADENTE

Barris de .80 Hlroí
Especial, por litro 1(100 a 1(200
Regular, por litro ijooo' x iiioo

AGUA SANITÁRIA Por dmia
Especial 4(500 a -4(800
Superior. .... 4(000 a 4Í200

ALHOS Por ioc> cabeças
Esttangciro, cape-

ciai, . . ?.>/-¦'*
Idem. rffmliir, , .

AVEIA
Aveia ." . . . .
Germ ¦;+,-'»-- »'¦ #vi

,%uí" Grande, 'm ty^ôo
platina, por* kilo

Argentina, pòr kllo
¦ÁLCOOL'.

40*.gráos/. pór litro .
38' gríos, pof litro
36 gráòs,. por "litro

. AMENIXMMi

üm jmuus

¦ íjSo a . |6oo
$6u0 a' (620

Pifa de 481 litros
1(000 a-
1(000<a

1*300
1*200
IJ10C

Sacca de 25' AKKOZ
irilhado especial.¦'degv de a. .'.'. *..*¦•
vgulha, especial. .

rn superior, V •
Bom. . . 

'_¦",, 
.

Regular. . . . .
Baixo:. :¦.:¦ . . ¦'¦.
." itófilTE .
.l'ur(ug., por litro
.lespanhol, idem. ..
Vactonal idem. . .

AZEITONAS ,ilespanholu, ' kllo
/ortug, lata i kilo
dem, lata 10- ks.

De , Porto Alegre,
lata de 20 kilos

Idem de 3 kilos. .
lc Itajahy, lata de

30 kilos. ..-;";
BATATAS

Pelotas, por 
' kllo

Chilena, por kilo
Mineira, por kilo

. .'.ani.aav.i --
typo por-

tuguez . . -.-' .'.:

. n.-VCON .... ;.Paulista..:. .''....
Santa Catharina. .
Diversas proc. ,

.,.\oifrt:.
Especial... . '..,'.

CEVADA ,-'.'
ilaltada. . ..." 4'.

Commum americana' 
ERVILHA rtYi

Estrang., quebrada ,
tiio Grande,' kilo
dem, inteira. . -.

Nacional. :'.. ..-• ;. ¦
'aulisic- kilo:

FEllAO'reto. dc P:
gre, novo

ínxotre, 60
novo ; .'

Cavallo, "sup.
Branco, sup.

Mulatinho

kilos .19(000 a 20(000
Per sacca de' 60 .kilet

6ú(poo . 79(00 .
60(000 6-'$oo- .
64(000 68(ouo
S6(.rtoo..a 6o(oo.-
53*000 a- 54*000
48(000 a' so(oqo:
42*000 44*000

Cfll.U' tÜÍ/l' %V >]&)_*•
6(^00 a 7(o'ot""'. 
($500 a 6(Qoo
i(8oo a \\ 3(uOu

. Barris "de 
ia lota*''/',— "*'• . 

' 
3Í3- •

, 3*200 a 2*5U>
34*000 a 35*00,;

155(000 A Ü 65(000,
I55*ooo"a 165*00,,

170*000 a-180*00.

, ¦ ' 
*5oo a *5,40' * .(660 a $700

, 
' 

?6oo a *8ob
i* -*i .' \ Ci.1,1 .

120(000 a i3ofc<oo.
IJU^.JÜ!". .1 IjuvO '

¦Pjavrt.ir
' 
rt 

' ' 
3Í30Ò

, '.3(000 a 3(200
3*ooo/a : .3*100

42J000 a 46*000
.'.'-' . C'th kilo
rtf, 1S3ÜL.

.-. j*88o a ¦, *9bo'rti. 
f. Pei làlc

a(oco a \ 2(2u».-

-v ¦¦¦

Ale* .

kilos,

novo
novo

'. — " IflOL'
;''.—,: 1Í800
a.;—..' 1Í4Ó1.

. $900 - 1*000

37(009 a* 40(000
'52(000 

54S000
50(000 54(000
56*00 60*000

ÍM, li. , 
'.

42*000 44*000

56(000 58(000
50*000 54*00,
34(000 36(000
6oSnnO „bJ$(»0-
28*000 a 32*000

MASSAS AyMORfi

SrmOlina (A) ...
lidem (11 ... .
Idem (C) . ... ,.
Idem (D) ...
Idem Oi) ...
Idem" (Fl ...
lUem-(G) ... -

OVOS .Dúzia ....

Kilo
2$00|)

1*100
1*35»

"~" 2$Óüi)
"^* 3(000

'Í350
~ 1J550

2(000

POLVILHO ,
Especial. ... .
Superior; . « • •

PAIO
Mineiro . . . . .
dio Grande. . .

PRESUNTO:
,'aulistà, especial ,
Idem, regular *. .
.lineiro. . . . .
Paraná. . . . •
Sio Grande. . ..
cipecúO. . • • •
1'ypo italiano. . .
idxular. . . . .

SAL ,
•tnn, estrangV e*l-

sa com ij vidro»
Idem, nac.,.. idem.*
.loido, por. sacco

»oo*(.i V 000JC1 •
'Grosso, idem. .
saquinho de t U.
¦ los; nacional. .
tdem. «transeiro. ."

TOUCINHO ;
Especial. . '. . •• '.
Superior. ....
Dc-Fun»lro . . .

TRIGO

Per ktl,
Í800 a $850
*6oo a }700Pe* kilt
, 1— 8*oo«

*?»'« « 6*201

5(°oo a
5(000 a

4*500 a

»*6oo a
6*500 a
atooo a

• lt.i-.in g
24*000 a

5*300
5*200
4*500
*l$8».i
6*0OS
2SIJ0O
7 Sooo
'Uiii

ísttm .
25*00,

' t»m »9 >f
12*000 » 13*00,

*70o a *9oa— 
„ i»6o»
Pei kilt

2*200 a 2S400
i(8ou ;i j$'juo
3*200 a 3|loo

Kilo
Em' irão . ... i$jm

VINAGKS Barril de 80 Itt,
Estrangeiro. ;¦'. , ¦ . ¦ Nominil
Nacional. . , . * 30*000 a 33*00.

VINHO TINTO '
Barris ie 100 (tiro»'.'acionai. ... , 105*000 » 110Jos,-Mvaralllão, ... — 290J001

Verde;- ..,'. . . ."- — 285*0»
Virgem . . . — 285*000

VELAS.. < Ctua cem 24 pac.i,,
Esplendo^. . . . 37*000 a 38*000Matarauo. / . . 37*000 a 31*009iVuuenOf idem . — i«tno»

XAROUE ru.
Rio da Prata, man-

tas. ... . ; . 2*900 a 3*100
Fronteira, idem,-. 2(600 a 2$8oo
Pelotas, idem; ?,;•#¦''' 2*500 a 2*700
Matto -Grosso, itl., 2(500 a j$6oa

Chamamos a attenção doi
nossos leitores d o interior pu.
rn. "os , preços^- correntes dn"Con-pio da jfanhã" quo são
'liariamente rubricados.

FEIRAS LIVRES
Durante o, periodo de 27 do corrente

o 3 dc dezembro vigorarão os seguintes
preços de mercadorias dc primeira tic*
tessidadç nas feiras livres do Districto
Federal: • . /-',..'
iVssucar, Jtilo. . ;• -^ •
Arroz, kilo. . • » .
,-itulüb', MIO. . , . . .
Banha, Ita de 2 kilos
Bacalháo, kitu. ...
•wai.e. 'Kiio. . • ...
Carne, Secca, kilo; . .
Cebolas. nacionaes; kilo
1'i.nih.d ue- iimii'iiüca.

kilo. .:....-, : ...
árisha de trigo, kilo

Veijào preto, kilo. . .'
Feijão; mulatinbo, kilo
Feijão manteiga, kilo

eijao branco,, «rando,¦kilo. . .- ígf. • . .
l''eijão de cores, -kilo
:,ul)á ae milliii. kÍIu. .
Lombo dc porco, kilo

1*150

$900 a 1*300
$500 U v li)

Í570U
3*200 a -•'}.|,ui

3(700 a 2(90»
$700 a (900

*4po a

*ãoo a

$500
1*100
(Soo
*8oo

1*200

— 1*200
*8oo a 1*100

(OQO

Aiii.io;..kiiu
oiiçinlio salvado,

Castanhas, kilo . . -.
Nozes, kilo. . .. . .
Amêndoas, kilo • »• »
.lüuuuras, uma 

'. '. ..'
Agrião c bertalba, mó-

lho. -.. '-. :'. .' .. ¦_:
Aipim, tampa. . . •
Bananas ouro, prata e

¦ maçã, dúzia. . . .
....ia.'.», uu ,'lerra e

S. Thomé, dúzia. .
ilaut» uoct, tampa. .¦jiló, tampa. • ,. -...u.
Maxixe, tampa. ...
íitace repolhuda, uma

Alíacc-Praçal, dua». ,,iiringela .' fresca, dúzia
Cenoura, molho. . •
..¦maneies, molho .,___.
Nabos, molha. •'; ¦ .
. inientão, dúzia. . ..'
.irvilha, tampa ..- . .

jiabos, tampa .
.granjas diversas,'ada.! « . .. '.;
Repolhos, um. •.' »...«¦; uu^.111 . .
Alhos, 5 cabeças.'
.cite ' fresco; litro

Manteiga.- fresca, i
. álharim tresco, '

Massas, kilo '. . . . .
Uueijo de": Minas, kilo
Sabão, typo Rosa, kilo
Sabão especial, kilo ..

. úpau , Vitfjciu, kiio'. .
TiutgQ3 grandes, um, .
lallinhas, uma . ú .

Camarão grande,
Camarão .pequeno,
Garoupa,' kilo. ..
Tainha, klló' . .
knxuva, Kilo. .
Corvina..kilo..'.
Vernielho ,kilo. ,
Namorado, kilo .
Sardinha, kilo.- .
Bàgre,^ kilo*' ...
Pescadinha, kilo.

kilo —

*8oo a

du-

kilo
kllo

3(000
»4j0

2S40»
2*00»
5*000
5$uoo
.f úoo

(100
Í400

$500 a *7oo

2(000 3(000' rti'; -*4-.«'' — t-, ,',l40»'-t-lj.
*20.

—. |j0» .
1(500 a 2(500
(200 a (60a

*300
Ua»

,- }6oo » 1*200
¦ 
rt *5oo

*5oo

$600 a 1(400
íjoo a 1*000

íV^wu a j^ooc
¦' . — *500

, (800
8*800
1(500

1*300 a 1*400
— 4(000
— 1*200
—-. ' iM*»

. '—' »'/k
3*500 a 4(00»
4*500 a 7*000

kilo' 7*000
kilo 5*000
. 5*000
. 2*00»
. '— ¦ Jí»4uo
... 2*4110
;:',, -— 2*500
• 3(000
¦ '• l(000
, 1(000
.-*','—' 3*500

5*000 a 5.50"
4*500

,11(000 a ;¦ 12(000
15*000

novo. -.
..v-,''-.oiin superior
novo . ... .

>utras còrcu. .. ,;
í-aeuna. , . '.. . ''•
.'¦»ileno»: brai*co. ,
Preto, vtlho. .':.'...

<, rAKi;\ifA ,DE ,TKn.U ,
Preçw do Mdinbp' Fluminense: -i '

', '•'':,'',>"¦"-' '' Por- sacco
Especial/. . . ..: . 42*000 á 42*200..Leopoldo. . . 40*000 a
00 .... ... . . :3(l*opo á

. Preços do Moinlic Inglez: '
iluda nacional . . 44*000 a 42*200
Nacional. . ... 40*000 a 40*20,
ilrasilcira . . . . 38*000 a 38*200

Preços do Moinho,Matarazzo: -
I.ili.
Claudia . . .
,., FARINHA
Especial. . . .

. ma.... . ,
Peneirada. . .
Grossa. . . .

FRANGOS

DE
40$000

¦ — 38SOJ..MANDIOCA/.,.
18*000 a 19*00.1
17*000 a
14(000 a

.13*000 a

17*500
.14*50*.
14(0OU

FAKFIV.O,
Moinhos Nacionaes
. uic.l.ilio. ....,,.
rCemoido. . . . '.-
1'riguilho. . *'.¦ ¦¦.

GAZOLINA
Divcrsis marcas. ,

. dem idem, a gra-
nel, por litro. .

. GALLINHAS
áuperiores. , . ,"
Kegulares .- . .' .' KEKOZENE
Üiversas' níarcas. ,

LINGÜIÇA
Mineira. .' .';. ".
Idem, typó portu-¦ gtiez. *. ¦. . .",
Paiu salamisC. . ;'.'
Rio Grande -i . ¦.
De Pelropolii. ... .

s LÍNGUAS
Salgada, por kilo
i-'umeimo,a>' uma. .
Secca, unia , . .

4*500 a- 5*00
por sacro de 35 «cil-i»

'7*500 a 8*o'oo
VJCuü u.. ViJ- c

11(000 a >l|5o
11(000 á 11 (st*•Por caix:
34H0Ó a 36*00

*8oo a :¦ *8s
6*000 a 7S6.-.
5*0110 » 5*50.".'"¦ "cPer caiU.

j4*ooo a 33$ou.' .' Por. kil,
6*500» 7Íooi

5$do,
4*oo
7(000
5*001

¦6JS00 a
4*500 a

2*500 .itooi
3*100 3*60
3*000 3*40.

LENTE CONDENSADO" :'' f -
Caixa com .8 latas.:

Estrangeiro . . . 127*000 i3S|oo.
Divs. marcas * * . oq(oòo 02(00;

LOMBO DE* PORCO
f-srecial, kilo. . . 2J600 3*001
Superior, kilo. , . -2*600 a' 2*800
ilcgular, kilo. . . 3*200 2*6or.'.MATTE - Pa; Mo
í'araná '. . . . , - iRcn . ¦ knzi.

MASSA DB TOMATB
Nacional, lata
Estrangeira. ...

XAKTCSA
Especial, ,'aia dc

5 kilos. .' . ,
deu. ..u d. 10

kilos . . . .
Idem,, sem sal. ,
Era lata de Jí Jcilo

(850 a (çom
*8oo a 1S000

P.f HVe

8*000 a 8*400
8*200 a
45 on a
4*500 a

8(400
8$6'oo
5?oov

MILHO Por 60 Ula,Sur.rior, Vermelho
novo. . . •. . 23*000 a 24*000..ado ou ro-
guiar. . ...'.."• 21*000 a 22*001*,Sranco oecco, sem
ini»iiir» . . -.¦... ii*oóo;» 23*00*

CAENES YESRDES
MA-jPÀpOUBO DE SANTA CRli?

(lado abatido: ¦. - ,
Rezes. '.,..... 353
Vitellos '? . • ... Ji
Suinos ....... 13
Carneiros . .. . ;'¦» ,. li

Vendidos para a ci»
, dade:

Uezea.~. • * . * 303
Vitellos., . .' . 

',; ..«;'/¦ . 50
SuinoV* .' ? • -• ¦ ', !/« . 35
Carneiros . , . . .10

' Vendidos para, os sub*
urbios: ,-'-"

Rezes.. . .. .. . . '.' , 85
Rejeitados: •' '

Rezes. . ;'--. . . .• "'" ~i tl*.
Vitello^ . .'•;"•; . . ¦'. • t
, Vigoraram os seguin- ¦'¦,'•'"¦¦«.

:tes preços: • ,"Rezes, i ,.;. ..... 1*400 a 1*50»
Vitellos ...... 1*200 a 1*500
Suinos" . ;.''..'.'. i:".'.. 2*600 a 2*700
Carneiros . . , ¦ '. ¦ .'3*000 a 4*000

Nos campos; , '
Rezes.' . . . . . ' # 2.021
Vitellos ..:.... an ¦
Suinos . .,'. . . /'.•"- $7.Recolhidos aos cur:

-raesl
Rezes. ...... 190
Vitellos ........ 50
Sulnòs ;' .. . -.'..' .- 15'
Carneiros- ..'•.• • lo.

JfmGOKIFICO "ANGLO"

Gado abatido: -
Rezes.. ., . ¦ . . .
Vitèliós... , . . . .
Suinos \ ..:,.¦ •*.;.;¦'Vendidos paro a 'ci-

• dade:
Rezes* . • ,« « -.'-,
Vitellos ......
Suinos . , . . , .

Vendidos, para- os :tib*
urbio?; ¦'-

Rezes. ,. ¦_.'¦-.
Vigoraram, os seguior

tes preçow
Rezes. , ,¦'.,., . .
VitelloS,. ., . . . .
Suinos '. .. . . . .

rt4

S9

ll4«>
i*4oo a i__\oi

2*500

M^DOnF, TRIGO
'¦'• BUENOS AIRES, 38.

. j Huj. Antt;W
Prícoípor 100 ks.t
p-. "lirfjta em ,
novembro. . . . Nlcotado Nlcotado

efã ' em
fevereiro. . . . 11.05 n.°S

.'Yra. entrega; em' março.. .1 . _'-¦;. 11.ro 1
Mercado Esíavci Estav

¦-. "l>ís(wmv«l— Typo
- .- - «'»a, para o

Brasil. . .. . . 11.70 "-7°
Chicago •— Preço
por lushel,'?•*<¦ «litrega em
dezembro. . . . 1,27,87 1.27.75

• • ..ireaa cm
marçoi- . . • • 1.31.8/ i.3'.*>7

è

1.15
tavel

ALFÂNDEGA
MEZ-Títe NOVEMBRO

Renda do dia 29:
Em outo; » * . *
Em papel. . . . •

186:509165»
445iJ27$26o

63i:8.i6$gilTolal
Renda dc 1 a 29 do
-corrente 14.665:6265.,9

Em eliual periodo dc
1926. ...... io.947!3.6?5oi

Dl'., '-uça a maiur em ..
1927 '3.738:245$«78
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CORRETO DA MANHÃ — Quarta-feira, 30 de Novembro de 1 P27

MOVIMENTO DO PORTO
ENTRADAS DE HONTEM

n- 1 Vicente, rebocador norueguez
•ini"; a Cury Brothers & Cia.

De Rosário de Santa Fe o eso_,'va*
„r nacional 

"Saverne"; a Cícero de

%eirNÕv'a.York e escs., vapor ame*
riOT_ "Steel Voyeger"; a W. Lo*
"fo* Rosário de Santa, Fie escs., va-
J-inflea "Sarthe": á Mala Rea};
¦D, Porto Alegre o escs., vapor na-
Anal .taguassu'": a Lage Irmãos.

Dc Buenos Aires e esc»., vapor in-
'¦lei (Ávila"; á Mala Real.

SAIDAS DE HONTEM

para Helsingfors e escs,
« "Succia".

Para Buenos Aires
(.,1a "Vandyck".

Para Santos, vapor

vapOr sue-

e escs., vapor

nacional "Ara-

caiu
Vi escs., vapor nacio-'ara Aracaju

nal "Murtinho '.-
Para Porlo Alegre e escs., -.vapor

nacional "Commandante Alcidio".
Para Londres- e escs., vapor injlez

""para *S. 
Francisco,' vapor nacionnl

pâraVontevidío, rebocador ailemSo
•H. S. C. «". . . ,

Para South Geórgia, rebocador no-
™«uet "Sanson I".

Para S. Francisco e escs., vapor na-
ém "Magda".

Para- Rcifc
¦Sartnic".

eacs., vapor . nacional

GRANDE
PREDIO

Praia de Bota-
fogo n. 374

(Onde funecionou o
Collegio Abílio)

Terminando a 31 de dezembro do
corrente anno o contrato deite predio,recebem-se propostas para compra oii
arrendamento do mesmo.

Informações com o sr. dr, Álvaro
Teixeira, á rua do Rosário n. 100,

Se a natureza do negocio que se pre-tenda installar o exigir, seri dada au-
torlzaçüo para ' serem levantados um
ou mais andares c modificadas as dl-
visões do predio.  (D 5229)

MME. FR0'ES

MARÍTIMAS
VAPORES ESPERADOS

Bremen e escs.
B.rdtos e -«-,
Porlos do sul,
Portos ilo Sul,
portos do sul,

Desembro:

"Sierra Ventana""Lutetia". .
"Orionc". . .. ."Etha". . . . .
"Júpiter". . . .

Porto Alegre
Vasconçellos

Kio da Prata,
Portos do sul,
Rio da Prata,
Riu da Prata, '
Portos do aul,

Chapéos e vestidos — Modelos
Paris — Praça Floriano n. S5, 3o „„-
dar. (Entrada aa lado Capitólio)'. —
Participa que acaba de receber linda
cotlecçSo de chapéps c vestidos, . quc
offerece á sua distineta frcguezia por
preços muito vantajosos.

¦ CD 5307)

Dentaduras velhas, ouro, etc.
Compra-se

Paga-se u melhor preço , por, debita
velho», ouros caídos da bdeca, jóias
quebradas, etc. Informem preço coni
Costa. Uua S. José, 66, 1o andar. -

CD" 5300)

RADIUM
AVISO IMPORTANTÍSSIMO

Chama-se attenção que o le gitimo tudo radio-emanogeno do pro-tessor -aghani.de Turim (Itália), para preparar a agua radioactiva taovirtuosa pelas curas feitas até ago ra, somente poderá ser adquirida directa*mente pelo aeu unico concessionário no Brasil c Argentina, V. Mar-
RUA DA QUITANDA 79, S OB. - RIO DE JANEIRO oAV. 15 DE NOVEMBRO,734, Petropolis — E. do RioO tubo é preparado pelo próprio prol. Pagllanl, e a sua elllcienclaradm-emanogena comprovada pelo 'LABORATOIRE D'ESSAIS D ES SUBS.ÀlfTCES RADIOACTIVES

<DE GIF (FRANÇA)cujo certificado tem n numero 1.0 54, entregues sob sim responsabilidade.
... O verdsdeiro Tubo leva a Iirma • pessoal do Prolessor Pagllanl"L. PAGLIANI" c data de sua fabricação.

O concessionário avisa ta mbern que nao tem actualmente repre*sentante algum no Brasil.

Attestado do notável clinico do Rio de Janeiro' Dr. Affonso Mac-Dowell
Atttesto queo.Uhn» e Revm». Sr. P. Carlos Calleri, soffrendo deum diabetes mellitus" ha já alguns annos, chegou, após repetidas crisesde acidose, a um accentuado estado dc desnutrição, que resistia aos tra-tamentos,todos clássicos c modernos. Usando, actualmente, as águas ra*dioactivas obtidas com o Tubo Radioemanogcno Pagliani, apresenta-se comextraordinárias modifcações para melhor, quanto á glycosuria. acidemia eao estado geral, expresso num notável augmento de actividade nutritiva,

do peso e do índice dc robustez, .francamente lisongeiro.
A. MAC-DOWELL.

Imitações
(3450)

Cuidado com as

if.es., "Comman*
dante

Santos, "Maranguape-. . . .
I.iverpool c escs., "Desna . .
Hamburgo e escs., "Cap Arçona
Hamburgo c escs., Santa Fe .
Nova Vork. "Western World .....
Portos io norte, "Campinas, . .
Triote c escs., "Satumia . ..
Delem c .escs., "Pedro 1 . .
Porto do sul, "Çampciro ....
Livtrpool, " Losada . . . . .
Uverpool e escs.. "Andes . .
Havre e escs., "IHorida,. . ."Nazario Sauro"Douro". . ..." 4"Belle-Isle". . .

"Pincio"
"Cari Hoepckc". .

Amsterdam e escs.,, "Gelria"., . •
Rio da Prata, "Deseado". . .
Rio da Prata, "Augustus . ¦ . . .
Rio ila Prata. "Zeelandia . . .
Nova York, "Pan-Amcrica.... . .
Kio ila Prata, "Martha Washin-

Belém è escs'., "Rodrigues Alves"
Hamburgo e escs., "Atnurantc Ja-

cçeuay". . . * * • • .„• • • ?
Hamburgo c escs., "Lipari ... 7

VAPORES A SAIR
Nova Orléans, "Barbacena" . . _,')
Rio da Prata c escs., "Lutetia" . 30
Laguna c escs., "Aspirante Nasci-

mrti.n". .. = .._, i i .i 3°
Hamburgo e escs., "Vantuana
Guimarães" ' • 3°

Nova York, "Mandú"  3o
Aracaju e escs., "Itapcruna" . . 30
Porto Alegre c escs., "Araranguá" 30
Rtcife c escs., "Itapcma". ... 30
Rio Ja Prata e escs., "Sierra Ven-
lana"  , . .. . 30

Porto Alegre e escs., "Araranguá" 30
Porto Alegre o escs., "Itagiba'. , 30

Deitmbroi
Recife e escs., "Iguassu'". ... 1
Recite e escs., "Bocaina". ... 1
Santos, "Taguaribe". ....... 1
Rio da Prata, "Cap Arcona"; . 1
Laguna e escs., "Anna". ..-'..:. ¦
Rio da Prata c escs., "Desna . . 1
Mamburgo e escs., "Poeldyk". . a
Torto Alegre e escs., "Itapuhy" 3
Belim e escs., "Commandante -
Ripper".  . v J»

Porto Alegre- c escs., "Aça". . a
Rio da Prata e escs., "Western

World". '. . '. * • ¦'
laguna, "Júpiter". . ... .. . 3
Kio da Prata e escs., "Satumia" 3
Porlo Alegre e escs., "Campinas 3
Porto Alegre e escs., "Assu ". . 3
Rio da Prata, "Baycrn". . . .- .3
Pará e escs., "Itaúba". . _..:... ..*4
Ponta d'Areia e escs., "Icarahy"> 4.
S. Francisco e ses., "Etha"... . 4
Rit, ila Prata, "Florida'. . .". . 4
Caravellas c escs., "Celeste". ... 4
Montevidéo e escs., "Duque de

Caxias". . '. . ... • -;•' „• « • 4
Portos do Pacifico, "Losada". ... 4
Rio da Prata, "Andes". -.-„•• 4
Camocim e escs., "Campeiro ... .4
Gcnova e escs., "Nazario Sauro" 4
Havre e escs., "Belle-Isle". . . 5
Gênova e escs., "Pincio". ... 5
Rio Grande,-"Pedro I". . ... * 5
Rio da Prata e escs., Ge,*"*,, 5
Porto Alegre e escs., "Orione . 5
Liverpool e escs., "Deseado".. ,. 6
Gênova e escs., "Augustus". ... .6
Manáos e escs., "Maranguape ., . 6
Amsterdam c escs.. "Zeelandia 6
Manáos e escs., "Douro". .. . .6
S. Matheus c escs., "Iraty". ... 6
Trieste e escs., "Martha Washin-

gton". . . . * ¦ * • • • • 7
Tuioya e escs., "Uno". .... . • 7
Florianópolis e cscb., "Miranda 7
Rio da Prata e escs.,,"Lipan". ... 7
Nova York, "Pan-America". ... 7

PIANO ALLEMÃO
VeniJe*se um Ritter de côr clara,

¦ epo de metal,, está quasi novo, bara
u, motivo dc embarque. — Rua dc'.laltoso, numero 256, casa I.'

(D 5248)

Elevador "Oiis"

para carga
Vende-se por preço vantajoso um e!c«

vador "OTIS" para carga de 820 -ki-
los, em bom estado, podendo ser exa.
minado no seu funecionamento perfei-ln, na rua General Câmara . n. 69,
das 8 ás 11 e das 12 is 17 horas.

 (D 5245)

CASA-COPACABANA
Tráspassa-se contrato de esplendida

casa, melhor ponto, com ou sen
inoveis. Parte térrea: 2 salas, 2 quar-
tos, -banheiro, copa, cozinha, despensa.
2° Andar: 5 quartos, inclusive banhei-
ro e área. Aluguel módico. Informa*
se telephone IPANEMA 1755.

- (D 4736)

ICARAHY
Casal de tratamento' precisa alugar

jL*asa mobilada ou não, na praia ou pro-
xíniidadesj para passar o verão
ntíõnar Villa 841 

"até 
ao meio dia

Tele-

(D 5287)

COPACABANA
Aluga-sc nma_ casa mobilada.com 5

quartos, duas salas e garage pòr seis
¦mezes, á rua Tonelcros n. <M; tem
telepbone. \ (D 5283)

AMILCAR
Vendc^c uma typo sport, cm perfei*

to estado, de funecionamento. Preço
de oceasião. — Ver e tratar á ma
CAMERINO numero 91.

(D 5285)

Loja no centro
Traspassa-se o contrato da loja da

Avenida Gomes Freire n. 121, prom-
pta. para café ou qualquer ramo de
negado. ' (D 5?8l)

WtfSftWtfWVftWtfWWiVWVWW-VVtflftlVSrtft.VWwwvwwv

500:000$000
«MTiVO DAS SELVAS»

" ¦¦¦'¦¦¦¦¦¦: - 
'¦.:'" ¦ 
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.0 segredo* da formula deste apperltlvo ous-
tou ao sou P roprletarlo 500:000í000, iconíor-.
mo escriptura, V. Exa, quer ter bem estar e

saude de Índio e ser forte?
Tome um calix e dS dt sua familia todos os

dias no mínimo, antes das refeições o grande"APPERI_fVO DAS SELVAS"; analysado
pelo LABORATÓRIO NACIONAL,. DE ANA-
L.S__ sob on" 1142 e registrado í_i*1u Minis-
terio da Agrio ultura sdb o n° 0744. O "APPE-
RITTVO DAS SELVAS" como alto segredo
Indígena 'é, fabricado' exclusivamente com vc/
getaes médlcinaes é considerado como um dos
melhores estimulantes estomacaes. COMECE

HOJE MESMO A TOMAR E. VERA' O
Garrafa original IGRANDE RESULTADO, VENDE-SE EM

GARRAFAS OU CÁLICES NOS CAPE'S,
BARS, RESTAURANTES, HOTÉIS, ARMAZÉNS ,E EM
TODA A PARTE DO BRASIL.

Para o Interior manda-se a garrafa ao preoo de
Rs. 61000, e mais 3$000 para as despezas dp correio.'. Para os revendedores, Casas de bebidas, etc, mànda-se
1 caixa com 2/Duzias de garrafas ao- 'preso de Rs.
115)200. Para maior .quantidade reserva-sa üm desconto re-
lativo e de accordo com a tnhoiln.

¦r
\\ ^^^ 1

li

PEDIDOS
RATORIO

AO. LABO-
DO "RENA-

CTo-ROLINE _
üiDÒL*'.

. ACCEITAM-SE, RE-
PRESENTANTES. NOS.:
ESTADOS E NO ES-

TRANQEIRO
Caixa original com 2 dúzias de

• garrafas;
Rua .Senador Dantas, 75, 1° andar — Rio de Janeiro.

Í38421 -irvwwwwwwwwwvwwJwwwvwvwwwwww

*..:: PIANOLA SSS
Vende-se úma quasi nova, .tocando

88 notas, com vários rolos de musicas,
.baratissimo, motivo de viagem, r-r.Rua

Affoiiso Penna ôuínero • 143.*.-. .«¦-•,¦' -.. '.'¦(D.!5248)

¦SALA PARA ESCRIPTORIO
Aluga-ae á rua do

59, primeiro andar.
Ouvidor número
(Elevador), ..

(D 5282)

CASA PEQUENA 
NOVA

Uns Vasconçellos n. 264; dois qnar*
to, sola e cozinha. Aluga-se.- •

(D 4744)

PREDIOS MODERNOS
Vendem-se ainda não habitados, â

rna Barão de Vassouras ns. 37139.
Rua JoSo Euphrostno n. 21. Rua Car-
los Costa n. 13. Rua Venancio Ribei-
ro ns. 17|19. — Ver c tratar URU*
GUAYANA, 95. — Figueiredo. . .(D 4747)

SITIO Oü FAZENDA
Arrenda-se ou administra-se; dA re-

itrcncias. Tratar no Bar Java, da3 3
is 4 horas. Ouvidor esquina S. Fran*
cisco. '.. (D 5230)

AUTOMÓVEIS OM
6 cylindros torpedo, 7 loga-

res. Rua Senador Dantas 26
(3638)

TERRENO EM COPACABANA
Vende-so' nm magnífico

junto ao 11. 5S6, da Raa Bn*
*àtu Rlbolto. Tratar no pal.i-tote qne fica nos fundos d.*)
mesmo. (1178)

PACKARD
Conipr.-i.sc um com pouco uso, pre*

fereneia typo sport. seis cylindros, pa*
gamento a vista. Cartas a J. L. S.
nesta rodacçilo.- (D 475S)

MOÇ AS;- v
Precisara-se para encadernação.- .-•—•

RUA VISCONDE ITAUNA nome*
ro 419. . . (D 5217)

Consultórios
Para advogado ou dentista. Alugam-

se desde 150(000, i rua do Ouvidor
n. 57, com elevador. Tráta-sc na lo-
ia. * ' (D 4739)

2° ANDAR NO CENTRO
COMMERCIAL

Aluga-se. optimo segundo andar in-
dependente, com divisões para escri*
ptorios, á rua Primeiro de Março nu*
mero 99, onde ae trata.. (D 4754)

CASA NA TUUÇA
Àlugá-se por 550(000, novinha, pro-

pria para familia de tratamento ou noi-
vos, com tres quartas etn cima, dois
banheiros; salas de visita, jantar, h»H
de entrada, bom quintal, quarto para
creados, etc. Jardim na frente e en-
trada ao lado. Ver diariamente á roa
Conde de Bomfim n. 1.064. Tratar:
Buenos Aires, 27 — Canarín — Nor-
te 3080. (D 5242)

DORMITÓRIO EM LAQUE'
Compra-se cum urgência um dormi-

torio era laquó.' Acceltara-sc propostas
a J. L. S. na redacção desta tolha.

(D 4756)

PIANO ALLEMÃO
Vende-se 1 quasi novo, ,de modelo

alto, cordas cruzadas e cepo de metal,
preço dc oceasião, por viagem. Rua
Affonso Penna numero 139 A.

.(D S248)

EMPREGO VANTAJOSO
Troca-se inn emprego federal ren-

tlcndo 1:500(000 mensaes, em cidade
próxima a esta capital, sujeito a flan-
ça, por outro ' equivalente'a 1:080(000
mais ou rnepos,. nesta capital. Cartas
a Maurício dc Aievedo. — EUA
PAYSANDU' numero 19. „ '{

(D -4745)

4 TORNOS MECÂNICOS
2 Machinas'de furar; 1 torno lima-

dor, forjas,. machinas diversas parafunileiros; r.iotnrcs de lf. STé 150 H.
P.v Liquidam-se; passa-se o contrato.
Praça da Republica n, 199.

:-¦¦¦¦ (D 5177)

CASA MOBILADA
Rua Paysandu'

, Aluga-se, unicamente a familia dc
tratamento, a partir -<lc 2 ide dezembro,
uma- excellente. -"casa,, completamente
mobilada' — ' 3 salas, escriptorio, cinco
quartos, optima installaçáo sanitária,
tapetes; piano, telephone, garage. Pra-
zo 5 mezes com. probabilidades de con*'
tiniiar. Aluguel 1:600(000 mensaes —
Informações i rua dos Ourives n. 28,
1° andar, (D 5170)

PIANO ALLEMÃO
Vende-se um, grande modelo, per;

feito, pór preço,de oceasião;- na rua
SENADOR DANTAS n.. Sí :...,'..,¦'."(D 5105)

GRUPOS MAPLE
Vendem;»,

confortáveis;
n. .5.

de couro legitimo, multo
na rua Senador Dantas

(D 5105)

MOVEIS MODERNOS
Vendem-se ura dormitório e uma sa*

Ia de jantar de imbuya cora bronzes,
estylo Luit XVI; na rua Senador
Dantas n. 5.  (D 5105)

SALÃO LUIZ XVI
Vendc-sc, de imbuya, forrado de se-

da. rico c moderno; na rua Senador
Dantas n; 5. (D 5105)

Ulceras — Ferida.— Eczema
O Pó de Iiicge, Aroelrn

Composto, iféro i unico que faz
sarar em pouco tempo. V. era
todas as pharmacias e droga-
rios. (D 5051)

Casa mobilada — Botafogo
Aluga-se uma çom todo o

conforto e telephone á nia da
Matriz' n. 01. Está aberta.
Tratar pelo Telephone Beira
Mar 1347. (D 5258)

Óculos
Nickel c| gl_io;'a-'Y i< OÇOOfr
Mckéirfíünlita; _ . ^rSlái<K»p
Tartaruga em cores a 5$00.0

, c| gráo a . ÍO^OOO
Plncenez- nickelado c|

gráo a .... .' 3$000
Rua Sete de Setembro, 50

(3835)

PRAIA ICARAHY 499
¦'íwo rooms, every comfort. Telepho-

ne 668.. (D 5079)

QUARTO MOBILADO
com pensüo para dois ou tres moços do
commercio, aluga-se á rua Sete de Se-
tembro n. 211, 1» andar. — Telepho-
ne CENTRAL numero 3096.

(D 5184)

! HOJE A' VENDA . I

Delicioso Mingau

COMO 
é bom para as creanças quando é feito com Maizena

Duryea! Como as creanças o festejarão ao voltarem da
escola ou dos folguedos, cansados e com fome t Dêem-lhes
quanto quizerem, porque a Maizsná Duryea é feita do âmago
do milho, rico.em propriedades nutritivas, tal como o creou
a natureza. ..

Usem somente

J»»««• ft' w iftA ">n A.^i aiim

DURYEA
ê melhor e rende mais

GKATIS—Um livro contendo muitas receitas
para preparar sobremesas deliciosas com a
Maizena Duryea. Escrevam ao ' .... .

Reín-csentantes:
M. BARBOSA NETTO & CIA. E.MARTINEIXI

Rua Buenos Aires 20A. Caixa Postal B8 -
RloileJanalra . SSo Paulo „905

SANATÓRIO RIO COMPRIDO
lilrecçfiò do Dr.CRISSIIJMA FHiHO

Recommendado pela sua previleguda situação de socego em melo
dc parque ajardinado paia a-cura do repouso -ao ar livre. Excellente
para o tratamento das moléstias internas e da nutrição (esgotados, in*
toxicados, diabéticos,' rheumaticos asthmaticos, cardiaceos nephnticos, e
convalesccntes). - Cura do emmagredniento e obesidade.

Para-operações ,cirúrgicas e parturientes.
Duchas, banhos.de luz, raios ultra-violeta, etc.
E' permittido ao internado tratar-se çom medico de sua confiança.
Aposentos espaçosos. Diárias W.i partir de 15$000, ser.iço irrepre-

hensivel de niíermeiras. tanto de ;dia como -de noite.
Administração inglnza. -

Rua Santa A lexandrina, «ií^S - Tol. Villa 4001
^»q«M5iMBMBat_a»nani*nTl^W1iWílilllll»llllllllllllll_llll-»l>.l! P 
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HEMORRHOIDES
Nío tem similarlll ."BALSAMO BATLLE"

Cura radicalmente, apenas com uma
bisnaga. -¦• A' venda nas drogarias
Granado, Giffoni e Pacheco.¦* (D 3134)

GELADEIRA
Vende-se, baratissima, pouco uso. 3

cnriipart.mcritos e serpentina. Uuffter,
de 150 x 71 x 54 cms. — RUA 3A-
RATA RIBEIRO numero 320.

(D 5018)

200:000$000
Precisa-se desta quantia, sem inter-

mediario, ao juro de 10 % annuaes,
dando-se em garantia immovel no valor
de .400:000(000, situado junto á Ave-
nidu Rio Branco. Cartas para Roberto
nesta redacçSo. (D 5104)

CASA
Troca-se uma espaçosa em rua trans-

versai ao Flamengo, por outra peauens
no mesni- bairro. InformaçOes Beira
Mar 337. (» 5M3)i

PALACETE
Recebe-se proposta para -n comprado palacete da rua dos Voluntários da

Pátria n,. 467, esquina da rua Gene-
ral Dlonysio. Tem 2 pavimentos, dan*

.do entrada para automóvel. Para ver
e tratar: F. Ponce de Leoni. Avenida
Rio Branco, 103, 3" andar, sala. 8..

(D 5028)

-?ms

— DENTISTA —
Vepde.se o consultório dentaria da

Praça da Republica h., 79. — Trata-
se no mesmo. (D 4681)

— PREDIO
Aluga-se um, mamifico. c<«n seis

-uartqs, etc., a rua llumaytà^n. 275.
Trata-se no mesmo.. (D 50*0)

OURO_
Compra*se ouro, prata velha; platina,

brilhantes, dentes, Ucntaduras^poétlças,
ete. :•"-.¦— Paga-se bem. — RUA DE
SANT'ANNA numero 182.;.' - -

TRACTOR FORDSON
. Vende-se um em estado-quasi m-vu,
Trata-se na rua do Rosário n. 84, Io
andar, de 11' horas em deante. y-

Um interminável
manancial de prazer
Cada disco Victor é
uma fonte de de-
leite.
Não importa que
espécie de musica
e diversão V. S.
prefira, os novos
discos, feitos por
meio do processo
Victor aperfeiçoa-
do, transmlttirão a
V, S. como nunca
teve oceasião de
ouvir.
Queira entrar e com
o maior prazer to-
cãremos para V. S,
qualquer musica
que deseje ouvir.

Distribuidores goraes:
PAUL J. CHRISTOPH

COMPANY

Ouvidor 98-S&0 Bento 45
RIO S. PAULO
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ASSOOAaO DOS EMPREGA-
DOSNOMHERCIODO

RIO DE JANEIRO
A Awcinçio dos Empregados tio

Commercio do Rio de Janeiro, chama
a ottenqão de seus associados para o
grande concurso de propostas de novos
kocios,-, do. qual constam os seguintes
prêmios: T.,

1 Lindo automóvel Ford, modelo
I«7.

1 Geladeira "Relvinator". _
1 Optima Rádiola n. 26, da Gene*

ral Electric.
1 Relógio de ouro "Omega". -.J
1 Bellissimo tapete "Santa The* v

reza". .
1 Machina photograpbica, etc, eto.
Estes prêmios se acham expostos no

saguSo da Avenida Rio Branco n».
1181120. . -, .- *

Prestando ura serviço. a Associação,
o associado se habilitará a estes va*
liosos prêmios.

Informações na Secretaria da Asso-.-.-,
ciaçSo, á rua Gonçalves Dias, 40, l_'l'?l'¦•.; *¦¦--.- • (3827JT

ASSOCIARÃO DOS EMPREGA-
DOS NO COMMERCIO D^

; RIO DE JANEIRO
Aviso aos associados '

Os srs. associados que nio íoritt
pontualmente procurados pelos Çobi^,
dores, queiram requisitar os recitai
pelo telephone Central 76 ou resta»
tal-os na thesouraria, dás 8 ás 20
horas.

No caso de mudança de residência,:
pede-se egualmente o obséquio de com-'
munlcar á Secretaria. (3828?*f:

TELEPHONE SUL 0.
Ccde-se um. — Tratar pelo telepho*'

ne CENTRAL numero 939. ¦'•':¦ .i-iM
(D A7*í.

TERRENO EI» OVILLA ^
BABE SM

Vende*se um com 45 m. de freéffa*
,r .10 ri» ...n.ln. PrM-n ¦ininnnifiMT'

(3383)

CASA MOBILADA
Copacabana

Aluga-se por tres ou quatro mézes a
casa da rua Souza Lima, 122, .cop 4
quartos, 2 salas, banheiro c garage,
Ver diariamente de 1 ás 6 horas. .

YIOTOEIA
Compra-se uma em bora estado, com

arreios para dois animaes. Recado na-
ra o n. 297 da rua do Cattete. Tele-,
phone B. Mar 92. (D 4«W

fftISAO DE VENTRE I
| PASTILHAS MIRATON |
I liberam suavemente o inhesfíno j-Ekââuiii¦¦¦¦ssatiniiiMiiiniiiiimmiunmmmvV

(2672)

QUER DINHEIRO?
O Thesouro do Castello compra: J^lás, Brilhantes, Pratarlas

antigas, Prata moeda, platina e ouro. "Fazem-se grandes otter-
tas e garantimos pagar máls "dó que qualquer outro..

BÜA URUGUAYANA, 9, perto da Carlocaí. Fone C. 2943

¦ .;-.-¦

(5278)1

S Tossís? Tomae BRONGHÍf AL %
. Ap. D. N. S. P. — N, 895 ,— 5|10|913.

Deposito: — RUA URUGUAYANA, 111
PHARMACIA BITTENCOURT

^^Q?_5___ro£V*KKA?tt»Hro«
(2908) _S"—fisr,

GABINETE
Aluga-se com lut, teleplione o lim-

peza, aluguel 300|000. Rua Rodrigo
Silva, 26, 1". Tel. Central 2016.

(D 5144)

PETROPOLIS
Alaga-se a casa da rua Costa Gama

,. 516. Informações na mesma.
(D .1454)

PELO
k

NUMERO DE DEZEMBRO 4

REI DOS MAGAZINES '
. I

ATELIER DE CHAPE'0S
Por motivo de saude, vcndc-se um

bem afreguezádo, em frente á Galeria
Cruzeiro, por preço de oceasião. Fa-
ciKta-se o pagamento. Informações
com Mme. Tupy, rua Santo Antônio
n. 4. Telephone Central 1436.

(D 3556;

aa

Extraordinário Leilão de Ta-
peites persas Inglesees,

francezes, icliecoslo-waqulos,
etc. vr

Z. (Mallniann, - leiloeiro, autertíado pelo Snr. L. Bennle
representante da Cia. Oeneral de Tapis, que regressa á.;Ey-
ropa, venderft ora leil£o amanhã, te 2 horas da tardo & rua
do Ouvidor n. 175 todo o rieo mostruarlo da referida Cia.
sem a mínima reserva dex_rreços.- (D 674)

MESMO SEM DINHEIRO
... poderá V. construir" casa próptí»
pagnndo-a com o que dispende em alu-
guels, se possuir terreno bem locall*
rado, valüiüiü maio do um t__ do
preço da construcçio. Milhares oc
pessoas têm-se feito assim proprieta-
rias. só os Indolentes f timidos.con.
tinuam pagando aluguel. "CRKDIIU
IMMOBILIARIO" Soe. Lda. Car*
mon,. 58. Tel. Norte - em. 

^ ^

(3411)

RUA OUVIDOR, 187 e 189

Preço SOiOOOÍOOOÍ.
. .irio. — Roa SM.

Pedro numero 341, sobrado. '".'Si
(D 5««> -

por 30 de fundos
Trata-se com o próprio

BOTAFOGO

Aliigara*se sobrados,
ções nas Iojas^

Informa-
(D 5200)

Compra-se um de força motriz com
H-.mrns5o de *um metro no minimo. —
Trata-se á rua Regeneração n. 140,
em BOMSUCCESSO. .
.'- (D 3603)

."tiiiiiiin'.iiiiitiitiiiiisiiiiwiiiiiiiiinimiHiiiiiiiiiii];

e
| Aulas completamente |
| grátis, dirigidas pòr ha=|
| beis professoras, ás se-"
I nhoras que apresentarem
1 este reclame na casa

AIug»-se esplendida sala de frente?!* ,
um quarto, com ou sem mobilia, a cs
sal ou moços. Rua Baráo de Ita!
numero 25._  "(D 52'

CHAPE'08
Liquida-se um grande stock de cba*

pios de creanças c senhoras, e tam-
bem traspassa-se o contrato do ato-
ller. Rua Gonçalves Dias n. 17.-V..K
andar. — Casa Albuquèrqoe. ' !',«a

___!_»

•ílaç' "v

TERRENOS NA PIEDADE
Vendera-ae optimamente Bitnádos,'

juntos á estação, bondes e omnibus;
trata-se com o proprietário sr. Nogüei*
ra, á rua Frei Caneca n. 37.

(p saay*

PREDIO
Aluga-se ou vende-se uma grande

casa de dois pavimentos, em* centro
de terreno, com boas aecommodações e
todo o conforto, para numerosa família
de tratamento, collegio. pensão, etc.
Ver e tratar a rua Haddock Lobo nu*
mero 240, das 11 ás 18 horas.. Em
qualquer outra hora, i rua Visconde
ftamaraty n. 71.  (D 5035)

FA?2íÉiVPA
Vende-se uma no E. Rio, situada, á

margem da E. F. Leopoldina e dis*
tante da capital duas horas, cora mais
de 100 alqueires, optimas terras,, boas
aguadas, alambique, engenho de .fan*
nha, etc. Informações- á rua Primeiro
^¥m7W-*i _^í$cõr*08)

DENTISTAS
AIugam*se no edificio do Cinema

Odeon, servido por seis rápidos eleva-
dores, magníficas saias para consulto-
rios, com agua quente e fria, c quarto
de banho completo. Trata-se no local.
Entrada pelos elevadores ¦ da rua do

' Passeio. -. (2""'>

ARTIGOS DO
ORIENTE

Juta,- aniagens, fioi, canhamò, gpm*
ma-lacca, chá superior, sedas, artigos
de qualidades garantidas e preços sem
competência. Dirijam-se a: ¦"•_,?•
NEVES. — Post Box 600. —CAL-
CUTTA", ÍNDIA.' »978)

(3158)

Steno-dactylogrãpha
Precisa-se, com bastante pratica, conhecendo perfei-

tamente inglez e portuguez. Tratar, pessoalmente das 9
ás 12-ou das 2 ás S horas, com o Gerente. METRO-
GOLDWYN MAYER; & rua 7 de Setembro n. 207.

(D 4651)

ESCRIPTORIO
Aluga-se uina boa sala de frente ser-

vida por elevador. Rua General Ca-
mara n. 2, cm frente, á Alfândega e
Banco do Brasil. (D 5026)

PENSÃO ESTRANGEIRA
AlugMe um bom quarto kem nreja-

do a casal de tratamento. Rita lienja-
min Constant, 39. Tel. B. M. 1375

(D 5162}

QUARTO
Aluga-se no edificio Avenida, á rua

Haddock Lobo, esquina da Avenida
Paulo de Frontin, excellente quarto
nara casado, com banhos quentes e
luz. Entrada pelo elevador, na Ave-
nida n.' 239. /-n ¦'i29l,-

Marroeiros e trabalhadores
Preclsam-se na pedreira da Compa-

nhia Fornecedora de Materiaes, ã rua
dos CAJUEIROS numero ••'¦„.,.

Ar. Rio Branco 136
•.íiiliiiiiiiiililiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiinii

(3795)

CASA EM BOTAFOGO
Alugam-se - Com contrato as casas

acabadas de construir, ns. 40 e 38 da
travessa João Affonso,. Humaytá; as
chaves estão defronte no n. 49.

(D 5194)

LARANJEIRAS, 147
Alugam*se appartamentos com agua

corrente, moveis novos, ém centro de
iardim. Tel. Beira Mar 1952,

(D 4214)

A PEDREIRA DA PROVIDEN-

CIA, SITA A'RUA DR,

REGO BARROS•>'. 103, PRO-

XIMO A'RUA DA AMERICA
Depois das grandes reformas ,e me*

lhoramentos porque passou, encontra-se
apta a fornecer quaesquer quantii/adcs
dc cascalho ns. 1, 2 e 3 c dc p6 de

Sedra. 
— Pedidos pelos' telephones

orte 2110 ou Central 3223 Ou pessoal*
mente no local acima citado.

(D 3617)

^» »» 4» +» 4» »» »» 4;r CASAS PORTES 1

"""HUDSON 
COÃCH"

Vende-ie um de_ luxo e completa*
mente novo. oceasião; trata-sç com o
sr. Lima, Uruguayana ni 47. loia.

(P 5308)

.FAMÍLIA ALLEMÃ
Aluga optimos quartos cm logar sau*

davel, com meia pensão, a senhores do
comn*eri.iu, com opportunidade para
aprender allemão e portuguez. — Rua
Barão de Petropolis n. 120, casa 12,

(3843)

APPARTAMENTO EM.LA-
RANJEIRAS

Alugá*se um confortavel í rua Ri-
beiro de Almeida n. 14. Ver e tratar
a qualquer hora. (D 4694)

PHARMACEUTICA
Diplomada, • com longa pratica do

serviço, offerece-se para trabalhar em
alguma piarmacia ou drogaria. Tratar
á rua ío Cattete, 1." Phone ,8. Mar
numero 3Í86. (D 4683)

(( »

PREÇO SEM COMPE-
TENCIA

141 - Uruguayana ¦ 141

SOBRADOS NO CENTROS
Alugam-se ò 2» e 3° andar daitnf

Buenos Aires, 93, predio intciramcnta
novo, com elevador) paru esçrlptori»
ou consultório. Trata-se na loja. ..;-'S"-i

(D 52ffl>

COPACABANA SS
Em casa' de familia alugam-sc quar-

tos com ou s^m mobilia e com pensão,
a casaes. ou cavalheiros distinetos. — l
Avenida Atlântica n. '814. . . "' ¦;•>>

(D S26S)-;

CASA
Aluga-se uma com seis quartos, tr»

salas e mais dependências. Trat«*se
com Mario, rua Visconde de Inhaúma
numero 63. (D 5266)

BOA SALA
Traspassa-se o contrato de uma , n»

Avenida 28 de Setembro, própria para
qualquer ramo .de negocio. Trata*W
com o sr. Álvaro. — Rua da Quitai,
da numero 128, primeiro andar. "-.ríS
.. ., (D 5254)

PIANO ALLEMÃO
Vende-so um completamente n?y;V*

em côr ciará e trcs pedaes; negocio;
urgente. Av. Gomes Freire', 108, "Wr">v
reo. (D 5251)

CASA NO FLAMENGO;
Aluga-se a dà rua Buarque de

cedo n. 64, em centro de jardim, • ..
bilada e com finrage. — Tratar na roav
do Cattete numero 227. -i&&

( D524?)

CASA NA GLORIA, CA'
OU BOTAFOGO

Precisà-sè uma com tres -quartos-i o-
demais dependências, aluguel 1:000$.
Resposta C. 1540, sr.- Carvalho. ¦—vv
CASA LEBLON. (D 5277) :

i ¦:'... ;
"ií

"'¦ 

:
¦ 
¦¦.

¦

ráó"

BOM NEGOCIO
Vende-se ou accçitase um socio pa-,;

ra uma industria que dá muito lucro,
vendas diárias a dinheiro á vista-, tem
caminhão Ford novo para entrei»;
pôde entrar com 5 contos e o resto
conforme se combinar, ficando o mes*
mo dirigindo a fabrica^, o negocio.' o'
pechincha; i bom procurar o proprie*
taíio que não pôde estar á testa.3.0;-'
mesmo, ií rua Leopoldo n. 52. Ano»-

rm 4» 4» 44» 4» 4» .» 4<
(5266)

PHARMACIA
Vende-se uma ' bem installada, em

Petropolis, por módico preço, afregue-
zada é antiga; tratar com sr. Furtado,
na Pharmacia Silva Arauio. ás terças,
quintas e sabbados, das 14 âs 15 ho-
ras, e á rua Anna Nery n. 378, ás se-
gundas, quartas e sextas-feiras, das

9 ás 14 horas. (D 3616)

SAPATEIROS
Cortadores, precisolm-se na fabrica

da rua São' Christovão n. 540.
. (D 3602)

AUTOMÓVEL
Veudc-sc uma limousine Studeba-

ker, completamente nova; para ver e
tratar á rua Senador Dantas n. 39,
com MADAME LOULOU.

(D 5201)
AUTOCLAVE

Vende*sc um para 1.Ò00. kilos. —
Tratar com Monteiro, á rua Primeiro
de Março numero 35.

(D 4726)

rahy.. (D 5249)

HOTEL - VENDE-SE
Sito no melhor-locil da aprazlítJ a

cidade de Friburgo,¦';. ponto de ver»<.;
nistas e viajantes, com 26 còmmoaQSp'*:
agua corrente, pomar e garage. Plano, -
cofre, moveis e utensílios .diversos,
dando boa renda .e pagando apenas
500$000 de aluguel. Negocio vantajp-;
so. Informa-se á rua da Candelarlaí
n. 42, sobrado, de manhã e á tarde,
com o sr. RIBEIRO. ,(p 

^

F ORD l SÍ
Vende-se um double-pháeton Hcet.

ciado, em perfeito estado, neüócio *up; •'
gente. Trata-se á rua da Quitanda
n. 132. l" andar, sala 7, Ângelo.-.".-.- (D 5297);

ê

CHEVROLET
Vende-se um double-phaeton, penul--,

timo typo, licenciado, negocio oocà.v
sião. Trata-se á rua da Quitanda nu-;,
mern 132, 1» andar, sala 7, AngelCi;
ou Serra.  „ .,(D 529Q1

TALHA ELECTRICA
Ve*Vende-se para uma tonelada,

e tratar á rua S. Pedro n. 49. .^.i¦ (D 5023))

ASTHMA ? Solução de Harímann (Formula allemã] Udíco medicamento que combate a; origem da enfermidade
SCua Gonçalves Dias IV. SSOVende-se neis drogarias - Deposltnrlos t Gesteira -A C."¦ (Ap. D. N. S. P. n. a86, em-4l?l»i8).

Rio.
(D 1705)

wm
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Exprcseamcnto trnduziâo par» o "Cõrrels ãs Mashã

tttt tal, a senhora me põo na
rua u eu quero lhe dizer aue não
Bel onde encontrarei casa táo
Mmmoda e tão segura como a
sua. De maneira... que necessl-
lo uma indemnlzàção, o ú_te eu"¦cho tni_tv.m razoável.

Adelina exclamou Indignada,
como ha multo tempo não se sen-
tira:

Ate voc6 me dizer que foi
luem me roubou o que aqui falta
em casa, estava disposta á per-
doar-lhe o ainda a pagar para
que desapparecesse da-minha vis-
ta, mas agora não IO que ê Isso IK' quo cu vejo ser loucura
ler a menor consideração ou con-
'lança cm quem não attendo
mais que á voz daa suas neces-
sldades e dos seus interesses pro-
Prios. Não falemos, pois, do as*
sumpto I

."- Arrepender-se-ô. da sua oh-
stiiração ! disse Tidklns. Lembre-

de que se atreveu a dies-
afiar-mo uma vez, e quo tevo de

se submetter ás minhas condi-
çUes. ,E' .verdade isso ! respondeu
Adelina, com mais calma do que
havia mostrado durante toda
aquella penosa entrevista. Mas,
nessa época, eu estava esmagada
sob o peso das mais insupera-
veis difficuldades. Então, teria
commettldo qualquer outro crime
para apagar os primeiros! Te:
ria acoeltado todas as condições
possíveis para evitar o pefigo.
Mas, agora que laço me uno _
vida ? Nenhum, a nâo ser o pra-
zer do retiro o da tranquillidade !
Estes porém estão ameaçados
pela sua perseguição, e eu ou
porei termo a tão intolerável ty-
rannla pu perecerei. Tal é a
minha resolução. Jíi que você
assim o quer, haverft guerra, e
vou-lhe jã mostfar como come-
cam as hostilidades.

E, rapida, como o pensamento,
lançou-se no cordão da campai-
nha. ., ,

Mas Tiditins, qué tinha adivl-

nhodo a sua Idéa, lrapedlu-lh'o
como da primeira vez.

ApcrtTO-lho vis!e_t_n!»_t_ o
pescoço com a sua mão de ferro,
e arrpjoflra sobre p sofá,.

Depois, antes de soltar a pre-
sa, disse, feroz:

Esta é a ultima vez que to-
lero que zombem de mim. Por
Satanaz I Se a brincadeira conti-.
nuar estrangulo você, como es-
trangulei Uda IbutchInson !

E Jogando-a para longe de si,
deixou de lhe'apertar o pescoço.

Depois, disse em tom império-,
ss:

Acabemos! Se antes lhe
disse que tinha pegado alguns
objectos desta casa,. foi para a
convencer de que não sou homem
qapaz de landar com 

'c_soad_s

com a senhora e com os seus. A
senhora tem dinheiro e eu ne-
cessito delle. Pague-me o hão
me tomara maia a ver.

Nâo I exclamou Adelina com
phrenesl.

Que é que diz ?
Digo que não ! ¦ Pôde me

matar se quizer, mas não me
submetterel por mais tempo â.
sua tyrannla".

Insensata!
Ah I "Você ê um homem ter-

rivel e insaciável, e eu prefiro
morrer a viver victima de uma
constante perseguição !_

E' uma louca voco ! Dã-me
o qiie eu Ihó peço ou pelo infer-
no que lhe ajusto as contas e em
seguida me apodero de tudo quc
tiver á mão ! exclamou Tidklns
em tom furioso.

E nn riiiismo instante, Adelina
quo mergulhara a cabeça nas

mãos sentiu um circulo de ferro
em volta do* pescoço.

Estremeceu, soltou um grito
afogado e pela terceira vez tra-
tou de alcançar o cordão da cam-
paiflha.

Mas, tâo pouco pôde conse-
gllil-o! .

Tldkins, puxando a pistola com
a mão direita, que tinha livre,
appllcou-lhe o cano contra a mar-
morca testa de Adelina, dizendo;
oolorlco:

Vou por fim a todos estes
absurdos! Ha uma coisa nesta
casa, mulher orgulhosa e teimo-
sa, deante da qual cairá de joe-
ihos, e que te obrigará a rogar-
me, do mãos postas, que a afaste
da tua vista I Vamos etperimen-
tal-o agora, e. lembra-to de que
oata pistola está carregada. Se
tratares de dar alarma, rebento-
te a caixa dos miolos. "

Deixe-me ! Deixé-me ! Sup-
plico-lhe! murmurou Adelina,
quo sentia mais repugnância por
Tidklns que temor pela arma
delle. , „Não ! Has de vir commlgo!
respondeu Tidklns em tom bru-
tal. Já estou cansado de tantas
objecçSos o é preciso que te doei-
da a satlsfazer-me sem mais de-
mora «.

Solte-me, e juro quo o segulrel
a qualquer parte onde me quer
levar ! disse Adelina.

—* Bom. Solto-to com essa con-
dição ! replicou Tldkins.

B o miserável retirou ao mes-
mo tempo a mão e a pistola.

Mas a arma continuou aponta-
da para a infeliz mulher.

O bandido, segurando uma vela
accessa em uma das m_Sa,

.-

querda, fez signal a Adelina de
que o seguisse.

Saíram ambos do aposento, e
atraVessaram o coíredor que con-
duzia ao extremo opposto do cas-
tello.

Adelina ia por um lado dp cor-
redor, Tldkins pelo outro. .Mas o
bandido contínj_;va de p!*f_la em
punho á altura da cabeça da
desgraçada.

Esta não o via sequer. Caml-
"nbavâ", porque obedeola a um ho-
nom em cujo poder oomprehendla
que se achava e cujo odioso con-
taqto temia.

Aãniii, dcUvui'iL.ii-t>u ueiuitu dc
uma porta, o, então, Adelina re-
uniu todas aa suas forcas, e as
suas idéas pareceram concentrar-
se em um sõ objectlvo.

Ah ! Não ! Aqui não 1 dis-
se, reconhecendo a porta do seu
toucador, e estremecendo como se
despertasse de um sonho confuso.

Tidklns replicou:
Ent&o, dâ-me mil libras e eu

saio daqui neste mesmo instante.
Não dou 1 prefiro morrer ás

suas mãos, disse ella recuperan-
do de novo a coragem e a força,
como se porvlnstlncto, soubesse
que estava á beira de algum pre-
vlpicio espantoso. Resistirei. até
morrer, pois você me impelliu ao
desespero I

E atlrando-sô ao resurreclonls-
ta, tratou de lhe arrebatar a pis-
tola que elle tinha na mão !

Mas, o bandido, evitando o ata-
que, metteu a pistola no bolso.

Depois, aportando a viuva nos
braços de ferro, e segurando, ape-
zar de tudo, a vela na mão direi-
ta, abriu a porta do toucador de

es- um pontapé

Adollna soltou um débil grito
quando Tldkins a arrastou "no

commodo, • ouja porta fechou
atras de si.

Depois, sustendo a luz de ma-
neira que os raios caíssem sobre
o solo, e retirando o braço da
cintura da viuva, exclamou em1
tom de selvagem triumpho:

Olha os restos de Lidla. Ibu^
tchlnson que tu mandaste assas-
sinar ! .

Lady Bavenswoorth. lançou ao
cadáver um olhar cheio de lior-
ror o soltou um grito terrível.'.

Depois, caiu ao solo, tocando
eom o rosto os pés do cadáver. ;-Tldkins levantou-a.

Deitava sangue pela bOca.
Fatalidade ! exclamou o re-

surreclonista. Fui demasiado" lon-
ge! Morreu! 13' como so eu
houvesse cortado as minhas pro-
prios guellas.

Era verdade ! .
Adelina havia fallecido repentl-

ramente, em conseqüência da ru-
ptura de um vaso.

Tidklns deixou-a cair ao solo e,
arrojando tambem a vela, saiu
precipitadamente, sem se preoc-
cupar de que a luz ficasse apaga-
da pu não.

Mela hora depois, Quin tin' vol-
tava ao castello num carro de
praça, em quo levava, além das
bagagens de Adelina, as diversas
compras que havia feito na ci-
dade.

De " repente, distinguiu um
grande è vivo resplendor, através
dos vidros -da ala sul do edifício,
e, dahi a pouco, todo aquelle la-
do do castello ficou envolto em
chammas.

Saltando da carruagem, o •

do correu para o castello, onde o
jardineiro e a" mulher, assim
como a creada de Adelina, já ti-
nham dado alarma.

Prociirnn-.if. nor toda parte
lady SivenBWoqrU- roa» não ioi
possível .ncontral-a.

Todivs as pesquizas resultaram
InuteiB e a creaJdagem' teve dé
oa resignar á triste idéa de que
sus, senhora havia morritk. nc
incêndio.

Em pouco tempo não ficou
mais que um montão de cinzas,
do esplendido castello de Ra-
venswoorth.

VII

ULTIMO JANTAR EM CASA •
ÇE EGERTON

Já dissemos que Egerton esta-
va realmente aborrecido com os
resultados do ardil de que havia
feito uso para com sua familia.

Durante o trajecto do regresso
a Londres, ob quatro amigos do
toven, Harborugh, Chlchester,
Dunstable e Cholmondeley, em
vão tentaram distrall-o.

Egerton estava triste e sllen-
cioso, falando só por monosylla-
bos.

Ao chegar deante de sua casa,
despedtu-sê dos amigos sem os
convidar a quo subissem.

Não havia multo que os quatro tl
nham partido, quando o major
Anderson se lhe apresentou em
rii:'.;., e 'depois de prevenir n
quem lhe abriu a porta que a sua
visita era da máxima importan
cia, passou á sala onde Egerton
estava, estendido num sofá.

— Afinal sempre o consigo cn
contrar soslnho.

E a que devo o prazer da
sua visita ? perguntou o rapaz,
que acreditava' já haver visto o
major sem se recordar em qué
logar, nem quando.

—- Desculps.me, s» não respon-
do Já á sua pergunta. Creio
observar que o senhor me cxaml-
na com alguma attenção e me
parece advlnhar o que se passa
em ãõu Intimo, disse Anderson.
Julga qúe não lhe sou desconlic-
cido, e é certo, porque o senhor
já ine viu enri outra occaslão. A
dizer a venlaile, eu devia ter co-
meçado, dando-lhe sinceramente
os mc-iu. agradecimentos pelas
suas í. eneros-.iH intenções, do ou-
tro dia, ã porta da'famosa-casa
dé jogo de... - j

Ah ! Já me lembro, Inter-
rompeu Egerton, levantando-se
do Sofft, mas...

Posso dizer-lhe agora que a
minha situação mudou pòr com-
pleto e, que, de mendigo errante,
voltei a ser um cavalheiro. Mas
essa. mudança operou-se graças,
ã pessoa, cuja intervenção na
mesma- noite a que acabo de al-
ludir, impediu que o senhor pu-
zesse em pratica as 6uas inten-
ç6es de me soecorrer.

E que era o principe do
iMontoni, disse Egerton.

Oh ! O senhor conhece-o de
vista?

Não senhor. Até então, sô
o conhecia de nome. Mas sir
Harborugh o o sr. Chlchester
dlssernm-me quem era.

Ah ! Sua alteza tem tam-
liem bons motivos para se lem-

, brar delles, respondeu Anderson,
a quem o príncipe havia feito

.-'-.,:.._....... .j«fc_ i.j'2..¦ -

essa confidencia um ou dois dia*,
{antes.A verdade fê, disse Egerton,
agora me lembro, que elles pare-
ceram alarmar-se ao vel-o, e quo
pronunciaram seu nomo com cer*.
t_ precipitação.

O major respondeu inüiBuaüo;
O próprio principia -lhe fek<i'E

pllcará quem são. esses persoha/»
gens.

O príncipe me explicará, '1-Hi

exclamou Egerton.
Sim ! O fim da minha :V*í«-x

sita consiste em lhe pedir que-sa
dê ao trabalho de ir vlsltaiv-ji»:
príncipe, tão depressa lhe seja
possível, ou de marcar dia o hora
pára elle aqui vir.

Oh ! Que honra seria para
mim conhecer esse heroe,dé qual':
todo inglez se deve mostrar orgu-
lhoso ! exclamou Egerton com 6:
enthusiasmo que era natural
nelle. O valor, a integridade o
uma caridade sem limites são
prendas qus vão sempre ligadas
ao nome de Ricardo Markhtum.,
Mas, por que motivo deseje .».
principe honrar-me com f a.yinii^
presença .-.,jj

O major respondeu: - -£
Sua alteza em péssòa^lhVi

explicará. A quo horas pôde c
senhor ir visitar o príncipe ? .

Ao melo dia em ponto, cata-
rei em casa delle, . resfionjjlett
Egerton.

O major despediu-só então- dei-
le, e Egerton que já suscitava
do propósito do príncipe, cotfao-f'ou-se com a idéa dc que tão
illustre personaeem se interessa-
va por elle.

icmtínúa-%
¦ v :.-. ;,• -¦ ', .' '¦.". "~

"!
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f LESLÕES
íLeilão de Penhores
José Moreira da Costa & Cia.

|-. , ' SUCCESSORES DE
- J. Mendes 

'& 
C.a

;EM 3 DE DEZEMBRO DE 1927
:9 — Becco do Rosário — 9
I Fazem leil3o dos penhores vencidos e
'avisam os srs. mutuários-'que podem-reformar ou resgatar as suas cautelas
lati á hora do leilão. (D 2806)

Leilão de Penhores
¦ Em 5 de dezembro de 1927
jCasaM. GOMES & G.

— DE —

! Lévy, Gomes & Cia.
.'13 —TRAVESSA DO ROSÁRIO— 13

r De todas as cautelas vencidas
(3628)

I*-

H

.».!».

jlmplorando a caridade
f" 

ANGELA PECURANO. viuva, com
*6 annos de edade, completamente cega
t t-Rralvtica.

,* MARIA VENTURA, de 96 anno*
;'tíe ednde. viuva.

.« PAULINA DE FIGUEIREDO.".iiiva, com tres (iUios e impossibilita-
/it de trabalhar.

. - ENTREVADA. rua do Chichorro
,n. 47, casa XVIII, doente, Imposjibi-
Uitadí de trabalhar, tendo duas filhas,
'¦"«ndo nma tuberculosa.
Ç CARLOTA, pobre velhinha sem re»

- cursos.
S» ELVIRA DE CARVALHO, pobre¦jKi-à e sem amparo da lamilia.
3 -FRANCISCA DA CONCEIÇÃO
«BARROS, cega de ambos olhos e'¦'llfíjada.

,'T,. JULIETA — EMILIA, duaa pobie*
irmãs.'•/%: THEREZA, pobre ceguinha sem an-

_»iiio de ninguém.
; 8, -VIUVA SOARES — Sem podet

D trabalhar.
. S UM INFELIZ ALEIJADO;
:<V í FELICIANA LUCAS, viuva, para»

ít-tica.
5' VIUVA SANTOS, com 68 annos de
lidade, gravemente doente dc moléstia.
Iftictiraveif. -,  -\
**.. JOSEPHINA OUIMARAE»! DA
|81i.VA, viuva co-.n lillios e sem re-

^mas seccas e de leite
PRECISA-SE 

de uma ama secca á
rua Marquez de Abrantes 11. 136.

 (D 5237) Ama?
. _l*'<1SC1SA-SE de ama secca'.á rua"'JL 

S. Francisco Xavier 11. 475;
(D 5105) Amas

ifi COZINHEIROS
C-tOZTNHEIRA 

— Precisa-se de uma'jl 
boa cozinheira ile forno c íoriio.

para casa de faniilia de trata;
incuto, devendo apresentar roferen»
cias sobre condueta. Rua Pinheiro Ma-
chado 11. go. (D 3606) A

X>REC1SA-SE. de uma perfeita cozi-
JL- nheira de forno e fogão, muito as-
seiada, que. durma 110 aluguel, para

, casa de úm casal com dois filhos. Co-
•tinha a Raz c saida todoa os domin*"mia. Püia do Klamrnfn n. 372. .

(D 5002) A

Mi _J

CREADOS
",*DRECISA-SE, 

para casa de família
JJL dc tratamento, de bom cupeirp, que

V-X/ii boas referencias. Trata-.se a rua
-Marinho 11. 41, Santa Thereza.

(D 4701) b

;»PRECISA-SE de uma empregada, na
'JU rua S. Januário n. 60. S. Chris-
rtovao. (Q_-I759)Jí

PRECISA-SE 
dc uma arrumadeira e

copeira á rua General Argollo, 3.*.
Ht. Christovão. (P 359*) »

^PRECISA-SE dc copeira-arrumadei-
/•ii/. ra. para casa de faniilia; rua Sil-

' Veira Martins n. 104. 
_

¦.¦••¦- (D 
4725) B

EMPREGOS DIVERSOS
Y1HAUFFEUR — Precisa-se de um
;_[j.- para guiar auto de aluguel e que
tciiha boas referencias. Respostas, a

'Jl;. B., nesta folha. (D 4766) C
»f/_7»0STUREIRA —Precisa-se de uma
,\J ajudante, que saiba coser e bor-
óar. Praia do Flamengo n. 388.

(D 5087) C

TpRECISA-SE de pospontadeiras para
X fabrica de calçado, um operário

para machina de aviamentos, apontado-
'íes c aprendizes; rua Barão dc Uba

ÍS; 4Sj <D 5147) C

PRECISA-SE" 
de costureiras para

casa dc modas, á rua da Consti;
tuição n. 17. ÍP_Í!Í2LC

PRECISA-SE 
dc üm! fabricante de

chocolate com pratica dc torração,
Tna rua Sete dc Setembro ri. 133. Casa

Cave. (D 5275) C

rDRECISA-SE de passadore» de rale
. JJ 

* 
tots de casemira. Rua do Cattete

'tj. 
183 — Mil Còrcs. (D 3605)1-

• TlRECISA-SE de passadeiras dc ves-
-X tidos, com pratica dc f*»'**-;*-'*.»
Rlia do Cattete 11. 183 — Mil Cores.

(D 3605) <¦-

TRABALHADORES — Precl-
sa-sc para sorviços braçaes, á
Rtia do Costa n. 39. »

 (3511) <'
*T7ENDED0R ile camisas c dc arti-
W gos dc alfaiate — Precisa-se, cu-
hhecedor da praça c da melhor fre-

,'guezia, hábil c serio. Escrever a cai-
xa post*' J.04.1.- com todos, os deta-' 
lhes, referencias c suas condições.

(D 47S') V

CENTRO
ALUGA-SK 

uma sala com j sacaüas,
muito confortável a casal sem li-

lhos, frente Kosario, entrada becco das
Cancellas n. 10. j'j andar.¦¦-_ (D 5069) D

ALUGA-SK 
o i° andar do prrdio

rua da Constituição u. jo, próximo
á praça Tiradcntes, tendo .* quartos, -
Salas, cozinha com fogão a gaz e banhei*
to; trata*se á rua General Câmara. _m.
Peixoto _ C. (D 51191) D

ALUGA-SK 
com pensão uma «ala

mobilada a casal ou 3 rapazes; 11
casa é fresca e encerada. Kua S. Ben*
Io ií. 19, z" andar, próximo á Aveiii-
Üa. (D 5031) D

ÂLUGA-SK 
uma optima sala paru

, consultório oú. escriptorio commer-
-ciai, á rua da Quitanda 11. 19, sob.

(D 513.O "

A LUGA-SE um quarto mobilado V
. _ bem arejado em casa de família na

v.» vomes l*rtire n. yj, sobrado.
__ (D 53-'-) D

~\ 
LUGA-SE sala podendo ser para

>. Licnpíorio, com mov-ris modernos,
muito asseio e límpçza. Rua dos Ou*
rives 11. 32. (D 53l8) U

\ LUGA-SE j quarto muito areja-
xx. do. Avenida Uomcs' Freire, 144.

(D 5*84) D

A LUGA-SE uma magnifica casa as-
»t*L sobradada, com 3 quartos e as
demais dependências para familia dc
tratamento, á rua Souza Franco, 173.
As chaves estão na venda da esquina
Senador Nabuco. Trata-se á rua Ou-
vidor n. 16, café cam Barbosa.

(D SW) D

ALUGA-SE 
uma sala mobilada. Rua

Ubaldino do Amaral, s.l.
CD 5256) D

,4 LUGA-SK um quarto mobilado cm
J\. casa de familia, á rua do Núncio,
13, sobrado. ' 

(D ,176o) D

ALUGA-SE 
consultório dentário, tre

dias por semana. Rua Uruguayah.1
n...a, (D 5-44) D

\ LUGA-SE por 6 mezes, uma casa
J_X bem mobilada, no bairro da Tiju*
ca. Plione Villa 5961.

(D 4738) D

CONSULTÓRIO 
— Aluga-se um,

para medico ou dentista, com duas
sacadas de frente, com direito a sala
de espera, paz, electricidade,. telephone.
e limpeza, á rua-da Carioca n. a8,
1° andar. (D 5085) D

BMPRÈOOS — AR. J.» T»
I»i«ht & Power C\, tendo li-
mitado numero de vagas a pré-
¦inchei' no quadro effectivo dr
Motorneiros e Cõmlnctores fa-
cllita a entrada dc candidatos
que satisfaçam as- condições
necessárias o saibam ler e es-
crever. ¦'-

. Para mais informações 11
Rita do Costa n" 39.

. . (3510) r>.

QUARTO de frente. Em casa de ,-í.v
\d milia de todo respeito aluga-se por
iío$ um fresco, encerado, agua abun-
nante, Exigem-se referencias. Largo dc
S Francisco de Paula n. 25» a" andar.

(D 3575) D

QUARTO 
mobilado,com pensão, al'i

ga-se a doir- moços do comnier"in
au a casal sem filhos, á rua 7 de Se»
tembro li. aili. 1". Tel. C. 3006.

m :-8:) TI

/QUARTO. Aluga-se de frente, espa-
*c£ çeso, coni pensüo. em casa de fa-
milia, rua dos Araujos n. 24. por
420$. (D 4758) D

QUARTO. 
Aluga-se um espaçoso com

duas anellas; a rapazes dc respei-
to ou casal sem filhos, próximo..á'. va-
gar, dia 1", á rua 20 do Abril (an-
liga travessa »>o Senado), 10. 2? andar

,.-, (D 47.17) D
O ALA c quarto de frente alugam-se
O em casa de (amilia a casal ou mn-
ços. Avenida Gomes Freire. 104, sob.' (D ..abi) D

SALA 
e saleta de frente c quarto,

junto, alugam-se juntos ou separa-
ilos a senhor só ou.casal,, ou para es-
criptorio. na rua S. José, 3.1, 2", casa
de familia. Hj iisS) D

CAEA para rapazes aluga-se á rua dò
Kczeiidé ri/ 76. (O 5253) D

¦.mnnuO — Aluga-se a parte da
13 frente 3 com 2 de frente e 1 quar-
to completamente independente, sala de
jantar, Tem fogão a gaz á pequena fa-
milia. 420$. Uuenos Aires n. 323.

(D 51Í.1) D

CATTETE
A LUGAM-SE salas c quartos bem

Ü. mobilados, coni pensão, a cavalhei-
ros, ou casal, de. tratamento, cm casa
de familia á rúa do Cattete, 250, sob.

(D 5070) E

ALUGA-SE 
um bom quarto mobila-

do, todo o conforto. Rua do Catte-
te n. 84. (D 5021) E

A LUGAM-SE esplendidos, quartos
jj_ com agua corrente, casa acabada
de construir, com ou sem: moveis. Rua
Cândido Mendes 11. 57, Gloria.

(D 5044) E

ALUGA-SE 
sala térrea, independen-

dente, a casal ou cavalheiro dc alto
commercio, com ou sem pensão, em
casa de familia. Largo do Machado, 43.

(D -1221 E

ALUGA-SE 
magnifica sala de fren-

te mobilada, com ou sem pensão, a
casal ou cavalheiros. Rua Almirante
Tamandaré, junto á praia do .Flamen-
go. inf. b. M-íi*;-.* . ¦'*:-cp'..t4j)--*e

A LUGASE uma boa sala mobilada
JC_ ,c sem pensão, Rua Bento Lisboa
n. 88, sobrado. (D 5164) E

A LUGASE um quarto bem mobila-
£\. do com todas as commodidades, em
casa <is familia, á ladeira da Glori-»
14, casa o, (D 5176) E

ALUGA-SE 
em casa de familia ani-

plaa sala de frente, preço barato.
Santo Amaro n, 63.

(D 5181) E

ALUGAM-SE 
uma sala de frente c

quarto bem mobilados para senho-
res de tratamento. Unico inquilino. Tem
phone. Cattete n. 45, sobrado.

(D 5186) E

ALUGAM-SE 
em casa dc familia,

próximo ao Flamengo, quartos pe-
quenos, com ou sem pensão, a moças
ou rapazes do commercio. B. M. 3543.- (D ».ei8*1 F,

A LUGAM-SE 2 bons quartos para
jt\. casaes c um para solteiro, com
pensão, á rua Almirante Tamandaré
n. 26. Flamengo. Tel. B. M. 4155.

(D 3513) E

ALUGA-SE 
optimo quarto mobilado

a moço de tratamento, á lad. da
Gloria, 14, c/3; Tel. B. M. 570. Ala-
meda .Aymoré. Cattete. . ,'-,'.¦'¦¦¦¦-, <D: 5153) E

A'LUGA-SE um quarto coni agua
A., corrente e, uma sala dc irente, na
rua Buarque ile Macedo n. 58.

ÍD -i") R
A LUGA-SE uma sala e um quarto

£\. com pensão, .para casal ou rapazes
dc tratamento, por 500$ c 450*,, á rua
Marqueza de Santos n. 11. Tel. B. M.
1S02, (D 5159) E

\ I.UGA-SE cm pensão familiar perto
» «. dos banhos dc mar, optimos quar-
tos, bem mobilados e com pensão de 1»
ordem, á casal on senhores de, commer-
cio; á rua Silveira Martins n. 161.
Cattete. (B 4595) E

ALUGAM-SE 
quartos de frente com

ou nem pensão, próximo aos ba-
nhos dc mar: rua a de- Dezembro, 78'

(B 3464) E

AEUGA-SE 
o magnífico predio du

Corrca Dutra 11. 81, próprio para
hotel uu pensão. Chave,, por favor no
botequim da esquina da rua do Cattete.
Vrata-se á rua do Rosário n. ior.

(D 3286) K

******S>

BANHOS 
no Flamengo — Aluga-se

linda sala mobiliada, em .casa .de
familia distineta. •'. dois rapazes r do
commercio ou caral que trabalhe fora.
Rua -Bento Lisboa n. 178, casa 7,
junto ao largo do Machado.

(D' 4765) E

CASAL 
sem filhos, de absoluto res-

peito, deseja alugar dois quarto-.
ou salas, independentes, com café. até
35o$ooo. Só serve casa séria e soce-
pada. Flamengo ou ruas transversaes.
Respostas a H, M. Rua Frei Cn*
neca n. 46."-'":.{> (D 5001) E'

FLAMENCTO 
— Alugam-se espaçosa

e' bella sala de frente e um quar*
to, independentes, casa dc familia es*
trageirar a casaes ou. dois solteiros,
centro de jardim, optima mesa; rua
Ferreira Vianna n. 35.

(D 5059) E

HOTEL 
STANDARD aluga, para

casaes e cavalheiros, quartos, c
salas confortáveis, com pensão de pri*
meira ordem; preços excepcionaes para
hospedes permanentes;1 á- rua da Gio-
ria n. io. (D 5178) E

PENSÃO 
— Rua Buarque de' Ma-

cedo, 46. Beira-Mar r;8o.. Con-
fortaveis aposentos e cozinha dc pri-
meira .ordem. (D 3363) E
OUSSELL — Aluga-se uma l.nila
S\i sala ile frente bem mobilada, cm
casa dc familia para casal ou dois se*
nhores, sem pensão; na Praia do Rus*
scll n. 160. (D 3359) E

SALAS 
dc frente, bem arejadas, cm

casa' rodeada1 de grande jardim c
próxima aos banhos de mar do Flamen-
20. Opiima cozinha. Preços módico*.
Rua Marquez de "Abrantes ,n. 12 (es-
quina de'S. Salvador).

;'--:".: 
¦-' (D 51*7) e

CAI.A»S m.ihilailas, ngtia.cqrreim. per-
O to dos banhos de mar.. Corrêa Di**
tra 11. 25, ..• - - ' -. ¦ ¦ f-D, -"'J' F-

LARANJEIRAS
ALUGA-SE 

uma optima casa, á rua
Ribeiro da Almeida, 14. com s

quartos, 2 salas, magnifico banheiro o
telephone, Ver c tratar na mesma, a
qualquer hora. (D 4693) lr

,1 LUGAM-SE uma sala .c .um quar-
i^L'to, frente para jardim, em casa
dc familia. Rua Leite Leal n. 1, en»
trada pela rua das Laranjeiras.

(L 5106) F

ALUGAM-SE 
casas na praça Arthur

Bernardes e rua Cosme ' Velho.
Norte 3987. (D. 5096) F
.*tTENDEM-SE predios e terrenos na

V nia Cosme .velho e praça Arthur
Bernardes. Norte 3987. _
___ (D 5097,) 1'-

rTElÍPRÍNESl
)(c 

seus acccssorlos) |
COMPANHIA PAULISTA »

__-¦¦; DE MATERIAL ELIí- I
I CTBICÓ. !
! Rio do Janeiro I
I Rua São José, 76 J
I (17528) |

BOTAFOGO
A 

LÜGA-SE em casa dc familia de
' tratamento, espaçoso dormitório pa-

ra casal, com pensão, pede-se e dão-se
referencias. Phone Sul 2172.

(D 5082) C:
' \ LUGA-SE esplendido predio com
XX todo conforto moderno, para fami-
lia de tratamento. Trav. Marquez do
Paraná, 26 (entre Senador Vergueiro c
Marquez de Abrantes). Ver das 13 ás
16 horas. Trata-se i rua Santo Antonio
il. 4. 1»', C!) -i-ip) G

ALUGAM-SE 
dois lindos quartos

de frente, muito arejados, bem
mobilados, juntos ou separados, em ca-
sa dc um casal sem filhos, exclusiva-
mente a pessoas de bom tratamento.
Rua 19.de Fevereiro, 61, perto de Vo-:
Itm tarios. Não se attende pelo tele-
phone. (D 5250) G

A LUGÀM-SE, por contrato, as duas
XX casas ns. 74 c 76 da rua Álvaro
Ramos (Botafogo), acabadas dc refor*
mar e próprias para familia de trata-
mento. Tem cinco quartos, duas salas,
copa, cozinha, despensa e demais depen-
dencias, porüo habitavcl c garage. As
chaves estão com o encarregado das'obras ao lado e trata-se á rua Senador
Vergueiro n. 118,

(D 2072) G

ALUGA-SE 
á r. Marquez de Abran-

tes, 151, sala de frente, arejada,
mobilada, com ou sem pensão, B. M.
J543» (D 51S8) G
£4 LUGA-SE uma caas'» por'806$, bit
XX vende-se por j.o contos, com jar»
dim, garage, sala de visitai, de jan-
tar, de espera, copa, cozinha, despensa;
quatro dormitórios e banheiro, logar
alto e saudável, com linda vista, á
rua Sarapuhy n. n, distante aoo me-
tros da rua S. Clemente; começa na
rua Icatu' c esta na rua Alfredo Cha-
ves, esquina da rua S, Clemente, 460;
trata-se no local, até ás 10 -horas ou'das 

i.t em- deante, á' Avenida Rio
Branco n. 00, com o ar. Julio Jun-
queira de Aquino. (D 3393) O.

A LUGA-SE um quarto a uma senhur
XX ou a um rapaz solteiro,, mobilado,
cm casa de familia de tratamento, perto
da prata, á rua Paula Freitas n. 95.'
Copacabana. CD 5246) H

ALUGA-SE 
cm casa de faniilia uma

sala de frente, independente a mo-
ços do commercio; á rua Goulart n. 7°<
Leme. * (D 4761) II

ALUGA-SE 
bom nuarto mobilado,

bem arejado e com café e roupa,
de cama. Rua Toneleiros, 202. .Tel.'
Ipanema 1155. Só para rapazes, preco
140$. (D ) H

COPACABANA. 
Posto 6 — Alu-

. pam-se magnífica sala e umquar*
to. com ou sem 

"moveis. 
Rua Sá. Fer-

"etra h. 18. Telephone Ipanema izan.(D 
5094) H

/"10PACABANA —Aluga-se, em caaa*U 
de familia, para casal ou cavalhei-

ro. sala de frente, bem mobiliada. Rua
Copacabana 609, sob. Tel. Ipan. 1758.

__? 475-i.H

EM 
casa de familia brasileira, pro-

ximo ao mar, aluga-se uma eaplen-
dida sala dc frente, mobiliada oü não,
com ou sem pensão, cum amplo quar*
to, sem mais inquilinos;¦, tratar, rua
Copacabana n. 529. (D 47'7> H
T>ARA casal sem. filhos ou homens,
X alugam-se quartos mobiliados, á
rua Copacabana n.- 607. Café matinal.
Referencias. 3» posto de banhos.

(D 4757) H

GÁVEA

SUB. CENTRAL
A 

I.UGA-SE por 250$, contrato de 2
anos, o predio novo com i salas,

j quartos, grande cozinha com azulejo
branco o fogão a gaz, quarto de banho
com azulejo branco, banheira esmaltada
e aquecedor, quintal todo murado, jun-
to aos bondes e da estação de Piedade,
rua Thereza Cavalcanti n. 83. Chaves
por favor no 11. 77, tratar com Jacin-
tho. Avenida Rio Branco n. 46, 30, sala
8. Td. N. -6508 ,das io ás u e depois
das_4. . , (D 5064) U

A LUGA-SE por 260»,'
XX Dias da Crus n,
ves no 793. ' ¦ " '''

a casa da rua
)9r. As cha-

CD 5241) U

ALUGA-SE 
uma casa, á rua Gene-

ral Bèifort 
"n. 

65. Estação do Ro-
cha^-Trata-se na ruá, 24 de Maio, 291.(D 

359S) U
LUGA-SE o predio .11. 51 da Tra-

vessa Rio Grande do Norte,
Meyer. Trata-se rua B. Aires 61, a"
andar -' - ¦ (D 3337) U

ALUGA-SE 
uma casa cum 3 qm»'-

¦tos, 2 salas e mais dependências.
Uua Martins Lage n. 9, Engenho Novo,
próximo.', ao largo. Trata-se por favor
ná padaria. (D .347°) U

A LUGA-SE
XX Teixeira

predio da rua
9,' serve para

familias; as chaves no n. 3.
(D 5058)

Lmo
duas

ALUGA-SE;o 
predio á rua Ja»uiin

Botânico 11.'516, .próprio para ne-
gocio,' -com-- moradia., para familia;
trata-se á rua General Câmara m 24-
Peixoto & C. .' * : (D S-oii) f

.O AVEA — »\luga-se, próximo, ao' Jo-"JT ckey-Clüb,- b predio' da. rua Doze
de Maio 11. 67, com quatro quartos,
etc; tem garage. Tratar: tel. Ipàne-
ma.,-n_*5."-' --»-¦ -¦-»'-'* - '.(D-3133) l

RIO COMPRIDO
ALUGAM-SE 

dois bons aposentos
com.pensão, em.casa de familia de

todo respeito, á rua Dr." Aristides Lobo
n. 186. (D 3610) J

CASA 
com todo o conforto e soce-

go — Aluga-se bom quarto mobi*
liado, com ou sem pensio, a casal sem
filhos ou a . senhor, na, rua BarSo de
Itapagipe n. 39, aob. Tel. Villa 4652.

1 (D'5*»0"J

ÂLUGA-SE 
a casa da rua ao Mat-

toso n. aos, Trata-se á praça Tire-
dentes n. 62. As chaves estão defronte
no estabulo,:,-.;.... (D 5129) K

A LUGAM-SE em casa de familia de
ri. todo o respeito, um quarto para
casal c um para solteiro, com ou sem
pensio, á. rua Maris e Barros,. 299
(esquina dc Campos Salles).' 

.-_ (D 
5»»2) K

A LUGAM-SE a pessoas distinetas
J/X. salas e quartos com pensão e todo
conforto em casa de famlüa respeita-
vel. K. Conde de Bomfim. n. 173. Tel.
Villa 5233. (D 5189*) K

ALUGA-SE 
uma linda e bastante

confortável casa, com sete quartos,
independentes, ¦ todos com janellas c
mais dois quartos para creados, dois

auartos 
de banhos completos, o que ba

e mais moderno, tres salas, copa. sala
e almoço, despensa; cozinha hygiení-

ca com dois fogões a lenha, c a gaz.
novos,; tudo em mármore' e azulejos• 'i-tcos,. tendo a ¦ cnsa bello parque ¦ e
lindo pomar dc arvores frutíferas c
.-.urage, também * possue ricas installa-
çÕCs de campainhas electricas, agua
corrente, luz, gaz, , na rua Haddock
Lobo; 281; dá fundos para a rua do
Bispo, onde está a garage; ver e tratar
na mesma. A casa está aberta.

(D 3620) K
\ LUGA-SE boin quarto ou sala de

»CTL frente em predio novo a senhores
do commercio, com ou sem mobília,
café de manhã, casa de pequena tam.
lia. Rua Conde de Bomfim n. 4, so.».

(D 5312) K
A LUGA-SE. no confortável predio

_C*L da rua Professor Gabiro, 239, re-
siucncia Ue familia de tratamento, uma
etnlendida sala de frente, mobilada ou
não, a rapazes, do commercio. A vi ven-
da está construída em grande terreno,
possnindo magnífico pomar. Quasi es*
quina de Maris e Barros,

(D 4742) K
A LUGA-SE em casa de família um

XXtjom commodo mobilado, com pensSo
a um casal, á rua ilo Bispo n. 24o,
perto, da Haddock- Lobo. Tel. Villa 669.• "J ¦''"'¦ ' ¦ (D 

'5192) 
K

A LUGA-SE magnifico quarto a cãsál
XX em casa de familia na rua Mou-
ra Brito n. 42. Telephone Villa 4723. 

(D S3Q9) K

ALUGA-SE 
em casa de familia,

grande c esplendido aposento com
pensão, etc, para casal ou familia;
rua Barão de Ubá n. 17. Tem tele-
phone, (D 4735) K

SAO CHRISTOVÃO
A LUGA-SE um quarto em casa de

XX familia, á rua Visconde Silva, 41.
(D 3438) G

A LUGA-SE o predio acabado de con
Xjl struir, com 4 quartos, telephone
e todo o conforto moderno, á rua Lo-
pes Quintas ti. 66, casa 6; pode ser
visto das 7 ás 16 horaa e trata-se no
locai, das 7 ás 10 horas.

ÍD 3389) G

EM 
casa de casal, aluga-se um quar»

to de' frente a uma senhora ou
casaC á rua Oliveira Fausto »n. 41 —
Botafogo. .¦¦.-.. .:¦-.- (D* 5299) Q

VENDE-SE 
011 aluga-se uma casa á

rua da. Assumpção n. 129, que
pódc ser vista depois das 11 lioras.',, . 

(D 4563) G

Nane
O melhor remédio para in-l
Huenza. Ent todas as Piiar-Bj
macias e Drogarias. Fnbri-g

cantes:
ADOLPHO VASCONCELLOS!

Rna «la Quitanda, 27

ALUGA-SE 
esplendida sala de treu

tc, completamente arejada mobila*
ria com' elegância c conforto, com ou
sem pensão, á rua Santo Amaro, 57.
lelephone lí. M. 1612. ** CD 3408) K

. A LUGA-SE um quarto bem mobila-
¦'XX do com liberdade, boa pensão -fran-
.«¦«za, casa encerada telephone, todo con-
¦lorto, -lsu$ e óoo$ para ca->al só 2 iu*
qtulinos. 137, avenida Gomes Freire,
terreo.  ' 

(D 5138) D

\ A LUGA*SE um optimo quarto. Av.'-¦j\. 
Gomes Freire 11. 144.

(D 3459) D

,,\ LUGAM-SE os fundos espaçosos da'X7L loja á rua Visconde dc Itauna
t. 41» (D 4623) D
'A LUGA-SE um quarto luxuosamente

v-TX mobilado, com todo o conforto,
pensão de primeira ordem, banhos

-quentes e frios, a um ou dois rapazes
ou a casal, a tres minutos do Avenida

5v!rl»l» »la Veiga1UU Dl iiiimi,
n. 126. (D 3577) D

1 LUGA-SE o predio da rua Buenos
-l-L Aires 11. 125, cujo contrato termina

. em 31 de janeiro de 1928. Informa-
coea com o sr. F. Lage, rua da Alfan-
dega n. 41, 1". (D 3^27) D

i.a*.A LUGAM*SE optimos c arejados
rAJLCômmodps a rapazes solteiros, em' 

predio e construecão moderna, próximo
á rua Matechal Flofianu, servido poi
elevador. Panorama magnífico. Alugueis
desde 70?. Rua Camerino n. uS.
;. _' (D 4530 P

ALUGA-SE. 
sala ou quarto hem mu-

bilado com pensSo a casal distin-
j cto, logar saudável. Praça Vieira Souto

n. 38, sob. -Tel. C. 5786, Esplanada
do Senado. ÍD 4720) jj

I.UGA-SE um bom quarto só para
L senhores, cm casa de familia, rua
dc Março 11. 137, 2" andar.

(D 5154) D

l^S^"-'''

ALUGAíM-SE 
bons quartos, com

pensão para casal ou rapaz de tra*
tamento. Rua da Candelária, 85.

(D 5160) D

A LUGA-SE sala dc frente, cm casa
il de familia dc tratamento ampla c
bem mobilada, com todo o conforto c
excellente pensão a casal ou a senho-
res de tratamento. Preço razoável. Tra*
vessa Torres ti. 7, junto á° rua Ria*
chuelo. Telephone Central 4334.

(D 3596) n
'A LUGA-SE uma sala decentemente
-TX mobilada para um casal decente,
jmni pensão. Aluguel 600$. Um quarto
Has mesmas condições; aluguel para

! ura casal 600$. Tem telephone. Rua do
Rezende n. 73. (D 5337) D

A LUGA-SE a maçuifica casa, pro-
XX pri a para familia estrangeira, da
rua Barão dc Guaratiba ti. 93 (Cat*
tete). As chaves estão na mesma rua
ti. 116 c trata-se com o.sr. Juvenal, á
rua Sachet n. 26, 1" andar.

(D 3493) E
M-.OA-SE uma sala de frente rica-

XX. mente mobilada, com l telephone,
para casal de tratamento, em casa dc
poucos hospedes, quasi á esquina da
praia do Flamengo, á' rua Buarque (lf
Macedo n. 9. 

(D 
5319) E

ALUGA-SE 
em casa de familia, uma

magnifica sala de frente, mobila*
da, com ou sem pensão, rua Gago Cou-
tinho 11. 53, largo do Machado.

(D 5294) E

A LUGA-SE i rua - Benjamin Cons
XX tant n. 107 (canto Fialho, .,8), es-
paçosa sala luxuosamente mobilada,
e quarto para solteiro, para So*.. -men»
saes, (D 5260) E

-.ii'. um pequeno j= «lidar in-
IX. dependente, perto do centro cdos
banhos de mar. Tel. B. M. 1378. Ca'-
tete n. 168, Io. (D 5269) E

ALUGA-SE 
um. quarto ou sala mo-

bilada, entrada independente, perto
dos banhos de mar, á rua Almirante
Tamandaré. 46, Cattete.

(D 3607) E

ALUGA-SE 
perto da praia quartos

mobilados com {tensão c asseio ,1
casal em casa de familia allemã. Rua 2
dc Dezembro n. 35. »

(D 5002) E

A 
LUGA-SÉ uma sala ricamente mo-

bilada com todas ..conveniências.
Corrêa Dutra n. 60. (D -305) E

ALUGA-SE 
uni appartamento mobi

lado com todas conveniências. Cor*
rea Dutra n. €o. (D .s-.»4f E

A LUGA-SE um quarto para rapaz,
XV. á rua Corrêa Dutra-, n. ,94, sobra-
do (D 4743) E

ALUGA-SE 
1 quarto mobilado o

com pensão, para casal sem fi-
lhos, ou dois rapazes. Praia Flamengo
n. ioo-A. B. M. 842.

(D 5236) E

A LUGAM-SE dois bons commodos
J.*.- com janellas, bem mobilados, ma-
gnifica pensão, a casal ou mocos; rua
Silveira Martins fa, 26. Flamengo.

(D S233) E

A LUGA-SE em andar terreo, com
jt\. entrada independente, uma boa
sala de frente, com pensão, para casal,
ou duas pessoas. Travessa Cruz Lima
n. 27* perto dos banhos do Flamenga.

(D 4764) E

(2294)

COPACABANA
ALUGAM-SE 

no melhor ponto de. Co-
pacabana, aposentos magníficos,

eom ou sem mobilia. Fornece-se pensão
a domicilio. Cozinha de I» ordem. In-
formações pelo telephone Ipanema 1299»(D 

3499) li

ALUGA-SE 
a casa 9 da rua Salva-

dor Corrêa' n. 108, com 3 quar:
tos, 2 salas e mais dependências. As
chaves 110 vizinho. -. (D 35IS) H

ALUGA-SE 
boa vcasa mobilada. Ver

e tratar á rua Visconde de Pira*
já 11. 194 (antiga 20 de Novembro),
das 12 ás 17 horas. Bonde á porta.
(Ipanema). (D 5066) H

ALUGA-SE 
por.4 mezes a casa da

rua Copacabana n. 769, mobilada,
com 4 quartos, 2 salas e mais depen*
dencias; perto dos banhos de mar, pos-
to. 4; tem telephone. Pódc ser visto
de 3 ás 5 horas da tarde.

(D 50*4) H

ALUGA-SE 
um esplendido quarto

com terraço e pensSo em caaa de
familia de tratamento. Posto 4. Infor-
mações Ipanema 776. (D 5013 II

A LUGA-SE a casa da rlia Teixeira
J/X. de Mello n. 73»(Inancraa). Tra-
ta-se á rua S. j*o'é, 8, 1*. dè 14 ás
16 horaB. . . (D 5009) H

ALUGA-SE 
a pequena casa n. I, á

rua Copacabana n. 587. Chaves na
pharmacia ao lado.

(D 
-t***») H

A-LUGA-SE á rTia Julio Castilhos
iri. casa mobilada de Um só pavimento,
de preferencia á pequena familia sem
crianças, r-or 4 2.6 rsezes. Pôde ser
vista das 11 ás 5. Inf, telephone
Ip. 1234.  ¦ , . (D .504°) H

APPARTAMENTOS 
e quartos mo-

dernos e sõcegados pertiasimo do
posto 6, cozinha _ de i*.-. campo de .ter*-
nis, A ruá Sá' Ferreira n. io. Tel.
Ipanema 169. (D 5048) H

A 
iLUGAM-SE esplendidos quartos c
. salas, mobilirtdyS, COiíi agua cor*

rente, a pessoas de tratamento, proxi
mo aos banhos de mar. á rua Buar-
que 11. 39, Leme; telephone Sul 2770.
Bondes e omnibus á porta.

(D .377) H
A LUGA-SE um quarto, mobilado,

£%. com ou sem pensão. Rua Copaca-
ban n. 572, perto do posto n. 3.

(D 3612) II
ALUGA-SE um quarto de frente,

ií. mobilado á senhora de respeito e
só, próximo aos banhos. Rua Nasci*
mento Silva n, 77, Ipanema.

(D 5234) H

A LUGA-SE cm casa de familia um
XX quarto ou sala de frente, mobila-
da com pensio a casal distineto, á rua
Gustavo Sampaio n. 158, Leme. Fbone
Sul ai48. iunto aos banhos de mar.

(D 4760) H

ALUGA-SE 
na rua do Parque, 10,

uma: casa com dois quartos; duas
salas, corredor com installacao nova,

fogão a gaz, completamente reforma-
da. Aluguel 320$ inclusive taxas. Ver

tratar na mesma. ;(D 5321) L

ALUGAM*SE 
dois sobrados, separa-

dos, novos, c um armazém, á rua
Francisco Eugênio, 176-B; as chaves
nos mesmos. (D $a68) I,

A LUGA-SE uni quarto frente, com
£X janella, a casal sem filhos. Rua
General Canabarro, 11.

¦¦¦ (D 5272) V,

BUNGALOW 
—Cinco quartos, duas

salas e demais dependências. Todo
o conforto, novo, dois pavimentos. Ave*
nida do Exercito n. -24. Chaves, rua
Theophilo .Ottoni n, 

' 
104.

:jj (D 5213) l

VILLA ISABEL
•* LUUA*SE uma noa sala a casal

ir**, sem filhos, tem quintal, agua e
ftftcoto.- á ruu Theodoro da Silva n. 75.
Aldeia Campista. Trata-se no mesmo,
das 4,30 ás 5,30 da tarde.

(D 3Soo) M
A LUGA-SE á rua Caruaru n. 33,

i**. uma chie vivenda para . familia de
tratamento, tendo a pavimentos, com
bons c espaçosos quartos, banheiro, etc,
'*H»dn ftttif{*i íiíit1-.-'*** qpnrtns «iiarados.
próprios para criados. Aluguel 500I000
iiVmnis as taxas. As çliaves estão na
rua Barão dc Hom Retiro n. 944, casa
4, Andarahy. Tratar com Oliveira Lei-
te & C.t Largo do Rosário. 32. Norte
136. (D 5276) M

A 
LUGA-SE o predio da rua Barão

de S. Francisco Filho, 267. Tra-
ta*sc rio' n. í6i". Villa Isabel.

(D -n.-6) M

ANDARAHY
T^

ALUGA-SE 
por 600*000 um confor-

tml predio aovo, em cima,, duas
grandes saias, saleta, 4 grandes dor-
mitorjos, todos. pintados a oleo, banhei*
ro, fogão a gaz, varanda e grande es-
cadaria . de . mármore,, em baixo, duas
salas e 3 quartos, etc, grande jardim,
ao lado e grande quintal, á rua Paula
Brito n. 50; acha-se aberto, todo o dia.
Trata-se á rua Barão dc Mesquita, 790.

(D 5065) N

ALUGAM-SE 
casas novas com todo

conforto de .100$ a 500$ mensaes
á rua nova Pereira Soare* e Senador
Moniz Freire. Para ver e - tratar na
pharmacia Tterczinha; rua Antonio Sa-
lema n, 5*. (D 5295) N

ESTACIO
ÃLUGA-SE 

uma casa- com duas sa*
Ias, tres quartos", mais dependen-

cias e quintal, na rua Dr. -Maia La*
cerda n. 71. ,(D 5050) O

LAPA
A LUGA-SE um bom quarto mobila-

saia e um quarto sem mobilia. Rua Au-
giiíto Serero n, 82 fLana).

(D 5024) P

ALUGA-SE 
umà sala mobilada, por

preço módico, a casal ou cavalhei-
ro em casa com todo o conforto. Rua
Conde de Lage n. 2.' ¦ (D -286) P

A-LUGA-SE 
uma saia e um quarto,

. optimamente mobilados, á rua
Maranguape n. 32.Í sobrado. Tel. Cen-
trai insa (Lapa). (D'5175) P

ALUGA-SE 
um quarto ou uma.sala

mobilados. Rua Augusto Severo,
68, sobrado, antiga praia da Lapa. —
Tel. C. 3741. (D Sis8) P

A LUGA-SE uma sala mobilada com
jCX linda vista, perto do banho de mar.
Augusto Severo n. 54.

(D 3289) P

A LUGAM-SE salas c • quartos bem
ÔL mobilados, frente aos banhos de
mar. Augusto Severo n. 44. Tel. C.
1693. (D 5072) P

SAUDE
ALUGA-SE 

uma casa nova, 3 quar-
tos e 2 salas, na rua Dr. Fira-

gibe, 26, bondes Praia Formosa. Está
aberta. <D 3014) Q

SUB. LEOPOLDINA
"LUGA-SE 

barato á rua Joio Ro-
L raarizrn.% 127, estação de Ramos,

o esplendido predio assobradado, situa-
do ho centro de grande jardim,'a tres
minutos dos trens, tendo saleta, quarto
e sala grande era; baixo e.em cima, 2
quartos, 2 salas è varandaj como tam-
bem todas as derendencias para fami-
lia de. tratamento. Trata-se uo mesmo.

,..,/. :¦'...,.••. --(D 3546) V

ALUGA-SE 
uma casa com_ 2 quar-

tos, 2 salas e:grande porão habita-
vel; rua Cintra n. 146. Penha Cir-
cular. , (D 3523) V

NICTHEROY
ALUGA-SE 

tuna boa casa na rua
Boa Viagem n. 101, a dois minu-

tos do banho.de mar; as chaves no 67.
Nictheroy. Trata-se na rua Buenos Ai-
res n. aasJ. (D 5148) W

A 
LUGA-SE, para banhos, uma casa

mobilada, 2 quartos, 3 salas ie
mais dejii-adencias. Trata-?» na praia
Leoni Ramos, 17, armazem S, Domin-
gos. 

(D 
4724) W

ALUGA-SE 
em casa de familia es-

trangeira, recentemente reforma»
da, 1 quarto espaçoso mobilado. Tem
grande jardim e é sita a 3 minutos da
praia. R. Tiradentes n. aoo, Icirahy.

(D 5199) W

17IM CANTO DO RIO, rua Mariz c
lll Barros, junto ao n, 180, vende-se
bom lote de 10 por 35; preço módico.
Tratar com o sr. Frederico. Phone Nor-
te 2S9Q. (D 3189) W

ILHAS
ALUGA-SE 

uma optima sala, e um
quarto com ou sem mobilia e com

pensão. Aristides Lobo n. 83.
(D 3613) Y

VENDAS DE PREDIOS
E TERRENOS

A 
prestações de 30$ mensaes, ven*

dem-se iciicüuã em Hirardo de Al-
buquerque, suburbios da E. F. C, ii-,
sm seguida, a Deodoro, 35 minutes da
Centrai. Agua e luz. Terrenos e casas
para vender desde 90) por mez, Todos
os dias pela manhi, e aos domingos,a
qualquer hora, ha quem mostre ps lo-
ces. Informações ha estação de Ricardo
de Albuquerque ou aqui, á rua da Ai-
fandega n, 5 

'(altos do Banco Germa*
nico), das 13 ás 17 horas.

(D 1294) 1,

ALUGA-SE 
a casa da rua Meira'Vasconcellos 

n. 69 (Andarahy).
As chaves no 71. Trata-se com Macha-
do, Assembléa n. 62, sobrado.

(D 4703) 1

/"1ASA — Compra-se uma, para pe-
\J quena familia, com terreno, em Ja-
carépaguá, dando 4:000$ & vista o o
restante cm prestações mensaes de-ioo$ooo. Escrever a Ângelo, rua da
Quitanda n. 133, i", sala 7. J,
:_. , -; (DjOlS).-*

COMPRA-SE 
uma casa com 2 quar»

tos, 2 salas e quintal, ate ,0
Méyer, Cartas com-todas as explica-
ções, inclusive preço, para R. A. K»,
neste" jornal. (D 4609) 1

PREDIOS 
E TERRENOS — Ruas

Martins Costa _. Manoel Victo-
rino — Piedade — Serão vendidos, em
frente aos mesmos, sexta-feira, 2 de
dezembro de 1927, ás 4 horaa da tar-
de, ás ruas Martins Costa ns. iò c
16 e Manoel Victorino n. 363, per-
tencentes ao espolio de Albano Felippe
da Silva, pelo leiioiro ERNANI.

(.0 349.*_J
rnERRENO. Vende-se um. iote dc
X terreno, á avenida Ruy Barbosa,

Morro da Viuva, continuação da praia
de Botafogo, a mais linda posição á
beira-mar, tendo de frente 15 metros,
fundos parte plana 31 metros c 80 me-
tros em morro. Trata-se com os srs. La-
terso e Rocha, nos trabalhos de, expio*
ração da pedreira no mesmo loonl ou
tel, Sui- 1417.. (D 46S4) '

VENDE-SE/a 
casa da rua Vinte e

Oito de Agosto n. . 99 (Ipanema).
Trata-sé com Machado, rua da Assem-
bléa n. 62, sobrado. - (D 4702) 1

VENDE-SE 
o predio n. '183 da rua

1 Cascmiro de Abreu, Pilares; bon-
des Engenho de Dentro c Cascadura.
Facilita-se parte do pagamento em pres-
tações. Informa o sr. Lopes, á rua
Ledo n. 77- tD 3°°i) 1

VENDAS DIVERSAS
BOMBAS 

centrifugas, com motores
electricos monophasicos e triphasi-

.cos; altura 15 e 40 metros — Vendem-
se á rua Treze de Maio 11. o A, Casa*
de Machinas. (D3408) 2

BARBEARIA 
— Vende-se a inslií-

, lação completa, que foi de um
bem montado salão; tem 5 -boas cadei-
ras americanas, .- grandes espelhos, ou-
tros menores, estufa,» apparelho para
massagens, relógio de parede, ¦ 8 cadei*
ras de espera, armários- e tudo que é
preciso a quem precise montar este ne*
gocio;- - para -informações cbm o sr.
Dias, ruã da Assembléa n. io, loja
dc calçados.  (D 5279) 2

ACHINAS Singer sara pospontar
ou furar, vendem-se duas por 100

e 120$ c outra de mão por 4ò$; rua
do Núncio, n. 24 B.

(D sanfi) 2

VENDE-SE 
uam cama com estrado

de arame, para casal; ruá Sil-
veira Martins n. 116. (05324)2
"ÇTENDE-SE uma rica cama para ca»

V sal, jacarandá, obra de entalho e
entarciàda dé páo.Brasil, obra fina da
extineta marcenaria Moreira Santos,
muito apropriada. para quartos espaço*
soa e para cavalheiro que goste dever-
dadeiro conforto; informa-se á rua
D. Manoel n. 50, sobrado.

- (D S 2B>J

VENDE-SE 
um bom plano allemão.

Rua Theodoro da Silva n. 96.
(D 5215) 2

trENDE-SE um. piano francez; pre-
V ço 8òo'$; rua Curvello n. 61,.San-

ta Thereza. (D 5267) a
TTENDEM-SE bolsas para senhoras,

V cintos, carteiras, e pastas, artigos
finíssimos e grossos, na fabrica, u rua
dos Ourives h. 59. Acceitam-se tam-
bem ' concertos ou reformas de bolsas
de senhora, ete. '. (D 2896) 2

VENDEM-SE, 
na rua Haddock Lo-

ho, 142, objectos antigos, como sç-
jam:-peças de louça, uma secretaria
artistica, e também ura cofre á prova
de fogo. (D 5004) a

ACHADOS E PERDIDOS
A SALVADORA. Casa de empres-

_ti timos Mb penhore», Becco do Ro-
sario, 3. Perdeu-se a cautela n. 50969
desta'-caaa. (D 5'9o) 4

CASA 
Liberal — Ruà Luiz de Ca»

mões, 58-60. Perdeu-se à cautela
n. 350:671¦ ' .-¦•¦». (D 5005) 

'

COMPANHIA 
Áurea Brasileira 

'jr.

Pcrdcu-cc a cautela n. 30.729, da
serie A, da Filial desta Companhia.' . * 

(D 5261) 4

COMPANHIA 
- Áurea Brasileira —

Av. Passos, 11; Perdeu-se a cau-
tela n. 133.409, da serie A, da sec-
ção de penhores desta. Companhia.

(D 53'3) 4
TV AS de Bethencourt & CÍa. — Rua
JJ Imperatriz Leopoldina 11. 14. Per»
deu»se a cautela n. 160.202, desta casa.

(D 3600) 4

VIANNA, 
Irmão & Cia.—Rua Pe-

dro I, antiga Espirito Santo, 28
30. Perdeu-se a cautela n. 137.130' 36cdesta casa. (D 3609) 4

VIANNA, 
Irmão & Cia. —Rua ,Pe-

dro I. antiga Espirito Santo, 28
e 30. Perdeu-se a cautela n. 138.774.
dcóta rasa. (D 3615) 

*

TRASPASSA-SE
CASA 

— Traspnssa.se o
contrato da casa 11. 58-A

ria Rna do Rezende, a qual
tem todas as qualidades, dc
moderna hygiene. — Ver na
mesma. •¦¦ ___(____?
CPRASPASSA-SE o bom sobrado com
X quintal, á rua do Cattete, 285, a

quem ficar com o bom mobiliário, pro-
prio para pessoas de tratamento.•\ (D 

4<97) 5

IMPOTÊNCIA
Tratamento efficaz. Preço' módico.

Dr. Albuquerque. — Rua da Carioca
n. 22. - De 1 áa 4 1|2 ta»..jw) •

LUSTRAÇAO, 
armações,, empalha-

çâo, concertos de moveis — Lamar-
tine encarrega-se. Tels. Villa .10B1 ou
B. Mar 113. (D 5i6S)_3

MODISTA 
estrangeira trabalha com

perfeição,.Av. Uomcs Freire, 144-
Tel. C. 2871. (D 34«°) 3

H/T/VCHINAS de escrever,, officina de
ÍTJL primeira ordem, deposito das me*
lhores marcas conhecidas:, priscos sem
exemplo, garantia real; largo do Ca-
pim n. 8. E. Magalhães, jr

 : 
' 

(D S<74) 3

PIANO 
allemão — Vende-se, perfei:

to, côr clara; preço módico, rua
do Senado n. 84. (D 5'5'> 3

Victor e ou-
traa, d i o c os
etc. Verdadél-
W. ,revolu»_ão

nos preços destes artigos. R. Ter.
rolra & C. Rua Mariz e Barros.
391, T. V. 3988: Grande casa
importadora. Não comprem sem
vlsital-a ou pedir catálogos.

... (3846)

VIGTROLAS

PIANO 
— Vende-se

cauda,
um, de y* de

armação de lerro,-em per-
feito estado,--para desoecupar logar;
preço •i:oóo$; rua' do Senado n. io,
terreo¦ (D S'5o) 3

P~ÉNSAO 
excellente, fomecc-se a do-

micilio- • aos moradores daa Inmte*
dlaçõcs do Cattete. Telephone B. M.
i_i)6. ¦ ¦•'¦¦¦ - (D 4365) 3

seu trata-
mento. Av.
Ai 1 mirante
Barroso, 1

2* andar, 9 ás 19 — DR. PEDRO
MAGALHÃES. 9 âs 19, . . -

, . - -,  (D 3479) 3

PINTURA 
sobre tecidos — Acceitam-

se- -encommendas de echarpes, ai-
mofadas e cbàles. pintados; informações
Phone Villa 2007, das 8 áa 6 i|a'ho-
ras.  (D 5010) 3

Impotência

TMANO — Vende-se. um perfeito
JL harmonioso, para desoecupar logar;
rua Acre n. 52, sobrado.

»(D 3506) 3

PHOS 1
a 3:208.5 e 3:400*5000 

'

vendas a dinheiro e a prazo -,
Fabrica: Avenida 28 Setembro

1. 341. Telephone Villa .3228., .
2071)

(jrp pri 17 nos negócios e amores,
uCIV rUUlíi ter saude e realizar
tudo que desejar; cartas.com sellos
para resposta, a F. P.» Silva. Esta-
ção de Mesquita. E. do to.^ -

(JENHOR de edade e respeito aconse;
Cj lha a todas as senhoras que usem
em sua hygiene e toilette intima a
VERNALINA, formula da Dra. Her-
minia de Souza Assis.

. (D 3076) 3

MÉDICOS

Gonorrhéa Novo proces-
so allemão,
infallivel, ra-
pido e eco-

nomlco. Dr. Raul Rocha, 20 an-
nos de pratica, Assembléa n. 37,
daa 15 âs 18 horas; Phone 1416 C.

(D 5102) 6

GONORRHÉA 
CHRONICA, trata-

mento rápido. Petit, s)phitis, Ca-
.Américo da Veiga — Rliabellos. Dr.

S. José n. 68. (D 3334) 6

CLINICA GERAL
Moléstias internas e nervosas. Dr.

Eugênio Chaves. - Consultório: R. São
José n. ifi — Terças, quintas s .sabba*
dos, das 4 ij. ás 6 ,/,. Residência: H.
Paulino Fernandes, 19, Tel, Sul 2581.

(D 3012) 6

Dr. Egas Duarte

..'ENOS em 50 prestações de
X 30$; 60 prestações dc 40$ conia2o
metros por 100; 'arcas maiores, 5'tios,
ctc. Para ver e tratar em Senador Vas-
concellos, com F. Damasio, em Campo
Grande, com José Mattos. Informações
geraes, á rua iu de Março n. 51, 3°*
.-'-,».' ¦ (C 29297) 1
• -'EKRENOS- DE OCCASIAO —
Jl Vcnde-so á vista, toda oú
em lotes 

' c livre de impostos de
transmissão, magnifica área nivela-
da, escolhida no melhor ponto do
futuro» bairrò-jardim "Maria da Gra-
ça". E' servida por bondes c auto*
omnibus e mede 69,00 x 35«oo. podendo
dar sete ou oito lotes. Nâo í foreirá
e está isenta de quaesquer impostos, in-
clunivc territorial. Optimo emprego de
capitai. Ourives 51, i". T. N. 39?8.'"'. ' ¦•¦ * ¦ (D 4767)-t

VENDE-SE 
ou aluga-se o - predio da

rua S. Francisco Xavier n. 864.
Póde-ae ver das 9 horas da manhã ãs
5 tarde; informasse no mesmo.

(D 5027) 1
TTENDE-SE o magnífico e solido pre-

V dio da rua do Mattoso n. 40,
praça da Bandeira. (D 5075) 1

VENDE-SE 
uma casa na rua Vis-

conde dc Paranaguá, com vista
para a Guanabara, precisando de obras;
informa*» na rua da Lapa n. 69 c
trata-se na rua da Assembléa n. 12.

(D 5052) 1

VENDE-SE 
por ia contos, cm pres-

tações, a. casa e terreno á rua
Camarista Meyer n. 159, com 2 quar-
tos, 2 salas, cozinha, tanque, W. C»,
etc; chaves no n. 155; entrada 4 a
5 contos; o terreno mede 10x50. Ou-
vidor, 58, 2° andar, das 3 is 5. .

(D 3478) 1

trENDE-SE um magnifico** 
torrtino cm Crjrpacabana,

janto no n. 536, da Rna Ba-
rata Biboitro. Tratai- no pala-
ceto que fica nos fundos do
mesmo terrenOj (1175)1
"-"TENDE-SE excellente predio novo,

v estylo moderno, dois pavimentos c
garaRc, com optimas instai!açõe. para
familia de tratamento, na melhor rua
da estação do Riachuélo. E' um mimo.
Informa o proprietário; tel. Jardim 178»

(D 3474)

VENDE-SE, 
á rua Frei Caneca nu-

mero 259, um bom predio de.»'
pavimentes, tendo loja para negocio,
com moradia, e o sobrada para resi*
dencia,.que está vago. As chaves na
loja. Trata-se á rua S. José n, 57.
loja, direita!-**!-,». (D 4662) 1
TTENDE-SE a esplendida casa da rua

T Paraguay n. 205, Meyer, com
todas as commodidades e grande ter-
reno, logar alto e saudável. Tratar na
praça Sete de Março n. 3, Villa Isa-
be_ (D 3218) 1

COMPRA-SE 
um piano, urgente, pa-

ra particular, meamo que precise
alguns reparos. Phone 241 Villa.

^_ » 
¦-¦ 

(D 35»!)) 3
"KlNHEIRO — Particular d"á a ju»
XJ ros, desde 6 % ao anno, sob pre-
dips, apólices,. alugueis, mesmo em usu-
Iruto, inventários e construcções; pa-
gam-se impostos en» atrazo e fazem-se
concertos; dá para a: compra de pre-
dios; .informações, por favor, com o
dr. Mattos, & Avenida Passas n. 48,
sala .-, das. ii ás o horas.

(D 4140) 3

ENCERADOR 
— Raspa, calafeta e

encera pòr empreitada. Norte 2199.
José Francisco; ladeira do Barroso 220.

(D S-ia) 3

RICOS 
vestidos de- verão em crepe

Georgette e de seda 85$, vestidos
de baile modelos a 100$, Lindos man-
teaux forrados a no$ c outros artigos
mais, a preços de oceasião. R. da Lapa,
So. Mme. Machado. (D 5030) 3

^ACHINAS de escrever, quasi no-
ITX vas, poi preços baratissimos, alu*
gam-se e vendem-se á' rua General Ca-
mara n. -105. Tel. Norte 1736,

 (D 4708) 3

PIANO 
BRASIL, feitos com as me-

lhores madeiras nacionaes, alugam*
se e vendem-se* á rua General Câmara,
105, Tel. Norte 1736. (D 4768) -

A' 
JOALHERIA VALENTIÍ»' ven-

de, compra, troca, faz .e concerta,
jóias com seriedade; rua .Gonçalves
Dias n. 37; phone - 994 Central.

..-,.- (D 4702) 3

MOÇAS, 
senhoras ou senhoritas, bem

apresentaveis, para serviço fácil,
decente» e bem remunerado, mesmo de
poucas habilitações, precisam-se de 4,
á rua Visconde, de .Rio Branco, 35, sób

_J (D 3291) -

FORNECE-SE 
pensão a mesa, a pes-

soas de tratamento, B. M. 842.
- (D 52JS) 3

Cirurgia
csthetica.

Moléstia e defeitos da face. (rugas,
signaes, manchas, tatuagens, cicatn-es);
ptosc mamaria (seios caídos); reg
(une. do apparelho genito-urinarlo.
Apparelhagem electrica completa. Rua
R-imalhd Ortigão, a6, 2«. Aacensor.
14 ás 18 horas. Phone Central 2938.

(D 360) 6

CLINICA DE SENHORAS
Tratamento 

' 
sem operação da falta

de regras, colicas, corrimentos,. etc.»
diagnostico preocee da gravidez. Prof.
Octavio de Andrade e dr. . Ceâar_Es»
tevês. Largo S. Francisco, 25. Tele
phone Central 1591, de 9 ás 11 e de 1
as 4. (D 143) 6

DR. BRAND1N0 CORRÊA
Moléstias do apparelho Genito-Urina»

rio no homem e na mulher. OPERA-
COES: Utero, ovarios, próstata, rins
bexiga,- etc. Cura rápida por, processos
modernos, sem dôr dà

GONORRHÉA
e suas complicações: Pi-ostatites, orchi»
tes, cystites, estreitamentos, etc. Dia»
thermia, Darsonvaliiaçío. Rua Repu»
blica do PcruV^aob., daa 7_áa. 9 e\
das 14 ás 19 lis. Domingos e Feriados
das 7 ás 10 hs. Central 2654. v

(D 023)

DR. GOMES PINTO
com pratica dos hospitaes da Eitro-
pa è cheie de consulta no Dispensa-
rio Mon corvo, na especialidade de
Doenças das Creanças

trata por processo rápido e próprio,
todas moléstias agudas ou' chronj-
cas, inclusive, pertuibaçSea da ali»
menti ção. Consultório na rua San»
:o Antonio 12, antiga S. José 112,
ia '4 horas, eom cartío. Chamados
ul 1878. (C 28583)

*^_S ¦ " ¦ : - ¦ JHPW'

Escola «VELOX»
(Fundada em 191!)

uARGO DE S. FRANCISCO 36 — 1" ANDAR
Cursos Commereiaes •— Línguas —
Tachygraphia — Dactylographia

Ensino theorico-pratico dc Portuguez» Francez, Ingler, Arithmetica, Cal'»
cuio Cambio, Escripturação Mercantil, ^chygraplua e Correspondência. _.
Cua» cornoleto de dactylographia. em 30 lições com os dea dedo, e em toda,
as machinas -- Conferem-se diplomas de guarda-livros, tachygraphos e dactyas macnmas v»y» , , hnras —Interessa-se oe a n, ..™.!n ,i„. '

— Aberta das 8 ás 21 horas-
lograplios.
alumnos. ¦JÍ"""

OonorrHéa
SVPHILIS

ItMPOTEWCIA-
Tratamento rápido e mo»

derno por processo de re-
snltmlos garantídos ur.
BUPBRT PEREIRA, «o-
drigo- Silva, 42,. 4. ttjflar.
(elevador). — .7 as 11 o

" _>__^___________S-*-«Si"Bk*-***il*t?*,^ff*ll*f^_

Doencassrss
*> i dade dos or-

vcnereasTu^a^r
Tratamento dn

gonorrhéa (corrimento) e das
snas complicações"»» úrêthra,
próstata, testlcnlos, bexlgn,
rins, utero e ovarios; da sy-
philis, dos cancros moles e
das adenites, etc», — pelo
DR. JUIiIO DE MACEDO, n
Rua da Carioca 54-A (das 8
íb 11 e de 1 áa S horas) —
Serviço nocturno das 8 ás 9
horas. -Tel. O. «1051.^

Doenças das Senhoras
Tratamento das inflammaçôes1 d», ute-

ro, ovarios, bexiga, urethra, corrimen-
tos e perturbaçBes de menstruação,
pela diathermia e raios ultra-vmleta.
Processos, especiaes pennittindo a cura
radical cam poucas applicações indolo-
res, (technica de Naielschmith, Ber-
lira e Kovarschik, Vienna). Evita
operações cirargicas, (mutilações que
acarretam os mais desastrosos resulta-
dos — I nervosismo,, obesidade, frieza,
esterilidade, velhice precoce, etc).
Dr. Cocio Barcellos, ex-assistente da
Fao. de-Med.-e. medico da Polic.» de
Botafogo. Das 9 ás 11 »'« dsa 4 ás 6.
Tel.. 3864 — S. José Ti.. 53.

Aviso 
'— '¦ Consultas e' tratamentos

com hora marcada, das 9 ás 6.
». ;. .,.,.- ! . . (1939) 6

EU1 [_H
Diúretico de grande ef fei-

to. Dissolvente do ácido
urico. — Arthritismo. , —
Rheumatismo, 

'"'•

R. G. Dias, 41.

(D. 4406!
DIATHERMOTHERAPIA

Tratamento peia diathermia
das inflammaçôes do utero, ova-
rios, próstata, estreitamentos do
récto e da urethra (oura rápida
e sem dOr), neurasthenla sexual,
rheumatismo, heniorrhoides, fl-
gado (inflammação da vosicula bl-
liar, cálculos, clrrhose), rins <pye»
lites, cálculos, nephrlte, chroni»
ca). Tratamento rápido e sem dor
pela electrocoagulaçüo dos turno-
res da pelle (câncer, verrugas,
etc.)

i DR. LUIZ "Dé MARCOS —
rua Uruguayana n. 106. das t
as 4. (3863)

GONORRHÉAS e suas com»
pi i cações
em am b os

ds seios. Cura radical por pro-
cessos seguros e rápidos, DR.
IOAO .«BREU -- DH. DUARTE
NUNES. Das 8 as 19 horas». —
Telep. 5803 N. —'.Rua S. Pedro
numero 64. (1186»,

Interessa-se pela collocação dos seu»
(D 35»!

PROFESSORES
AULA*-, 

particulares para admistóe exames no Coll. Militar, , _ ,ídro II e na E. Normal. Kua Alm?-,;,Còckrane n. a6 (prolongamento i"t'ris e Barros). Tratar pela manha
(V_lh i

T>ANCp do

elevador.

JH-anil 
_ Prepaf_S

senhoras e senhores na V...-Rainville, rua da CarioS 4", -«a?
erevador. Exame de admissão, nr?»,,,*ram-se alumnos e alumnas na fí.. 1'

.Rainville, ruà da Carioca 41 ...S1*
_£_69S) 

'

COPIAS 
á machina, com õêriSr

. rapidez e .preços ra'roaveisP* íeí."0'
nida Passos n. 72, aõbrad»

a Av^
<__5it5) ,

pONCURSO para „ BancTdo" Br.
y «11 —" O prof.;Mario í^,0^sina escripturação,mercantil em 10 U'las praticas.- SeteV.de' Setembro ,„,' 

—••••tp__x_j
Tach., . Portúgu»,
Francez e IiJZ*

Escola Urania; 7 -de Setembro, jff '

'-'¦'¦ (D 520!)')

Dactylographia

COPIAS|«?f
Sete de Setem-

bro, 107, ESCOIíA URANIA.^' ' (D iauu

CONCURSO ferS
cionario .desse Banco,, prepara eni conta.
bilidade, candidatos ao próximo concur-
so; 7 dc Setembro 107, Escola Urania,¦¦¦•-¦.'. (D 5208) °

ptOLLEGIO' — Acceilaiu-se para o
\J Internato creanças .desde dois an»
nos. Optimo tratamento.. Rua Barão
de Mesquita ri. 380. (D 3.64) o

ACTYLOGRAPHIA- Mensalidade
10$: Escola Royal, ruas Carioca

41 c Archias Cordeiro 159. Não se
confundain. Tel. 3636 Central,

(D 35») D
i*C"SCRIPTURAÇAO mercantil, tachy»
ÜJ graphia, -francez,. infclez, portuguei,calligraphia,' arithmetica e dactylogra-
phia, á Avenida Pasos n. 72, sohrado.
¦¦.-'*'.'.¦¦--¦. (D suo) 11
"JT^RANCEZ 

prático¦X, franceza; rüa S
vier n. -169, casa X.

ensina senhora
. Ffanr!*"frt Xa*

 (D Sai*) 9

PROFESSORA 
allemã, com loa.»

pratica, ensina allemão, inglez e
francez, theorlea c praticamente, em
casa dos alumnos e na sua residência.
ltua Carvalho Monteiro n. 29. Tel.
B. M. 

'36.19. » 
(D 5*03) 9

PROF., 
com 48 annos dc edade, ca»

sado, prepara, sá em particular, pa.
ra exames de admissão, commercio e
concursos, na rua S. José. 34, i«,

(D 474") 9

PRECISA-SE 
de uma professora pi»

ra ensinar írancei e bordados a
mio. Avenida' Henrique Valladarcs
n. 144, 1° andar. (D.47*'4_,9
"piRANÇAIS, 

parisiense, diploma su-
X perlor. Lições a domicilio. Eccrc.
ver: "Professara"—Assembléa n. 93,.
livraria.  (D 5232) 9

P" 

"ROFESSOR, 
diplomado, residente*,

em Botafogo, lecciona portug.-
franc», inglez e arithmetica. Informa.
çoesi Sul 2411. . (D stio) 9"PRANCEZ nato' ensina theoria e con»
X' versaçSo; Sete de Setembro, 107,.
Escola Urania, (D S207) 9
mACHYGRAPHIA — Escola" Urania;'
JL rua Sete' de Setembro, 107. Ari-'

thmeticà e escripturação mercantil.
¦ : . '. - _i_____l_«

CURSO 
commercial, com cinco mate»

rias. 60)000. Pela manliã e á noi-
te, 40$; rua Sete de Setembro n. 107,
Escola Urania. Central 3772.

(D 3207) 9'.'

MOLÉSTIAS
— DO —

CORAÇÃO e VASOS
Methodos modernos de dlagnos-

tico e tratamento

Dr. F. de Arêa Leão
Com longa pratica da especlall-
dade e grande tlrocinio clinico.

ÍV RÜA GONÇALVES, PIASii 67
Das 2 ás 5 horas —. Tel. 1115. -r

Resid. Vde. de Piraji, 401. -Tel.
Ip. 1656. (l'*14)

DENTISTAS
.TkR, PLÍNIO SENNA, dentista —•L»*Tratamentb*sem-dòr e rápido. Hora
marcada, diariamente, das 8 as 18 ho-
ras. Rua da Carioca n. 22, Tel.
Central 1650. .. ^C -^M) 7

DENTISTA AUXILIAR
Precisa-se. de mais um, que seja, di-

ploinado, honesto e muito pratico cm
clinica, para trabalhar como effectivo
em um dos consultórios do dr. Silvino
Mattos; 194, Sete de Setembro.••-¦¦¦* (D 3594) 7

COMPRAM-SE. 
ouro-velho, dentes c

dentaduras velhas, jóias quebradas,etc. Com Costa, rua S. j*o*c ti. 66,
i__ andar. _2j"°."L»

miudi-
feitos,

0,40
PLISSES, 

pregas - c machos,
nha e largo, muito bem

fazcinns para propaganda, com
cm. dc íargura, a 2$ o metro; com
maior largura, pouco mais caro. Ou-
vidor n, 161, >i°, elevador.

_2_ _____3
FORD SEDAN em ^g
condições de conservação. 'Preço con-
vidativo. Mestre e Blatgé. Rua do Pas-
seio 50. (2574) 3
ÜSPLENDIDO terreno,

melhor ponto da
... .vende-se no
rua Emilio de

Menezes, 8 x 62, junto ao bonde c per-
to da est. Piedade "'

50, sobrado, sr.
Tratar rua Lapa

Machado,
(P 45lO 3

Divórcios;amigáveis e ju-
dlciaes, annul-
toQdes de casa-
mentos e casa-

mentos de estrangeiros divorcia-
dos, inventários,, fallencias, con-
cordatas, advocacia eivei e cri-
minai. Dr. Raymundo Moreira,
adv. Carmo 55-A, sob.

(D 4753) 3

V"ENDEM-SE; 
na Urca, á vista ou

a prazo, dois pequenos predios no-
vos, de dois pavimentos;'. com garage,
etc, próximos ao Balneário e servidos
por omnibus. Ourives-n. 51, 1*.

(D 4767) 1
TTENDÈM-SE, no novo bairro da

V» Urca (Praia Vermelha), á vista
ou em prestações módicas optimos ter-
renos,. inclusive lotes á beira-mar, li-
vres de resacas e situados no mais
lindo recanto da Guanabara, com ma-
gnifleas vistas sobre a bahia. e as mon-
tanhas. Peçam plantas, prospectos e
condições!,Ourives 51» I». T. N. 3978.

(D 4767) 1

VENDE-SE 
a bella propriedade sita

á rua Gomes Carneiro n. 66 (pà*
rallela 4 Av. Rainha Elizabeth, C-ops-
cabana), comprehendendo duas. grandes
casas confortáveis, em* lindo jardim,
dando entrada para auto. A casa dos
fundos dá boa renda. Construecão da-
tando de dois annos. Trata-se na mes-
ma, com o proprietário. Preço 180 con-
tos. (D 47So)_i
"¦"TENDEM-SE 

2 lotes de terrenos na
V rua 12 de Maio, Gávea, úm com

8x3a mts-, junto ao predio rt. 33, c
outro com 10x30 mts.. junto ao <¦¦--
n. 6». Tratar! tel. Ipanema 1135.

<D 5*110) 1

FORNECE-SE pensão, feita com tou-
clnlio, a domicilio, farta e variada.

Rua Pereira de Almeida n. 31, praça
da Bandeira. - (D 5108) 3

Sf 

f Effeito certo
AnAtrirnAO e radical, nó

medicamento, para tomar sem.
prejudicar a saude. Caixa 4J0C0.
Unico depositário, Rua General
Pedra 88. Leiam n. 88 no-globo.
a porta. .» (D 6167) a

é o me-
lhor reine-
dio nas.

onorrhéas recentes ou antigas
garantido pelo fabricante, rua
General Pedra, 88. D 5168) 3

PHENOLEUM
PDROATIVO HOMfEOPATHICO
B. da Conceição, 18 — KIO

' 
.' (D 4407)

r ad i c a 1 e
som dôr sy-
philis. Th*.

f. t _r Pedro Ma-Gonorrhéa e-ã*
1 rante Bar»

roso 1, B" and», 9 ás 19.T.C.1009
» (D 3480) 6

Cura da

GRÁTIS
Pelo Dr. Luiz Lima Bitten»
court, especialista em moles»

¦ ¦ tiaa dos

OLHOS, OUVIDOS, GAR»
GANTA B NARIZ

todoa os dias, das 9 is 11 ho»
ra* e pagas das 16 ás 18 horas.
Consultório — Rua Buenos A!-
res, 158 (entre Andradas c

Uruguayana)
Tambcm far. o tratamento » da

catarata sem operação, nos ca-
sos indicados. (D 3321) 6

JOSE' 
GONÇALVES, cirurgião-den-

tista; rua Sete de Sctembno, 190,
próximo á praça Tiradentes. Phone
5353 Central.  (D 3536) 7

VDONTOI.OGIA Internacional. Bre-
\J vementõ apparecerâ uma .revista
scientifica mensal devotada aos inte-
resses odontologico*. Os srs. dentistas e
médicos que desejarem adquiril-a, man-
dem seu ¦ endereço. á redacção. Rua do
Ouvidor n, 137. (Di'53*'). 7

INGLEZ, 
portuguez ou arithmetica,

em classe, 10$.mensaes, pela manhã
e á noite, 3 vezes por semana; Set?;
de Setembro, 107, Escola Urania.

(D_5207) 9

E 
MERCANTIL — Escola Uraniaj

.. rua Sete de Setembro ' n. 107,;
Arithmetica c contabilidade bancaria..,'¦ 

(D 5ao7) 9.'-

AULAS-praticas 
para um.. perfeito':¦guarda-livros, cm seis mezes, no

Curso Commercial Fluminense, do pro*
fessor Orlando Fernandes, á rua da
Carioca, 41, a° andar, sala 8 (escola
Royal), no fim-do corredor, das 12 ás
15 lioras. ¦ Tei. Central 3630.

(D siai) 9

qiACHYGRAiPHIA. 
"Pitman-Viegas';.

X 2* edição augmentada. Para estudo
iem professor. Em todas as livrarias e.
na casa' Crashey, ruá do Ouvidor, 58-v' (D 21914) j,<

MOÇA 
inglesa ensina seu idioma»

Império, ó° andar, App. 50 e $1/
Central aos» (D .-193) 1

ESCRIPTURAÇÃO 
Mercantil -i-J

Curso rápido de guarda-livros. O

Êrofessor 
Mario da Silva Pires, dá

-scola de Aperfeiçoamento, e especia»
lista ds matéria, abriu um curso, a
titulo de propaganda, para todos «
candidatos qué ae matricularem este
mez, 35$oop mensaes. Ensino inteira»
mente pratico, pelo seu methodo pro*
prio. Rua Sete de Setembro n. 192,
sobrado. Tel. Central. ai4_ Matrículas
das 5 i|a ás 8 da noite, diariamente.

(D 333°) 9

INSTITUTO 
de Seiencias Economi»

cas — Diploma de bacharel por
correspondência. Rua do Rosário, 82,
a*. Dão-se prospectos.
_ 
'¦ »(D 

sm)"

LÍNGUAS 
e, MATHEMATICA, pre»

paratorios e concursos, aulas indi-
vidnaes; dr, Washington Garcia, roa
do Rosário, 8a, 2°. Prospectos.•-.  (D 376.') "

LIÇÕES 
de vloloncello' pelo prof. Eu»

riço Costa. Rua da Carioca n. 37,
A Guitarra dé Prata, (C 28323) 9

DR. SILVINO MATTOS
Laureado especialista em DENTA-

DURAS COM OU SEM PRESSÕES,
& guisa d*s dentes. naturaes. Preços ra-
roaveis. Raa 7 de Setembro. 194.

(D 3594) 7

DR.A.R. SHARP
DENTISTA

De. volta da Europa e dos Estados
Unidos etn suas novas e modernissimas
installações. Rais X e clinica dentaria
infantil (Odontopedia), a cargo de ex-
perimentado especialista e modelada pc»
Ias melhores existentes na Allemanlia e
America do Norte. Praça Floriano 55,
8° andar (junto ao Cinema Capitólio).
Tel. Central 980. (D 3409) 7

Gonorrheoo

IMPOTÊNCIA 
— Tratamento rápido

e garantido da Impotência, em qual*
quer edadè, até oo annos, por processo
unlco no mundo; tratamento por cor-
respondencia para qualquer parte' do
Brasil, sem a presença da pessoa; ma-
xima seriedade e sigillo absoluto-, pre-
ços módicos. Náo desanimeis, escreva
hoje mesmo ao professor Alladln. Cai-
xa postal 3.047, Rio de Janeiro. En-
veloppe scllado para resposta.

(D St6i) 3

PIANOS auto-pianos alie-
mães.

MOVEIS. 
Vende de

salas de jantar.

ii»

occasiüo para
dormitórios e

avulsos, camas, lãvatorios, guardas rou-
pas, mesas elásticas, cadeiras de couro
e outras. Rua Senador Dantas n. 34*'D 3097) 3

_/*L

DOENÇAS Cora garantida
DE e rápida do

MKÈZ OZENA
GARGANTA, (fetídez do nariz)

OUVíBOS Processo iniei-
E BOCCA ramente novo.:

DR. EURICO DE LEMOS
professor livre dessa especialidade na
Faculdade de Medicina do Rio de Ja»
neiro. ConsiiUorio: rua da Republica
do Peru' n.,19, 1° andar (antiga rua
da Assembléa), das 12 horas ás 17.

(D 5240) 6

Instituto Orthppédico do
Rio de Janeiro

Dr. Paulo Zatitler
Communica aos seus amigos e dim-

tes a mudança do seu consultório e do
Instituto Ortnopedico para

AVENIDA RIO BRANCO, 243
em frente do Cinema Gloria

(3083) ,

Dr. Silrâo Mattos -Sâ ÍS,
dentaduras anatômicas, '-'"IJr.SJ?.?'
PAS-em alguns casos e-em PONTES
(BRIDGE-WORKS). Preços módicos.
Rüa 7 de Setembro, 194, das 8 ís 5.

(D 3594) 7

Para a arte dentaria, exijam

M. _____W_WmmmmmÊ..m

"DROFESSOR 
de viol5o —Tocar vio-

X lão em seis mezes só com o pro»
fessor Barros. Tel. B.

»*¦•¦¦•«•*¦—IO «—!-1
I
I¦
I
I

M. 1650.
JD 344') "

ijSÍaSS «-¦¦*»,

Todos os sabbados
"AEA DE INGLEZ"

SYSTEMA AMERICANO
O melhor e mais rápido methodo I

para o ensino da lingua ingleza. I
Em todas aa livrarias e ponto) >

de- jornaes. 1
Lições era fasciculoa a 1*000 1

I Editores: R. Carioca 46 — RIO 1
(2231) }

¦ ¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦I

I Editores¦
I

«J-KO*H.üi>UK J-JAK-)U*-A — 1.CCCIU-
x na portuguez, {rancei, inglez *
contabilidade. Preços módicos. Becco do
Carmo n. 20. (D ________ 9

PROFESSOR 
de theoria e soltejo,

violão e instrumentos de sopro.
Instrumenta para banda* o orchestra.
Rua da Carioca n. 48. (D itsi) D

PROFESSOR 
ALLEMÃO acceita

alumnos e traducções. Uruguayana
n. 33, a° andar. (D 70*) _

SE 
QUER saber depressa, Irãncetj

inglez, allemão, professora ensina
com brevidade, Rua Estacio dc Si, 37-

(D 5049) "

BM TODAS AS CASAS OB* ARTIOOS DENTÁRIOS
(1934

Laureado
especialia

ta em dentaduras parciacs e duplas, pon»
tes, pivots, blocos, coroas de ouro, otitu»
rações e extracções sem dôr. Preços mo*
dicos; á rua Sete de Setembro 194.

(D 35»4) 7

Dr. Silvino Mattos

Fraqueza Sexual
genhal ou viril, psychlca ou ftmccional
do hómcm. Debilidade orgânica. Acçao
e-tteroDorarla tardia ou prematura-
Ex»_uídade «n insufficiencia do EeiSi
Mr mais recôndita «ue seia, xnvx
Elixir e cápsulas Melniclce. Peçam *»r
carta, prospectos ao Laboratório Mont*
"ke. Rua Marmier de Sapucahy nu»
mero 314. — RIO. (D 3622)

PARTE1RAS

SENHORA Utero, ova-
rios, oollicas,
cor rimentos,
regras' irregu-
lares e pro-longadas. Av. Almirante Barroso

n. 1, 2* andar. Das 9 ás 19. DB.
PEDRO jMAGALHAjGS. C. 1009

(D 3481) 8

A SENHORA
^IJ 

" Está triste? A*
 suas regras são

dolorosas e irregulares, tome
CAPSWLAS 8EVENKRAUT

(Apiol, Sabina e Arruda) qneficará bôa. Tubo 7$. A' venda
na Drogaria Huber, R. 7 dc
Setcnihrn. 61

ÍD 298) 8

PENSÃO HARDÍNG
-i2, Marques dé Abrantes; grsa*

qnarto com optima pensão j banho» oe
mar; prêyo módico. (D SM')

ALFAIATARIA
Vende-se ou aluga-se uma i rua 00

Núncio n. 4; tritc.-ie íi mesma rns
mastro 35 B. (D 531?)

TINTURARIA
Vende-so machina Offman para pa»*

sar ternos, com caldeira a vapor. T-
Praça da Republica n. 199. ...(DJ31Í/

CARPINTEIROS
Vende-se I serra circular, 1 carpin*

teiro universal, 1 desempeno, 2 torjj*
de madeira. Praça da Republica, Hj.

BANHOS DE MAR
Senhoras e cavalheiros que P',ele"?í

rem um quarto para muõTarem de ™*
pa, encontram á rua Buarque de *'
cedo, quasi esquina da Praia 00 "»

mengo. Tomando-se conta da roupa »
com direito a um café completo, ______
50.000, e sem café, Rs. 30tOOO «*»
saes. Para informações telephone J«"
B. 'fl 5-2"

¦ '¦r^_*_____|
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PARA LAVRAR FE RRO E MADEI RA

- MACHINAS PAPA TODOS OS F!NS

MYOSALVARSAN
para o trafamento cia
Syphilis de adultos e
de crianças por máo de

Inieg^esíntramüsculares
|ehi|
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3EXCEU.ENCIAS íkT? SS5fI,V0»
DÓ MVO-SALVARSAN'. BQA TOLERÂNCIA

U4A0 DETERMINA DÔR'INDICADO 
EM TODOS 05 CASOS

EM QUE SE QUER EVITAR AS IN-
3ECÇÕES INTRAVENOSAS DE
NEOSALVARSAN.

CI^BRASrtEII^DE EtECrm^lDÃDE

l '-'-'(H m_r

i';'-.v-'Y-.; .(-•*

RIO DÊ 3ANS=HRO
JA 1? DE MARÇO 88 - ?.-•; TEL NORTE ?993

BELLO HOP.r;rCNT£ POPTO ALEGRE

U17J)

c. Co
A MAIOR FABRICA M PAS*I CAMISETAS PA AMERICA DQ SÜL-F|AÇ40 0E ALGODÃO
Sete grandes edifícios — Terrenas — Machinismos modernos e aperfeiçoa-

dos, inoksive uma macMna nova, a vapor, ainda não montada, da "SAEGHSIS-
CHE MASCHINENFABBIKvorm.RIOHARD HARTMANN" (ftírça^de 125©
cavallos) e incluindo uma caldeira tubular de 250 metros quadrados — úma laü-
cha de luxo, com motor de 30 cavallos etc/ * l :" r'" y*mvy,?y.y»

Propostas para a compra englobada de todo o acervo ate o dia iègééèWà
reiro dé 1928, ás 15 horas, no. edificio da fabrica, á rua Voluntários da Pátria nu»
mero 3.811. Para mais informações poderão os interessados dirigir-se ao local
acima indicado ou ao liquidatario Alfredo Faverel — Rua Voluntários da Pa-
trian. 1.401 (Caixa Postal n. 59) —Porto Alegre — Rio Grande do Sul (Brasil).

'in mmm" 
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|^
^___Wm*mw£x18fi8m\v %_&fiSfj§J!l_y$3j&^

¦ ¦¦¦'—' .¦'...——,—,,.,;-,, ¦ -¦ ¦', •.. ¦__;:., ¦_„¦_¦„ _.., ,¦-.-... _  . ¦• •».-,-. -.¦.....,....-. i—l—,., .; L»"ARECLAMISTA1DEALMSA
CARTA PATENTE N. 20

Bna Chile, 27, 1° • Blo do Janeiro

Resultado do sorteio da. 10' sé-,
rie de coupons-rgflanie, verifica-
<do em 28 de Novembro de 1927.

74.1,60
64.079
36.747
£0.995
«4.331

B00$000
300$000
2O0S00O
150S0OO
1GO$000

"GETS-IT"
Acaba. Com Os Callos a

Dôr Desapparece Enr

Prêmios de 59J00O

04.160 14.160 24.160 34.160 44.160
54.160 64.160 e ,74.160

Prêmios dn-.SSSOOO
04.079 14.079 24.07D-34.079 44.079

G4.079 64.079 e 74,079
Premios do 25Ç00O

06.747 16.747 26.747 36.747 46.747
.6.747 66.747 e 76.74T
Premios de 2II.Ç00I)

00.995 10.995 20.995 30.905 40.995' 60.996 60.995 e 70995 04.S31 14.381
24.331 34.331 44,331 54.331 64.331

O 74.331
Os coupons reclames, sorteados

foram distribuídos peía casa A
Nobreza,

Aconselhamos que faeam.-.suascomprar nas casas que dlsW-
buem nossoB coupons-reclamoftiue, alím do comprarem por pre-
ços modicos o convidativos, con-correm aos premios de Rs. ....
2:500?000 cujo sorteio serft, ú. 14
de Dezembro p. f. As casas dis-trlbuldoras de nossos coupons-reclames são:

A Hortulanla, Casa das Sedas,Cnapelaria Leal, A Caprichosa,Joalheria Confiança, .'Casa Ma-cané, A Nobreza, Casa Maurioio.Casa Camello, Casa Mutt e Jeff•e.Delmas & Montenegro.Idacó F. Cunha, oresldente —
Alberto Carlos de Oliveira, Pto-caldo Governo. (38411
COMPRA E VENDA DE PRE-

WOS E TERRENOS '

^^^^ss'âi~i\
V"-í_»7 iftmtwí?

mmtlfwn. ffifflt' i8_f < />'
*W V MÊmfiÊtf {ms. ____r_/Ww ¦ Js&ScL' 1

3 tosimdoi o molhado mai*
" rápido no mando

"Gets-it'' é um liquido scien-
tifico usado por miUiões de
pessoas, entre as quaes' sei
encontram dançarinos.de'
fama, athletas. Acaba .com'
os callos e callosidades. Uma
gota faz desapparecer a dôr;
em 3 segundos. Ò çallcújes-
prende-se e cahc. . . .Pode
depois caminhar em paz c
comforto. Ha imitações de"Gets-it" e por. Obtenha o
genuíno, que- se encontra á
venda em toda a parte. 0
bastante n'um frasco para
matar üma dúzia de callos."GETS-IT," Inc., Chicago,

^"GETS-IT-
(.120.

: SABONETE:.RfflPGER?
i Este prodigioso sabonete, ap
provado pela Inspectoria Geral
deiHygiene, faü desapparecer em ,
poucos dias as manchas do ros-
to, espinhas, pannos, sardas, cas-
PW. empingens, darthros, - eru-
POoes cutâneas,, signaes de bexl-
sas, brotõejas, etc., tornando a
pelle agradavelmente fresca e,.
assetlnada, fazendo rapanjli- o
mais suave aroma, dando-lhe boi-
leza, attractivos, e encantos. As
mães - du familia devem de pro-
Corencia usar este prodigioso sà-
bonete . para lavagem dos filhl^
nhos, porque, alfrm dás proprie-'
dades acima enumeradas, é um
seguro preservativo de todas ai
moléstias contagiosas e epldemi-
o«a. '¦¦ ",'»-, ¦;';¦ -•¦-..

O sabonete BIPGER conheci-
do ha mais de 30 annos, bo lm-
pie como o melhor para o ba-:
nho, cutis e toiletto por sua ad-
mira vel ¦ transparência o por -ser ainda preservador das enferml-
dades cutâneas. ...

VENDE-SE nas melhores catas de modas, perfumarias, ar-
marinhos, drogarias e pharmacias — Deposito: Rua. dos Andra-
das. 29. Brotsíirla Evaristo; ".",'¦ . -. ¦ . (2356)

\íÊ£h y*\ ^B^SBS
!>É'WmíãM^&lmmWl^®g®fc,

*1 ÊÊmA ^Ks^P»W *SSÊfK »»-_MlSB_n»_____^_.r''*íy _^_WmWm\ JLyf*^_Wé^!*\__^_Wi^-'•im wKk __^__\^*m__rS<^^s_____&•'¦\ jfijH gSffiHBflH__pfl8!^- -:í] mrtin ^ _ffl_H^]^^'?-__V'^fe»- *mmff^ü>similKri^^HÍ_^SSi

k'-m m?

Vmos Concessionários *7aiteim
C3154)

ACCUMUtADORES

MetéiWe
í^_\____*mf________m (s__XBÊBSSSlmBvÊmmV^

•'• JrmlíÊÈÊ^^111^
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Eis o segredo..

O principal factor na duraçSo de uma bateria
é a rigidez e boa construcção dos "separado*

res" entre as placas negativas e positivas, a
Por isso, um novo e grande melhoramento nos
separadores significa um novo e grande me-
Ihpramento nas baterias. B Com o novo
Rubberib, Prest-O-Lite resolve agora este pro*
blema da construcção de baterias. ® Os seus
separadores são tri piamente reforçados e fei-
tos de cedro branco de Port-Orford (conheci-
do como o melhor material) com fortes nervu-
ras de borracha vulçanizada. s Estas nervu-
ras actuam como verdadeiros pára-choques en-

j tre os separadores de madeira e as placas de
metal, dando á mais vulnerável parte de uma
bateria, a possibilidada de durar mais do que
as próprias placas. a Como íesultado desta
maior duração todas as baterias Piest-O-Üte
Rubberib são inteiramente garantidas pela
Prest-0-Li,te Co. por intermédio da nossa casa.

AGENTES GERAESi

Soe. Anokvua BiuiiceiM

Estu MESTRE e BLATGE
Rua do Passeio. 4B/S4 s: Rio de Janeira

.-.- 
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Liquidação. Oceasião unica. Vamos
fazer. um airranha^céo.

Preços 50 por cento menos
Roupões para ba=

nho, de 20$ por 13$800
Toalhas de banho,

160 i 90 ;.'*¦;; . . 6$600
Toalhas brancas,

Usas . . /. . . 1$200
Toalhas alagoanas

banho, grandes 75800
Toalhas alagoanas

rosto, 120x60 . 4$600
LENÇÓES PARA CAMA

Lençóes 140j2,m,
cretone .... C$500

Lençóes para ca-
sal  . 9S800

Camisas para se-
nhoras . ... 4$900

Camisas noite, ar-
«go fino . .' . 10$600

Colchas cotlegiaes
de Ia . . .... 9$000
Colchas fustão
para casal, Io». 22$000

Colchas Inglezas, .
cores e brancas 37$800

Colchas ea cores
e branca, toda
de seda com
franja . . . . 105$000

Meias dé seda pa-
ra senhoras, to
das as cores .

PARA SALDAR

PARA HOMEM

Camisas linho c
seda dc 24$ por 16$500

Camisas linho e
seda listada, de .;,:
26$ por . . . . 17$50Õ

Camisas linho e
seda, brancas . I5$2üv

Camisas percal
francez . ,. . 7$80d;

Camisas percal ,
suisso ...... 8$500:

Cuecas diversas,
artigo bom . V 3$600?

Cuecas diversos
zephires .... 4$5&0*

Pyjamas em lo-
te, a . . . . . Í0$800

Pyjamas zephir
fino .... „?18$900

Pasta Colgate ...¦.' 3$3Ú0
Sabonete Dorly, c. 2$5(M)f
Meias Ypiranga,

par ». .... 1$7Õ0:
Meias fortes em '/;

cores... ...; -. . $900,.
Meias escossia Y -

para senhora . 2$800
Meias todas as

cores, para se- ?-
nhora ...... 1$500,,

PYJAMAS DE LA de 40$000,POR
16S00O

£t ~ Avenida Passos ~ ai

3$500

•rvi." * JL Li

WÈ
y WM;

M

GRANDE FABRICA DE FERRO ESMALTADO

PLACAS PARA AUTOMÓVEIS E OUTROS VEHICUtOS. RUAS l NUME-
RSÇÍ8 DE PRÉDIOS, PREfEITURAS, CASAS COMMERCIAES, MÉDICOS,
i____=____===r' flOTEISTHOSPITIESE TODOS OS FINS ¦»¦.;.'.".. ,»i

ribrleimot (uilQirir lypn de plit» de accordo com oi modelos quo noi enviarem
FABRICA DE CARIMBOS DE BORRACHA

fAPEUfil». TYPOGPAPtilA? ENCÃÓERHAÇitO E OFFICINA 0E GRAVURA '

CARDINALE & Cm
R. Sek tuzebio, 38/f .À^ro.I^0

Acceltam-sc aecples nos Estados

. y

MOVEI®:
Grande venda de moveis finos a preços ao alcance
de todas as bolsas. Não comprem sem visitar o
LEÃO DOS MARES — Largo da Lapa, 32 (Ponto
dos bondes.)
Superiores dormitórios completos.
Superior Sala de jantar. . . . .
Moderna Sala de visitas estufada.

1:250$000
1:200$000

550$000
(877)

RODADA
FORTUNA

BfltS

Caça
Vende-se por 200.000, perfeita, Bel-

ga, fogtí ¦: central. 2 canos, com apetre-
chos de carretar. Cattete, 296.' v (D 4686)

rucçao e reconstrucção
de predios

l'cssoa idônea, dispondo de«-puni c officina moderna, cn»«rrcga.se dos negócios acima.*o caso do vcconstrucçõcs efMormas do prédios, acceita oP-S»me-i_.o em prestações, dos-(,e que lhe sejam dadas as ne-cessarias garantias., Escripto-"o o officina — Rna S. Inlz«oiaaga n. 571.
(D 5041)

TffiãÃÕÃ^VENDA
jVCTrle-ic cm cidade Iloreaccute de
a•n_!n'_«í<>n, um movimento de 6 a8.000(000 mc„_a<:s. E' a ddode prefe-
tor !.,par* M «raniitas, . tornando-je
p.JI™ ««.optimo ponto puta o ramo.«W relat.vo ás condizes. Tratar
m r f°í ° sr- ?"*** Rodrigues,
-»-ia£l.'lrv;___ ft) .699

j, fKiia-se de um cortador para 8»i-uw"a' "'a Visconde IUuna n. 419.
(D 5054.

RADIO - VICTROLA
Vcndc-se ppr pechincha» hdh peça

luxuosa, completa, com boterits cie-
ctricas A c B, Tunsar, alto-falante t
nrarienra installação de chaves. A vi»
ctrola tem uma ' boa coUctção de dis-
aòs. —Rui do' Cattete n. 296.

. ' 
, (D 4686)

S ALA
Aluga-se uma de {reate, á rua Sete

de Setembro n, 97, 1° andar; rer e
tratar ás segundas, quartas e seitas-
feiras, das 3 is 4 boras.

(D 5056>

VESTIDOS MODELOS
Chcítadcs dc Paris, & jv*ítlf ile

220}000. — PRAIA DO FLAMEN-
GO numero 388. (0 5088)

ERSKINE SIX
(Turismo)

Vénde-íe. perfeitamente novo, com
menos de 4,000 kilométros percorridos,
com todos os-i»tences e accessorios,
licenciado e seguro.,— Para tratat
telephone CENTRAL n. 5153.

(D 5081)

PENSÃO FLORIDA
Familiar, qmrtoaj e penaüo de^pri-

metra ordem. Rua Contte dc Beanixn
numero 255, (D 51571

RENDAS DO NORTE
A varejo, pelo preço do atacado, ró

no "CENTRO DAS RENDAS". *
AVENIDA PASSOS n. 75.¦ ¦' -

(D 5063)

Hnu
Wb^^ÊÍÁ E'A NOVA FORMUr
j|(p^^^^ LA» FRÁNCEZA

I )J5^^^/,., para os esiados chronico!

ii I '*!$$'¦'% \ * as-complicações da^-

BI llll 
'"""'^'•yi^rlmr 

y mm mm mm B, as _m m

I^^IOHORRHEA
_________t ________________^' _______s__S_8D __________rilH_____________

tÊt E_tt_-___n__l %. tm^msmi^^^^^^^^^^^^^^^s

iyBltíÊÊá. ¦*;':¦¦. -y;;-y

Resultado da loteria de hoa

j r Premio. ,. 6150—13
I 2° " . . 6062-16

3° " ... 1766-17
4o " ... 7020-5

iS*;.,". ... 9666—17
Moderno. ... 664—16

.. %. ..: i. 281—21
¦i .mui i ¦—¦^¦¦"|T Salteado. ... .-25
B_S95" PARA H0JE;

^K*^ 8482a '5348

|L O TERI A

(2373;

Quereis GRÁTIS nm presente de valor ?
Mande o vosso endereço á "A Propagadora" '. ',

CAIXA POSTAL, 1766 • S. PAULO'
(3641)

JÓIASOuro
Platina

Brlltiiâiiíes * Pralâ > Dentaduras
Antigüidades

Compram-se e pagam-se oi melhores preços,
na JOALHERIA THEREZINHA — URUGUAYANA, 41.

¦ "- (2293>

A púlga propaga a doença
QARA a pulga todos são eguaes**~creanças e adultos. Todo?
JL soffrem o mesmo tormento com a picadura persistente e
iosopportavel, o que ainda não ê todo o mal qye causa. A pulga
busca o seu alimento tambem na pelle dos ratos e outros animaes
infectos e delles leva o contagio da temível peste bubônica para
as pessoas, disseminando esta epidemia mortífera. Por isso é"
preciso destruir as pulgas. É preciso acabar com o perigo^que
constitue este insecto, destruindo-o com o Flit. "

Em poucos mimrtoi o Hlt pnhretlndo
«aba com st moscas, os mosquitos, ot
perecrejos, u baratas, as formigas e ns
palgas, qae infestam a casa e traiom epi-
demfes. Penetra nas fendas ein que os
Insectos se albergam é criam, destruindo»
os com os seoa oros.
Oipipalvcrijado mata as trajas e u suas

larvas qne comem o panno o estragara u
roupa. É fácil de usar e não deixa nodoas.
OFlitéumproductoaperfeiçoadoporchi.
micosdefamamundial. Éumventnomor»
tíferoparaosin5ectose,comtndo,É_noíFefl»
sivo para o homem, sendo recommenda-
do pelas autoridades sanitárias. A Tenda
nosbont estabelecimentos em todaapartc.

distribuído roít STANDARD OIL oompànt of brazil
Jogo completo» (Bomba e lata de 473 c. c) 135000 — Bomba 7$000

Lata do 478 c. c. (1 Pinto) 8$000 Lata de 946 c. c. (Vt de calão) 12*000
Lato de 3,785 litr.is (t gelão) 44(000

¦?^B^Rl Sul
r" "J B^ ¦^¦C3.i____^^i^s. 1 rsSTI
IH. o I BUBH.. J1 i í^t^j,^/^^» _Y

tnm

«. ___rwt>*i*£i_.
..'; . mame» RnamuM,."

vDESTROE
t MOSCAS "MOSQUITOS FORHKSAS^
LP10U40S PERCEVEJOS BARATAS

VTHAÇAS_.PUM»AS

\JV1 Uu munlU
(ffS.rf^SttêÕ

329b
VARIANDO.

2674

y -1708-
ZANOAO.

ÈtO MENSAGEIRO
Junto a este jornal — Entrega vo*

.ume» o domicilio o recadoa urgentes e
jarantldos. Tdépbute Central SR.•¦¦¦'--'¦ ^ 

(D 3033)

W , •^rm-

VENDE-SE
A bella propriedade situada ri raa

Noronha Torrekio n. 2.17, em Nlcthe-
roy, própria para crande Iamilia, com
lindo pomar e enorme jardim. Foden*
do aer visitada a qualquer hora, Linlia
de bondes "Cubango-Fonseca", cinco
minuto.T da ponte das barcas.

(D 4704)

. •;..

MARIZ E BARROS
Aluçra-se na rna Luclo dt;

Mendonça, 57, a familia do
tratamento, nm predio grande,moderno, muito arejado e em
centro de jardim.

(D 4680V

MADAME VILARINHO
*

Modista de vestidos". — Acceita en-
commendas de toilettes em todos os ge*
neros, para senhora e creança. Tam-
hem ensina a cortar c confessfonar pe-
lo systema francez. Rua Riachuelo

n, 412, 1» andar, Tcl. Morte 2835.
(D 4733)

MENSAGEIRO URBANO
Rápido para volumes e recados. Tel.

Central 3131 — 254 — 20.
GALKEIA CRUZEIRO — 2

r' '.'¦¦ <201_O

m
wf. »

Loteriá^da Capital Federal'
Extracção de hontem: Y
6.150  20:000$ÒffO

26.062  B:000tOÜ*O
"•766  3:000$00'o;
S9.666  lrOOOÍOÓO
27.02.0  1:000$OQO

Prêmios do 5001000 «
20092 62111 23090 30501 56991

49880 39678
Prêmios de 2009000

M226 37813 66035 44518 23829
35033 3001 39006 33714 22727
48528 26814 21322 46903 41262

1039Ú 65417 65685 63333 I
Premios de 100$000

8883 38984 55192 33780 29110
53199 18987 14014 3902 24908
68895 56917 57416 64619 61607
47866 63797 10186 24904 64475
47271 3625 43976 54338 46997
16169 25207 64901, 44922 52026
50000 46355 16414v 46131 16171
69196 59298 47292 67472 47799
47647 20972 668 541 3817
68670 11440 35086 57139 30016

12217 46701 64099 60862
Approxlmações

6149 o 6161  4001000
26061 e 26063  20010ÕO
11766 e 11767 - 100J00O

. Dezenas
6141 a 6160 

26061 a 26070
11761 a 11770 »..

Terminação
Todos os numeros terminados

em O.têm 2$000.,

40SOOO
20Í000
10$000

Estado do Rio de Janeiro
Extracção de hontem:
3.129 ;. 25:00Ò$Q9O
96.494  3:'000$000
8.382  2:000$ÓOO
32.652  l:000$000
98.697  I:000í0pí

Prêmios de 500$000
81457 8991 17773 43618

Premios de Z00$000"
97862 84944 42808 63214 84185
27237 29274 95952 21074 86805

Premios de 1O0J000
39835 8989 44747 80256
56671 10309

25511
77868
48406 63911
15563 86865
{9027 30916 84245
50314 72530

26217 167&3
84825 71008 57989
31600 62318 90159

12037
4486

AVISO
Ernesto Nascimento, proprietário do

America Hotel, á rua do uattetc, 334,
faz publico e avisa aos interessados,
tue por engano entregaram em seu
estabelecimento, ba cerca de 20 dias,
dois caik5<__, quc pelas indicações ex-
tornas»devera conter, vidros ou louças
e m dc prseedencia estranfeira,. c
como nto tenham sido reclamados atí
d prtMute data, convida o scu pro-
prietario a apresentar, no prau de 15
dias, a prova de lhe pertencerem os
ditos cai*.cr, e os retirar pagando as
dcspeiaa' com a guarda dot ratamos,
sob (eu «Je ser requerido o deposito
judicial e, depois promovida a venda
para paprunento dc despezas. —' Rio
dc Janeiro, 28 de novembro de 192..
Ernesto Naaeimento. (D 5209)

12374 59770 
" 

84921
Approximo$ões
3130 

96496 
8383 .:

Dezenas
3130 

9788
88108 

' 
91899

7680

3128 e
96493 e
8381 e

Laboratório Medico
Brasileiro" ANALYSES MÉDICAS

DRS. NELSON BARBOSA
— E —»

OSWINO PENNA-
RUA DA ASSEMBLPA N. ,77,

SOBRADO. (D 1568)

MACHINAS DE
ESCREVER

Renoridife e recaottruidas. Remin-
gton, Underwecd, etc, a 55{000 pormez — ms anno de garantia, Caaa K.
SASS, A roa doa Andradas n. 40, ln-
ji. — Pione I<ORTE 1571.

(2628)

COPEIRA E ARRUMADEIRA
Precisa-se de uma moça branca paracopeira e arrumar, na Avenida Atlan-*» n. 844. TD 5206)

3121 a
3M91 a 96500

8381 a 8390

150$000I
100Í00O:
100|ofa'

50*000
40$000
40$000

Terminações
Todos, os numeros terminados

em 129 têm 20$; em 494 têm 15j;
em 8S2 têm 15$; em 29 têm f$.em 9 têm 2$; exceptuando-se iJoa-
termlnadoB em 29.  ?..,t

QUER CONSTRUIR VW. 
'

CASA? --MM
Com economia, arte e solide? o. ar-

cbitecto M. Muagaya, encarregã-se de
administração c fiscalização de obras
per módica commissão. — Tdepbonc
Ipanema n. 646. (D 3604)

CASA-EAMENfiO y
Aluga-se 4 rua Ferreira Vianna, >afamília de tratamento, casa mobilada

ou pa_.\v_c o contrato a quem com-
orar os moveis. Para informações te-
lephone Norte 6589, com o sr. Pire».

(D 5197)

SALA-CENTRO
Aluga-se utna optima sala inteira-mente independente e própria par» con-sultorio, escriptorio ou atelier; tio !•,andar da rua Sete de Setembro nume-ro 231. — Trata-se na loja.

(P 3593)

CASA EM BOTAFOGO
_ Aluga-se a casa da rua dos Volunta-rios da Pátria n. 466; as chaves estSono n, 451. — Trata-se ua rua 'Gen»ç-

ral Câmara numero 49.
(D 5202)

,.- 
¦ 

¦',.-.,.¦¦

'
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PARA PORTUGUEZES, ;:
Divorcio absoluin, quer tenham ca-

sado no pai. ou no estrangeiro, trata,o
advogado /ro.-íuguez, com a máxima se-riedsde e sigillo. — DR. AUGUSTO
LOPES, — RUA TREZE DE MAIO
n. 17. — Telephone Central 2530.

ÍD 5198)»
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Musica de H. RABAUD f
CD-wctor do.JOcmserTatoElo «.

*jm novo lllm <cnmpefio> do (j|
i
§

grande ,>'¦•¦'.,.
aconíecímentp-no

ODEON Programiiia Serrador
Quer ver os films do

PROGRAMMA SERRADOR
MIGUEL STROOOFF

coiii IVAN MOSJOUKINE
3 a 4 dn IJemmbro

Clnoma FLORESTA (Gávea) l

CASTEU-X DO LÍBANO
2 a 4 dé Destswbro

no. cinema HADDOCK LOBO

A TIA DO CARLITO
com S. CHAPLIN

7 ii 9 do Dezembro
e:h.i Petropolis

TEN TA Ç ÂO
com LYA DE PUTT1 i
-iii- 10 e 11 \

no cine REAL (Eng. Novo) c

H 8 ME MD EA ÇO
«om MILTON SILLS

bia 14 — em'«_teI!o Horiionte

Q ü O VA D
com EMIL JANNINOS

Rrevemcnto — no duoFLORESTA ^Qavea)

o nn
NORMA TALMADGE
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HORÁRIO
2, 3,20, 5, 6.40, 8.20 e 10 horas
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HORÁRIO
«,, d.40,' 5.20, 7, 8.40 e:10.:0

AVENTURAS DE ÜM BEBE»
Drntna em _ neles
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i|r A Seguir: ADOI.PHE
jGALANTIC.

MENJOC em 'J üAit^ON

«Rcv.ravoltHSn. desetiliu-
comcdi.i em 2 a cios.

Piimmount Jornal n 19-
. o.<'B tiiqi si o biiíicarrolu",

O
COLZ-ÃB DE BRILHANTES

rWEUDINii BILLS)
com - - ' :

RAYMOND
Uni aiinii.

ravel
trabalho
dobnli-
coso
ombíoo

daeqrtola
relnaonto

©mpia
>«**j_it3p_kiD ma
_3rímx i,r,ida"
\*4ti_pI CItra

V-At^H-Hj/r' IftX oomici, |

NÈÊÍÊÈÈ»
W \u\w78k A

^*^ü ' ir?IMl S i
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BMO0-»O, MA-
GN1FICBNCIA, SONHOS, RO-
MANCB,. FANTASIA e AVJJN-
TURAS, NUM PROGRAMMA

 MAGNÍFICO -r

O animal mals intèlllgente do mundo, superará tudo.: quanto 'tfem. feito de prodigioso num,

film extraordinário • ,""•

PARISIENSE

Rin-tin-tin, EM HO Mi 00 ABYSMO
7 actos. P. Matarazzo, que nos

"estrella" das heroinas celebres
da tíimbem uma ETande e fulgurante' artista, a fascinante

PR8SOILLA DEAN
— Em- •¦¦•¦

O PRIMEIRO AMOR
6 actos que constituem o e'.emento máximo de suecesso ,do nosso'Hctual programma.

' 
 ? I j

 
¦'"' ?, 

B
? I

i Segnnda-felí», 5. A DAMA DE MONSORBAU, .12 actos, baseados no romance

I
celebre de Alexandre Dumas. Uma historia empolgante nos tempos de Henrique. III.

1 POPULAR —Hoie: Deixa chover — As moças
»: de hoje — A maior emoção de Paris
*

PRIMOR — Hije: O fim.de Monte Cario coni
Francesca, Bertini — Alma forte. ¦ .

MA8ÇOTTÉ — Mo|e: Mnclste no Inferno —
Exito seguro o Cavallo selvagem.

(38491

jrrmrfT„„Tyy„„iVa**)aiafaaWll***W^^

CINEMA AMERICANO
R. Copacabana, 743: —^ V— "Tel. Ip. m

A seguir: CLaRA BOW em R«>SA TURBULENTA

HOJB — ULTIMO DIA1 .
I i ¦1 cadeira eraca

8 actos com.RALPH. LEWIS
ClIOADO (OM AS VIUVAS

v actos da Universal com
LAURA LA PLANTEI

Amanhã: HOMENS DO MAR

Cinema Haddock Lobo TC I N EM A #E li;6 ,
R. Haddock Lobo, Ú, -T. V. *8Ò( R. Háddool. Lqbo, 188, T. V. 874

HOJE- e AMANHA ir •

AMOR EM POLVOROSA

Hoje, amanhã e depois 1
A MULHER EA MODA

7 actos da "Paramount", com
BSTHBR RALSTON.

6 actos do Prog. Serrador com> 0 BANDOLEIRO ROMÂNTICO
LARRY SBMON. \, ProducçÃo da "Paramount" em

atida inDirira . 5.'antos coni Garjr' Cooper.'
OURO TRÁGICO } QUANDO UM HOMEM TEM

8 actos com Eugene O' Brierí Comédia em a. actos.
o Mae Buscli do Prog. Serrador.,

A seguir: Castella do Líbano.

Paramount fJíewn "• í3' Novidades intemacionaes
; iactò.

CINEMA 
'GUANABARA 

yy/i.
Praia Botafogo. B0CJ-.--r — '—Tel. ¦ Sul 2413

HOJE — ULTIMO DIA!
Tunney ^Dempsey

4 longos actos com camara- lenta nó ce-
lebre.7 round.

UM CASO DÉ BASTIDORES
¦i Producção da First National em 7 actos

com Lewis'. Stone e Bellie Dove ;¦;
O PAtaíADOR

S8
^J^^r^Avir^mmvmmrmrmm^m^m^r^^A^^

R.
CINEMA ATLÂNTICO

iCopacabaná.¦ B&0 —- —. — Tel. Ip. 1521

_________>MitaiiMa__..,i.i, fartnml jlMBai______a___________--------M--iW»--i'*-^

| CENTRAL |
.;'¦ ¦ KMPRKSA [PINFILDI >

V- feira:
COLLEN LANDIS, em

"OS PERIGOS DA
GUARDA COSTA'»

INO P AL CO |

^'/N*^VV>-^y*«**W>^*>^»y^W*»*W*»^»VV'V*-^***-«*)

2" febra:
COLLEN LANDIS, em"08 PERIGOS DA

- , GUARDA COSTA»
'j***A**S*>*%t*+*****+***0l^

T_ÜÊ'_f_t IV Um grandioso suecesso! Programma qno dedica-
MM V*M «"í "mos ás Exmas. Famílias cariocas

Dorotliy Ba-ltoo
KENNÈTH HARL.ÃN —' l»«ia_BOURI«E 

'-. 
MC. DOWELL . ,

;.' ¦¦ IJA COLOSSAL SUPBR-PRpDUCÇA,0

"ROYAL PROGRAMMA"
As sentis freqüentadoras-do Central será distribuída a linda

musica para.piano e. letra da canção-"Chispa de Fogo".

HOJE. AMANHA e | DEPOIS 1
Aleaníação da carne

9 actos Ua "Paramount" com EMIL
-! ; '¦¦; JANINGiS;

. COM MEDO DE AMAR
Producçlp: da "Paramount" em 8 actos

com Flore ce VMor.
.0 MUNI50 EM POÇO N. '

Novidades Intemacionaes em 1 acto.

CINEMA AMERICA
Conde Bomfim, 334. Tel. V. 4576

HOJE — ULTIMO PIA !
A MULHER E A MODA

7 actos' da "Paramount" com
ESTHER RALSTON.

UM PORTENTO DO SPORT
Producção da "Paramount" em

7 actos .com, WALLACE BEERY
Viravdtas de um repórter

Comédia em 2' actos.
Paramount News n. 8

Novidades intemacionaes em
l acto.

Amanhã: OS MILUONARI08.

CINEMA BRASIL
R. Ha*Wock Lobo, Tel. V. 201?.

HOJB * AMANHA

MOINHO VERMELHO .
7 . actos da, Metro-Goldwyn-

Mayer 'com OWEN MOORK.
VINDO A TEMÍPO

Producção da Flr»t Nationjil
em 8 actos com MART BRI
a JOHNNT HINBS.

A si"-ii!r: Os .3 Mosqueteiros.

CINEMA TIJUCA
Rua Conde Bomfim, 344 J- Tel, y. 4653

"HOJE 
só HOJE!!!

Maré Nosírum
Producção ! da Metró-Goldwyn-Mayer em

11 actos com Alice Terry e Antônio-'Morena.

Ò AVIADOR DESTEMIDO

V.8 actos com REED HOWES.
Amanhã. A CADEHIA ELECTRICA.

CINEMA IDEAL
Rua Carioca, OO e 64 — Telepl-i. C. 1QZ7

SE5MPRE SUCCESSO! A's 8 1|2, 5 3.4, 81|2 e 10 horas [NO PALCO.I '

CONJUNCTO PKREZCARO — Cantos e balies typlcos e taaéteoaa. — ELVENA & and ALBRT, Equilibristas ingleses —
rvnifis JflTHA colimfial attraccão e mais 10 lindas numero». -;>-'

,' ESTRfiA ~ "LUMBtM^-3^- MISCRTAN^A. D^! BAn.»H. C.AHVr». CnMICmADES_

.'ÍHOJE;!'- •;•
lM| ¦—.-._ .—-ll .

.¦•rogrannua colossal
•r'r_Y r .V4*J.FILM: , .V,';.V.

CINEMA ÍRIS
Rua Carioca 49 e 51-Telephone C. 4152

OS
peloB itnpagávels

Kárl Dane
E

George K. Artlnur
¦iKAQLPANE yWQKIZS _• film

O PRÒSC tR I fRT O
por Richard Barthelmeas e Pat*»» ¦»"*»» Miller
3. tllm—jP,02__.JOÍri_lia_l-Reportai eui Iniernacionai, i acto

\\iki__*' l

! HOJE 1
'Z-m'.' 

3 fHmi grandiosos em um
V FILM

_ó programma

BEIJO ARDENTE
Üm HÍ m di United Artista desempenhada

\ 2' Fll

Vllma Banky «
onald Colman

FILM

3- FILM

/ Richard Talmadge em
Recompensa Escolhida

Ftthos de Gente Rica
•pela encantadora -» Shivrley Mason
pelo sympathico - Ralpt-, Graves

~i,
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Br-.oconvwallvo e ameno. 
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W^ ^ M
| ¦ v. >, \ H0JE ! Em véspera! e a noite HOJE 1 j 13 A §NT A LOU RlNHAl ^^^HR^P^ 

"" 'ISfl-l
¦BB -: m*_i' 'i^Ly. S. Êa_ _T» 

' 
¦****% _f%. m*mai. ta. E-31'i-Sl'l tT% "íí^ •—J' (Distribuída pola "Metro-Gold jryn-Majrer do Brasil"). K>5^ *• \w_\ ! -
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